
'" :":h'"-'-,'--r'""/"fr'-':-y-':*''7^'' ' ¦ """ • ' !">: 
; 

'" W ".. ^^tm1^ ¦^«W:.**--:- :-::^\:r- ---*y^p*7g,

mM^m. _flb ámW F*fi*m g_ •****¦-Poítcta Política prendeu 29 comunistas na Gávea
lllmimlLu .¦:¦¦:, ¦¦¦MBiiÊiftM

¦ —

r II 11 11 11| ^¦¦^F- i JL' j*$0ip * jL *tí&sz*^
\m\wA m\.--¦¦¦ ¦'¦¦¦¦¦¦ .%>P%:^Bki«in[lil'^k-':'flim' *ÍIp iÈT• -*^mm^MMmW ÊÊmWk _^-M ,*-^M|H _^_É Mft^' Wí 1, fÍVPRWEMfV £!-f «7 ^¦ _l _l ¦ fl I flfl fl flfl Ê-V "¦'"'¦; Wm* r-tm fmwr £ P"-: mf* * *

¦ ¦I 11 IMIr 1 I V I I) ¦ IT'- 'wy»? a/i %. 1
I Hi II II IhI II _^B _V ¦ _L *% **m. ;¦' Ht ' ' *l * :'}tVi:*-Vi'^y^írF^ \ 'V*-1. . ^I**W.?.

ÜS l$_MMtWii3 DlâiMiPNitTist^Ü'!^^' ' W&*Mfk- * * *'í^^^»*F^^^^^^Mtm J^*^f.*-*\'*-*\^*WÊf9!*\*$--™f^ 1

i-J^I^^^ 'ANO -VAI SitilfliU-furi, 1? dr J.nciro ét W*. M. 4.SS7 
*" '

PARA OS TRABALHA

¦¦'•¦¦¦¦'¦¦¦¦¦¦:¦ ¦:¦:¦'¦¦ 
'¦¦¦'¦.::¦¦¦¦* ¦.:¦¦¦''::¦'¦".'¦¦..¦-¦ '¦¦'¦ ¦¦¦''. ' 

:'¦' .'•:*¦
. ..-,¦¦¦..¦¦-¦: :.,¦¦¦:¦:.:; ¦.v':......,->v-::-:"-;'.;.;v;. .;;¦¦¦¦.:.¦:¦¦¦*.¦.¦... .'.;:..; :;•.¦'¦';:¦.¦ :¦.:..:¦-...¦-;¦-.¦'..., ..':. ,. ..:'.¦¦:-,-¦ '• ¦ ••. ¦ í ¦¦¦/^«.iiti/.wi-Sv/I.üiSSi .'':«,.¦:,.. ' ' •':- ":::-:'

- ':¦¦¦¦.¦ '" 
>!««:: ,.;-:-::í' ^v''^ I'':> -ií'*; -JV.:;":.:. -,v' ' '. 

?¦•.. V- •: ': :¦-. -<r '-.¦ ' -'.- ¦ - '¦ 'i -. . -. v!'-¦. 
>,5:-^^ ¦:'yyyyyyy:à I

<K Bfe Sslsfl _n''_B' 
' 

*_B_fi_Í' 
'_K '¦'' 

' 
»J_^K' ::;.;^*^^^BEã^^^^^^|BSc4^flsflijj^^Í|l)^^»Í)fl^£ -.âc--"'-' ^-^^^^||&|a-|^ls^^u_

¦ _K^Q_t* - mWpmmW*.t^^mm slls^y^afe v. ^" ¦' J^_^_^_H *

¦ffiJPjKpWBJçií^wSIjJ^Í»^ • THwfeú'^''&.<.'''¦•'¦ ' '1S'**»»»»>i*«*JbÍ( '

i-i FüJJil. üí. GOV£l?WADOi.
L'm cispccio da ponte, no trecho entre a Ilha do Governador e a

do Fundão, já sendo atravessada por pedestres » automóveis

Ite

o esmdo ifttlli
as empresas particulares no
pagamento do beneficio i

Está em elaboração o Código do Traba-
lho — Participação nos lucros, autono-
mia sindical e direito de greve

HAs ferias parlamentares não representam, para alguns repre-
sentantes do povo, periodo de repouso, Eles as aproveitam para
estudo de assuntos que exigem maiores pesquisas, assim como para
elaborar projetos de maior responsabilidade.

O deputado Segadas Viana, que no ano passado, na Câmara,
apresentou 12 projetos e fez 48 discursos em plenário, já nns in- I
formara que ia aproveitar as ferias para a elaboração de um pro-1
jeto dc Código do Trabalho. i

Procuramos, por isso, o parlamentar trabalhista, já que ter-
minaram as ferias do Congresso. E' ele partidário do funciona-
mento permanente do Congresso, mas entende que, existindo um

. período de recesso, a abertura
*¦ :, extraordinária só se justifica por

motivos da mais alta importan-

TRIGO BRASILEUtO
Como txpléadido m o flagrante acima, que nos mostra moças colhendo já trigo brasileiro nas plantações pioneiras d» Patos, em Mina»

DOZE MILHÕES DE CRUZEIROS POR DIA

A BATALHA DO TRIGO
e a Conferência de Washington

Perigo úa super-prodiiçáo e dos preços

afogo no tráfego da Guanabara
Vai é^^mem^à pdnfé lígOTo^a^^
continente — Viagens mais belas e curtas à "Ilha dos Amores"

r.i inaugurada no próximo dia
50 a ligação direta da Ilha do
Governador ao continente, uma ve-
)hc> aspiração da população daquele
b?'.o recanto da Guanabara. A li-
ti.io, .1 parla1 daquele dia, será
toita através rie duas pontes, a pri-melra partindo da Av. Brasil à
parle sudoeste da ilha do Fundão,
isguihdo-se umn estrad.. da 1.500
metros, até se unir à segunda pou-te, muito mais longa, de 446 metros,
cm., vai até a Ponte do Galeão,
constituindo, o conjunto, uma obra
de grande envergadura e que, mui-

to contribuirá para o desenvolvi-*
r..ento da grande ilha, sendo ainda
um notável empreendimento urba-
nistico do Ministério da Aeronautl»
ca, com a colaboração do Escritório
Técnico da Cidade Universitária da
Universidade do Brasil e da Pre-
feitura.

LIGAÇÃO POR ÔNIBUS E
BONDES

São incalculáveis os benefícios
que a ligação trará não só para o
trafego ha Guanabara como, sobre-
tudo, para a grande população da
ilha do Governador, que já atinge
varias dezenas dc milhares de pés-
soas. Submetida ás agruras de
uma viagem longa, de duas horas,
em provisórias embarcações da Can
tarèirá, e submetida às exigências e
transtornos dos horários das barcas,
pódje-se dizer que essa era a maior
reivindicação da população prestes
a ser beneficiada. O trafego será

| feito nâo só em ônibus como tam-' bem em bondes, oferecendo aos pas-
sageiros, além do eiicurtamento van
tajoso do tempo de viagem, um pa-
norama dos mais majestosos.
COMEÇA A SE CONCRETIZAR UM

SONHO DA MOCIDADE
Atravessando toda a Ilha do Fun-

dão, que é uma das componentes do
arquipelaijo sobre o qual se levantará
a futura Cidade Universitária, a pon-
te é também, assim, um principio de
concretização do velho sonho da nos-
sa monidade estudiosa, pois, por ali
passarão também os veículos que cor-
tarão em todo conta, através ou-
Iras pequenas pontes e aterros, a
maior Universidade do país, cuias
obras prosseguirão ativamente no de-
correr do ano entrante.
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O MINISTRO DA VIAÇÃO
Determinou o tr. Clovis Peita-
aa o teexame da concarrencio

cia. E o plano Salte, o Estatuto
do Petróleo, pnr exemplo, disse
o sr. Segadas Viana, se sâo pro-
biemas da maior importância
não podem ser solucionados em
cima da perna, ,**em longo estudo,*'
e completo debate. Ou o Con»
gre-Mo não os a pro rara, ou fará
trabalho de afogadilho.

Disse-nos que o projeto do Co»
digo do Trabalho que apresen»
tara com a cooperação de diver-
sos técnicos e dos principais lide»
re» operários dn país e que, n*t
longa justificação que acompa-
nhará o projeto, registrará o»
nomes desses valiosos colabora»
dores.

Em seu projeto o manteve a
sistemática adotada na Consoll-
dação das Leis do Trabalho. Não
porque esteja inteiramente de
acordo com a mesma mas porque,
como diz na justificação que
p.presentará e que gentilmente
nos adiantou: "o sistema da Con»
solidação das Leis do Trabalho
deve permanecer, nãn só porque
ele tem a consagra-lo o aplauso

IConíinúa na 6.° página!
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Os alemães faziam
reconhecimento
aéreo no Brasil

Memórias do espião nazista
Nlels Chiistian na 8.* página.
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Deverá realizar-ie em Washlng-
ton, em fins ues.e mês ou princípios
tle fevereiro; a Conferência interna-
cional tio Irigo, sabre a qual muito
pouco se tem falado em nosso pais.

Ji. ultima noucia que aqui nos che-
gou foi procedente dos EstaUos. Uni-
dos, divulgada pela imprensa local,
nòs primeiros dias de dezembro üo
ano passado. Nesse despacho tele-
gráfico adiantava-i-e que o Brasil
era o único pais sul-americano t>ue
fazia parte da comissão preparator.a
do importante cònilave. Entretanto,
até hoje nada mais se infoimou so»
bru o andamento dos trabalhos,

Na ultima sessão legislativa ae
1948, ocupou a tribuna o sr. Dama-
so Rocha, que tratou longamente do
assunto, chamando a atenção do
governo para a relevância de tal
conferência. Foi a ultima palavra
do representante gau'eho, na sessão
de encerramento, o.ue formulou um
veemínte apelo no sentido do Brasil
se fazer representar por profundos
conhecedores do assunto, dada a
complexidade e importância da ma-
teria a ser tratada.
IMPORTÂNCIA DA CONFEREN-

CIA PARA O BRASIL
Aproximando-se a realização dá

Conferência e nada se divulgando
ainda quanto á atitude a assumir
pelo nosso pais, precisamente na
hora* em oue se anuncia a maior
safra trítlcola, dando-se como ga-
nha a batalha do trigo nacional, ru-
solvemos ouvir o sr. Dámaso Rocha,
que nos forneceu as seguintes in-
íoimações:

— Efetivamente o meu ultimo dis-
curso na Câmara, ao se encerrarem
os trabalhos legislativos, foi precisa-
mente tratando da Conferência In-
ternaclonal . do Trigo, a realizar-se
breve em Washington, para a qual
parece não se estar dando muita im-
portancla. Para mim essa reunião e

REEXAME DA CONCORRÊNCIA
DO «PÍER- DA PRAÇA MAUA*

PROVIDENCIAS DETERMINADAS PELO MINISTRO DA VIAÇÃO
— NOTA DE MORALIDADE ADMINISTRATIVA

Recrudesce o debate no seio da : solução, alegando, entre outras coi-
orjinião publica, através da imprensa I sas, diferença de preço, de forma
em torno da concorrência para a que o assunto velo a se generalizar
construção do "píer" da praça Mauá na imprensa, provocando o pronun-
cbra de grande vulto que já tem io- ciameuto do ministro da Viação.
mo vencedora uma empresa, cuja I Esta prometeu estudar o processo de
minuta de contrato já foi lavrada. I concorrência, assegurando ainda que

Uma outra empresa, que entrou tudo seria devidamente esclareclir
na concorrência, recorreu contra a ! e cientificado aos jornalistas.

RIGOROSA APURAÇÃO DO
FATO

Hoje, podemos adiantar aos nos-
sos leitores que o ministro já tomou
as providencias prometidas, deter-
minando que.o fato seja rigorosa-
mente apurado, isto é, reexaminados
os tramites da concorrência, estu-

íConíinúa na S.° páalnal

das mais relevantes e os seus resul-
tados podetáo afetar grandemente os
Interesses da trlticultura nacional.

Não conheço ainda o tsm-irio dos
trabalhos,.mas sei que serão tra.ta-
dos dois assuntos que poderão ferir
de- morie-a cultor» do trigo-no Bru-
sil; o exame da super-produção de
trigo no mundo, o.ue já começa a
preocupar a Austrália, Estados Uni»
dos e Canadá, e a o_ua;t5o de preço.
A questão dos excedentes poderá de-
terminar medidas restritivas nas no-
vas áreas cultivadas, e entre elas se
encontra o Brasil, que, com a sa-
fra atual, poderá em breve se trans-
formar de íreguez em produtor para
o seu próprio consumo.
.QUANTO GASTAMOS POR DIA.

Informou-nos ainda o mesmo re-
presentante:— Nós que gastamos 12 milhões
cie cruzeiros por dia na importação
do trigo estrangeiro, somos inega-
velmente um bom freguez. A quês-
tão do preço também poderá nos
afetar. Ainda este ano a Comissão
Parlamentar do Trigo apresentará
projeto criando a taxa movei para
defender o trigo nacional contra a
baixa brusca da cotação interna-
cional, que aniquilaria o esforço dos
nossos triticultores. O projeto visa
garantir por um espaço de 10 anos
um preço mínimo remunerador ao
produtor brasileiro- Como se vê, a
Conferência Internacional do Tri-
*m ¦¦-¦¦—.¦¦¦ii ii ¦««__«-____«¦¦ i^i n. n mmmm
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MR. ABB1NK
Proroecu protestos o seu cen»

selho aos balemos

ACASSAA MISSÃO ABBINK
•— m
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Compreendeu mal a
realidade brasileira

O petróleo da Bahia e a va.
lotização do São Francisco

Os círculos políticos e econômicos
nacionais receberam com a maior
surpresa o recente conselho dado
aos baianos pelo sr. John Abblnk,
delegado dos capitais privados nor-
te americano, no sentido de nue se
dedicassem preponderantemente aos
trabalhos agrícolas e relegassem %
um segundo plnno e um futuro re-
moto as suas veleidades industriais
NSo tardou a resposta a C5.se ponto

íConíi-iúç- na 6,a paginei
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go tem uma importância que os res-
ponsaveis pela batalha do rrigo na-
cional não poderão subestimar. Es-
tranho n&o terem sido tomadas até
hoje providencias para que o, Bra-
sil se faça representa.' em tãò lm-

portante r<*uiiião. Mais rto qu»
nunca deveremos nesta hora encaraf
o trigo brasileiro não apenas sob t
ponto de vista do fomento, mas, t>
que é-inadiável, defende-lo sob ti
ponto de vista econômico. "

29 COMUNISTA
PRESOS NA GAVfi

Entre os dirigentes da célula estavam um co*
mandante da Marinha, um medico e um jorna*
lista — Este reagiu a prisão a cadeiradas

A Divisão de Policia Politica reali-
zou, na tarde de ontem, uma movi-
mentada diligencia na Gávea onde
íoi surpreender uma grande ceiuia
comunista cm pleno fuiicionamnto.'¦A reunião dos sovietizados vinha
se realizando na sede do Pan-Ameri-
cano Esporte Ciube, á rua Abreu Fia»
lho n. 12, esquina da. rua Pacheco
Leão c a policia acompanhava seus
passos, já sabendo* também que pes- jsoas de certo destaque social partici-
pavam das mesmas.
29 COMUNISTAS FIRMAVAM 01-

RETRIZES DE AGITAÇÕES
Ontem era dia de serem tomadas

as mais serias deliberações com rela-
ção ás agitações que vinham .sendo
combinadas. E foi al que compareceu
ao local, ua hora oportuna, uma tur-
ma chefiada pelo Investigador Ivan
Nascimento que invadindo o recinto
surpreendeu em flagrante os parti-
cipante.** da reunião que, em numero
de 29, foram todos presos e condu-
sidos, em camionetes, á Policia Cen»
trai, sendo recolhidos aos xadrezes.

IConilnúa na 6.a páaina.

(alma,
SEU BONIFÁCIO!
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O SR. PRKISA DE

Boldofil
O amigo ligada,

de itu fígado

Estimulante da
função hepáto*
biliar, ativa •
digestão das gor-
duras e excita
o peristalismo
intestinal. ¦*¦—w.
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Um produto tf*

HB0MTÓIII0 LIC8R
DE CACAU XAVIER S.A,
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A MULHER MORTA
Não loi ainda iden Ul içada a
ptnonagem cu;a Iclogralia pu-

cucamos acima
Popularss que passavam, ontem,

cerca das 23 horas, pela rua Laura
de Araújo, em fronte ao numero 111,um edificio de apartamentos, tive-ram a atenção despertada por fort«

('Coi.í.niía na 6.* págir.a)

Hoje a inaüfliíríção io
nevos transmissores
da Rádio Tupi

•AAt-V^^^t^S.tV

Inauguram-se, hoje, os no-
vos transmissores da Rádio
Tupi. O programa para esle
notável acontecimento, é o
seguinte: 10,00 — Inaugura-
çáo das novos transmissores,
com a presença do prefeito p,
altas autoridades; 11 horasSeqüência G-3, com o des.
file de todos os ast,ros e ar-
tistas da emissora lide»-; 18,3o

Orquestra Tabajara: 19 —
Boa noite para você; i9 05 —
Esportes Tupi; 19,30 — Agen-
cia Nacional; 20 — Hòirieha-
gem da Radio Tamoio; 20,30Tirana: 21 — Hompiiagi-.m
da Radio Tupi de SSo Paub
com um cisst sob o comando
rie Dermival Cosia Lima; 22—¦ Drasã» \'nrrip, pVoprahinde Berliet Júnior; 22.30 --
Diávio Tupi; 23.30 — £ncer-
rf.mento.
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frajeáia niteriesa
na rua Lavra t'e fmj.
O casal foi encontrado mor»»'to no interior do apartamento
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O jomol d» maior circulação no Brasil
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RIMBAUD, INIMIGO DA INGLATERRA
PARIS, dezembro
Os jornais daqui anunciam que Lord Wlnster. governador tia

Ilha de Chipre, acaba dí inaugurar na sua residência de veráo
em Troodos uma placa comemorativa da passagem de Rimbaud
Pe'3Que foi fazer a Chipre o pceta Jo "Báteau Ivre"? NAo se sa-
bem bem as razões que o levaram tào longe de França, mas a ver-
dade é que por duas vezes ali foi para empregar-se, exercendo íun-
côes muito abaixo Jo seu gênio.* * *

E' assim que da primeira vez, em 1879, fo! contra-mestre de
nau pedreira perto de Larnak. mas o trabalhp era intenso e o ca-
lor excessivo.

Rimbaud voltou á pátria- mas apena.s para. no ano seguiu'o,
ainda atraído não se sabe por que motivo, retornar a Chipre para
jranhar de novo a vida como contra-mestre. st: feita, na cons-'rrução 

da vila rio monte Troodos. ...
F.- claro que nfto demorou muito no oficio, tendo logo «epoi.s

abandonado a ilha. possuído de grande ódio contra os inglw.es.
• • •

Rimbaud escreveu numerosas cartas e artigos contra a Ingla-
terra, inspirados nas íuas decepções ds Chipre.

Nio obstante isso, Lord Wlnster considerou que seria uníair
nào prestar ao poeta francês a homenagem de uma placa com o
seu nom». aposta numa das paredes da casa que ele ajudou

Pw EA VIDA CONTINUA
35 WmÊè

I >

CASA PRÓPRIA

Quem será Miss Campeonato de 1948 ?

Entregue, sábado, o prêmio de Miss Flamengo
Ultimam-se os preparativos para a primeira apuração — Con-
tinuam chegando cartas e votos do interior para as misses

Assim, sobre a gloria um tanto esquecida de Arthur Rimbaud,
a Inglaterra, que ele tanto desprezava, fez convergir, por alguns
mom:ntos, a atençio do mundo.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

O MISTÉRIO
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LM O Av^Ul uma mensagem todos os dios. E' um
arranjo numérico destinado a ler a sua sorte. Conte ss le-

'trás de seu primeiro nome. Sa o numero d» letros é 6 eu
mais, subtraia 4, Se for de menos de 6, acrescente 3. O
resultado e o seu numero-ctuti? Comecs no canto esquer-
do superior do retangulo e faça um sinol em toaos os seus
numeros-chave, da esquerda para o direita. Leia então o
mensagsm das letras sob os algarismos assinalados.
rr ftliKtfe saber o seu numero cio dia: Siff.i as mesmas instiu-
il Uul^r.F ç-geS) j,j£ conhecer o seu numero-chave. Chico, por
«•\cmiilo. o numero-have é 8 e a letra rorrnspoiuler.te i V.
Invertendo o processo procure ai;nra os números còrrçspondchles á
letra V. Terá lomo resultado uma dezena, ou centena, ou milhar,
além, ás vezes, de novos alijaríamos á esquerda, que devem ser des-
prezados ou nân. a critério do runsuloplc O exemplo formulado
a vos»")!:-, ii scfiiinte resultado: 885.
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íVocê gosta
deseexibir?

. Quem sabe voce é demasiado c::u-'Perante, impetuoso ou egoista, sem
o saber?

Convém fazer com cuidado o tes-
te de hoje, porque tal situação po-
de prejudicá-lo seriamente, quer na
vida social, quer nos negócios. Nos-
so teste fará com que você se veja
com os olhos de seus amigos e com-
panheíros de trabalho.

iConte 3 pontos para "Sim", 1
para "As vezes" e 0 para "NSo".
Calcule depois o total i.

— Você faz questáo de jer sem-
pie a "alma da festa"?

— Os amigos já se disseram1 que você é demasiadamente aten-
: CÍ030?
i 3 — Quando alguém lhe conta uma
| vantagem, vem com outra ainda

maior, que sobrepuja completamen-
te a que lhe contaram?

-- Adota sempre a ultima moda,
ísquecendo-ss de saber se lhe as-

. senta bftn?
— E' culpado de transformar

: em briga qualquer discussão amiga-
i vel?

— Gaba-se dos feitos de seus
filhos e pessoas de sua familia?

— Paz comentários cheios de in-
i veja sobre um amigo que está ven-
! cendo r.a vida?
i 8 — E' táo ambicioso oue provoca: ressentimentos entre as pessoas còm
quem convive?

6 — E' do tipo dos sujeitos sem-' 
pr-> pronto? a elogiar?

10 — Nâo se importa de atrapa-
lhar e aborrecer os outros, contan-

' to oue esteja se divertindo?
Si sua contagem for de IR a 30.

DO FORO PIRI 0 FORO
MARCO TÚLIO

PSICOGRAFIA
iflorinspirado, Provavelmenteggtí *$ SfôSS&qJà Smft

méDuWnt - SS»»t«do probo e limpo. _
Saldar pubg fe^temunho da seriedade com que pretende pre-
^^umlncíiTs 

SnSSTSfSS &íM&. « *™ *• «nam-
me nróZnciamentctát°seas pares, Iniciou, desde logo, com bravura ,
dedicação a oTortuna campanha, im que está vivamente empenhado,
Sela ?enovacáoPrie'nossos costumes forenses, tào divorciados da sobne.
dade mi devia caractèrizá-los. Assim * que, uma vez munido dc teu

Ddsito - segundo apuramos, - de colher elementos e impressões par»
uma oportuna ofensiva correicional. táo suspirada pela íamiila forense,

Ótima oportunidade - ousamos observar, - paia a concretização
de um velhoCho dos advogados: a instalação de um serviço taquigri-
fico no Tribunal dé Justiça a fim de que os votos, ali proferidos, sejim
rapidamente transladados para os autos, evitsndo-se.portanto, > rumo-
sa delonga, sempre aflitiva, na publicação rios acordáo. Por outro lado,
náo sp esqueça o culto e zeloso magistrado de reservar, diariamente,

; uns minutinhos feriados, para uma rápida visita, de surpresa, aos nu-
I merosos ofícios de justiça. Que nào se esqueça, outrossim. das Clrcutw-

criçoes do Registro Civil, pois, segundo nos consta, há caudais de pv
chisbeque por aquelas redondesas...

Estamos no entanto, cometendo disparates. Isso porque o desem.
bargador José Duarte náo é marinheiro de primeiro viagem. E' juiz as
direitas e observador de primeira linha. Dai o receio, — que nos assai-
ta, — de que esteja ocorrendo, nesta oportunidade, uma estranha trans.
missào de pensamento, pois éste meu sapíentissimo vizinho, — muno
visto em ciências ocultas — aqui está, ao meu lado, convencido tíe que
estamos táo somente, psicografando uma estupenda mensagem de tran-
quilidade, mandada pelo desembargador Corregedor à apreensiva ia.
milía forense carioca.

NOTICIAS DO FORO ?-
Reuhir-se-áo. amanhã, as Câmaras

Civeis do Tribunal de Justiça, para
julgar os feitos adiados das psutas
anteriores, já por nós divulgadas- A
própria Quinta Câmara. — que nio
se reuniu durante a ultima semana,
por falta de composição legal, — es-
tá tambem reunida, pois já foi fei-
ta a convocação de um magistrado.
para completá-la convenientememe.

ORDEM DOS ADVOGADOS
Sob a presidência do professor

jstá precisando de alguém oue lhe 1 Odilon de Andrade estará, amanha
dê um rontra

SEIS PESSOAS
inte xicadas per ga;

Num edifício da Praça
João Pessoa

reunido, ás 9 horas, o Conselho Fe-
dera! da Ordem dos Advogados do
Brasil.

Orgáo supremo da classe dos pro-
flssionais da advocacia, o Conselho

| Federal julgará, em ultima instan-
cia, numerosos processos provenien-
tes dos Estados.

CONTROVÉRSIA DOUTRINA-
RIA

Promotor Paulo Guerra, da 9" Va-
ra Criminal, partindo do pressupis-1
to de que, em casos de anulação dc!

i casamento, em acordáo transita em
| julgado sem a Ultimação pessoal do {
; Curador de Família, apresentou ue;
I nuncia contra o professor Álvaro' Correia do Vale. por crime de bíga
! mia, pois o denunciado contraiu no

Parque Arará, s/n, ontem quando ! Sí^fiÉ?^S^^SS; viajava no estribo tío reboque nume-' liza,da aquela Í5rmal-dRae Proee*

em reera. Um total
de 4 a 17 pontos mostra que preni-
sa pinda corrieir-sp e m- menos
egoi?ta e convencido. Com um to-
tal de 3 pontos ou menos, não pre-
risa preocuaar-s». porque seu pro-
cedimento raramente provocará res-
sentimentos ou criticas adversas.

ARRANCADO DO
ESTRIBO DO BONDE

A vítima fraturou o pá
; Jn;é Pereira- Viana, dc 37 anos,

casado, carpinteiro, morador no

Nn edifício da Praça Joãn Pessoa
n. 9. vinham os moradores reclà-

| mando contra um escapamento it
gaz que era constante, o encarrt-
gado do prédio, porém, nSo tomava
qualquer providência. Ontem, ve-
riílcou-se o que ja era esperaria

Os moradores do apartamento n,
1.004. d. Elza Gomes, de 26 anos,
casada e suais filhas Ana Marh. de
Jl, mezes; Leda, dc 10 anos e as ir-
más de d. Elza, Eunice e Terez»
C>.*>mes. de 20 e 18 anos, bem mim
uma prima rias mesmas. Esmeraltü-
na Alves, ca?ad;i de 33 ano«. íoram
totiaí vltím*s de intoxicação ps:?.
(•rande quantidade de gaz iu; e.<-
capava na ocasião.

Os moradores i>m questão foram
socorridos no Posto Centra! o» Aj-.
.visrencia e posto? fora de perijò

O fato foi levadn ao conhe^imei!-
to do 6o Distrito Policial.

•lajava no estribo tío reboque nume
ro 1328, do bonde n, 17, linha Caiu'-
Retiro. íoi, na avenida Brasil, pro-
ximo á praia de S. Cristóvão, ar.
rançado rio veiculo oslo transport?
da Prefeitura n, 53-32. dirigido por
Agenor Tavares Magalhãe-i.

Apresentando fratura exposta do
pé esquerdo, o operário teve os so-
corros ria Assistência, sondo remo-
vido para o Hospital do* Marítimos.

O motorista rio caminhão íol pre-
so em flagrante * autuado no
distrito policial.

suai
A regra geral, no entanto, é a que jestabelece qtte as decisões transitem í

em julgado pela sua simples pubti- jcação, sem intimaçôís pessoais. D.<i i
a controvérsia, — com caráter if»
preliminar. — suscitaria no proces-
so criminal pois, >e a Intimaçào pe?-1
noal não é necessária, o crime de jb!gam:s. não se caracteriza, pois o
casamento terá sido contraído deprJs |

16° de haver íldo, legalmente, anulado i
o anterior. i

ü 1:LAMli*4*-.u. itíLtüü u-s ...u-u uj w—..-.-'. * (.--'..-u niiU^õ íiúr.es u o^uu-tia á^

professor Lebíndo Ferraz, funtíaaor do Escola de Belas Artes do Rio Grande do SuJ, que Jhe coube
no sorfeio realizado no dia J9, na Bcile Cascb!an:a. Enconiram-se presenles alem do redator do
DIÁRIO DA NO'.*', os pais do senhorila Virginia Goulart e Jaime de Carvalho, chefe da torcida ru-

bro-neqra e "cabo eleitoral" de Miss Flamengo
* f

, pais cia senhorita'Virgínia Goulart;
; rio Wtâjmm;.torolda rubrc.jiegVa-'
Jiimi.'cs -Carvalho, e de outras pes-

; so.is oj.e SB encontravam nò.eicii-1 ;o:'io do conhecido leilceno Afonso
Nunes, foi por e.ste entregue a Miss
Flamengo o prêmio q.ie lhe coube
nn sorteio realizado na memorável
noite e.t- 19 tíe dezembro, na Boite
Casablanca,

Dois desastres no mes
mo local à mesma hora!

AGREDIDO A NA-
VALHA DENTRO
OO TREM

O funcionário da Cen-
trai do Brasil foi inter-
nado no H. P. S.

Ao comissário Odilon. ontem «

Prosseguem animados os prepara-
tivor, para a apuração inicial do
grande concurso de Miss Campeo-
nalo. Dentro de poucas horas, no
auditório da ABI, presentes todas as
Misses, seus repres?ntantrs, direto-
res dos clubes e os presidentes da
ABI.Hia CBD e da FMF. e mais rios
membros da Comissão organizadora
do Concurso, será aberta a primeira
urna. Esta é a que está instalada
no redação do DIÁRIO DA NOITE.
Em seauida. serão abertas as umas
ria StIPERBOL, da P.aciío Tupi e da
CIBEL, e finda a contagem fisaráo
cs leitores sabendo o»al a Miss qüe

lebteve maior numero dc votos nessa
¦ apuração Inicial e qual a que menos
: \otos apresentou. Esta. a ultima co-'. Socada, não quer dizer que tenha
menos chance do que as demais.

; E' que a pratica nos autoriza a afir-
j mar que muitas vézss os votos são
I jtüárda'(i.Ò5 pata a descarga numa
apuração que interessa a própria

i candidatura e ;-ãs "cabos" eleito-
rais.
FOI ENTREGUE SAB.YDO O PRE-

JÍIO UF. MISS FLAMENGO
Ante-ontem, sábado, às lfl horas

manhã, presentes^ um represen

:U',us( Nunes, um profundo co-
nln.í-èftpr das arte.-, um artista por
excelência, resolveu oferecer para a
Miss Fif-menao üm prêmio de gran-

Mite do DIÁRIO DA NOITE; r,s I (Continua na S.° página^

4B&

POR ISSO PRECISA

POR PARU F0R/I TODOS SEIS 1RTÍG0S

íerv,ço no 10° distrito, foi er,t:e|U! o
j oficio numero 57. da Estrada áa
I Ferro Central do Brasil, comunicai)-

do que R. .naldo Fra2é.o. ris 37 anos,
funcionado da mesma, residente á

j rua Aputuna n. 89. em Turi-Aisil',
| instantes antes, quando no Interior
j dn trem UO-90. fora, na estação ds

| Um morto e três feridos - Um cruzamen-l 
"SS&t 

<^á^o 
'%ff%

5 to fatídico no Grajaú, que está a exigir" AÜS^Sva0.?Comunicado ^ *
séria« nrnvidenriae f?riti0' dspo5s rie °°™"*--,o r'° ?0<-serias psOVluencias to Central d? Assistência, ficara In-

ternado no Hospital de Pronto S'j-
O cruzamento formado pelas ruas jau'-Copacabana, dirigido pelo mo- 

''¦ torro.
Professor Valadares e Mearim- no. torista Joíé Custodio dn Siiva e o ° cotr.issar't registrou t íc.ti
Grajaú'. já se tornou um loral no-j ônibus n. 81.230, da Viaçáu Lubrasa-! '"quíüito

8. A-. diiigido pçlo motorista Hilton 
i Mota, que se dirigia para a garage,' , ,
I Em conseqüência tío violento cho-J ncpatrianieilto tlc Drit»

quo. o trocador. do primeiro cios nui-1 ,, . .bus acima referidos, chapa 169. Do-1 Slleil'08 na Alemanha
rogival Medeiros Maurício, de 16
anos. morador á rua Pocone sem
numero, em Piedade, que viajava
na porta do veiculo, foi cusnidò ao
solo, fraturando o crânio e morren-
do quase instantaneamente.

Ambos o.s motoristas evadiram-se.
Uma ambulância ainda foi chamada

I para um possível socorro ao troca-
dor- mas quando chegou já era tar-

] de. pois a vitima, como dissemos,
j poucos inftVntès leve de vida.

POLICIA E PERÍCIA NO LOCAL
..O comissário Silvio Vieira, do 10.'
Distrito, teve no local, tomnu conhe-
cimento de amlio» ns casos, e fezcomparecer a perícia. I— "2* eíicâo -- Iiii -

Foi aberto inquérito. aumentada - Nas Ll

toriamente fatal p«ios inúmeros
desastres ds automóveis, com viti-
mas. que ali se sucedem com ire-
queuciã.

DUAS COLISÕES XO MESMO
LOCAL

; Ainda na manhã rie ontem, na-
quele mesmo cruzamento fatídico,
duas colisões de automóveis ni ven-
ficaram quase á mesma hora, resül-
tando em uma morte e vários feri-
dos.

O primeiro sucedeu com o auto
particular tí, 1-72-89, conduzido pelo
seu proprietário. Carlos Soares rie
Souza, 'residente é. rua Medeiros
Pássaro n. 56, abalroado pelo oni-
bus n- 80.298. da ViaçSo Central,
dirigido pelo motorista Linor Viana
da Silva que fugiu eom o seu veículo
dríxando u auto danificado no lo-
cal.

, Foi devolvido ao Ministério 6n
Relações Exteriores, pelo piesidehts
da República, com a recomendação
rie que estude o parecer emitido »
respeito pslo Ministério cia Fazenda,
o processo em or.e o referido Minís-
tfrio pede ciérii.o suplementar dfi-
tinadn á repatriaçã-o de brasileiros
sem recursos na Alemanha

Hei,iam a CICARIM

Em conseqüência, d. Irecê Mlrau-
da de Souza, de 42 anos, professora
municipal, esposa do sr, Carlos Soa-
res de Souza, e os filhos do casa'.
Celina rie 17 anos e Carlos Alberto
de 7. sofreram ligeira escoriações,
tendo sido pensados no próprio local
por uma ambulância que ali com-
pareceu,

UM MORTO
O segundo desastre, verificou-se

pouco depois, tendo se chocado os
ônibus, n. 80.301, linha 105, Gra-

Oto-Rino-Iaringolo?ia para uso c»
médico prático — DR. C.MMSTFA-
XO iTDoc. Chefe Serv. Hosp S. -'- B.

MODAS - MOVtlS - TAPEÇARIA

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
N.

y Á/ HOJE inicio DA
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lão pag oem ile mais!
Mantidos os preços de
1948 para a cerveja

A Comissão Centra! de Preços re-
uniu-se nn sábado para examinar
o tabelamento tia cerveja, de baixa
e alta fermentação, diante da inci-
dencia do imposto do consumo.
Picou estabelecido que os preços se-
riam iguais aos níveis vigorantès
em 31 de dezembro de 194B, e que
n?.o sofreriam majorações para o
consumidor. As Comissões locais
deverão promover o imediato estu-
rio das medidas e dar conhecimento
das suas decisões á CCP.

O comercio do ramo vinha co-
brando o produto com a majoração
corre-spondente ao imposto, Não
p.iKiiom de mais, portanto.

ULCERAS VARICOSAS E VARISES
Cura rápida e garantida, sem repouse, sem dieta e tem dar.
ASSEMBLÉIA N.° 32-3.° ANDAR — TELEFONE : 22-4969.

 INSTITUTO CLINICO DA ASSEMBLÉIA

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

DOENÇAS DÈ SENHORAS - HKMORKOIDAS - FARTOS.Assembléia, BS-I» «rtdar - Segundas, quartas * «««tas-feiriu
dai |S m 18 hora» - Residência: Trlefnn*: Í5-H.W4

Ouvidor

teflressou da zona ^a
er cliente o destaca-
mente ffe comunicações
da Marinha

Regressou da Zona da Mata o des-
tacamento do Serviço de Comunica-
ções dn Marinha, que. sob o coman-
do do capitão tenente Roberval Pi-
zarro Matques, permanecia em Pira-
pstinga, desde os primeiro.- dias di?
inundaçõe3 que atormentaram aque-
ia região. Declarou aquele oficial que
cerca de quinhentos rádiógránias fo-
iam expedidos pslo seu grupo, paia
o Ministério da Educação e Saude.,
por intermédio da Estação Central
da Marinha, na Ilha do Governador,

0*******<*********>*>+****^^ ******

MOVEIS A PREÇOS DE FÁBRICA
GARANTIMOS ALTA QUALIDADE _ MADEIRAS EMPKKOA-
DAS: JACARAND.V _ IMBUA — CEDRO Fl PEROBA BOM

GOSTO E FINO ACABAMENTO
Dormitório rúsliro. Mexicano, 10 peças CHS " IH"0
Dormitório rústico. Mexicano. 6 peças ...... < R? S.SQ-MO
Dormitório Chippenrialr, II peça» CRS 9.516,0»Sala do .ianlar nisticti, Mexicana, 1'! pecas .. CRS J.UI.MSala rie jantar rúslipo, Mexicana, 11 peça< ., CR^ d.K".P«ala He jantar rnsti?o. Miexicana. 12 peças .. CRS í.880.00
Sala rie jantar Chippendale, 1? peças CR? 7.6S6.W)

16 - RUA DA ASSEMBLÉIA - 16

CONCURSO "MISS CAMPEONATO 1948

Esta cédula destina-se à votação final para a escolha He
"Miss Campeonato de 1948" e poderá ser preenchida por qual-
quer pessoa.

Os votos deverão «,cr colorados nas urnas que se encon- j
tram na redação do DIÁRIO Dy* NOITE e nas sedes dos dl- J
versos clubes da F. ill. F. inscritos no concurso.

Votu na Miss
(Nome tío elubü

P,na
«Miss Campeonato dê 1M8)

Assinatura do volante
"*t*+******>*'**+******^^ - -ru* ^.rLn^^rurt-Lr»>.n.fi-r»'iTLiruVi.V^*ii%*i*i*i*A*/«*A**
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NOVA ORDEM DEMOCRÁTICA
'-->!¦

Sugere o governador 0. Mangabeira
i formado de poderosa frente para
lutar pela sobrevivência do regime

Aglutinação de forças contra a dema-
gocia e o aventurismo

O sr. Otávio Mangabeira vem de fazer declarações destinadas a
crande repercussão na política nacional, Preconlsa o governador baia-
«o r criação de uma nova ordem democrática no pais — "ordem de-
mosratica" — acentua — Integrada no inequívoco avanço social, po-
Utlco e econômico que o mundo sofreu depois da ultima.guerra. E'
p«ci°o em suma, civilizar a nossa vida política,' restituir à atividade
política a sua verdadeira e respeitável função'dé organizadora e oneri-
iadora da vida nacional.

Depois de encarecer a necessidade de que façamos da próxima cam-
•unha presidencial um fator de ordem e não de desordem nacional,
pois, qualquer retrocesso do Brasil a um regime de ilegalidade' e auto-
ritarismo seria um cataclisma pelo qual teríamos que pagar com ou-
tros 50 anos de estagnação social è econômica,, o governador Otávio
Mangabeira sugere, -para evitar as nuvens qué se acumulam prematu-
tamente, a formação de uma grande frente democrática nacional. Diz
cie: — Só vejo à minha frente dois caminhos. Um, a formação de uma
poderosa frente democrática nacional, sem preocupações de ordem par-
tídaria. integrada por todas as forças que se disponham a lutar pelasobrevivência do atual regime constitucional, apoiando um candidato
õue represente o máximo dessas aspirações, üma írente politlca desse
lipo poderia derrotar qualquer oponente de fumos opostos. Semelhante
frente política poderia até contribuir para a aglutinação de forças de-
mocraticas que, de outra forma, pensassem talvez em dispersar-se "ü
isotar-.se. abrindo assim caminho para'a demagogia e o aventurismo.
O outro caminho emanaria naturalmente da impossibilidade de organi-
.ação dessa frente democrática, e nesse caso — houvesse tantos candl-
riatos quantos se apresentassem — deveria ser empossado fosse querr .
losse, vencesse quem vencesse.

- O CONGRESSO EM FUNCIONAMENTO

Instalou-se, sábado passado, o Congresso Nacional.,A' sessão qua-
sc foi tumultuada pelos «rs. Barreto Pinto e Llno Machado. O primei-
ro acusou as comissões técnicas de "congelarem" os projetos, e, o se-
mudo. pretendei: interpelar o ministro da justiça, sr. Adroalüo Costa,
nue sc encontrava presente á sessão, sobre um caso policial ocorrido no
Maranhão. O representante Maranhense, advertido pelo presidente
Georgino Avelino, pretendeu ainda criar um incidente, dizendo que
estava ameaçado de ter cassada a palavra. Em vista da atitude do pre*
sidente, enérgica e serena, deixou o orador a tribuna, transferindo pari*
outra ocasião as suas considerações sobre a politlca do Maranhão.

Hoje a Câmara e o Senado se reunirão separadamente para org-
nizaçâo das suas respectivas ordem do dla.

CASSADO O MANDATO DE QUATRO VEREADORES
Esteve reunida a Câmara do Municiplo paulista de Sinto Andrc

para deliberar sobre o projeto de resolução que declara vagas as cadel*
ras ocupadas por quatro vereadores que representavam o antigo distri-
to de São Caetano, naquele organismo legislativo. A questão teve ori-
gem na atitude assumida por esses edis, quando da campanha que cul*
minou, no desmembramento do distrito de Sáo Caetano que foi eleva-
tio, em conseqüência de memorável plebiscito, a categoria de município
Entenderam os propositores da resolução, que, muito embora ainda nâ<
possua o recem-criado município de São Caetano executivo e legislativo
próprios, os srs. Antônio Dardis Neto, do PSP; Lauro Garcia e João
DelMas do PDC, e Anacléto Campanella da UDN, não deviam mali
ter assento na Câmara Municipal de Santo André, em virtude de nâc
mais poder aquele organismo legislar para o novo município, onde resi*
dem os vereadores visados. Após acalorados debates a Câmara aprovov
a cassação do mandato dos quatr,o edis.

O SENADOR SALGADO FILHO NO RIO GRANDE
O senador Salgado Filho foi recebido carinhosamente pela Assem-

bleia do Rio Grande do Sul, sendo, na oportunidade saudado pele
deputado Helmuth Closs, do Partido de Representação Popular, qut
então presidia os trabalhos da Câmara. *,,'„*L.

O senador gaúcho, depois de ligeiras considerações em seu dlscuri e
de agradecimento, declarou: "Hoje venho trazer à Assembléia do KK
Grande do Sul os meus profundos agradecimentos pela maneira por qur
me «cebeu, quando da minha ultima visita prestando uma gêneros. .
homenagem aos trabalhos que tenho executado. Se ainda n&o «spona
por escrito, o que desejava pessoalmente exprimir ^ ^l^oitmio 

re-
Conhecimento. Sinto-me feliz em ouvir as palavras de J. 

»*¦»•.««•
vem testemunhar à minha gente a prova do que tenho feito inspirad
precisamente no Rio Grande do Sul. no roeu povo magnânimo tam «
varonil, que em todas as situações da vida brasileira tem servido d
eXeiÂdíante, 

declarou o ex-ministro id» Aeronáutica:. "Tive opo.-tun,
dade de ouvir, de um dos princlpes da Igreja' Católica, que nos visitou
recentemente o cardeal D Carlos Camelo, de São Paulo, numa vlsit.
de amizade que lhe fiz hà poucos dias. precisamente expressões tenden*
tes a elogiar o Rio Grande, por esse sentimento que ele nao sabia se:
tâo forte tão pujante — o sentimento de brasilidade..Mas. meus caro
patrícios, não imaginam vv. excias. quanto me sinto íe"2"" conservai
uma tradição profundamente riograndense. que os meus ancestrais, mi
legaram poder estar aqui e ouvir o seu testemunho de que tenho sam-
rio cumprir com o meu dever. Naquele mundo agitado podem vv. excia.
ficar certos de que estarei sempre pensando com o R.o .Grande e pei*
Rio Grande." _»„„_,'

REGRESSOU O GENERAL FLORES
Regressou de Porto Alegre o general Flores da Cunha. Falando .

reportagem associada o representante gaúcho fez interessantes decl.
rações. A respeito do problema da sucessão, disse o seguinte:-

- "Até agora não há cordenação alguma em torno de possivels no-
mes para a sucessão presidencial. Mas, também náo há nenhuma p*
lavra de ordem para deixar de lado o problema sucessional. Mesmo
poroue essa palavra de ordem não seria respeitada... • 

.„,„.„„..,
inquiridosobre a propalada noticia de que o mandato presiaenciai

rio general Dutra seria. prorrogado por mais um ano, respondeu o ge-
n-iral Flores da Cunha;- . .... ' „„,, , .

- "De fato, correu essa idéia de prorrogação. Aliás, como é do
conhecimento de todos, o general Dutra foi eleito pani um mandato
rie seis anos. A Constituição, votada posteriormente, soberana «xou-lhe
um periodo de cinco anos. Nesse sentido, o próprio presidente'da Repu-
blica em sucessivas declarações à imprensa, afirmou que obedecerá a
atual •Constituição. Há ainda a idéia de se fazer uma ^ulta,ap 

Su*_
premu Tribunal Federal para ficar esclarecida nBMde* •£«•«¦«'."»"
.ulta esta, porém. que. não foi feita até agora. Resta, portanto, aguar*
riar-iios os acontecimentos." • _______.._ _._ „»,_b_t_c_

VEM AO RIO O GOVERNADOR ADEMAR DE BARROS
Um fonte idônea de São Pauloi adiantou-nos que é gfMáméntó^do

governador Ademar de Barros viajar para a CapitaIda Rspubicavjpoj
todo o mês vindouro, onde deverá cuidar exclusivamente de assuntos d»-
interesses do governo do Estado.

FALA O GOVERNADOR SILVESTRE:

- Sou combatido em Ala
goas porpe me colo-
quei ao lado do povo

Acabou com o Sindicato da Morte
Conforme já divulgamos, viajan-

do em avião "'da LAP chegou ontem
a esta capital o sr. Sylvestre -Péri-
cies de Góes Monteiro, governador
do Estado de Alagoas.

Logo após o seu desembarque,
falamos com o chefe do executivo
alagoano que, com a sua: habitual
cortesia e expansão próprias do nor-
destino, disse-nos ter vindo ao Rio
tratar de assuntos ligados á alta ad-
mlnistração do Estado, aproveitando,
entretanto, a oportunidade, para se
submeter n uma possivel "Interven**
Ção" cirúrgica.

A SITUAÇÃO
E agora, já completamente refeito

da viagem, usando da franqueza que
lhe é peculiar, sem meias palavras pu
qualquer temor a uma devassa ás
suas afirmativas, falou o sr.' Sylve.s-
tre Pericles sobre a situação reinante
no pequenino Estado de Alagoas, dl-
zendo: "' ' .

Permanentes e Tinturas.a.do-
micilio . HILDA - fefèfone :

49-0879 —

UM SQ' TELEFONE PARA
COPACABANA

37-8888
Utíi e inesquecível telefone pelo•al toda a populaçco c Copacaba-

na se ssrve quando precisa <* me-
dicamentos 37-8388 é O principal te-
lefone ria perfeita organização. Dro-
garlas BRASIL-FARMA S. A„ á Av.
Copacabana, 442, a qual está apa-
• clhatin -*ara fazsr entregas rápidas
a domicilio, pelos mesmos preços das
dnca.ias da cidade.'

"A situação de Alagoas é a melhor
possivel. Numa palavra: é ótima. Pa-
ra melhor exemplificar o que digo,
basta atentar para o fato de, em
1946, a receita ter sido orçada em 38
milhões de cruzeiros, e a arrecadação,
em 1948, ter'alcançado 75 milhões de
cruzeiros, e isto tudo sem aumentar
os impostos de um real slquer. Hou-
ve, apenas, a taxa rodoviária, com
aplicação certa e definida, em cola-
boração com o governo federal. Pre-
sentémente, Alagoas tem tudo ou
quase tudo: estação de radio, até en-
tão um sonhd de todos os alagoanos;
um serviço de água e esgoto Já ini-
ciado, bastante adiantado e que será
inaugurado em 1950; melhoria em
todos os serviços públicos; a próxima
pavimentação de estradas, açudagem
em vasta escala, como preconizava
Euclldes da Cunha, paz social, etc.

E não é só isto, acrescentou:
o funcionalismo tem sido pago

em dia, e o Estado não deve a nin-
guem, exceto os compromissos ante-
riores ao meu Governo, que também
estão em dia. Além disso, todos os
funcionários do Estado foram au
mentados 24 horas depois de saneio
nado o aumento dos funcionários fe-
derals pelo presidente Dutra.

POLÍTICA
E politicamente, qual a situa-

câo *-'
í o governador Sylvestre Pericles

pensa um pouco, dirige um olhar dis-
tante que vai, talvez, até Alagoas, le-
vanta-se e diz: '.,

A situação política de Alagoas é
também a melhor possivel. A gran-
de maioria do povo alagoano esteve
e estará comigo e, repito, em qual-
quer circunstancia esse povo me
ácomnanhoj-á. pois sabe oue eu velo

•. \i. JA
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Em no**» tteeir- de Tapeçaria t Decorações» aprtseMamos

*epetes nacionais e estrangeiros, nos mai* baios de*enhot, te-
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A Cama moderno 85 x2,00 d»
CRS 2.500,00 por CR$ ' .875,00

* Cômodo c/gavetas inglezas internas 70 x 100 cmts.
de CRS 2.400,00 oor CR$ 1.480,00

C Armário c/3 portas 150 x 50 x 160 cmts. em embuto
eu amendoin de CRS 4.500,00 por CR$ 3.300,00

•» Mesinhc desmontave1 da CRS Í5C.00 oor CR$ 235.00

E Prateleiras para Livros desde . CR$ 255,00
**. PoÜrono "Miami" de imbuia' assento sobre molas • en-

'osto movol com olmoladas soltas de
CRS 1.200,00 por CR$ 780,00

*i Bar D. J. V., imbuia de CRS 1.300,00 por CR$ 990,00
MÓVEIS FARÁ DORMITÓRIO FERGO * JÚNIOR:

H Mesa t>orla-'ivros de CRS 600,00 cor CR$ 455.CO
X Finíssimo voile tipo suisso marfim de 1,40 cmts. d-t lar-

eura 
"3 coroas" d« CRS 40.00 oor Cfe$ 32,80

J Tapete bouelê ''Leuvain" desenhos modernos, d»
1,20 x 1,80 de CRS 330,00-por CR$ 245,00

K Passadeira " Rústica Inga " de 45 cmts. de larguro
de CRS 30,00 por CR$ 18,50
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sempre pelos seus interesses lícitos
e pelos interesses do Estado.

Na terra dos Marechais, certos in-
dividuos que tem apenas o titulo dc

i deputado, sâo os que me fazem opo-
] sição sistemática. •
I Eu poderia fazer um histórico de

..*.*.'< nm dos meus mímicos, aue são

os Inimigos do povo de Alagoas, mas
isto seria cansativo, ou melhor, o po-
vo que esteve, está e estará comigo,
conhece bem a mim e a esses falsos
representantes da coletividade, e sa-
ba qual a posição que deve assumir:
aatitude em defesa dos «ntóvo-ses do
Estado t*" *\'\-'**o'*-í.

Basta dizer — ilustra o governador
alagoano — que o deputado Melo
Mota, um rios meus mais recalcitran-
tes adversários, um dos representan-
tes mais prejudiciais ao Estado, tem
um irmão chamado Lenine, tendo-se
mancomunado .com os ex-deputados

desde o inicio da campanha eleito-
ral de «democratização do país.

O SINDICATO DA MORTE
E assim vai — prossegue — cada

qual com a sua historia, arvorando-
se, apesar disso, em' defensores dos
interesses do Estado. A razão dessa
oposição: aojaeú governo é uma *pó:

contra mim porque combato o crime
e o roubo. Não deixo roubar nem
permitir matar impunemente. Acabei
com um velho e rendoso sindicato da
morte, quelá existia, intranquilizan-
do toda a gente de bem, desde muito
tempo, ou melhor, desde dezenas de
nno.s, sob a direção de certos gover-

l'

nantes. Basta lembrar o caso do tm
polio Basillano Sarmento.

Esta é a situação de Alagoas — •'.
concluiu. Todos os homens de bem. '
vivem tranqüilos e todos os ladrOes.*
e" assassinos têm um governo parn
controlar os seus passos e intervir '¦
no momento oportuno.

.^vNtó
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A DANCA'FATAL
Per MILTON K. OZAKI ;

NA BOITE DOURADA
CAPITULO I

MILLIE ENCONTRA UM SOLITÁRIO

Entrei no saláo dourado do Cabaré, sentindo algo estranho no meu
coração como a me dizer que desse meia volta e voltasse para meu pro-
prio lugar. Mas nao íiz isto absolutamente.

Uma duzià de dançarinas em trajes de dança estavam agrupadas no
iim dum balcão como moscas que pousassem,sobre uma banana multo
madura. Quando me sentei num tamborete, elas me olharam e se airl-
giram na minha direção. Uma colsinha eibelta vestida de cetim azul
foi a primeira a me alcançar.

Paga um drink a uma senhorlta, amigo? — murmurou.
Olhei-a.

Como nio, — disse delicadamente.
Sorriu e alçou seu corpo esbelto para cima do tamborete Junto

ao meu. Seu-perfume era um bocadinho forte, mas nfto era mau.
Tinha penteado os cabelo» para o alto ft Pompadour e os lábios eram
perfeitamente pintados dando maior tvxpansfto á boca delgada.

Que é que você deseja? — perguntei.
Oh!... Acho que desejo um pouco de brandy.

Virei-me para o garçon e pedi:
Dois brandles. .

A moça bateu com os cillos supostos e pós a mito sobre meu braço,
dizendo:

Você está isolado, juro. .
Nem tanto, disse-lhe. Como é que você se chama?
Meu nome verdadeiro é Mildred White. Mas todos me chamam

Uh-huh! Observei o garçon derramar a bebida nos copos e entáo
deixei uma cédula de vinte dólares sobre o balcfto. Seus olhos pousaram
sobre a cédula casualmente.

Meu nome é Marlatt, — disse-lhe. Peter Marlatt.
Você é simpático. — Levantou o copo e o esvasiou dum só trago.

Ummm... ótimo! -.* »
Aceita outro?
Aceito. Gosto muito de brandy.

Ficou ali sentada, saboreando o segundo copo. Notei que o bartenaer
havia chamado um garçon trajando smoking e conversavam em tom
sério.

Quem dirige Isto aqui? — perguntei.
Ous Pappas é o proprietário — disse desinteressada.
Quem c o grandola? — perguntei delicadamente. Talvez Dlppy

Bain?? , ¦. 
__,_,Ela se ergueu, entornando um pouco da bebida:

Quem é você? — perguntou — ... um investigador?
NSo, mas estou interessado em Dlppy. Anda por aqui?
Nâo sei. — Virou-se e me olhou indagadorasmente. Você é novo

por aqui. Nunca o vi antes.
O que? E você ficar* aborrecida se por aqui aparecem vez por

outra, gente nova? — Sorri-lhe. Deixe-me oferecer-lhe outro brandy.
A linha fina a lápis de suas sobrancelhas se ergueram.

Que é que vocè deseja, mister?Apertei os lábios, pretendendo tomar uma deliberação. Então cur-
vel-me na sua direção e sussurrei:

Sou de Detroit. Vim vê-lo sobre... — pestanejei — sabe o que
quero dizer? ,.;¦' , .Oh! — Seu suspiro foi de alivio, como o de uma mulher saindo
dum cerco. — Deus! espera um momento... Um sorriso pairou nos seus
lábios vermelhos. .

Vocá está bem, Milhe. Vejo que você está dando na bola. Ha
ouanto tempo você trabalha aqui?'

Uns dois anos. Uma moça tem que ser muito cuidadosa nesta
joça. outro dia... — olhou em volta cuidadosamente e se calou quando
um garçon passou poi perto deles. Batendo com o copo esperou até que
o homem nâo a podesse ouvir. — Como estava dizendo, uns camaradas
estiveram aqui e começaram a conversar com duas meninas — Mamie
e Jane — Justamente as novatas — e adivinhe quem eles eram?

Investigadores, aventurei.
Detetives — disse.

E'? o que aconteceu?,
Teve um sorriso calmo, mas esperto.

Os rapazes tomaram conta delas, mas, Deus e de que geito! Uma
moça nfto pode ser tão cuidadosa, pode?

Certo. Senti os olhos do bartender sobre nós, e o garçon passou
novamente por nós, vagarosamente. Senti que alguma coisa estava acon-
tecendo, ou melhor, os fatos /e precipitavam. Repentinamente a or-
questra atacou uma rumba no grill room que ficava ao lado do bar.

Gosta de dançar?
Certamente. , •

Deixamos nossa bebida sobre o balcão e nos encaminhamos para a
sala de dança. Quando alcançamos o saláo ela se manteve fria e indife-
rente nos braços.

Apartel-a um pouco e disse:
Lembre-se baby, sou um freguês.

Ela se soltou um pouco, chegou o corpo contra o meu e começou
a mover seus quadris.

Estava pensando nalguma coisa, — murmurou. Desculpe.

A DANÇA DA MORTE

a orquestra começou a esquentar e o mesmo aconteceu eom ela,
Dançamos o "Vo Ta Namora7, e "Anna Boroco Tinde". o danclnj
se encheu rapidamente e, no terceiro numero havia tanta gente que nio
se podia dançar honestamente. No meio duns passes mais fortes, ela
se agarrou a mim e exclamou:

Ouch! Voltando-se ela encarou um casal que passou dançando,
Que é que ha?

Balançou com a cabeça, sorrindo: .
Nada náo. querido. Um sujeito esperto tentou...

O numero terminou e suas palavras foram abafadas pela explosão
de palmas. Olhei em volta. O mesmo garçon tlnna trazido nossos copos
uara uma mesa mais próxima ao dancing, Junto da orquestra. Olhou*
me apontando para a mesa. Concordei, mas ele continuou li, nos ob*
servando. .

Os instrumentos recomeçaram a sussurrar e o doce murmúrio dumi
musica suave encheu o saláo. A loura voltou-aos meus braços e nos
metemos no melo daquela multidão que se arrastava ao compasso suave
da dança. Estávamos no meio do segundo numero quando tudo acontecsu.
Suas pernas pararam de se mover repentinamente e caiu sobre meu
peito Senti seu corpo enrijecer, num frêmito espasmodico e entâo ie
soltou de mim. Tentei agarrá-la, levantá-la, tentei pensar o que fazer..,

Pessoas se juntaram a mim, nos olhando, murmurando aborrecvldas,
Curvei-me para acomodar o corpo da múça no chfio e pedi a todo- aue
se afastassem ao mesmo tempo que meus dedos procuravam seu pulio.
O bater da orquestra entrava pelos meus ouvidos chegando a um mo*
mento que náo o suportei mais. -, „Parem, — gritei, com a voz tomada pelo pânico. Parem a musical
Houve um acidente. Tragam um medico!

Por fim tive esta idéia, mas já muito tarde naturalmente. Eu náo
precisava um medico para me dizer que a loura esbelta caida ao meio
do dancing estava morta, nem ninguém era necessário para me -üzer
que a morte a ferira suavemente, antes que podesse proferir uma palavra
— e ainda quando estava se requebrando ritmlcamente em meus braços,

(Um assassinato é nm trabalho eaiual ns sinistra Boit Dourada,
E por one Marlatt estava li? Náo perca o capitulo dè amanhã de
A DANÇA FATAL one o DIÁRIO DA NOITE publica na 1.» edlçãoi.
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O DIA

17-1-1949
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VIDRO "TRIPLEX" INEST1LHAÇAVEL
FAPA AUTOMÓVEIS -"CASA

PXAÇ/. DOS ARCOS,

VIDROS. FAROL E LANTERNAS
MIRANDA'

46 — Telefone ; 22-5269

-r. «
LIIÜZ
_

wmm^^m —mm* ¦gggil ¦¦¦¦¦Mj —*»*^^

SOLUÇÃO
Teria sido impossível estar

o cadáver sentado muito têso.
no centro do banco, estando o
carro em movimento e, prln-
cipalmente, viajando numa
velha estrada mal conservada.

Reclama-se
CONTEA:

O pesslmn es:ado da rua Parto Ale
gr(>, no Engenho Novo, cheia de bu-
rtcos e charcos de lama.

— A malandragem na rua Doze de Maio,
na Gávea.

DIABETES - MAGREZA - OBESIDADE
DR. NELSON SENISE

Caninlua eom hora marcada: tel. ts-iisi — Senador Dantaa. VI. «ala. I Ml/l
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MOTORES DIESEL
RECONDICIONAMOS QUALQUER TIPO

ESPECIALISTAS EM MOTORES G. M. DIESEL
Especialistas em Transmissões Hidramatic — Serviços a cargo de

ex-técnicos da General Motors.
PEÇAS E ACESSÓRIOS G. M. LEGÍTIMOS

C I R D S«
OFICINAS: Avenida Pre.sidente Vargas, 2.282 - Tel.: 43-0330

e Rua Euclides da Cunha n.° 140 — Telefone: 28-1849.
Concessionária Autorizada da Generd Motors do Brasil S, A.

. IERRENOS » €mmp& Graiade
VSem entrada e sem juros, a partir de CRS 250.00 em S anos. com água,

Ins e trem elétrico. Posse imediata. Escola em construção bem adiantada
ao local. Tratar com Waldyr. Tel. 23-3508 - Av. Mal. Florlano, 71 - 2." and

' " '|yÍ^JWiiriri*l ¦|"-'"" a.m««*ai«aaa««aiaaa *««j..^.«

Ídoadorüs de sangue
•{.Banco de Sangue do Rio de Janeiro — Aceitam-se doadores' 

gratificados — Praia de Botafogo, 244-A — Tel. 26-865:1
hmvu*u*iri'*"*-*"* yr******t***+***> • • **^*j*f**m**
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VESTIBULAR DE DIREITO
FACULDADE DE DIREITO DO RIO DE MINEIRO

(Reconhecido pelo Dec. 3.772, de 28-2-11*39)
Estão abertas as Inscrições para o Concurso _de Habilitação de

1949, até 20 de janeiro próximo. Informações na Secretaria da
Faculdade, à rua do Catete n. 243, de 8 às 10 e de 19 às 21 horas.
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*«*!*!* ¦» * *¦* * ** * ***** ******** ************** ****** ¦» f* ** ** *-'

¦M. •'

kAPARTAMENTO PARA
FUNCIONÁRIO PUBLICO

Participa aos seus clientes e aniigos que
! acaba de reassumir a sua clínica

RUA BUENOS AIRES, 290 — 1.° ANDAR
Telefone: 43-9578

TIJUCA —CR? 130.000,00

, Vendem-se a segurados obrigatórios do IFASE, a construir, a 1Ó0 me-
tros da rua Uruguay, na Tijuca, com 2 quartos, sala, banheiro, varanda,
área de serviço, quarto e banheiro de empregada, de Cr$ 130.000,00 ¦
Cr$ 160.000,00, sem entrada inicial, com todos os pagamenttw cm presta»
çíes mensais tle CrS 750,00 até & entrega das chaves, e o restante em
20 anos, pela Tabela Prlce. ', •

CONCEITOS HORIZONTAIS
- Lares. 2 — Prendera. 3 Flerto
pronominal. 4 — Semelhança. 5 —
Capela campestre. 8 — Couros cur-
tidos
CONCEITOS VERTICAIS: 1 - Fa-
tos. 2 — Jogo. 3 — Rio de Portu-
gal. 4 — Outr» coisa mais. 5 —
Cultivada. 6 — Curas.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA
ANTERIOR:

HORIZONTAIS: Cano — Zas —
Lar — Aram. VERTICAIS: Asar —
Nara — Os — La.• -» •

Há pessoas que olham o tempo
•asto na decifração de charadas,
como um tempo mal empregado, ou
completamente perdido.

A adivinhação das charadas, enig-
mas e logogritos até chega a ser
Instrutiva, pois, alem de nos aguçar
o engenho nos obriga a folhear li-
•••ros sobre quase todos os ramos de
conhecimentos humanos, historia,
geografia, matemática, física, qui-
mica, musica, pintura, etc. etc, e
este continuo manusear de . livros
nfio pode deixar de ser proveitoso.
t^W^WVMWM-itVMMWW^i-iAVa ***•***%*+*** f

CUPAO DE INSCRIÇÃO

Nome ....

Residência
Estado

Correspondência e colaboração
para Sylvio Alves — Rua Sacadura
Cabral, 103 — Rio.

Tratar na ENGENHARIA E COMERCIO ENCO LTDA.

V RUA BUENOS AIRES, 87 — Io andar — Salas * t 3 - Telefone: 13.1250

l.
Aulas praticas intensivas

Cinema educativo

Jardim da Infância — Pri-
mário e Admissã»

COLÉGIO JURUENA
PRAIA DE BOTAFOGO, 166

Tel.: 26-0393
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Apresentamos-Ihe NAPSOL o novíssimo pro-duto quo nasceu para lavai e limpai tudo •
NAPSOL, nio arranha, nlo t-puima a é muito
mais econômico, porque duta mais.Agradecamos-lhe uma experiência com NAPSOL

NAP501
no lar faz tudo brilhar
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Oijtr EiC| ,
Frigorífico Wiln

do Brasil S. A

.>%

Fobrlçonle*'
E. f Drew A Co. Ine

,VU. S.A.
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Cm cárte de puro. Unho, nm côr nt*

FONTE DOS TECIDOS
111. AVENIDA PASSOS-111

Msítins-VWsi^dé lííànos,.ro, morai*» 4 ru» Colégio, «yn., on-tem, quando at banhava ns lraia dt
porto rde Mtria An|ü', ptrtceij ato-
Mdo. O cadáver, com gui» do co-miss-rio Antenor Freire, foi removi-do pira o necrotério do InstitutoMedico Legal.
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Um lindo terreno para você

Garanta o fotnro de tua lamina ofere-endo-lhe nn lote dt terreno
no PARQUE Dt K8TORIL, próximo 4 FAbRICA NACIONAL DE MO.
roí.ES Isto «er-lhe-à fácil m voç# Mtlnaltr, remetendo tale ceupun
deviilamente preenchido, i EMPRESA URBANIZAUORA LUtJO-
FLUMINENSE LIMITADA., CAIXA POSTAI. SM' - RIO DE JANEI-
RO. acompanhem» de um selo ptra a rftpMt». Nio perca esta oponu-
nid-ide ds possuir aa terreno!!

FPARA
GARANTIR À TRANQÜILIDADE DO GOVERNO

Veementes críticas do deputado Lima. Cavalcanti ao Congresso e ao
Executivo •— A U. D. N não tem compromissos para a sucessão

NOME

ROA

bairro Cidade
j* ************************ m»***t*0t*j*»*t *a*m*****m»*^**m^

MELHOR QUE UM GUARDA SOL

•^RtASOI?
F-rotc-t i epidet-BF ctaotr* u p-tí|omi iocucqu(aciu du
qu-iirudurtu *lum *

«tr Bratuii* * toaifie» ¦ pei».

lmb«U--o r-orj-m» ttn amptal-- dc letitia*. o «ut
laeilit- t tua «plÍM-lo. I

FÁBRICA BRASILEIRA OE AMPOLAS
Bu» Viie. Ptna.lbi. II» - Sita Piulo
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O sr. Carlos de Uma Calva-
canti, deputado pela TJ, D. N. de
Pernambuco, falando ao DIÁRIO
DA NOITE, analisou a situação po-
lltlca e ádiminlstrativa da Nação.

Inicialmente, discorreu o deputado
sobre a sucessão presidencial, escla-
recendo então que a U. D. N. ain-
dt nfto tem compromissos, nem fir-
mou acordo com qualquer partido.
Disse a propósito que tudo aue se
diz nesse sentido é falso E, acres-
cantou:' — "Como membro da Comlssfto
Executiva da U. D. N., posso afir-
mar que nfto temos quaisquer com-
promissos nesse sentido, A U. D.
N. aguarda a sucessão dos acon-
tecimentos e a oportunidade tde-
quada de abordar a questfto das
candidaturas. Quando fôr tempo,
saberá pronunciar-se de acordo com
os seus ideais políticos, visando ex-
clusivamentè as soluções que achar
mais compatíveis com o interesse
nacional".
A SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA

Analisando a situaçfto administra-
tivt, disse o sr. Ctrlos de Lima Ca-
valcanti, que tudo neste pais ain-
da está por fazer, Isto porque nfto
hà planejamento econômico algum
que nos dê uma esperança de pro-
gresso. Todos os graves e lnslsten-
tes problemas que nos afligem con-
tlnuam ft espera de solução. O go-
verno é um simples espectador dos
acontecimentos, que sfto de progres-
siva mis-rta nacional. O povo aguar
da providencias, na vft espectativa
de uma ação deliberada e capaz de
resolver as questões que atribulam
e que crescem de-vulto dia a dia.
Mas o governo nada faz, nada pro-
move e nada tenta. Limita-se a
assistir á decadência em que o pais
vai resvalando. O povo assiste das
ruas a esse espetáculo de ruina pro.
gressiva, e o chefe do governo faz
o mesmo. E' um mero espectador,
recito, do desmoronamento nacio-
nal.
DISPENSÁVEL A CONVOCAÇÃO

DO CONGRESSO
Abordando a questfto de convoca-

çào do Congresso, sábado insfnla-
da, acentuou o deputado pernambu-
cano que nada justifica essa medi-
da. Perguntou então:

— Que motivos pode ter o gover-
no federal para convocar o Congres-
so, quando dispõe, nesse mesmo
Congresso, de uma maioria solicita
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em aprovar prontamente os seus
propósitos? Nada do que se invocou
como motivos dt convocação preci-
saria de uma reunião extraordina-
ria, para ser íesolvido.

Com a bancada majoritária, que
é pessedista, o governo poderia ter
conseguido tudo quanto quisesse no
p rioclo normal da sesão legislatl-
va ordinária, tanto mais que, em
virtude do acordo lnterpartldarlo,
nenhuma dificuldade foi crlada,"ate
agora, peia V. D. N., ás pretensões
do governo.

Quando se trata de matéria de ln-
teresse do executivo, tudo anda ás
carreiras. Só se deixam dé lado os
assuntos considerados «"secundar!-
os": o proleto Nestor Duarte, sobre
reforma agraria; o projeto regula-
mentando o uso de carros oficiais e
visando corrigir abusos vai de comis
são a comissão, ha bem dois anos.

OS DESACERTOS
Prossegue o sr. Carlos Cavalcanti

íriztndo que nfto é possivel'negtr
que o Congresso tem cometido erros.

Ressalta entfto o mais recente, que
foi o aumento dos subsídios, tambem
um dos mais gritantes, Todavia —
disse — é preciso considerar que n
maioria que delibera nesse Congres-
so é a pessedista. Alem disso, o Exe-
cutlvo nfto fica atrás nessa matéria
de erros.

Adianta que os atos do Congres-
so sfto publicamente debatidos, e os
do Executivo elaborados no recesso
dos gabinetes. Por isso, tendem os
primeiros a suscitar a critica a que
os segundos geralmente escapam.
Sem embargos, o Executivo está a co-
meter todos o.s dias os atos mais pre-
judiciais e mais desencontrados: 'á
sombra da gritaria que se forma
quase somente em torno das decisões
do Parlamento.

Quem se der, entretanto, ao traba-
lho de observar com mais cuidado,
verá que o Executivo comete os mais
freqüentes desacertos. Ora, agindo de
forma prejudicial aos interesses pu-
blicos ou á justa administração
desses interesses, ora pecando grave-
mente por comissões ou negligencias,
muitas vezes tão graves quanto os
atos descabidos.

Em vista disco, quem poderá afir-
mar que essa convocação extraordi-
naria do Congresso, ao meu ver des-
necessária e evitavel, como já disse,
não tenha por objeto unicamente as-
segurar ao governo a tranqüilidade

necessária, desviando para o Parla-
mento ai atenções e as criticas?

"Enquanto o páu vai a vem, foi-
gas as costas, diz o ditado popular.
Quem sabe se nfto é assim que ra-
cloclna o presidente, quando toma a
Iniciativa de acarretar tamanhas
despesas para t háçfto, convocando
extraordinariamente as duas Cama-
ras?"

VANTAGENS DA FONTE
Uni corte con. 3 metrot de cambraia
fantttlt, para etmisa — Cr$ 47,00,

FONTE DOS TECIDOS
111-AVENI DA PASSOS-111

Economia nof gastos
com pessoal no
Ministério da Guerra

Em obediência á; determinações
do presidente da Republica, de com-
pressão nas' despesas", o ministro da
Ouerra baixou Instruções relativas
aos extranumerarios e diaristas tio
mesmo Ministério, proibindo, o pro-
vimento de> qualquer vaga dfc d>n-
rista existente nas tabelas ou que
se venha a' verificar, vedando tam-
bem o aproveitamento de aualquer
saldo por efeito de licenciamento.

LINHOS
INGLESES

PARA TERNOS
GRANDE VARIEDADE

METRO DE OURO
159 — R. ROSÁRIO— 159

DIÁRIO DA NOITE ''i Rio, 1Í.Í4&49 5-1

SDIret-m-nt. 

d. fabrico
CHWARTZMANN pianos

VINDAS A VISTA E A LONGO PRAZO
ACEITAM-SE TROCA?

AV. RIO BRANCO, 257-A RIO DE JANEIRO

Matou o rival e colocou
ocorpo na linha do trem

Bárbaro crime no Ceará — O assassino
não se mostra arrependido

FORTALEZA, 15 (Meridional! —
Violenta cena de sangue abalou o
vizinho município dc Caucaia, e do
qual foram protagonistas o jovem
Pedro Nobre Oirfto vitima; Raimun-

A FONTE NASCE NA FABRICA
Um corte com 6 metros de tricoline
para pijama, com listaajawas e eo-

res firmes — Crt «,00:

FONTE DOS TECIDOS
111 .AVENIDA PASSOS-111

do Nonato da Silva, o criminoso e
Maria Paula, pivot da questão.

Realizava-se nas proximidades
daquela cidade um animado "boi";
o qual era assistido por numerosa
assistência, da qual fazia parte Pe-
dro Nobre Oirão. residente na loca-
lidade. Posteriormente, chegou tam-

cb VVA^VAW.U */ \(\CL

. Im Vali conlârto lemos agora. Ho|a,
¦ ¦I o «ncarar uma caia é lâell • rà>
llflR r-ido para quem possui uma dos
HfA lamósa*. enceradeiras "Epel".

II Mk Balas, elegantes a duráveis as
mL HH neve» enceradeiras "Epel" são

^¦W silenciosas • eficientes, teitai
Bmm ^| *i* material sólido • garantido.

1.9$0,00 -

IK^ Ç Enceradeira

HaflRTN IMOSTRIIS REUMIDIS \
-ta<Sv}BiSt<] INOIM EPfL HOR. )
mmWtzmW U,<* g*íâ' B>n,°- n )
^^"«««Sj^^y ¦ DiMribuidnrai no Rio /

l CASA FERNANDES )
l VINDAS EM 10 PRESTAÇÕES )
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RACIONAMENTO DO GAS
O DEPMTAME.NTO NACIONAL DE ILUMINA-

ÇAO E GÁS avisa aos consumidores de gás do Distri-
trito Federal que. em cumprimento à determinação do
Excelentíssimo Senhor Presidente dá República, está
sendo executada a medida inicial para extinção do
racionamento, a qual consistirá no seguinte s

a) todos os consumidores (cerca de 59.000, segun-
do a última estatística) cujas cotak de consumo
forem inferiores a 60 m3 terão a mesma eleva-
da para este valof.

b) os demais consumidores continuarão exata-
mente com as cotas que iá tinham.

'*!¦¦'¦ 

¦''¦. .: 
'¦'¦ ':'¦ '

E' propósito do Departamento reexaminar a

questão ôm fins de março próximo, a fim de verificar a

possibilidade de nova elevação da cota mínima satis-
fazendo a outro grupo numeroso de consumidores.

O Departamento todavia apela para os consumi-
dores no sentido de evitar gasto exagerado dé gás,
procurando manter os respectivos consumos dentro
dos limites fixados, visto não permitirem as condições

técnicas dé produção aumsnto maior.-

Economizar gás o mais possivel nãe só é vanta-

Joso para cada consumidor particularmente, como

também atende ao interesse coletivo, permitindo me-

lhorar dentro de certo prazo a situado dòè demais, i
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O CRIMINOSO
Raimundo Nonato da 'Silva,

qut. matou Padro Giwo

bem Raimundo Nonato da Silva, (o-
rasteiro, ajudante dé caminhão, ten-
do os dois homens'simpatizado com
uma mesma mulher, de nome Maria
Paula. Terminada a diversão, ne-
nhum dos dois homens quis renun-
ciar à mulher, passando então a dis-
cutlr. Os ânimos íoram se exal-
tando, passando os antagonlstas a
violenta troca de desaforos. Em cer-
ta altura, Pedro Olrâo foi ferido por
uma faca manejada por Nonato,
caindo ao solo mortalmente feri-
do. Não satisfeito, o perverso as-
sassino levantou o corpo de sua vi-
tima, cravando-lhe duas vezes se-
guldas a faca na garganta,.

Verificando que sua vitima estava
morta, Raimundo Nonato arrastou o
corpo do rapaz por vários metros
colocando-o em seguida no leito da
via férrea, com o fim evidente dê
esconder, o seu crime, a espera de
que úm trem esfacelasse o cadáver,
passando assim o fato como acidente
ou suicídio. Minutos depois, a loco-
motiva 308 da Rede Viação Cearen-
se passou pelo, local, apanhando o
corpo e esmagando-o parcialmente,
deixando-o entretanto, em ponto de
ser identificado.

Recolhido o corpo, a policia des-
confiou que se tratava de um crime
e nfto dé um acidente- Procedido 0
exame causa mortts, pelo íarmaçei-
tico do local, identificou o profissio-
nal os dois ferimentos na garganta
dò morto, produzidos por lnstru-
mento cortante.

Procedidas as investigações,. foi
preso como culpado Raimundo No-
nato, que acabou por confessar a
autoria.

Ouvido pela reportagem, o crimi-
noso mostrou-se frio e não arrepen-
dido pelo seu hediondo ato, tendo
declarado que não conhecia sua vi-
tima', sendo que a primeira vez,que
* viu foi no dia em que cometeu o
crime.
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A FONTE DA PARA TODOS
Um eórte com 6.E0 metros de BRIM
LÕNÀ IRLANDESA, puro llnlto,

Cr| 3-0,00

FONTE DOS TECIDOS
111 -AVENIDA PASSOS-111
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\ O Trio dò Santana é elette *ie ***** 0'Amé* I
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parfaltoi qua satls.aian- tatalmant* t a ara
cos muito mais baixos quo tou valor. roal.
Com o Trio da Samana proporclonamo*'
aot nonos compradores umo ota aqulsi-
(8o, seguindo o principio quo rogo todoi
o» nossos nogociost • Honottldadola 
aos nosios compradores umo bòo aqulsi
c8o, seguindo o pr'

I o» nossos nogocios
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\ CAIXA tom á
12 COPOS
brincos
retorcidos M
de 0$ OCO
« CrS 16.00

j* O LÍDER DOS PREÇOS BAIXOS!
' Sempre os melhorei ortigot aos menoret prece*,

URUGUAIANA,
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PHILCO
Siml O Condicionado- de Ar PHILCO porque è

possante, transforma efetivamente a temperatura
do ambiente onde está instalado. Em lindo mó-
vel de nogueira, o aparelho de ar condicionado
PHILCO 76.C mede 37 cms. de altura, 66 cms.
largura e 58 cms. de fundo. É de fácil instalação.
O ar condicionado PHILCO presta «•*>- -^
serviço durante todo o ano, pois MPHILCO^*
no verão refrigera e nó inverno \V' mJS,Va**»*u W

Vj» OÜ»U0»0l ,*]//apenas renova o ar, tornando o
ambiente amenol Venha vêrl

Distribuidores exclusive» t >

A2j«»RtSrWl CIA. CIPAN
idlfítle Brasília * Av. Pre». Wlhon, I13-A

(eiqulna de Av. Rio Branco) • Tel. 32*5050
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Kas mãos do presidente
da Rejublica o
aumento da Light

Deverão ser conhecidos,
dentro de dois ou três
dias, os novos salários e
a majoração das pas-
sagens

Estiveram novamente reunidos 03
srs. Honorlo Mont.iro, titular da
pasta, Clovis Pestanas ministro da
Viação, o general Mendes de Morais,
prefeito do Distrito Federal, mein-

. bros da comissão governamental que
estudou o aumento dos funcionários
da Light e a majoração de tarifas
solicitadas pela mesma empreza.
Foi reexaminado o relatório recente,

mente entregue ao presidente da Re-
publica, e, depois de ultimados os de-
talhes, assinado o referido documen-
to. Ainda no sábado o sr. Honorlo
Monteiro subiu a Petrópolis entre-
gando esse relatório ao chefe da Na-
ção. Dentro de dois ou três dias de.
verão ser tornados públicos os nl-
veis do aumento dos trabalhadores da
grande impresa, provavelmente tam-
bem com as novas tarifas dos bondes
CrS 0,50 segundo consta.
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ESTE FUME NAO SER* EXIBIDO EM OUTROS
CINEMAS 00 OISIRlIO FEDERAI ANTES OE

60 OIAS APOS PASSAR NOS CINES MEIRO

AMERICA POR

ATENAS, 
18 (R.) — Os liderei! poli-

ticos srcgos concordaram esta nol-
te cm formar um governo de coallsao,'
no que ee anunciou, aqui autorizada-
mente. * *

DURBAN, 
16 itl.l — Os Ministros Ua

Justiça o da Defesa sul-afrlcanos
anunciaram hoje aqui que oitenta o
cinco pessoas tinham sido mortas du-
rante os três dias de lutas entre airl-
canos e hindus-. * *
CIDADE 

DO VATICANO, 18 (A. P.
p.) — A lista dos padres que tn-

riam sido presos na Eumanla, foi dl-
fundida hoie pelo rádio do Vaticano, 11
qual Informou que em numerosas pa*
róqulas o cisma fot.Imposto pela forca,
sendo que muitos sacerdotes que r»-
ousaram aceitar doutrinas heréticas ln-
ram detidos no mosteiro clsm&tlcn au
Molda via.

* *
[ ONDREÍ3, 18 (A. F. P.) — "Um dl-
*¦* plomnln americano, Influem» mais
anônimo, teria neste momento, em
Berlim, conversações secretas com üm
repwsentantH de Molotov, igualmente
lnnij-ulto, afim dc executar laBtrúcóes
darthi' pelo presidente Trúmnii no De-
pa-.in mento de Estado, no sentido de
tentar chegar a um acordo rom Klu-
lln que garanta a paz até 1959" — iiuun
cia hoje o Jornal londrino "Tl.e .'eo-
pie". * *

LONDRES, 
16 (I. N. S.) — Alegali-

do seus direitos de imunidade dl*
plomatlca, funcionário* da Ur.tbaWn-
da Russa em Londres, Impediram umn
investigação policial so.bre um Incêndio
ocorrido no consulado russo, e no qual
pereceu uma criancinha de 3 unos.

* *
\JOVA DELHt, 18 (U, P.) — Na pro-i ^ xlmn 5a feira serão Iniciadas nes-
ta capital as conversações entre, dele-
gados dos países asiáticos com respel-
to uu probiema da Indonésia. Scgun-
do se Informa, os países asiáticos prr.-tendem adotar medidas contra os ha-
lnndcses, considerados agressores, fora
das Nações Unidas, £ pedlr&o tambem
que ns Naçães Unidas apliquem sanções
econômicas e diplomáticas contra a Ho-
lanai».

* *
ROMA, 

16 (A. P. P.) — Nos melo»
uutorisado desta capital acrcdlta-se

que sc criou em Londres uma atmoa-
lera favorável A questão relativa As co.
loniaa Italianas, depois dns conversa-
ções que tiveram oa srs. Bevln e Scliu-
man.

Reexame da...
(Conclusão da 1." póq'.na)

: ciadas as cláusulas do contraio, a
questão do financiamento e vanta-
gens concedidas á contratante.

Pode-se esperar, portanto, um pou-
co mais porque o certo é que, talvez
esta semana, o caso da concorrência
para a construção do'"píer" da pra-
ça Mauá saia do cartaz, com uma
nota de moralidade administrativa,
como todos desejam.
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— Qut é isto? Que pese é essa? Aqui quem manda nem
sou eu; é o calo

Preparativos de paz na Palestina
Armistício entre Israelitas e Paises Árabes

RODES, 16 (De Aldo Forte, da
United Press) — Despachos de Tel
Aviv informam que o governo de Is-
rael está em contato direto com
outros dois paises árabes sobre a
possibilidade de realizarem conver-
sações para um armistício após as
negociações egipeio-judaicas nesta
ilha, sob a supervisão das Nações
Unidas.

Os paises árabes em questão são a
Transjordanla e Líbano. Segundo
os mesmos despachos, Israel tem es-
perança dc que pelo menos um dos
referidos paises árabes aceite as
realizações de negociações sobre o
armistício.

Recorda-se que o mediador inte-
rino das Nações Unidas, sr, Ralph

Desafogo no...
íConclusõo da 1." página)

VIAGEM MAIS RÁPIDA A' "ILHA
DOS AMORES"

A população de Paquetá tambem
será grandemente beneficiada, pois.a fastidiosa viagem de mais de duas
horas pelas barbas da Cantareira, po-dera ser encurtada, fazendo-se a li-
Ração por- mar apenas no trecho de
mar que separa a "Ilha dos Amo-
res" á ilha do Governador, e dai, pelaponte, ao.centro-da cidade, cerca de
12 quilômetros pela avenida Brasil,
toda asfaltada. A Cantareira, segun-
do se informa, já se dispôs a fazer
o transporte de passageiros por um*'inua direta entre as duas ilhas
São, portanto, auspiciosas as not
cias para a "ente que, vivendo perl»sempre est 11 longe do Rio porquemar os sep„.a... E esse dia 20, an:
versario da cidade, será, com certi
.ia, o mais festejado, porque, na rer.
idade, ha muito tempo que-não a17, aqui uma obra tão útil como es,v

TEATRO

(ar reírigtrodo) ,

HOJE

Bunch, se comunicou com a Trans-
Jordânia, Iraque. Síria e Libano so-
bre a possibilidade de negociações
sobre o armistício com Israel, em
separado ou agora na atual confe-
rencia. ,

O sr- Ralph Bunch assegurou hoje
que está em condições de declarar
qué as atuais negociações entre Is-
rael e o Egito em Rodes terão pleno
cxlto.

O sr. Ralph Bunch destacou que a
trégua ria Palestina está sendo
respeitada pelos judeus e egípcios.

OTIMISMO

TEL AVIV, 16 (U. P.) - Cir-
culos autorizados opinam que me-
lhoraram "notavelmente ' as pers-
pectivas para chegar-se a um açor-
do entre os egípcios e os israelitas,
nas conversações oue se desenrolam
em Rodes. Acredita-es aqui que as
conversações nos próximos dias gi-
rarão em torno da questão do ter-
ritorio costeiro entre Gaza e Rafa.
Informa-se i-.utorizadamente que
Israel está disposto a considerar a
solução em virtude da qual se daj-
xem ao Egito a cidade de Gaza e
um corredor costeiro até o Sinal,
inclusive Rafa-

Tragédia...
ICrnclusão do 1 ° páq 'nal
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IOAO CESARIO
r.confrado morlo com a mu-

Jier desconhecida no ap. 101
isiro de gás que se desprendia dojrredor, notadamente do aparta-
íento 101. Dentro em pouco, ali se
eunia considerável numero de pes-oas, tendo alguém comunicado o
ato á R. P. lí. Antas, porém, pornotivos qus aintíe o estão devii

ilaments esclareci , jutros arrom-' baram a porta, a. .ando, então.i com os cadáveres oe um homem e
uma mulher, Ela, em combinação,
estava deitada na cama, para casal,
enquanto que seu companheiro, tal-
vez eventual, pela posição em quefoi encontrado, com a cabeça paraos pés da cama, semi-nu', as calças
desabotoadas e sobve os joelhos, em

j condições que não puderam ser íi-
xadas no primeiro exame dó local.

OS BICOS DE GAS ABERTOS
Desde logo, ficou apurado oue o

gás partia aa "kltcnnet", situada
entre o quarto e o banheiro. O óbito
teria ocorrido há mais de quatrohoras, seguncio revelou o exame pro-cedido, ficando ainda constatado
que, nao se sabe em qua oircuristân-
cias, teria ocorrido saaue aos cada-
vares. A bolsa da muln_r havia desa-
parecido, razão por r>.ue ainda náoíol identificada, e os. oolsos de seucompanhe.ro, o motorista Joào Ce-sario, estavam revirados.

Em sua carteira, foi encontrada afotografia da mulher, faltando ele-
mentos quanto á identidade do pro-
prietario do apartamento onde severificou a tragédia, parecendo tra-
tar-se de uma casa suspeita, pro-
prla para encontros fortuitos.

ÜM PUNHAL ESPETADO NA
PORTA E FIGAS PARA"MAU OLHADO"...

Examinando a pequena peça ondese encontravam os dois corpos, quese apresenta em condições normais,
não Indicando ter havido luta en-tre os personagens da misteriosa
tragédia, que tem aparência oe umduplo suicídio, firmado em razões
que eles preferiram silenciar, foi en-
contrado um pequeno punhal espe-tado na porta de entrada, idêntico
àqueles usados em "pontos" de ma-cumba. Sobre a mesinhá de cabecel-
ra, duas figas entrelaçadas, que te-riam sido "preparadas" para livrar
do "máu olhado"... Um dos brincos
da desconhecida, estava caldo aochão.

Ao que parece, teriam os dois alise encontrado para cumprir o "pac-
to de morte", táo somente, uma vez
que não foram constatados outroselementos que levem a outra cori-clusão.

DENSO MISTÉRIO
No local da ocorrência esteve o co-missario cie serviço na delegacia do13° distrito, rue desde logo solicitoua presença dos peritos crimina'*;

/Conclusão da i>" página'
da experiência, domo será piai»
fácil aos seus apiicadores e be-
neficiarlos de direitos compreen-
der um código que siga as nor-
mas básicas da Consolidação, so-
bre a mesma matéria".

tm' dos objetivos foi excluir do
Código as normas regulamenta-
res que boje em dia lnzem parte
da Consolidação. Multas delas
devem ser objeto de 'decretos

executivos e outras até mesmo
de portarias ministeriais.
O SALÁRIO MÍNIMO FAMÍLIA

Problema Inteiramente novo, o do
salário minimo familiar exigirá, por
certo, o mais amplo debate.

A ele se referiu longamente o
deputado Segadas Viana na sua
justificação, onde diz: "Tivemos de
abordar matéria Inteiramente nova
em nossa legislação e só fixada, com
um principio, na Constituição: :*- o
salário minimo familiar. Varias di-
fleuldades surgiram desde logo, ten
do ém vista o problema da respon-
sabilidade do ônus do pagamento do
salário minimo familiar. Atribui-lo
só ao empregador entraria em cho-
que com outro principio constitu-
cional — salário igual para traba-
lho Igual, — poraue teria de pagar
valores diferentes por trabalho iden-
tico, e, além disso, Importaria no
acréscimo, em proporções difíceis de
calcular, do custo da produçfio com
reflexos em toda a economia. Em
alguns Estados, onde as famílias são
mais numerosas, justamente a in-
dustria é mais nrecária e o ônus se-
ria, então, asfixiante.

Além do mais, tratando-se da fl-
xação de um minimo de salário que
baste à manutenção, em nivel de-
cente, da familia, ter-se-la de levar
em conta outros fatores, entre os
quais as parcela, de salário perce-
bid..i, cm muitos casos, por esposa
e filhos, mas qu»; se integram na so-
ma destinada a acorrer ás despesas
comuns. Por outro lado, além do
salário efetivamente' percebido pelo
trabalhador, muitas vezes tem ele
prêmios de produção e assiduidade
e, dentro em pouco, receberá suas
cotas de participação nos lucros,
matéria de que cogita este Código.

Se esses aspectos deveriam ter
ponderados, não menos certo é queo Estado, em sua função social, é o
maior interessado na existência de
um padrão de vida decente para to-
das as classes, poi. que do descon-
forto, da desnutrição, da falta de
higiene e do analfabetismo geram-se
a Inquietação dos espíritos, a des-
crença nas instituições, a revolta
rontra a. desigualdades econômicas,
que, por sua vez, sio os fatores que
criam o clima psicológico para aa
subversões sociais violentas. Sócia-
listas que somos, entendemos que se
torna necessária a existência de um
constante espírito de luta para que
oe reduza o desnivelamento eco-
nomico; para que a riqueza éxcessl-
va de alguns não seja uma afronta
i pobreza de muitos; para que, fa-
cultados os meios de educação e de
acesso, os postos na vida publica não
sejam benesses de alguns privilegia-
dos. Entendemos, entretanto,'que nu
regime democrático essa luta perma-
nente pela socialização deve se pr.i-
cessar dentro do terreno da legalt-
dade, salvo quando os próprios
opressores e privilegiados é que se
colocam no terreno da ilegalidade.
Dai pugnarmos para que o Estado
tome a íl, tanto quanto possivel, o
encargo de aproximar as classes,
amparando as mais desfavorecidas;
chamando a td o dever de reduzir os
degraus, nio só econômicos como
culturais, entre as elites e a massa
proletária; suportando o ônus, como
interessado e responsável pela passocial "

A FÓRMULA

:"m seu projeto o deputado Sega-
„•»'¦* Vlanna manda que se calcule o
ialárlo minimo familiar, atendido o
rumero de pessoas da familia, pelanrmula SMF (Calárlo Mínimo Fa-
miliar), igual a a+b+c+d+e, em
iue esses Índices representem, res-
efetivamente, o valor das despesas
diárias em alimentação, habitação,
vestuário, higiene e transportes.

O salário minimo familiar será
Integrado pelas seguintes parcelas:

a) — Pela soma dos salários dos
integrantes da familia;

b) — pelas cotas pagas pelos em-
pregados respectivos corresponden-
les á participação nos lucros;

cl — pelos prêmios de produção e
nssiduida.lv pagos pelos empregada*-
ks respectivos;

d) — por uma cota de 30 cruzei-
ros mensais, por filho menor e quenão tenha emprego, paga pelo Esta-
do através do Abono de Familia.

Aos institutos e caixas de aposen-
tadorias e pensões caberá completar
o salário mínimo familiar, e o de-
putado Segadas Vianna assim Jus-tiflea seu ponto de vista: — "Esse
encargo, si representa um ônus, poroutro lado importa em beneficio pa-ra as próprias instituições presiden.ciais, já que, assegurando higiene,
alimentação, teto, vestuário e ed,u-cação para os filhos dos trabalhado-
res, estarão cooperando para que seforme uma raça mais sadia e que,

ttm29 comunistas
(Conclusão da 1." página'

ENTRE OS PRESOS UM COM AN-DANTE DA SIDERÚRGICA NACIO-
NAL, UM MEDICO E UM JOR-

NALISTA
Entre os 29 presos, estavam os sc-

guintes, considerados como dirigen-
tes: Comandante Cícero Nelva, daMarinha Mercante e em exercido fem
navios da Siderúrgica Nacional: Almir
Lobato, conhecido medico da Oavea;
Aylton Qulntiliano, jornalista, reda-
tor do "Jornal do Povo"; Américo
Coca, Péricles do Amaral, Cid Quar-
nido, Wilson da Silva e Souza, Pas-
choal Maturo, João de Freitas, vulgo"Joáo Capenga", Isaltino Pereira,
Pedro Medeiros, Lourlval Mena e
Jorge Manoel dos Santos, alem deoutros de menor importância na ce-lula.
O JORNAÜ3TA REAGIU A CA-

OEIRADAS
De todos os presos o unico que re-

agiu á prisão foi o jornalista Aylton
Quintiliano que só depois de dar va-
rias cadeiradas e arremessar objetos
contra a policia, ferindo levemente oinvestigador Nascimento, foi subju-
gado e conduzido preso com os de-
mais.

cuja ação, como já fo; dito. ficou
embaraçada pela entrada de indivl-
duos não identificados, antes da
chegada da policia, e que teriam
modificado o local. Os bolsos do
motorista estão revirados, e apena»
foi encontrada a quantia de cinco
cruzeiros, o que dá impressão de um
latrocínio. Outrossim, a bolsa da
mulher desapareceu, dificultando
sua identificação e, possivelmente,
o encontro de elementos que viés-
sem ajudar a remover o denso mis-
terio em torno da tragédia. Desa-
pareceram, tambem. o relógio de
pulso e o anel do motorista, que não
foram encontrados, apesar de veri-
ficadas as marcas deixadas pelo sol.
Os cadáveres apresentam sinais de
intoxicação, e. 4 hora em que redi-
giamos estas linhas, ainda nfto ti-
nham chegado os peritos do G.E.P.,
descohhecendo-se, assim, se existem
quaisquer ferimentos,

por Isso mesmo, terá existência mais
longa e menos sujeita a moléstias,
importando essas condições em me-
nores responsabilidades para os ar-
gáos de seguro social".
AUTONOMIA SINDICAL E DIREI-

TO DE GRE'VE
Em seu projeto o deputado Sega-

das Viana fa* grandes reformas na
lei sindical vigente assegurando am-
pia autonomia ás entidades ainii-
cais Os casos de intervenção serio
restritos e as entidades sindicais de
grau superior é que poderio fase-
Ias, por prazo restrito e com recur-
so para a Justiça do Trabalho.

Tambem regulamenta o direito de
greve, destlngulndo entre a greve le-
gal e greve Ilegal. A esse propósito
afirma: — "E' preciso ter cm con-
ta que o direito de greve sendo a
maior arma de defesa do proletária-
do, nio pode ser usado como arma
de opressão de uma classe eomo as
outras. -r

Beaimente uma greve em'Servi-
ços públicos, por exemplo, pode pre-
judlcar todo o proletariado, multo
mais do que aos Integrantes da elas-
se rica. Dal as restrições que pru>
ponho aos casos de greves nos ser-
viços essenciais á coletividade".

No seu projeto o deputado Sega-
das Viana propõe, também, severa
punição para as autoridades que sob
o pretexto de greves, praticarem
insolenclas. .._.„_»-

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS
O projeto de Código.do Trabalho

adotará, na sua quase Integridade,
o substitutivo do deputado Paulo
Sarasate ao projeto sobre o mesmo
assunto apresentado em 1946 pelo
deputado Segadas Viana.
JUSTIÇA DO TRABALHO E SEU

PROCESSO JUDICIÁRIO
Toda a matéria referente á Jus-

tlça do Trabalho será excluída do
Código para integrar, a Lei Orna-
nica da Justiça do Trabalho e, quan-
to ao processo judiciário nos trin-
nals trabalhistas, o deputado Sega-
das Vianna apresentará, oportuna-
mente, um projeto de "Código do
Processo da Justiça do Trabalho",

Fracassa a...
('Conclusão da I." página)

de vista, formulada pelo sr. Euvaldo
Lodi, presidente da Confederação
Nacionárda Industria. Nessa opor-
tunidade pronunciou o representante
da industria brasileira a mais vee-
mente critica até agora feita á mis-
são Abbink, denunciando a exlsten-
cia de uma persistente coluna antl-
industrialista no Brasil.

ABBINK NAO VIU
Repeliu o sr. Euvaldo Lodi o con-

selho do sr. Abbink, acentuando que
não podemos aceitar orientação de
quem nada sabe de nossa vida. Dis-
se ainda que estamos longe, multo
longe, da éra em que se podia cha-
mar o Brasil de "pais essencialmente
agricola". Hoje, a produção Indus-
trial do pais, ultrapassando a casa
dos 90 bilhões de cruzeiros, é'quatro
vezes maior do que a nossa produ-
çáo agricola. E. não fora essa cir-
cunstancia, penosa, infinitamente
mais penosa, teria sido a sorte do
Brasil na ultima guerra.

DESASTRE
O conselho do delegado americano

foi tomado como um desastre pelos
círculos econômicos brasileiros. Es-
tes assinalam .que. segundo tudo in-
dica, não coincidem os pontos de
vista expressos pelo sr. John Ab-
bink e as do governo de Washing-
ton, de sorte que a Missão especial
teria resultado completamente inu-
til, não tendo atingido os objetl-
vos que a trouxeram ao Brasil.

O conselho de sr. Abbink, no to-
cante á Bahia, causou profunda es-
tranheza, uma vez que aquele Es-
tado caminha a passos largos para
a industrialização.

O PETRÓLEO E O S FRAN-
CISCO

Um representante da Bahia, fa-
lando ao DIÁRIO DA NOITE, sã-
bado passado, por ocasião da ins-
talação do Congresso Nacional,
observou:

— A Bahia é um dos Estados on-
de a industrialização oferece perspe-
ctivas as mais alentadoras. Temos
n petróleo. Isto bastaria para re-
futar á* falsa idéia de mr. Abbink
sobre as nossas possibilidades lme-
idatas. Ademais, o Plano de Valori-
zação do São Francisco, incluindo o
aproveitamento hidro-eletrico da
Cachoeira de Paulo Afonso, virá
apressar a nossa industrialização.
Mr. Abbink observou mal a reall-
dade brasileira e interpretou erro-
neamente os nossos impulsos. Dai
o fracasso da sua Missão.

r • _Wo/ÍT-l-làÍ# DIÁRIO DA NOITE

Quem será Miss...
(Conclusão da 2." páq.*

de valor. Entregou à senhorita Vir--;inia Goulart uma finíssima aqua-
rela co professor Lebindo Ferraz,
fnir.&ooi da Escola de Belas Artes
do Rio Grande do Sul.

O p?esidente do conhecido leiloei-
ro publico causou itima impressão a
quainoj tiveram a sorte de estar
presente- ao seu armazém na rua
Chile 29;
CONTINUAM CHEGANDO VOTOS

DE FO'RA
Dos Estados, continuam chegando

diariamente votos para as Misses
Clyubes, concorrentes ao titulo de
Miss Campeonato. A senhorita Ivo-
ne Santos, Miss Botafogo, recebeu
do sr. Gilvan Pessoa, de Recife,
uma carta bastante expressiva ca-
peando alguns votos do DIÁRIO DA
NOITE. Recebeu ainda outra mis-

jsiva do sportman Tiburtino Carta-
xo Parente, funcionário da agencia
do Banco do Brasil em Patos, Paral-
ba do Norte, remetendo vários votos
e solicitando a remessa de uma fo-
tografia autografada.
MISS FLUMINENSE E SEUS FANS

Tambem a senhorita Anita Lichi,
Miss Fluminense, vem de receber
cartas dos srs. Elmo Londres, de Ca-
ratinga: Padula Mlnote, de Canta-
galo e Fioravante Notável, de Guará-
huns, todas contendo votos para se-
rem colocados na urna. Todos os vo-
tos recebidos desses leitores de DIA-
RIO D ANOITE foram colocados na
urna que encontra-se em nossa re-
dação.
UMA FESTA OFERECIDA A MISS

OLARIA
Ontem, domingo, o Lider Club, da

estação de Olaria, ofereceu uma fes-
ta dançante á senhorita Clara Tos-
te Coelho; Miss Olaria, no concurso
promovido por DIÁRIO DA NOITE.
Pretenderam os organizadores dessa
festa, que aliás teve transcurso brl-
lhante, segundo nos infromaram. le-
vai; até sua sede todas as Misses CJu-
bes e a comissão organizadora dn
concurso Mlss Campeonato. Mas es-
queceram-se esses recreativistas das
providencias principais para tal: um
entendimento direto com a comis-
são e o convite imprescindível dirigi-
do á Comissão e ás Misses Clubes,
Isto feito com a necessária antece-
dencia. >

Sábado, a gentil senhorita Clara
Toste Coelho, Mlss Olaria, entendeu-
se com um dos nossos companheiros,
membro da comissão do concurso,
avisando-o da festa e pedindo' seu
comparecimento e das Misses, o queinfelizmente não foi possivel, dado â
falta de comunicação com tt devida
antecedência, feita pelos organizado-
res da festa do Líder Club.

Temem-se graves in
cidentes na Italia

MILÃO, 16 (U. P.) — Aumentou
hoje a tensáo nesta cidade, temendo-
se serÍ03 Incidentes para amanhã,
qnuado entrará em vigor o movi-
mento operário de redução do ritmo
da produçáo, movimento esse inspi-
rado pelos comunistas. Cerca de
25.000 metalúrgicos serão afetados
na província de Milão e os Indus-
triais temem que o movimento re-
tarde a marcha da produção nacio-
nal. A FIAT de Turim já Informou
que se suas encomendas de material

elétrico não forem satis.eitas a tem.
po, ela terá que comprar esse mat*.
ílal no estrangeiro.

E3se movimento é um protesto
contra a decisão do governo ds fc.
char temporariamente duas Instala.
ções industriais, sob a alegação dc"ineficiência" da administração e,
purclalmente, visa tambem erercer
pressão sobre o governo no sentido
de aue obtenha trabalho para os
operários das fábricas fechadas.

Noticias Fúnebres
SEPULTAMENTOS HOJE NO RIO

SerAo sepultadas as seguintes pts-

CEMITÉRIO 8. FRANCISCO
XAVIER ¦> , :

José Jorge Texelra, avenida Pedro II,
233, ás 1« horas - Cellna Rodrigues
Gama. rua Curuzu', 27, ás Í7 horas -
Joio Galo Cabral, travessa Agra Pilho,
88. is J7 horas — Benedita Assunpçso
Lopes, rua Leopoldo, 831, is 12 horas

Manoel Cardoso, Hospital N. 8. ao
Socorro, ás 17 horas — Marlene Mes-
quita, morro da Mangueira, sln t* 17
horas — Paulo Sérgio dos Santos,'rua
Andaral 134, as 15 horas — Vera l»u-
cia Mendes, rua Itaplru', 148, is 17 ho.
ras — Jardellna Maria da Conceição,
rua Alzira Vargas, 37, is 18,30 horas

Oay Ferreira de Azevedo, ru.i Ha-
rio da Gamboa, 143, is 10 lioras —
Francisco Joio da Silva, Ne«r»a*frl') da
Policia, As 17 horas — Luiz Carlos de
Souza, rua Turf Club, 17, As lO.r.O ho
ras — César Martins do Cnrmo. iua
Quinta do. Caju'. 372, ás 17 horas —
Paulo C-znr Barcellos. rua dn Fncana-
mento. 407, is 9 horas.

S. JOÃO BATISTA
Hilda Hahelro Oliveira, Materni-aus

Escola, ia 13 horaa — Alfrodo Alves d,Oliveira, Matriz Santa Terezlniia. t,16.30 hnras — Manoel Marcelino, San.ta Casa da Mlscrlnordl», is 18 horas -
Nell Pires Calderone, rua do Rlachm.
lo. 267, ia 12,30 horas — Adelino Phl.
mes. Casa rie Saude Dr. Elras, ás nhoraa -• Manoel Valente Pereira, rui
Justlno Berpa, 29, is 10 horas — Ot.mlnda Olfíonl Escobar. travessa b...
tit LeucailiH *3, *» 17 horas — Manoel
Menezes Pinto, Casa de Saude 6. Jos*
ás 16 horas — Zllk Firtado .lunqupirj
Ribeiro, Casa de Saude Sio José, ús 9horaa

S FK.-.Vt.lSLO UE PAULA
Manoel VlrtM Teixeira. Hospital .Francivo de Paula, ás 11 hon»

INHAÚMA
Jullu Teodofj, Necrotério dn i'o||,cia, ás 11 h-1'i.» — Arapuan Josi ,l-Silva. Pinto, Hospital Getulio Vargas, '•

15 horas.
ISRAELITAS (Vila Rosali)

Rajcha Giilnztajn. rua Samp«t,i Ftr.raz. 51. ás 12,30 jjoras.

Francisca Delvaux Pinto Coelho
(MISSA DE 7° DIA)

+ 

Waldemar D.lvaux Pinto Coelho, Euclides Del-
vaux Pinro Coelho, sua familia e demais parentes
convidam os parentes e amigos para assistir á

missa de 7o dia de sua mãe, ás 8,3o horas de amanhã,
terça-feira, dia 18, no jltar-mór da Catedral Metrooo-
litana.

ANNA TORREÃO
MOREIRA CÉSAR

'..,T (MISSA 
DE 30° DIA)

f.Rodrigo.Moreira 

César, suas filhas e genro, profundam"!,;.- aíi».decidos a todos quantos os confortaram pessoalmente, por ttíe.gramas e cartas, no doloroso transe porque acabaram cie na^,rcomunicam que será celebrada missa de 30° dia em intai&iídíalma de sua pranteada esposa, máe e sogra NANNINHA. no dtó-ximo dia 18, terça-feira, as 8,30 horas, na igreja de N. S. da Bòa Mor.te, á rua do Rosário, esquina da Avenida Rio Branco. Mais uma vmagradecem aos que comparecerem a esse ato de fé cristã

Roso Felicio de Bonis
(MISSA DE 7.» DIA)

t 

Vicente de Bonis Netto: Rita Inlanda Feiicio dc Bonis;Isaura Merhy Kalil e filhos; Kalisto Jorge de Almeida tsenhora; Nlcolau de Bonis e familia, profundamente agra-decidos a todos quantos os confortaram; no doloroso transe
porque acabaram de passar, comunicam que em intencàn

da alma de «ua idolatrada esposa, máe, filha, irmã, neta. nora c
cunhada, ROSINHA, será realizada a missa de 7." dia. amanhã.dia 18 do corrente, as 10^0 horas, no altar-mor da Igrein de SãoFrancisco de Paula. Mais uma vm a.iradecem a esse atode solida-riedade cristã.

t FUNERAIS
»\ domirllo ? "ualnucr hora do
di.-. ou tía noiie. Fone ZZ-Z$1G.

Zoquie Comosmie Borgut
(MISSA DE 7" DIA)

ir Ha,-:sibe, Ràchide, Abdo, Nicolau, Rachid e Jorge Camasmie, »N'a:m
•Pír-» Ca2|pmie, esposa e filha; Nilson, Ivo e Rubens Bargut, Vvonete

i IJ e puaatl Neme e filhos, profundamente agradecidos a quantos
-m °s, coníortaram, pessoalmente e por telegramas, por ocasião co

» a ,í?i??;5ieJ?í,l_.de sua -luer*da e pranteada filha. irmã. mãe. sograe avó ZAQUIE CAMASMIE BARGUT, convidam a todos os parentes tam gos para assistir á m;s,=a de 7o dia. que em sua intenção mandarãorealizar na Matriz Santa Terezinha (Túnel Novo), em Botafogo, amanhã,terça-feira, dia 18 do correnta, ás 9,30 horas. Dssde já agradecem.

Hefoizo Infante Martins
Ribeiro

m» Américo Martins Ribeiro; Nelson Martins Ribeiro e Maria Mar»
fS!*? ;ns R,beiro' profundamente sensibilizados por todas as manifes-
."Tr* ¦•••'oes -*e P«h recebidas pelo falecimento de sua saudosa es-

m P-Wa c mãe. HELOIZA, convidam seus parentes e amigos paia 1
missa de 7.° dia que, rm intenção de sua boníssima alma, ser»

rezada no altar-mor da Igreja da Catedral Metropolitana, à Praça 15 di
Novembro, amanhã, terça-feira, dia 18. ás 9,30 horas, confessando-s»antecipadamente gratos por mais esse ato de solidariedade cristã.

Heloiza Infante Martins
Rsbeiro

W A Familia Infante Vieira, penhorada por todas as manifcstaçóei
Ka de Pes»r recebidas pelo falecimento de sua saudosa e querida

jP* HELOIZA» convida os demais parentes e amigos a assistirem »
J| miata de 7." dia que, em intenção de sua boníssima alma, será

celebrada na Catedral Metropolitana, à Rua Io de Marro, es-
Quina de.7 de Setembro, amanhã, terça-feira, dia 18 do corrente, ás 935
horas, antecipadamente seus agradecimentos por mais esse ato de pie-
dade cristã.

' MINISTRO
RERNARDINO

DE SOUZA

tO 

Tribunal de Contas convi-
da os parentes e amigos do
saudoso Ministro BERNAR-
DINO JOSÉ' DE SOUZA para

a missa que fará celebrar em inten-
ção de sua alma no altar de São
Manoel da Igreja da Candelária,
amanhã, terça-feira, 18 do corren-
te, às 9 horas

M
^wt*Mt*-W*wm---mmmr.-9m-mmT*mmmmmmmtt^ww^~**
'*~~~^tmmtmmÊmmm*»mm*mmmmÊ-*****_*tm^mt***Êa*m .¦mmtmt^mmít CAPELA DE VELÓRIO 29"3353

Em frente ao Cemitério dp Inhaúma 29*6622

c *%.



¦•¦r-^-rá-r^

Nunca despreze
o valor da

boaamríncia/

O

S;

rii

A*)*r-S*r)rm*)»r*im**mr**»^^

\mmm3mmm$mwm^

DIÁRIO DA NOITR

Leitor, múm o sen destino
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bem barbeado...
estimado/

Apresente-se, todos
os dias, l?em barbea-
do, Isso lhe será fá-
eil é econômico, se
usar sempre a melhor
dss lâminas — a iijsu-
perável Gillette Azul.

Gillettev AZUL
,^mM*7J*m*_r^l
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Nas letras do séü nome e«ão os números-chave dá
sua felicidade: Caráter. Personalidade e Vocação

Basta enviar para DIÁRIO DA NOITE (Números)
. — o seu nome (prenome e cognome) completo e tal '

como o usa, com um pseudônimo
RESPOSTAS DE HOJE»

i.^JÉ^ "" Nümèros OITO,— CINCO - QtJÀTRO. Qu-lldittDs aátlvát»:. K).«JI**© ¦-* auMiao, poder, autoridade, capacidade de o-ganis**..»*., fé tm si aies»mo, fprça d» vontade: NEGATIVO — abuso dq proptio poder, crueldade, mata-riaiumo. ausência de controle, disperUo dai próprias énerSlas, falt» d« «sem-pules. PersôBtlldAde: POSITIVO -~ todos os d6tM ptoprlôs de um ser livre e
S-SSl^i1 »*"»1>*J*-'«1.. instinto de viagens, inteligência e, níilldnrta. nisntai:NKJAWVO -. abuso de sutorldade, Instabilidade, desordem, sehsüiltaade, in-temperança, Voca.So: POSITIVO '•— todas as qualidades de um eaplrlto verda-•lelramente equilibrado, com, propenaflés á bondsde. sinso prítieo, páéiencl-,períeverança, dedlcaçío, exatldSo, patriotismo, eeonomU: NEGATIVO — negll-Éeftela. tendencU a trabalhos pedantes, desperdício, iristlntc» brutais, violência,crueldade. >-¦

DítaíINO — Numfros OITO •- DOIS "OM. Qualidades nativas: as mesmasde Verso. Personalidade: POSITIVO — idealismo, capacidade dé rápidas intui»
Qoe-, imaginação, cérebro inventivo, tendência * verdédeira amiaade, porteeia,fssclnlo, arnabllMacle, espirito criterioso, poat»lbilittf*tle de ter ipsplfiçOe-, mis»tlclsmo; NEGATIVO ~ falta dé ld.las. desconUinça, lrfaplicapcU. descontenta-niSnto, hlpocondrla. prepotência, oreiidtçe, fanatismo eego, fingimento eastuola,
detonerttdade e vicio. Vocação: POSITIVO — originalidade, oüaidlk, «faltara,temeridade, volüntarledadé, emblçlo,; atitudes ds mando t confiança nas pró»
prla» forças, pensamento firme, té em Deus; NEGATIVO — tendência A Imi-
taçlo, temor, hésltsçio, tiblesa, etc, a um egoísmo impelido ao* mais extremos
limitei. -__.. ¦ ¦

tÜCIÉN — Numero* OOW — CINCO — SITE

'• 
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Sr
rO — tendência t verdadeira amizade, cor
«cio*. lOOAtlVO — desconfiança, lmpllci
iria, fingimento e esmola. Personalidade: "**,

Qualidades nativas: POSITI»
tiala, fascínio smabjlidade, Imagl»

canela, descontentamento, hlpócon-
POèlTIVO - Idealismo, todo* os dá-méi

._.... ..._  _. «d*. .
viãetne, possibilidade de ttt. lnaplraçíe*. mlstloismo: NEGAlIVO — falta d*
tea d» um «tr livra e áventuroto, inteligência, agilidade
rj^l-*a« IntulçOe-, cérebro inventivo, espirito erlterloío,

«tal, eàpaeidàd* de
adaptável, instinto de

ideais, abuso de autoridade, prepotência, instabilidade, desordem, sensualidade
lntemperança. crendice, f*.natl**mo cego. desonestidade e vido. Vocação: PO-
BrfTVO — otlmlímo, espirito lnveítigador. tendência a concentrar-se. propen-
lío ao slUtaclO, espirituaüiiaae, fé; NEGATIVO — frleaa. InouieUçéo nervosa,
maliitnldade, petslmltmo, tendência ao alcoolismo é. á fraude ou engano.

CONSULTAS (>$ 20,00 O velho nègoeiante
OLHOS • OUVIDOS-NARIZ -
GARGANTA DR. roRTtTNÂn

KUA DA CARIOCA, S-O 4M0«S V
ÇensnlUi cata 

'lera 
aareáda CrS .«.SS.

tai IS tt IS htrtt - Telefone: «-"-MS

o oe*i*_)u>t!-ultrt. dL .'7^
mUr&SÜrWmf
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M«n(enha em bem estado o seu fígado,
pçis é ele s órgào controlador de todasua «aode, eliminador dta toxinas, dis,
IribuiSor dalMlitá,:*'
Af PltüUSrDE fEUTER para o figa-
do. vem sèndd ueadat Hi muito» anos
par» manier ó «u ftgtdó em perféiló««ido. As PÍLULAS DE REIJTER s**>
t*rfeirada; t btsr de produtos vegitéia

.de rècohhecidt cfiçáci».

•:¦*

português está
desaparecido

¦POTROP0I.IS, H <Do eorrespon-
dèhte) — Proíurou-nos o sr. MS-
noel Martins Júnior, residente nes-
ta cidade, á rua Mosella, n. 949, a
fim de nos solicitar um apelo aos
leitoras do DIARIO DA NOITE no
sentido de localizar o paradeiro de
seu progenitor,. sr. Manoel José
Martins, de nacionalidade portu-
gueza. contando atualmente M anos,

Adiantou-nos o sr. Manoel que
seu pai sé acha desaparecido ha c(t-
cs de 12 anos. Bm 1939, esteve ele
estabelecido A rua Lins de Vascon-
eelos,' com a "Lelteriá Celeste", no
Distrito Federal'. Soube depois que
em 1940. vendido o negocio, fq} ele
trabalhar ná Garage Mesquita, k
rua Barão d? Sfto Pelix. 186-A' Dal
n|o ni»ls tsve noticias dc seu velho
pái.
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O CENTENÁRIO DO JORNALISTA PORTUGUÊS HENRIQUE CHAVES — floalígou-st. no lgre\a de
8. FtanctKo d* A*»l*. no coptlo dt N. S. das Vitorias, o missa quo os filhos do jornalista parto»
çufis Hanrl-fue C_ores mon-wain cilebrar por oc.sláo do Ctnltnario dt seu nascimanlo. A etri»
monto, que tel oficiada ptlo «on-tnror Htldtr Csmara, coMpartctu grandt uUmtro dt fcrnaJJstai
t inftltoluait, nolcmdo-st a prtseiiça dos rtprtitatontts dp üctu lütraflo Portuouís, Clubt 6{nas-
«co Pórluanés, ta. H*ib*rt Mot**, rtprtstntonlt da A. B. t. e o* n*. Olègarlo Mariano, Vasco Lima,

larba* d* Carralbo, Waldemar Bandeira e outros. A totó lixa un tlaqtamle da ctrimonia *

Registro de diplomas
de ensiho comercial

Pelo diretor do Ensino Comercial
íoram autorizados os registros dos
diplomas dos seguintes requerentes:

De secretario: Maria Emllia Alves
Miranda...

Dè guarda-livros: José Ferreira
Martins.

De técnico em contabilidade: Ma-
ria Christiná Sobral Feitosa.

De contador: Dirciola Sobreira de
Figueiredo, Pedro Oirardi Sobrinho,
Luiz da Costa, Humberto dé Castro,
Ernesto Spuhl, Livalda Rodrigues
de Melo José Jacinto da Conceição,
Carlos díe Jesus Crlstlnò, Maria Ali-
sa de Freitas Queiroz, Abud Morone,
Jacob Seal, JòSo Brrbosa dé Lima,
José Duarte do Nascimento, Maria
Eulina tíusmêo, Luiz. Agenor dé Lé-
mos, Dionisio Miguel, .Rubens Frá-

Sa, 
Annando César Bezerra, Arite-

ilro de'Arruda Cordeiro, Maria
Amélia de Oliveira, Nadir Vivan,
Plínio Berardo, Osvaldo Oastellani,
Pedro Cervjnò, Leoriice Guimarães
Stiva, Jdçé Trevlsáh, Luiz Simôssé
Roque Fares.

jpy *m
iriier-coiítmcnttii.

Terrenos. Sfto Joáo^o Meriti
AGOSTINHO PORTO E COELHO DA ROCHA - Água. tui.. «mbus e
trem elétrico. Conttruçéo imediata. PaRameüto rm e anos, «m toros,
a partir Ae €r$ UO.W. Vér « tratar iem a firma .1. Cavalcanti * Cia. Ltda

Telefones; 43-lél*t e JS-JOt - Avenida Mareehal Floriano rs.* 21'./'-; ..- -' í.í snèar, salas 9 e 10

AMIGO AUTOMÒtUtlSTAI
Assim cemo voci.hvo suas mBes qi|an- .
do ficam «ujoi, MACMII-I-AN
Ring-Frs* lava o motor dt ssu auto» i
móvel d|vido â iuo famòia própria»
dada da rtmóvkr 6 "eorv/Jó" do motor.

MÀOS + ÁGUA +rA|i0s M KÒ S + §ü|
SUIAS * LIMPA T>*»*0y LIMPAST PRETA

MOTOR . MáfMHan . MOTOR «ÓLEO
SUiO*IW6*flK C LIMPO * PRHO

Ao ultimo tor-ioo que -limpo o ''carvão
acumulado, t òqut tf ferina á.çada mo»
manto Ptla combustão in.òmpltta da ga»
solíno, MACMILLAN lubrlflea perfeita-
it)*ri,», rsializondo duplo tqrefq.grpças ãs
suas foras auolidadt» d» bom lubri|icant*(:

*ol6""l!le,f-&0-•«•".iliif.
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CARTAZ POLICIAL
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ESTirmiiniiBiiiu
VALIRIO

V um verdadeiro msrtirip, em
certas horas, còüsagulr estacionar
uni auto nas ruas centrais da ci-
dade. Pòr toda oarte estão As' pia-
cas vermelhas vedando o estaciona-
mento. Os guardas de trafejfo, em
bicicletas ou a Dé, nfto param na
süa ronda sinistra. Mas, ürgs es^cr
á hora mabada no lugar conven-
cipnado pára o negocio, para. o exa-
me medico, para a consulta ap ad-
vogado ou para o simples- encon-
tro com o amigo. É, então, o mo-
torlsta amador resolve submeter-se A
multa, deixa o carro encostado ati
melo fio, aoezar da placa indicado-
rã do estacionamento proibido, é vai
ao seu destino. No. regresso, no Um-
pador do para-brlsas, là esta o pe-
peluchó dá multa imuosta pelo g*}ir-
da 1.112 ou pelo seu colega 1.23o.
Que fazer? O policial..a se foi pára
outras bandas, nao sendo, assim,
possível úmà" 'Justificativa 

perante o
executor das determinações' do dire-

,tòr do Trânsito. ReSta ir. pagar A
multa na Inspetoriá; no cu» .se Iras-
tam, comumentç, uma ou duas ho-
fâs. E 41 puzessepiós o ajito fofa.
oü o innendlaise-mos? |!ssa pírèce
a sugestão das .autoridade* do Tran-
sito a6 submeter oj nervos dos ama-
doréí á prova de resistência uo es-
.acionamento proibido.

Ocorri-nos. todavia, outra sugei-
tfio, no propósito'de anular aquela

wjE .sivii*»*,* _
«lÉfilH

eu\<>f^^ftoim.-^;^ *•
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Porisso MACMILLAN
faz os bons motõrt*f.rtri-
dsrtm mãU ÇÍI? -*•»"*?»
éor litro d* -*Q'o(ii-a

f?óriiso' K4ACMILLAH
olém dt «jeo-iomiío-

gqjol.lnfj airniniJ-» .6»
gastos. Jt oito t tón*
««rto»''.
Pòrino . otonitlhames
o uso dt .

MACMILLAN
retinod-. • «eloledo
»** EiTADOS IJN.60S

MIII
|a-' *iNe.-msi".'|»a

pia ||
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Bolsas de estudos '
nara nutrologos

. Estàíâo abertas dè 1 a 25 de fé-
vsréíro pr6xii*rò' as 'matriculai'nara
r» Curso' dè Nutrft!*>»Tos rto'SAPS.-Jestiradi-r eo-. mêúir-on brâs'l-'ros
ntie deü-tí-ri ?s e-t-jeeiaMzsr ein Nu-
tfjcSo. liclu-im ps mif^riai nec""!-'•"ar'"*; oara utiia r.o-^tfet-i vls5o dos
«roblèmai de nutrirão hiimona'. f*es-
de os dê laboratório até os o** ordem
econômica e. sócia", incluindo ài^da
uma éxtensf. parte dedicadl *t'tl!e'
tétlèa é a >llnica das domeis d*.
nutrlçl.0. O furso 4. gratuito. Hft
vinte bolsas rle estude, a serem dis-
fcribütdéis èntré vinte alunos, semes-
tr-flmfntc."Df>d? 

já slo fornecidos mit.ove.s
detslhís sps interesrífin*) na Dire-
rorlà Hos Cursos i*ò 8ÀPS, praça da
Sniidelrà. 98, *.* fjndar.
., E$te Curso. *A tem d'-"-lomado ti*.-
i"e***as dè mfjdtco1!. vários dós o*''*'}*
trnbalham s^uaimfint*!. ro SKPf,.
pb'á os mértlcp-: dsüse Serv^o só ,«*o
(idmitid-)- de-.*'* tn*.* nii',e*.nfe-Li ti*-
r,\'oit*i>' rte médico NutrôlòfVó da Íris-
tltuiçSo.

Besf rvás do calçarão
tio Rio Grande do Sul

toando im-)ul-ó.-.n? tri»bB'hO""' de
mineração'do Rtfi Grande do Sjil..'o
Pébpriamffáito NaeiijhaV.' à1*.."Pfo-lii-
nSo Mineral, subordinado ro Miüls-
tàrio 'Aa'. Atnlculturp.. refllroii nti-
ritè!«* Estado, np periodo'dó mitubfo
de J 94? á outubro de 1J46. vario-,
sèr-.içòs / de -sua alçada, éntr*. ni
miais o ds pesoulsa t*. nrospècnfio da
jáíidfi At câlPfr.o d«i 'SStóyi" no
m,.ni'eiplo dè 88o Gabriel. 

'.
PnxA esse fim: cõhtnu com a co-"PtrA*}So!'ds Cnmp'?"h,a. Cimento

B*?é«=*lé!ro. teBrto rèaViadõ,-'' tt"**
^ondi '**': AifàwU —" I.to«ít-yéar. S7
fúTó*. titàU-ándo 825 metío*'..' A r*.-
sérvà ds calcfieo próor'a pnra ci-
raiçrito, e *W nivel de e*tDloraçfto »ro-
"¦i4jnica,.:é ilá oríerft de u-tri1 mWilió
dé'toneladas e jft vem 

'send*" irtili-
zWá nji fábrica de r.jmentci.inàUTU-
rada em Iúlho de 1947, no'tüunlci-
pló dé SSo Leopoldo. ' -

"OtaMbaMe». -|tt_s m ÜÜ$Í 0 mU1- W 
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11(1 AR l-NEIWI. 1'AHANiA. 
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LÜBRFltÁNtÉ.-f MAQUINAS 
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outra. Em muitos locais são inteira-
mente desnecessárias as placas pro;-
bitlvas. poderiam ser reduzidas pe-
ia metade, na sua quantidade. Que
mal há, porekempio, oue quantos
trabalhem np edlficio da Associação
Comercial, sito á rua da Candelária,
deixem seu3 autos parados junto ao
amplo passeio fronteiro? õue mal
oferece estacionar num dos pt.sse.or,
das ruas transversal*! à Avenida Rio
Branco, onde nâo houvesse casas
comerciais ou-" recebam carga:
transportadas em caminhões? pt

Outros, exemplos poderiam ser
mencionados. O dr. Estrela, confia-
mos, se dif-naré tomar em conslde-
ração esses riuè ai ficam, para poh-
derár é decidir çuando ao numero
excessivo dé ólaca. oue assinalam a
enervante ê famiíüerada infruçfio tío
estacióiiarnent-j proibido. Ssrá oossi-
vel cue tudo é proibido nssta terra?

E' dtíra a vida em Cabo Verde
Acossados pela fome, quatro ilhéus ts
conderam-se a bordo do "Mar Kab" —
Foram detidos em nosso porto

Encontram-se detidos na Policia
Marítima, 4 clandestino do car-
gueiro inglês "Mar-Kab". Sfto eles:
João Batista Lopes, de 25 anos, sol-
teiro, marítimo; Veríssimo Cândido
Pereira, de 26 anos; solteiro, fòguis-
ta; Manoel Almeid3, de 36 anos, sol-
feiro, carpinteiro, è Hermogenes
José Lima, de 20 ano3, solteiro, tam-
bem carpinteiro, Todos são dc cor
preta e naturais de São Vicente, ém
Cabo Verde, e ds descendência afri-
cana.

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIA»
Lavagem endoscóplca da vesleula
Próstata — Rua S'..isdor Dantas,
45-B - Tel-: 22-3367. De 1 is 7 hs.

HBI
A dor • a
inflamação
desapsre-

cém, rápida-
mente, com **

tratamento Dr.
Schoil. Nes Lojas

Dr Schoil, V encontrará, tam
hém, o tratamento eficaz para
outros' males dos pés - calos,
loanetes, calosidades plsntares,

. dedos'.tortos etc. Conselhos grá»
t s Pedicuros • áparelhàmvn-
to cientifico à sus disposição.
Peça Informações pejo té lc tons

Lojas D-r Schoil
V Kl' '1.1 !l I ? i 'IM

DR. JUNQUEIRA LEITE
OPERAÇÕES — GINECOLOGIA — PARTOS — Rua Araújo Porto Ale-
«re. Im,»,*. S/S17 — Tel. 22-5748 — ías.. Sas. è sábados, das 14 Ati 17 horas.
'•tjemí*»***^**^

CLINICA ESPECIALIZADA DE PENICILINA;
BLENORRACIA E COMPLICAÇÕES j

MOSTáTITK - CISIIIES - BEXIGA - IMPOTÊNCIA SEXUAL jtratamento rápida e positivo ptla "PENICILINA" sem pre»;
Judicsr os afaserés dos doentes e sem repouso. Tíotomen»|
tp da sifilis em 15 dias, por processos empregados no Amé-!
rica do Norte ç com exame ds laboratório para comprova- ]eòo do cure j
COHSÜLTA Cr$ 50.00

. VIDA CARA E DIFÍCIL EM
CABO VERDE

OuVIdos ali pela nossa' reporta-
gem, declararam os clandestinos què
a vida em Olbo Verde ¦'.. está multo
cara e difícil, faltando trabalho e
ganhando-se pouco. E adiantaarm
que, em conseqüência, embaracram
naquele navio, procurando outras
terras onde pudessem trabalhar pa-
ra a sua manutenção. Informaram
depois que, quando o "Mar-Kab",
que está no nosso,porto, tocou em
Buenos Aires, jà de regresso à Eu-
ropa, estiveram com o cônsul tíe
Portugal, na capital da Argentina,
oue os aconselho'a nfto ficarem ali
e, sirn, no Br3sil. Por esse m6tivo,
lançam um apelo ao*'representante
consular português nesta capital,
para que se interesse pelo seu caso
e consiga, junto às autoridades bra-
silems, uma soluçüo satisfatória.

Cumnre destacar oue esta é a pri-
meira vez que clandestinos de des-
condene* africana chegam ao por-
to do Rio.

: ftio> 17-1-1949 '«- 
V;,:^.|l
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X&%7iiÈm*mUm Gropelte, o novo refresco m

Lesam a CIGARRA

QUEM BEBE ÚMpettèv VREPETEI
*rr~~

PRODUTO DA CIA. REFRIGERANTES GUANABARA

MIES! Alimentos melhores.
Crianças mais sadias.

ALIMENTOS C_2laDD's

Pr. Monteiro
CONSULTÓRIO 2

Rua Álvaro Alvlm, :>l-5.' andar. S/SO?
Cl N E LA N IM A

Oe 9 às 10.30 horas e A noite de 18.30
ás 20,30 horas. - Diariamente. j
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_,onstruo o lalicidoçie do teu filho com
alieetçts sólidos, títimulando-lhe o habito dò economia.
E, ã, -fiantiro prática de oconomuar. aumentando as
possibilidades de êxito .e mane.ando com o sorte, con*,

' iistt nó aquisiçào dt títulos dó

fiRAZÍLI^
tit* »,*»„* «uo Viicond» d» Inhaúma, I34.C loja _

lanrrt 6 lorgr Janta R.lo • Av Rio Brancol
cecà . lisifotiMAcôts sím còmVsomisso. - rei *i -*>*¦

IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

Mí*WJ
FORTIFICANTE PARA TODAS AS IDADES

A saúde de seu filhinho

depende, em grande parte,

da alimentação que lhe é

dada. E é isto exatamente

o que os alimentos Clapp's

oferecem. Sopas, legumes,

carnes, frutas, pudins — ri»

cos em proteínas, hidratos

de carbono, minerais e vi-

taminas de que o beba pre-

cisa para nutrir-se melhorI

Tempere Clapp's de acordo

com o paladqr individual.

VANTAGENS QUE Giapvs LHE OFERECE:

A - Basta abrir a lata,
aquecer o conteúdo e
o alimento está pronto

Íiara 
ser servida ao seu

ilninhol

B - Sopas, legumes, car-
nes, frutas, pudins -
Clapp's apresenta .gran-
de .variedade, de ali*
mentos I

C - As crianças se dão
bem com C|ãpp's. Por
isso, há 25 anos, os mé-
dicos vêm recomendai--
do Clapp'sl_

Consulto o seu médico, ele és sou. melhor amigo /

AUMENTOS

dapp
LATA AZUL LATA VERMELHA

00

SIM P^õuraTI
j_R3_________9H frí&iiÉl
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¦* Procuro Clapp's no seu fornocédor mais próximo. *

j.sTRi.u.oos.s, RINDÉR INDUSTRIA E COMERCIO S.A.
Rio de Janeiro SSo Paulo \
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Os rumo? das diligencias policiais im^
'* 

.í: *.*?'¦

A*-peregrinação de Dom Orisos-
tonio pelos mais longínquos subur-
bioj-da cidade continUa a ser assi-
naládá, e cada dia em diferentes
pontos.

As características atuais do mon-
ge;</éstranhamente transformado em
ciqádáo-pedinte, são confirmadas
.por" todos que o reconhecem, embo-
ra só o façam depois de o terem en-
contrado.

E nessa situação de incertezas e
perspectivas de concluir um possi-
vel capitulo final, o comissário José
Osvaldo de Carvalho e o seu auxi-
liar, detetive Álvaro Mártln, contl-
nuam a varejar caminhos e matas
gem lograrem, ccntudo, os resulta-
dos almejados.
SERA' DE SE CONFIAR NA INFI"

NIDADE DE INFORMANTES?
Uma coisa por certo nfto estará

escapando á argúcia dos policiais.
E' que dia a dia cresce o numero
de pessoas que estão vendo o mon-
ge e quase sempre com as mesmas
roupagens e atitudes noticiadas pe-
Ia imprensa. Nfto haverá bôa dose

•de fantasia da parte de aleuns in-
formantes? Nessa altura nfto será

de se acreditar que pelo menos um
desses colaboradores espontâneos
das diligencias poderia já ter agar-
rado o humilde personagem de tan-
tas duvidas?
a policia ainda nao elimi-

nou out;:as hipóteses *

Aliás, da conversa que mantive-
mos, na tarde de ontem, coni o co-
missarlo Carvalho, depreendemos
que essa autoridade tambem deve
estar de acordo com a observação

fostituts InternacM-
lal ile Inpreisa e
Informações

O Instituto Brasileiro de Ciência e
Cultura aprovou o parecer da comls-
são especial, composta dos srs. Ro-
drlgo Otávio Filho, Herbert Moses e
Elmano Cardim, encarregada de opi-
nar sobre a criação do Instituto In-
ternacional de Imprensa e Informa-
ções, ingerido pela organização cul-
tural das Nações Unidas — a
UNESCO. O parecer, que já foi en-
viado àquele orgfto, analisa as pos-
sibilidades do organizo sugerido e o
que pode ele propiciar através do
desenvolvimento delsáuas funções,
cujo objetivo principal é a "integra-
ção da Imprensa no melo social e
cultural" da comunidade das Naçõ.**
Unidas.

acima. Disse-nos élè qua tem am-
pre corrido para toda parte onde c
visto o esmoler indicado como sen-
do Dom Crisóstomo, mas Já extra-
nha que-todos possam vê-lo meno
a policia. Não obstante, acrescer*,
tou que as diligencias continuar..*
sob a possibilidade de tais «conhe
cimentos serem positivos.

Mesmo assim, acrescentou a auto
üdade, ainda nfto eliminamos com*
iifioo-«ivels qualquer das demais hi-
poteses cujas Investigações já. ha-
viam sido Iniciadas até aparecerem
essas denuncias.

A ENFERMEIRA ¦ HILDEG ARD
ESTA* MESMO NO SUL

Confirmando suas afirmativa*-
disse-nos o comissário Chefe lir*
Seção de Paradeiros que ainda lv
poucas horas tivera iníormaçft*-
confidencial, de que a enfermeira i.
ex-freira Pinkus. Hlldegard, que :"e-
saparecera ha um ano e cujo cas-*"
estaria -ligado ao desaparecimento
de Dom Crisóstomo, lá havia sido
localtsada como estando vivendo en-
tre o Paraná e Santa Catarina, rifto
obstante ainda nfto estar preclsan-
do o local da residência. Espera,
assim, a policia poder em brive ou-
vir a linda enfermeira e com isso
obter novos e preciosos informes.
DII.ir.ENCIAS ONTEM EM SE-
NADOR CÂMARA' E CAMPO

GRANDE
Depois do apelo que a policia fez,

por Intermédio dos jornais e que.
DIÁRIO DA NOITE publicou em
destaque; no sentido do publico uti-
lizar o telefone 42-7940 para suas
informações, quando alguém visse o
monge em qualquer parte, varias fo-
ram as novas denuncias.' Algumas
destas foram, desprezadas pela poli-
cia, por faltar-lhes detalhes mais
consistentes. No entanto, na ma-
nhã de ontem, uma chegou mais de-
talhada e quase convincente. O
monge, com aquelas mesmas carac-
teristicas e falando desconexamente,
passara por Senador Camárá. E a
policia correu para lá. Varejou to-
dos os recantos daquele subúrbio e
de Campo Grande, indo ainda a ou-
tros recantos, mas, ao que cans-j-
fuimo? saber, nada foi obtido de
novo dentro do mistério que perma-
nece desafiando os nossos scherlo-
cks.

O DELEGADO PAULA PINTO
ESTA' OTIMISTA

O delegado Paula Pinto, falando
na tarde de sábado «TDIARIO DA
NOITE declarou-se.atttrusta,'quan-
to a vir a conseguir ."Scisracer rom-
pletamente a questão.." ."tanto mais
que é senhor de certas informações
que "por enquanto é cedo para tor-
ná-las publicas*'.Vamos,-pois, esperar...

:^Í'M

faziam reconhecimento aéreo no BrasilQs alemães
í IJmdosaüxiliajcsdc um ficlwrio dos |j^

súditos ingleses é americanos'.— 0 tichario,porèm, já estavafeito.. BRígleses e americanos — U fichário, porem,
(Memórias de Nlela'Christian, técnico da espionagem nazista, ora cumprindo psna.no Brasil)*

CAPITULO XXI
(Reprodução total oa parcial.proibida)

\ l D. CRISÓSTOMO
Aí eatá o mong» desaparecido que todo mundo díi lor Wsío

íMíltl .[MSIITBIÍII
111E111H1ICII11T1L

reunem.se hoje os chefes militares da

inglaterra, frança e estados unidos
Os comandantes em chefe já enLONDRES,--16 (United Press) —

Altos representantes dos Estados
Unidos, Inglaterra e França, reunir-
se-áo amanhã, aqui, para determinar
as linhas gerais da futura constitui-
ção da Alemanha Ocidental. As di>
cussões que. provavelmente, durarão
durante toda a próxima semana,
basear-se-ão no projeto de Estatuto
•ie Ocupação para a Alemanha Oci-
dental, que foi elaborado pelos três
comandantes em chefe ocidentais,
durante vários meses o estatuto de-
termina a competência dos órgãos
legislativos, • executivos e -Judiciários
da Alinha Ocident-al, assim como

O maojr Otto IJebele, principal
agente secreto, álemfta. poaul «int*
grande lortnna. Christian estima-*
em MU milhéM de cruzeiro*» 6et
julgamento, conforme ainda • autor
detsas memórias, nâo foi regalar.
Foi agraciado eom S ano* de prisão
e nfto licou no cárcere nem om dia,
•equer. Administrava, ademais, par-
te da fortana. do w. Dledrlehsen,
chefe geral da Theodor Wllle. .Ira
homem bastante relacionado no
Brasll. Durante a atividade do Ser-
viço Secreto Alem*© distribuiu dt-
nheiro a rodo. ChriatUn atwümente
despresa Uebele porqae ele nfto Mm*
prn com o prometido: ao nm de
•estilar nm doe sen ítala preetlme-
eee a-axUiares. Chrietlau, «vapdo o
rita pret» p*s-se ao lado ********
e tu terrível carga, contribuindo,
«mim, para a punição do técnico d»
espionagem alemft no Brasll.

¦-,.»*.'». . \

Mugge alugou um apartamento
mòbillado para mim, á rua Francls
co Sá, 6, no 1." andar. Sala, dormi
torio, banheiro e kitchihet.vNele re-
cebia visitas dos meus companheiros.
Lá Iam, freqüentemente, Schwab,
Treutler, Mugge e Bueiro. Tomei por
cAutela nfto montar nenhum apare-
lho, porque se fosse alvo de suspel-
tas, facilmente me defenderia. Pre-
sos os demais, ou deveria prossegu r
trabalhando, por quanto-era de pri-
mordia! importando para os planos
da Wehrmaeht as transmissões do
Brasil. O Alto Comando Alemão ti-
nha em mira bloquear econômica-
mente o continente negro. Se conse-
güisse, o sucesso de Rommel estaria
assegurado, nio retsa a menor du-
vida. O Brasil, eu sabia, constituía
uma das preocupaç-Sès de Hitler por
dois motivos principais1: primeiro em
virtude da guerra no deserto. Segun*
do porque ele namorava as autorlda

lacionadisslmo em todos os setores
da administração brasileira, como
Bohny e Alfredo, dizia-me que ne-
nhum de nos ficaria preso, em hipo-
tese alguma, por mais de 24 horas.
Ademais, Uebele. era, como >. ri-
quissimo, -dispondo de mais de 100
milhões de cruzeiros, fora o dinheiro
de Diedrichsen, que ele administrava.
Podia comprar consciências por ata-
cado. Por isso mesmo, tol absolvido,:
estando hoje em Sao Paulo, gozando
da sua fortuna, zombando das leis
brasileiras, rindo-se do extinto Tri-
burial de Segurança Nacional. Com
efeito, Debele gastou muito com o seu
Julgamento. Distribuiu muito dlhhel-
ro por debaixo da mesa. Nunca es-
teve.encarcerado. Quando detido, ém
Sfto Paulo, conseguiu Internar-se
numa casa de saúde, sem sofrer mo-
lestia alguma, nem coação policial.
Foi, para mim, uma coisa realmente
assustadora: chefe de espionagem,
responsável pelo setor guanabarlno,
financiador de Jornais, o homem' que
mais contribuiu para me desmorali-
zar, falseando a verdade, porque da-

•va dinheiro a elementos da Policia,
esta de palanque, de camarote, como
diz o brasileiro sem tomar conheci-
mento da minha desgraça, do sofri-
mento de minha familia. E eel, con-
denado a *manos, e seu filho a 25,
foram libertados dois meses após o
termino da guerra.

Quando eu me achava preso ha
Casa de Detenção de Sfto Paulo, ln-
comunicável, Uebele mandou-me um

meji!****!

traram em acordo sobre muitos e SgjÇggg^»"mò *5 deTeJasseimportantes detalhes, mas varias dl-1 MHS^-AtSK mw sobretudoimportantes
ficuldades terão ainda r.ue ser atas*
tadas pela nova conferência de
Londres, que se realizará no Minis-
terio do Exterior.

Ruiu a fachada da casa
O sr. Vicente de Souza, residente á

rua Zizi, 72, comunicou ao comlssa-
rio Silvio Vieira, na delegacia do
22° distrito policial, que a fachada
de sua residência juíra, em conse-
quenfia de infiltração de ajua das

carne para canhto: mas sobretudo
carne para a faminta população da
Alemanha. Hitler nfto tinha interesse
na entrado do Brasil na guerra, co-
mo tambem nfto o tinha relatlvamen-
te á Espanha, Portugal, Argentina,
Chile, 03 quais colaboravam com ele.
O Brasil acreditava Hitler, deveria
permanecer em estado de neutrall-
dade, uma vez que alguns dos seus

Sobiseh ofereceu-me um trans-
missor "Hallycraít", de 100 watü, ao
preço de lo contos de reis. Com-
prei-o. sobikh levou-o aolaborato--
rio ds Mtith, em Santa Teresa. Ex-'
perimentamo-lo. Emitimos, telegra-;
mat para Hamburgo. A estação cen-'
trai nfto gostou. Semanas após fora!
devolvido. v

Uebele recebera ordem para ob-1
servar os. navios ingleses que entras- ¦
sem e saíssem de todos os portos bra t
sileiros, sem exceção. Mugge apre- j
sentou-se para organizar o serviço; *

Tenho amigos em Porto Alegre ¦
e Recite, que poderio enviar infor-
maçóes por cartas, usando tinta sim*
patlea, falou-nos.

E -abarquei com Mugge para Sfto
Paulo. Schwab e Sobiach ticaram
asponcendo por mim. na dlreçáo
da transmissora. Dlrlgi-me de S.
Pauto a 'Santos, onde conferenciet
demoraoamente com Uebele sobre a
nova determinação, aconselhando
:i-'Xsa ocasião, a Ida de Mugge a
Porto Alegre e Recife. Fiquei co-
nhecendo. por meio dé Uebele, Blei-
roth, secretario do consulado alemão
em Santos. Era o homem que co-
lhla as noticias.naquele porto, for-?
necendo-as a Ulli. üebelte disse-me:

Preciso fazer alguma coisa p'ra
você';- E' perigoso andar sem cartel-
ra de estrangeiro. Bleiroth pode agir
nesse sentido. Tem muitos amigos
na Policia sahtlsta.

Regressei com Ulil-a São Paulo.
Ponderei ao filho' de Otto Uebele

recado, por mtermedio.de um preso i ãúê~nêcessitava um automóvel paracomum, a fim de que eu não o de-il„, ,,„.„„,..•„„-„,,
nundassè, nem a Ulil, porque ele Iria
esforçar-se para eu obter liberdade.
O resultado é o que se sabe: eu,
técnico do serviço de espionagem,
subordinado a Uebele. ser condenado
a 30 anos e ele a 8, e, posteriormente,
libertado:..

Que o leitor desculpe-me por esse
pequeno desabafo. E' um parente-¦se. Iniciei esse capitulo às 3 horas
da manhã do dia 19 de abril, dia
em que Hitler completaria mais um
ano, se viVo. O homem que contrl-
buiu grandemente para a derroca-
da de minha vida e de toda a mi-
ntta família.

OS NAVIOS INGLESE»
Continuando a falar das ativida-

¦«^¦'''¦«'¦¦-¦-¦-¦-¦•-¦-¦''«•''«¦-^¦•''.^¦¦«'¦¦«'••'««'.•.ií^

CISCAR
Dantat

Ho dia em que não
poude emprestar
o lenço, levou
6 cani vetadas

A vitima foi socorrida
no H. Pronto Socorro

as prerrogativa» o.ue- na poientm l enuvjw aos mtimos cim. ¦ m.,A.n. como disse acima, se meus auxilia-
ocupantes reterão, mesmo sob um Acrsscentoi que;'&*&>. 5 .Spresos, eü continuaria o.-«rai
regime' mais liberal de ocupação Ite não fas&n?^ Pm* »
que se espera entre em vigor no pri- [nara ™X?t\attÍ»2 ÍÜW bem informado,Vr «er «.'ridadwd
melro semestre deste ano. Io "**'* *m teg,s'-r''u»' ———

nortos poderiam transformar-se em des da estação de radio: o mês ce
bases poderosas, verdadeiros tram- nuto foi movimentadisslmo. Toáo
polins. dia clfcgay-*; um navio inglês N-n

EM SEGUAANÇA UEBELE perdíamos tempo. O cruzador Ajax,
que no r..at da Prata lutou contra- Spee", esteve no cais da

»uá. Informamos ás auto-
«sua presença

I OS MORTOS TAMBm MATÃM\
• "¦¦:¦

yHmhavida,
cvfÚMmvwhb
?* 6EÍET JÚNIOR;

CAPITULO FINAL
RESUMO:

y Um homem morre numa casa onde

apenas se ouvia o som de um órgão ele-

tricô. Nesta impressionante historia veri-

dica. o leitor ha de ver como é possível
a um morto matar. De alem túmulo, er-

gue-se uma sombra vingadora, cumprindo
â risca as palavras fatais que escrevera an-

tess de partir para o mundo desconheci*
do: — "Eu voltarei para mata-lo* Das

trevas do inferno, da amenidade do céu,

das nuvens e dos astros, eu voltarei".

¦y-r- Mas eu vi... Eu não sou mentiroso!... — insls-
tlu-Estefan.

O perito mandou que Oscar voltasse para o seu
liiffflr

Oscar voltou, ainda olhando em volta desconfiado.
•Estefan insistiu... .

Doutor Frederico... estou dizendo que eu vi...
quando eu passava por onde eles dois passaram...

Pois faça novamente o trajeto que fez quando viu
ó falecido André Viriato... Tem coragem de repetir?
— perguntou o perito. ,•—Oh!... como não... — prontificou-se Estefan.

Passo a passo... Passos bem lentos... -r aconse-
lhou dr. Frederico.

Estefan seguiu as palavras do perito, lentamente,
caminhando em direção do Jarro chinês que tanto
impressionara Oscar.

De repente, uma voz espectral ergueu-se dentro da
pequena galeria... Uma figura desenhou-se na pa-
rede estampando o terror naqueles que a viam! Uma
exclamação de surpresa e medo desenhou-se em cada
úm dos que ali se encontravam.

OM... ; *,. '
A voz de André ergueu-se clara e perfeitamente

compreensível:;. '¦¦'.¦Assassino)... Envenenadort...' — Meu Deus!... gritou Dlna. aterrorizada.
Ali;.. na parede... exclamou por sua vez 0:car,

empalldecendo terrivelmente. A visftol...

Todos os olhares convergiram para o ponto indicado.
Nada temam. •; Nfto se assustem... avisou ener-

gicamente, doutor Frederico, fazendo um gesto com •
os braços para acalma-los.

Desapareceu... —- exclamou Oscar, surpreso...
Uma escada, depressa... — pediu o perito.
Doutor Frederico...
Rápido, Oscar... Não temos tempo para conver-

sa... Uma escada. .Doutor... — disse Estefan...
Eu já desconfiava... Torne a passar por lá. meu

caro Estefan... A coisa agora é com vo:é. •. .
Estefan sorriu e encaminhou-se, embora tremulo,

em direção do jarro chinês.
A passos lentos... Assim...

Novamente repetiu-se a cena anterior. A figura do
velho André tornou a desenhar se na parede... e a
sua voz, como se partisse do outro mundo, tornou a
dizer... , 

, 
'

Assassino!... Envenenador!...
Meu Deus!... — gritou Dina, dominada por forte

emoção. <¦¦'". ,.Assassino!... Envenenador! repetia o velh".
Meu Deus... que quer dizer isso? — perguntou

Dina. sem compreender bem o que se passava.
Espere um instante... — disse o perito, ajudando

Oscar a introduzir a escada.
Onde quer coloca-la, doutor?
Nesta direção... Segure-a direito... Um cani-

vete... Alguém tem um canivete?...
Aqui está o meu, adiantou-se Estefan. entre-

gandoo Já aberto. .
Doutor Frederico agradeceu, e começou a subir a es-

cada. Lá no alto, começou a esgravatar um determi-
nado lugar, na parede... .Oh! Abriu um pedaço na parede! — exclamou
Estefan, surpreso...

Diabos! — murmurou Oscar, sem entender direi-
to a coisa.

Uma abertura disfarçada! — disse Estefan, não
podendo conter-se. e arregalando os olhos.

CuidadoI... segura com cuidado! — disse o pe-
rito, entregando ao rapaz uma pequena lanterna chi-
nesa que ali se encontrava oculta.

Uma lanterna... — repetiu Estefan admirado.
¦ — Justamente! — respondeu o perito, do alto da
escada. Uma lanterna de projetar imagens!... Se-

, gure Isto aqúl, Oscar...
Que maquina esquisita! — disse o rapaz, exami-

nando-a detidamente.
.— Os fonograíos antigos eram assim! —.explicou

dr. Frederico, aproximando-se. Os discos eram cl-
. Undros...Mas o senhor é admirável, doutor 1 — exclamou

Estefan.: ".

Não. Estefan... Sou natural como todo o pçllcia
que raciocina e possue a calma necessária para yen-
cer na profissão... Devemos partir de um prtócipio,
aximomatico mesmo... Tudo tem a sua razão*de ter...
E ficou explicado o fato ao meu espirito... Mas quis
uma explicação convincente... espetacular. •. Convin-
cente, foi a repetição do fato!...

Espetacular? — perguntou Estefan.
A prova obtida com o.seu fomidavel susto ...

responáeu o perito sorrindo, divertido.
Estefan não gostou da brincadeira.. .

Meu coração ainda está pulsando, doutor....
Doutor Frederico aproximou-se do rapaz, e dise-

lhe, em tom de troça:
—Deixe-me asculta-lo... Realmente... sofre.do

coração, meu caro... ,' ¦
Oh! Não... eu tenho um coração de aço... As-

sim me disse o meu medico...
Por tanto por aí, podemos avaliar o ocorrido...

Se você que tem um ottmo coraçfto está assim...
Imagina..*.

E voltando-se para a jovem viuva...
Dona Dina, seu marido sofria do coraçfto?
Gravemente !— respondeu ela, entre soluços,

compreendendo finalmente o alcance de toda á tra-
gedia. Possuía uma afecç&o cardíaca multo adian-
tada...Dona Mercedes... seu patrão André;sabiadisso,
não? Sabia... — respondeu a governanta. Sabia, por-
que o medico de Rafael tambem era medico do pro-
fessor André.

Então fica tudo esclarecido. O professor quis se
vingar do sobrinho... e vingou-se., Matou . depois
de,morto... M— Oh! murmuraram os presentes, -recordando as
palavras terríveis que encerrava a ameaça feita an-
tes de morrer ao sobrinho.

Ele cumpriu a sua promessa... —t falou Mercedes..
Duas lagrimas brincava em seus olhos,-cansados

das.lutas de todos os dias. . ¦«..' . .
Duas lagrimas brincavam em seus olhos, cansados

das lutas de todos os dias. •¦Meu Deus!... Isso é. terrível! — exclamou Dlna.
E' horrível... inacreditável!... .Ele, o professor André, conseguiu o que quis...
com üma célula foto-eletrlca. ele matou de pavor o
sobrinho...Célula, foto-eletrlca? — estranhou Estefan..Sim... Ele arquitetou tudo com "a perícia e os
conhecimentos científicos que o faziam um dos ho-
mes altamente considerado da Amerioal... Vocês nfto
vêm... mas nesta sala ha um fio de luz inlra-verme-
lho que atravessa o ambiente,., e quando se passa
por ele, pela lntercepçfto desse fio de luz, impressiona

u célula foto-eletrica do outro lado da parede, esta ce-

luta comanda imediatamente lazendo trabalhar um

Parece uma maquina de cinema em miniatura...
—observou Oscar. ...

Justamente. Ele teve todos os cuidados para pre-
oaràr o que queria alcançar mesmo muitos mezes de-
nois da sua morte! A maquina projetava a sua ima-
gem na parede e o cilindro gravado com as suas pa-
lavras funcionava imediatamente.,..

É a noite... Diabos!... Eu juraria que era_a ai-
ma do outro mundo! - disse Oscar, cocando a cabeça,
desconcertado. ,; a . „ , , \t ..„«>»«E foi o que pensou o doutor Rafael. Já recalca-
do pela ameaça é pelo pavor das ultimas palavras do
tio no seu leito de morte!...

Realmente... Um homem apavorado, por mais
inteligente que seja. num momento desse perde o con-
tróle e a concienciá! mr falou Estefan, suando frio,
ante a lembrança.

E o velho professor, sabendo que o sobrinho era
cardiaco, nfto duvidou do êxito da «ua sinistra tare-
fa!... - concluiu o perido.

Oh! Rafael... Rafael sabia que a morte o espe-
rava nesta sala! — disse Dina, chorando, desespera-
demente. Ele entrou pensando que eu escarnecia da
sua covardia...

MORENA FLOR
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¦— Posso ir-me embora, doutor Frederico? — per-
guntou Mercedes.

Pode, dona Mercedes...
Adeus, senhores... Estranho mundo... em que

até os mortos tambem matam!... - murmurou. Com
licença;.. Adeus!... '.- .

E afastou-se lentamente, sacudindo a cabeça.
-Meu pdbre Rafael... Havia de acabar assim...

Nunca pensei... Nunca pensei que dois homens se
odiassem tanto, falou Dina. chorando. Posso ré*
tlrarme, doutor?._. a' vontade, minha senhora... Dentro em pou-
co deixarei livre o seu palacete... Vou fazer o levan-
lamento dò local para melhor encerrar este triste.

fato... ¦-'¦'¦,¦''
Dlna pediu licença e afastou-se para o seu quarto.¦ mm Qije coisa formldacel é a célula foto-eletrica! —

exclamou Oscar.
OH! Eu tive úm amigo oue era milionário... Ele,

. quahdo queria entrar na garage. nfto precisava abrir
a porta. Ela abria se sozinha..- Bastava acender os
faróis do automóvel... e ela abrla-se sozinhaI... —
disse Estefan em resposta.

Então bateu o cartaz do AU Babá que abria a ca-
verna com a palavra mágica... — respondeu Oscar.

OM.. • a célula elétrica., reproduziu o "Abre-te
Sésamo" das Lendas Maravilhosas..;

Espera... Espera... Em tudo isso ainda ficou
dente'dé coelho. Doutor... como é que a esposa do
médico passou pelo'lugar... e o defundo nfto apare-

* ceu? Bu passei... o defunto nem se incomodou...
Só quando o Estevan...

Estefan... Estéfán... — gritou p repórter lndl-
badò. no ouvido do seu colega.

.Oscar sorriu levemente... Sabia que o outro não
iria gostar... '
\ _*., Quando o Estefan passou, apareceu a visão na
parede é oüvlu-se a voz do velho?...

—Porque o fio de luz infra-vermelho que atravessa
o quarto üm lado para o outro,, tinha sido regulado'para uma determinada altura... O morto tinha um
metro e oitenta...••- explicou dr. Frederico,

OM EU tenho um metro e oitenta e dois! — disse
Estefan alarmado.-^,Ai está*..'; só pessoas dessa altura poderiam ln-

terceptar o fio de luz e fazer trabalhar toda a ma-
quinartal... '•' .*.

Oscar ainda quis dizer alguma coisa... porem o
momento nfto era" oportuno.

Bem. meus amigos, nada mais temos a fazer aqui!
• "•'"•. FIM--T- '"'

LEITORES!... ...
ATENÇÃO PARA A NOVA E EMOCIONANTE NO-

VELA POLICIAL DO DIÁRIO DA NOITE -NA SUA
PRIMEIRA EDIÇÃO!... "O ASSALTO DA ALFAN-
DEGA" — O SENSACIONAL E ARROJADO ASSAL-
TO LEVADO HA ALGUNS ANOS ATRA'8 E QUE
ABALOU A OPINIÃO PUBLICA DO RIO DE JANE1-
RO!... - AMANHA— NUMA EMPOLGANTE RE-
PORTAGEM DE BERLIET JÚNIOR.

meu uso particularSim. o senhor terá um auto-
movei brevemente.

NO RIO GRANDE
No dia seguinte viajei com Mugge

p*tra o Rio. pois encontro!-me com
ek> què hí>via chegado de Porto-
Alegre.Chnstian, está contraiado um
homem fará o Serviço Secreto em
Porto A.egre. Alemfto Insuspeito
Conheui-o-há. 10 anos. Mantém
boas réiaçóes sociais no Rio Grande.
E' do Partido desde sua iundaçfto.
Ensinei-lhe o modo de empregar *
tinta simpática. E' intell-ícnle. Del-
xei-lhe higum dinheiro para as des-
pe.ias Iniciais. Mensalmtr.tf fare-
m.-).? as tftttas. Nfto • considerável
o moviuiento de navios ingieses em
Porto Alegre, ínformo-i-rat: Mugge.

Ti.tgiaíél para Hàmunígc parti-
cliiauáo minha volta ao Klr e o que
MUjíte havia realizado na capital
gaúcha. Uilli apresentou-me Weis-
sflog, teuto-brasileiro, nascido em 8.
Paulo.Pode nos ajudar na parte ad-
ministratlva e em informações so-
bre Ingleses e americanos o.ue vivem
no Brasil. Aliás, prosseguiu Ulil,
julgo utillsslmo organisarmos um fi-
charlo de todos os súditos britanl-
cos e americanos, porque, assim, sa-
beremos o que eles fazem. E' um
processo que nos permite desencade-
ar, secretamente, a luta contra o"Intelligence Ssrvice". Weissílog é
o Indicado para esse setor.

Ótimo. Faremos isso mesmo. .
Weissflog atalhou:

Exercerei oualquer atividade em
tirní da Aiem-jn'*'» e contra qualquei
pais, menos o Brasil. Soti nascido
aqui. Em 1932 estive lutando ao lar
do dos constltucionalistas. Fui ofi-
ciai das forças revolucionaria**. Irei
ao R'o dentro de noucos dias. Traça-
remos ó plano, Para o.fichário pu-
dersmos laniar m^o de policiais,
OütroUhtW; Y"s no Rio diversas agen-
cias de investigações ptssoais. Pa-
gar-se-á alcum dinheiro s essas
agenc'-*s e ter-se-á-úm bom sen-ico

Para isto r< devo cientificar
Homburco e a Uebele.

Hamburso reesbeu meu teiegra-
ma t r-ítponcieii-me que não era essa
a minhío m'«5§o. Outras pessoa•• es-
tavum inpumb!d»*4 rte««e setor. (Ham
btireo não m» Informou ouem exe-
cutav** * 'terefn •.

FUJA DOS INGTESES!
Fuia dos ingleses. Christian. or-

denou-me ainda Hamburgo. Ele*.
são terrivelmente inteligentes e as-
tutos.

Nos princinlos de Junho Mugge
partiu para Pernambuco. Encontrou
seu amieo Von Denstelnen, filho do
cdnsOralemão. Dsnstelnen aceitou
sem dolonga*-- as propostas át Mus-
ge. Veio ab Rio rntender-se pessoal-nrfit» cômico. Rrvelou-mrt ou» tra-
balhava sob as ordens de Bohny.
mas nfto gostava dele...Os colpt-ioradorf». do Serviço
Secreto, em Recife, são uns burros.
C--to dia eittaram num bar e fala-
ram, em altns vozes, que tinham
tinta simpática. Isto, Christian,
pareci-me até trabalho de ouinta-
coluna dentro da nossa.maquina se-
creta. Bohny fracassou com o seu
pessoal. Estamos quasl perdidos na-
queia capital nordestina, o "Servi-

Bernardo Francisco dos Santos, di
45 anos, operário, residente á rua
Caieiras numero 2 e o seu vizinho,
apenas conhecido como Alcides de
tal, eram amigos. E o primeiro cria-
ra o hábito de emprestar um vis-
toso lenço que possuía, para o.ue o
segundo o exibisse em leque, no bolso
externo e superior do paletó, sem-
pre que saia a passeio.

Ontem, no entanto, Bernardo náo-
podia emprestar o lenço a Alcides.
E este. ao ouvir a negativa, sacou de
um canivete e golpeou seis vezes o
amigo, em varias partes do corpo.

Felizmente, os ferimentos nâo ío.
ram de maior gravidade. E Bernar-
do quando era socorrido no Posto
Central de Assistência contou v»
médicos o incrivel motivo de que se
valera o seu vizinho para agredi-lo.

A policia do 16° distrito entrou em
diligencias para prender o agressor.

Pela primeira vez em
2.000 anos

TEL AVIV, 16 (United Press) -
Em todas as paredes desta cidade
se vêem cartazes eleitorais, enquan-
to em todos os locais de reunião
disponiveis os oradores ía'am en
dez linguas diferentes, nos prepara-
tivos para a eleição da primeira
Assembléia Constituinte de Israel,
em dois mil anos. á qual concorrerão
140.000 judeus e 32.000 árabes. Sa-
rão eleitos 120 deputados - exata-
mente o numero dos membros da
assembléia de estado judaica, de ha
20 séculos. A votação é íeita íffl
base partidária e não individual e
os eleitores devem votar numa cha-
pa completa, mas a propaganda ser-
ve-se abundantemente do prestigio
e simpatia pessoais Uos lideres e
candidatos.

ce Secrot" não dorme. E as bestas
do Bohny discutindo problemas que
eo devem ser abordados a portas ft-
chadas. Quando os homens de Eo-
hny entravam vno consulado recuar*-
ce diziam aosiuncionarlos uue es-
tavam enviando mensagens sigilo-
s. : a Bohny. Que estupidês.

Esses homens comprometem-nos.
Como voce. sabe, em todas as cida-
des- ha agentes do Service Sscret •
do Intelligence Service. E* umi
ameaça para toda a espionagem ale-
mã no Brasil. Voce deve. kvarisM
ao conhecimento de Uetoeie em
Hamburgo, aconselhou-me Demte1.-
nen.

Voei para São Paulo. Estive com
Weissflog, que mi disse : .Um amigo tem um avião ti"
passeio. Quando o Serviço Secreto
precisar fazer um reconheçirnsm'
en alto-mar. poderemos nos iiíni-1
zar dele. Meu aniipn era o piloto;
Eu, o obsservador. Conheço b-ini
costa paulista até o Rio. Ja Y'*»J"
muito de avião.Muito bem, Weissflog.

(cnntinu.il

M /MáucJfci
NA ENCRUZILHADA

Brown, o chofer de taxi, mostrou o cadáver do homem, sentado, muito
têio, no .centro do banco de trás de seu carro. ,—. Esse camarada estava conversando com uma mulher, quanat1
cheguei aò, Hotel Bürch, onde fui levar um freguês-

Chamou-me, quando eu jà ia arrancando e pediu-me que o levas.?
k encruzilhada de Burlington. Eu poderia ter ido pelo caminho »ais
curto, porém o homem recomendou-me que seguisse pela estrada. N"*
turalmente, fiz o que me mandavam. Por isso é que me demorei tanto
a chegar até cá.Continui, disse o professor.Sinceramente, professor, não sei.como este sujeito arranjou est»
faca no coração... Não. parei uma só vez. Tive uma sorte louca, P*1*-

. encontrei todos, os sinais abertos. Quando parei, no lugar Indicado, no*
tando que o passageiro não se movia, voltei-me e vi o cabo da faca sam-w
do coração tio homem; havia um poste bem ao lado e pude ver ciara*
mente. , ...

Tomei o pulso ao homem e vi logo que estava morto. Com emw
para a policia. Francamente, professor, não compreendo como acontec**
ls£o, a menos que ele se tenha matado.A moça com quem falava era alta ou baixa?

Baixa e magrinha, mas um bocado bonita!¦ -Eo freguês que levou ao hotel? Era homem ou mulher?
Mulher. Uma senhora já idosa. ..
Você está mentindo, Brown, Interrompeu o professor. — Sou opn_

gado a dete-lo, para apurar a verdade. .,.
COMO FOI QUE FORDNEY VIU QUE BROWN ESTAVA
MENTINDO? VOCE SABE? (SOLUÇÃO NA V PAG.)
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aiiitra liCTOn: M AITIIDA O alambrado, tal como "desejavam" ns argentinos, circulará (.»:.«» «
QUAIKÜ PICIKUI VI ALIUKA —- granado, o qne ferlrft bastante a estética de Sfto Januário, ma» colo-
cará os jogadores a salvo de sgreesfto de torcedores — coisa, por sinal, multo comum em outros países.
menos no Brasil. O repórter examina nm dos tubos de ferro, sobre os quais será colocado o arame, numa
altura de quatro metros. Tal como ho Pacaembú. O repórter colocou o tubo como pensava fique cojocano,
i,to é. com a ponta para fira, o que Impediria qualquer tentativa de invasão, como Jft ocorreu em 8. Paulo.
Mas Ceará a ponta para dentro, afim de qvè a bola, Batendo no arame, volte ao gramado. A lln»» enrar-
reíada das obras em Sio Januário tem o compromisso de entregar tudo pronto dentro de um mis. Mais

d» uma centena de operários trabalha ativamente, e tudo vai correndo de acordo eom os planos est«bele-
cidos. Assim, o Vasco, dentro de pouco, ficará aparelhado para a realizaçfto de Jogos Internacionais.

OUTRO CAMPO DO
PRIMEIRA TABELA
para a Copa do Mundo

Organizadas, em Genebra, as chaves
Eliminatórias — Brasil e Itália, íinalis-

, tas privilegiados;
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GENEBRA, 18 (AFP) — O comi-
i de organização dà Taça do Mun-

do d». Futebol (Coupe Jules Rimef),
raunido nesta cidade ontem e hoje,
sob à presidência do sr. Lotíy (Ho-
landa), tomou a3 seguintes decisões:

EUROPA E EXTREMO OBIEN-
TE - Áustria, contra o vencedor do
jogo Turquia x Síria; um finalista.
França, contra o Vencedor do jogo.
Iugosslavia x Palestiaia; um fina-
lista. Bélgica, contra o vencedor do.
jogo Suiça x Luxemburgo;:um fina-
iista: Suécia, contra o vencedor do
jogo Finlândia x Eire; um íinalis-
ta: Espanha x Portugal; uni.fina-
lista, l"tla terra, EscoOia, Pais de
Gales, ílanda; dois finalistas. Ita-
Ua. um finalista.

AMERICA DO SUL — Argentina,
Chile e Bolívia, dois finalistas; Uru-
guai, Peru e Equador, dois tinalis-
tas: Bra<:i, um finalista.

AMERICA DO NORTE B CEN-
•> . ,¦ —¦ ,— ,.—-. mmmm.mm*.* i *****«¦¦'! — ¦ ** - —

TBAL — Estados Unidos, Cuba e
México, dois finalistas.

ÁSIA — Birmânia, índia e Filipi-
nas, um finalista.

O Brasil, pais organizador da pro-
va; e a Itália, detentora da Taça,
est&o qualificados de oficio. A In-
donésia, n&o estando ainda filiada
definitivamente, nfio pôde partici-
par da disputa da Taça.

vasco rm _
SpBiíOMPLETIl
C_Í*â n» Estádio
ll B^ : :j-a^nlEHBI m* :.r:*:iA\\ I r

ft Bft» ItA iliUMARA -imrt&o do planejamento do alambrado, houve mrn^émm%mmm
A ahit DO AIAMBKAÜÜ — Jò c|Ube e a dlreçHo técnica, porque, ou seria sa-rlflcada a plata de atlr-
«um» «ti ti ««mado seria atingido. Afinal, mediante cálculos, chegou-se a um acordo, pelo qual nem a'•S'^SSSSSAT*m^AmUm seria multo .tingido. Assim é «rue. da linha aieral ao arame ha
Sma Caneta'de Sm' mSt» e melo - e metro e melo é . distancia exigida pelos "«n'»^»'^^'0,:
mÍ Com a construçío da base do alambrado desapareceram as quatro caixas de wgl»tro;dafu*vde e -
mento amido, que apresentavam sério perigo aos Jogadores, na hipótese de uma Vjg^$_g&
^iMÍdo. bancos de madeira, construídos especialmente para esse fim, para os Jogos do ^IrAmerienno. e
Sue dep" s «rt! utlliMdosVlo Vascòem Jojos do campeonato local. Esses bancos HbaUtohio «»»«•» :.q cadeiras de pista e que haviam sido proibidas pela policia, em vleta da proximidade do campo.

0 SOL-AMERICAHO
r*mmf

Campeão o Fluminense
Decidiu-se ontem o campeo-

nato feminino de natiacfto, sa-
grando-se campeão, o Flumi-
nense, sendo a seguinte a
coiitagsm final: 1°, Flumlnen-
se «89 pontos); 2°, Guanaba-
rá (28); 3°, Icarai (23). e 4°,
America (13 pontos).
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REMODELDCnO
de São Januário

Ademir, aufor da 2 goals, ao lado de Dimas a Maneca. formando
o trio atacante qua terminou a partida

VITORIA DO VASCO
NO MINUTO FINAL

Reproduziu o clube brasileiro, contra o Aflas/o "placard" de 4 x 3 que assinalou ao
estreiar na México — Ipojucan, Ademir (2) e Friaça os marcadores

CIDADE DO MÉXICO, 16 (United
Press i — Perante uma 60 mil pes-soas, tomadas de lndescutlvel entu-
siásmo, a já famosa equipe do C. de
R- Vasco da Gama, vice-campeão do
Rio de Janeiro, derrotou o poderosoe reforçado team local do Atlas, por4x3, num movimentadlssimo match.

Como da vez anterior, o match.se
realizou no Estádio Olímpico, com-

CAMPEONATO
BRASILEIRO
DE JUVENIS

Venceram cariocas e pauiis»
tas: 4 x 1 e 4 x 3 sobre flu»
minenses e mineiros, res»

pectivamente
No estádio Calo Martins tsve ini-

cio, ontem, a disputa do Troféu Pau-
lo Goulart de Oliveira, com a rea-
lizaçâo do encontro entre as equipes
juvenis da Fedetaçao Metropolitanae da Federaç&o Fluminense. Aequl-
P» carioca pisou o gramado com as
honras de favorita, todavia, logo
após os primeiros minutos observou-se o.ue o ouadro. do E. do Rio esta-
Va preparado e em condições de ofe-
recar resistência. E isso aconteceu.A primeira fase foi equilibrada e
terminou com o "placard" de 1 ten-
to. Laláu abriu a contagem para os
fluminenses aos 22 minutos e Jero-
nlmo só velo a colher o empate aos
39 minutos.

Na etapa complementar melhora-
iam consideravelmente os guánaba-nnos, mas somente aos 31 minutos e
iue Jerônimo, em boa Jogada, con-

. seguiu o desempate, o que valeu pa-ia observar-s» um decréscimo sen-
sivel de atuaçfto da equipe local.
Tlte, dois minutos depois*, em joga-da Individual, entrou dentro" da
meta fluminense com bola é tudo,
alcançando assim .o terceiro goal
Para os cariocas.

Os minutos finais do jogo perten-ceram totalmente aos eariocas, queainda marcaram o seu nuarto e ulti-
mo goal por Intermédio de Jeronl-
mo. Venceram assim os favoritos,
Por 4x1, embora a partida apre-
sentasse um panorama de equilíbrio
na sua etapa inicial.Oswaldo foi a principal figura do
ouadro guanabarlno, seguindo-se
Carlos Alberto, Wladir, Jerônimo, e
Tlte como valores Indiscutíveis. '

No quadro fluminense, o aroueirj
Abel, Poplnha,- Waltinho e, Laláu"oram' os melhores Jogadores.Diriíiu o encontro o árbitro pau--'•lista Mario Gardeli, oue teve. uma
atuação mgular. Foi rltçorrw ns.cx-'¦¦. 

(Conlinúa na 2." página) _

pletamcnte lotado, cuja renda atln
giu a quase um milhão de cruzeiros

As equipes entraram em campo
sob tremenda ovacão por parte da
enorme massa popular de aficionados
do futebol. Os visitantes alinharam
o seguinte quadro-. „,

Barbosa; Wilson e Augusto; Eli,
Danilo e Jorge; Friaça, Ademir, Pa-
checo, (Dimas) Ipojucan (Maneca) e
Chico (Nestor).

A equipe do Atlas foi a seguinte
(Tendo sofrido numerosas altera-
çôes nó 2o halítime):

Melandez (Heredia; Gomez e Or-'
nela; Silva, Cabecon. ValdratirVe-
lasquez (Nino Flores), Bumbo, Mar-
co Aurélio'(Roças). Solano.e Ou-
bero (Velasquez).

Iniciada a peleja, notavam-se ai-
gumas jogadas confusas de ambos os
lados porem os vascainos foram se
armando, e. numa exibiç&o espeta-
cular, se assenhorearam da cancha
como verdadeiros mestres do futebol,
muito embora nfto tivessem dominio
territorial. Pelo contrario, os locais
realizaram numerosas investidas,
contra-atacando sempre, embora de
forma desordenada, as vistosas com-
binaçôes dos brasileiros. O team vas-
caino demonstrou magnífica condi-
çfto fisica, excelente domínio da pe-
ta e fazendo alarde de grande cias-
se. 03 locais demonstravam grande
entusiasmo e pareciam desconcerta-
dos com a rapidez dos passes curtos
dos cariocas. Marco Aurélio, do team
do Leon, foi muito vigiado par Da-
nilo.

Marcaram os tentos: Para os bra-
silelros Ipojucan, aos 27 minutos de
jogo, e Ademir, aos 39 minutos.

Para os locais, Dumbo Lopez, aos
38 minutos. ' .VDestacaram-se nessa fase Ademir
e Danilo bem como outros players
brasileiros.

. . V HALF-TIME
Iniciado o 2o tempo, os jogadores

mexicanos do Atlas se lançam ao
ataque com grande vigor, sendo acla-
mados pelos torcedores. Nota-se que

o refere nfto está tendo uma atua-
çfto muito segura porem mesmo as-
sim o match se reveste de grande
brilhantismo. De um lado, os bra-
silelros fazendo grande exibiç&o ten-
nica e, de outro, os locais superan-
do-se para,conseguir a vitoria sobre
o famoso esquadrfto brasileiro. *

("Contínua na-3.° Páainaj *,

Estreou o
vencendo no

\ 
¦ ¦

Bangú
Ceará

3 x O sobre o Ferroviário — O Bonsucesso
venceu em Cachoeiro do;Itapemirim e q
América empatou em Bebedouro

FORTALEZA,,16 M"o Bangú do Rio de Janeiro .ÇO^^^X apresentaçfto da equt-.
vencendo com am-

pia mi^^S^^^^^^m^à cancha.
Veterano mmingos da Gula, a granttó »BU™ do Bangu, po- 1x0,

O primeiro ^PjS^SvtMo complementar Menezes mar-

cífo «guJndô ^0BÊ?i 
e a°S 3° J081 COmPlet°U Pa"

cores cariocas. «niaistiCESSO 3x2
CACHOEIRA DE n:A?fewf|gJ«i^^^ ilS^^^l^p^

encerrou esta tarde, a sua temporada nesta^idaae, ataiene 
^^ 

¦ 
^°dog Jogos do sul.amerlcano. ¦ .

alambrado
e outras coisas

Arquibancada de madeira
na parte aberta, o túnel

para os jogadores e mais
dois metros no comprimen-

rrto do gramado

: (Reportagem de 4
JOSÉ' ARAÚJO)

Quando o Vasco projetou a cons-
truçfto de Sfto Januário, causava as-
«ombro como se pudesse erguer um
estádio tfto grande. E todos se re-

¦ cordam que aparte da curva somen-
He íol construída depois da inaugura-
çfto oficial do estádio. Isto aconte-
ceu em 1927. Menos de vinte anos
depois Sfto Januário, continuande
embora sendo a maior praça de es-
portes do Rio e segunda do Brasil
jft nfto comporta mais o publico de-
um clássico do campeonato carioca

B quando ficar pronto o estádio
municipal,' ficará sendo apenas r.m
Justo orgulho para o clue* que o er-
gueu.

MAIS 15 MIL LUGARES
. A capacidade do'Vasco é de 45 mil
pessoas,.sentadas. Mas já houve jo-
gos — o primeiro da Copa de 45 -
que levaram áo estádio cerca de 60
mil torcedores. Agora, para o sul-
americano, as obras que se exe-
cutam na colina possibilitarão um
aumento de 15 mil lugares, distribui-
dos na arquibancada suplemantar,
que serft erguida atrás do goal do
mastro e com os bancos que serfto
colocados na pista, do lado da ar-
qulbancada popujar. De maneira que
o estádio vascalno poderá alcançar
6 Pacaembú' e teremos um. duelo
curioso — o duelo dos estádios no
sul-americano.
DENTRO DE UM MÊS A CONCLU-

SAO DAS OBRAS
O plano inicial do Vasco era o de

fechar o estádio, a fim de que nele
se realizassem os jogos do campeona-
to do mundo. Naquele tempo, nin-
guem pensava em levantar o estádio
do Derby. Mas o estádio municipal
brotou numa terra que parecia seca.
E desapareceu a razfto do fechamento
de Sfto Januário, sobretudo porque as
obras seriam custeadas pela Prefei-
tura. Posteriormente, decidiu o Vas-
co aumentar a capacidade do seu es-
tadio, levantando uma arquibanca-
da suplementar, alem de instalar o
alambrado, tendo chegado a um
acordo com a CBD sobre o assunto.

AS CONDIÇÕES t
O oue o Vasco está fazendo agora,

beneficiando Inicialmente a CBD,
beneficiará, a si próprio mais tarde,
norque sfto obras de caráter perma-
nente. Então houve um acordo entre
o Vasco e a entidade máxima, me-
diante condições vantajosas para am-
bas as partes. O clube da colina
custeará as obras e como coiripensa-

Ai ws^ssstmmssmm^m iffi^i^jRn^l^n^Kl^i^ll^ouiliEi

BplÉiÉIn |^Mwr#jt^^
¦V^Sl flflBflHl^l flflfc^l >a ¦ -

IA •¦^BPBHmP'PB AN0 XX' Segunda-feira. 17 de Janeiro de 19.". X. 4-851 _

¦M^^iMm.M'^ I O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇAO__DQ_BRASIU

mt^mF ffifl ab^P^flPflÉflflWaVMaTTaK^S i'r'r^',:^^ÊÊmÊÊÊÊBÊÊÊÊÊÊ^^M-^^*t*m3m
WPa\^AA£^\/mLM£^âm WiA(aJ?1™wÈ m^tm^SS^lÊ^'['fH^&R-aBiPI i_ffl K*^' 1 liflHwPr —.m. m mm\ Ww- -*j ^Mmmm.^' **A***^***^**W^**¥*Ãà" mmB**mm*-A**vjm^m^^_,^mm • __f_m W&ziF**.-iSFSk^a
.;-^—' -.-.'"'Jl IBrHfl. ffS^a wKSMêêl***^" MmmMmm

^^mammWÈmmVár^mWmr^^mA ^flf V "^aa^flMta^a^fl^aaa^aÉa..^ae>^HI mSjrm*aml^L*7^K^^^^mmaCmm^mmmi.*r7Z*m* *i.-mmmrm
**&¦ '¦;¦::*: ivíSi^B BKaB^K^KS^v^SPOt.'':^JLSM-mmW^'''-'''^t^^H^Hmmt^mt mwSmmftMffa^WtmWíimi BKviflafl mmW*>&-<***mAaÉB^mmmW..':':-*-.-\-yr-y-.^^
mm*mm*m^^m*M *-mÀ*^y*' \Sj»iMSl 9L. mmm^ tafaTrVKI M~JW t^rMa ^VLA****éétém.mt

1 113 H ^'lü i Hi
jÜSm E,''mkit.' B"H;*'vJ BJ»

ap WmJggp^mAl^mmmmÊB^^^^^m^^Mm »"^fBW 7**^*^*^^m^*^*mm^^^**
'- *****************************— .^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mmm^mmmmmmmmmmmmmmmm^

ííí^PI^BÉiii^^^flflBBB^^^^Hfl^^^1'^^^^ "^S^^B^.^^aflHO";;: m
y*/,,M*'-immmÊ&i** mmm^^^J^W^rr 

-¦_:;rv.:i<:*H!í^^^^^^^ ..¥-:.
¦;mr'.ywmmm_____m^JK^£^ .
r**& "^M flfl mm\W ' ^%
%¦ ¦ ^^^^^^^ hm -nMÉinu.niiaw #>%AÊÊÊ&; < '

*-¦ ** mtjm^*, _*^m____^mm^mm^mm^mmAA0i/WW0f/A-1^^

TÍJKEL PARA OS JOGADORES - Cesdo que mudou cs vesUarlos. para a

**»»%-**¦*** *******m -mm- arquibancada da curva quo o Vasca

WÊÊÈÈÈÊmB*
no «amado do manaira que os jogadores adversário» comente se raialuram donfro do g amado. O

^^^^^^iàkmP«m outra dos dois vestiário, o *$Sjàm$£
corresponda ao lado esquerdo do arco quo fica na parlo /achada do osladlo. A grado afuajnonfs

eSnfo alrás dewe goal já esfá «ndo arrancada, pois alé a quadra do taakeM»I2 f.cara d-m*
tro do alambrado.

QUASE O BOTAFOGO NÃO EMBARCAVA».

-siobiribanaqpor,
O TEAM TAMBEM NAO VAI

MAS HOUVE REBATE FALSO, PORQUE O .AVIAQ ERA ESPECIAL;E-1ÍVOU ,0

CAO-MASCOTE, EMBRULHADO NUMA: CAPA -

¦¦¦¦¦¦*.¦¦¦¦ '.'*¦ • f ¦""¦'¦ ' '. 
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.Carlito estava de terno ^^-^^^^ASTiA
portancia se V^M&fflggfê So^S^wS^^ *«*

'BW^l^^^A^^'^^-
ro do bolso de Carlito.. Outro dia, na^sede, flamni uma «Pe™» •
Biriba conseguiu arrancar uma pel«B» d» * • »»«»» «ntregou-a. m
Macaé...

O Biriba, por slüál, ia quase provocando um^ escândalo • Alguém,
com'ares' de entendi*.em roteiro-aéreo,: disse que Biriba nfto podia via-."lm (Conlinúa na 2.° péginal

ARQUIBANCADA SUPLEMENT.AR - 
abre"a, seráTvarttada uma ar«

qulbancada suploraenfar. tora novo degraus a qua vai desde loeal onda ajwrecam labuas aspalha»'
das no chão até a alfüra da parfo do baixo do placard. Sara uma arquibancada de emergência,.,
mas capas do permanecer dè pi per longo tampo. Terá uma base da concreto armaoo a na arma»

çâo serão usadas madeira» de lei, da» qua resi«:em »ol o chuva. Com essa arquibancada, que ira.
da uma ponla a eufra o com o» bandos que serão colocado» na pisia. o estádio da colina fora capa»;,
cidadã para mais 15 mil pessoa», psríersontío o lolal de 60 mil pessoa» sentadas, ficando mui»»,

próximo do Pacaembú, quo abriga pcuco mai» de 65 mil pessoas. Quanto ao gramado, manfende
a mesma largura, que o o regularaehlar, ganhará, no comprimento, mai» dois meiros, um de cada:
lado, adquirindo assim as dimensões olímpicas, de UO metros. O mastro permanécerájip mesmo
local, peufiiie cua mudança demandaria tempo e frabalho, sendo que apenas o placord sTp erguido,

--*- uns dois mefrOB.. --' -. ;: ¦¦* - —*¦*-..¦¦*-'¦%¦ ¦"¦y.:. ¦ .---
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VAIFECHAR

Iniciam-se hoje os preparativos para
ornamentação da Avenida e Teatro Municipal

Importante reunião da Comissão de Carnaval da Prefeitura
Nomeada a Comissão tle Julgamento do Concurso de Marchas e Sambas

Reuniu-se ante-ontem, novamen-de baile do Teatro Municipal, ío-
«a Comissão de Carnaval da Pre-ram, sem a menor duvida, os mais
feitura. Inúmeros foram os assun-importantes, tratados. _

tos abordados dentre os quais, a Quanto a ornamentação da nossa
mentacão'da Avenida e o gran-principal artéria, da Avenida Oetu-
^mmv^ww*.*.. tetttttt*,.. .-* ~* "" *"¦•"•"•/

HIGH - LIFE
Se me perguntarem oual uma das notas realmente cariocas

do carnaval carioca haverei de dizer-vos, mão posta no coração --

os bailes do High-Life.
Ha mais rie trinta anos detém o velho parque da rua Santo

Amam o princlpado no carnaval elegante da cidade.
Ainda ontem uma certa moça b.ilzaqueana, morena de olhos

verdes, dizia-mc: £. . 
"¦'¦',

— Não morrerei sem conhecer o High-Lifci
Certamente não morrerás minha cara taltiana. porque uma

-emana antes dos folguedos buscarei por toda a cidade até arran-
cá-ío do esconderijo meu caríssimo amigo Domingos Segrcto e pe*
dir-lhe-ei um convite. .

O grande Domingos dirá nue nao tem mais, distribuiu-os tn*
dos e desde trinta anos não chegaram para quem queria. Porque
assim ocorre todos os anos. Dá na cidade uma coqueluche pelos
oailcs iluminados c elegantes do High-Life.

A sede de convites é tão grande e devoradora que os pobres
Segretos, feitiço contra o feiticeiro, evaporam-se — Domingos,
Pascoal, Afonso. Os amigos são inevitavelmente em maior nume
ro que os convites. E como dizer um não? Dona Madalena que re-
solva n problema-

Efitáo somem. Por que. pergunta-nos, caro leitor. o=3e frene-
*¦• highlifeano? Por que? Mas o folião só faz mesmo o que o cora-
ção manda, que vá ao High-Life. Não morra sem conhecer o High*
Life, com suas arvores carregadas de luz.

'"'**

A primeira vitoria de Jerivá
OS DEMAIS RESULTADOS

Decorreu animada a sabatina de
ante-ontem na Gam cujo projra-
na Incluía mais uma eliminatória
para m representantes da ultima
geração. Este encontro conforme se
prerla foi levantado por Jerivá que

çns: dois corpos c quatro ajorpos, ).*¦
tetos: vencedor, Cr$ 33,00; dupla • Ul
Crt 26.50. Placés: Cr$ 15,00 e Cr? 13.00.

Bayeux comandou o pelotão, t-.orn
Bloqueio, que desalojara Apoltía If.O
metroa após o pulo, at* as gerais, p.-.n*
to onde o pilotado de R. Freitas a da

-^n-ii-i/^y-^-arj-tAT**.^^
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lio Vargas, Praça Onze, Paris e
Mauá. foram apreciados e julgados
os trabalhos apresentados pelos ar-
tlstas patricios Enedlno Farias. Pe-
dro Corrêa Lima e Milton Amaral,
todos funcionários da Prefeitura.

Chegou a Comissão a conclusão
que deverá ser realizada uma reu-
nião desses três artistas juntamen-
te com os engenheiros da Preíeltu-
ra Jullâo Martins Castelo e Azeve-
do Neto, presidida pelo capitão Cou-
to, para ser resolvida a matéria.

Outros assuntos importantes io-
ram resolvidos, alguns dos quais
damos notlicario detalhado nas li-

ffSlíS» COTCTMO DE SAM-
BAS E MARCHA.S

Este ano, mais um concurso ofi-
ciai de sambas e marchas vai ser
realizado. O insucesso tremendo do
ano passado não chegou para aíu-
gentar os membros da comissão cai-
navalesca da Municipalidade, e tan-
to assim, que foram determinadas
varias providencias, entre as quais,
a de se marcar o dia 12 de feverel-
ro para audição publica das mar-
chás e sambas inscritos no certa-
men" OS 

PRÊMIOS
Ficou resolvido que serão distri-

buidos dois prêmios para as melho-
res marchas e sambas apresentados
e dois para os que se seguirem ime-
chatamente na ordem de classifica-

Assim, a melhor marcha ou o me-
lhor samba, terá um prêmio de 10
mil cruzeiros e os dois colocados em
segundo lugar, um prêmio, cada
uma, de 5 mil cruzeiros.

quando reallura boa performance c 
J08 Fonet|Ca entrou em terceiro,

ao lado de Edopuva, voltou osten-1 pre-;eti.ndo a Aponta c indian-v
tandó padrão análogo senão supe- 5.0 pareo — l.noo metros — Crí,,..
flor. Nio"lHè foi assim difícil que-r2í.(X>o.oo cBettiim")_( A .;f _
brar a resistência de Edelfa, para
obter um triunfo muito confortável,
nao sobre a frouxa descendente de
Plzarro, mas sobre Dabi que avan-
çou muito nos últimos metros. •
tempo ainda de formar a dupla com
a filha de Haranta.

O cotejo para os elementos de

1" Penedo, 50152, R. Freitas f.lho
2» Garrida, 54, A. Barbosa
30 Maneador. 56. G. Costa
i» Segredo. 56;53. B. Ribeiro
50 Colomblna, 50, J. Araujo
6° Turuna, 52, S. Batista
7» Nedda. 50;49, P. Coelho

Nio correram: Rolante, Infr.ior e
Aldeio. Tempo: 103"4;s. Diferenças 1 |O cotejo para os eiemcnios ae ^"^rpos e" pesnoço 

' 
Rateios: vence-

melhor categoria teve uma vence* «» 
g^ootv"dupla (23). Cr» 51.00.

dora esperada em Varsovía oue, cem l P1(icé£; Cr| 77,00 e Crs 10.00.
na distancia e no terreno, não pre- | AMummdo a posição cie nonia I030
cisou, assim, esforçar-se para sobre-, qu. as cintas foram alçadas. Penedo
nuJar Pury e Marrocos. A útil d«s- i aombou da perseguição de Turim»; e
cendente de Valedictory abordou o*i resistiu bem ao> ataque í£M;''^-*»£
1aÍ00 metros, na marca notável de| rUa* *mX^-oT^°° * c""
«0" 1/5 quase igual «o record de *"•_ 

^1&nea(lor> qUe ee impôz .. He,-
Heliada. freto t colomblna pnr dl(eren,-as in-

— Eis o movimento tíetilco: _ _ | «igniíicantes.

ipla (23). Crt 53,50. maces: 87„4 5 Dllerenças: deis corpos * um
e CrS 24 00, ! corpo c melo, Rateios: vencedor. Ort ..
Jerivá, Rima, Dnbíi e Cel a Uai; 3300; dupla (241, CrS 31,00. l'h,C!.:
nesta ordem até hs i-era^. < CrS 16 o0 e <jr$ 14.00.

1.° pareo — 1.400 metros — *Crt<**.
35.000,00 (A. P.).
1» Jerivá. 55, L, leighton
2» Dab*. 55, N. Linhares
3" Edelfa, 55, .1, Mesquita
4" RSma. 55. A. C. Ribas
5» Cataua, 55153 N. Motta

Tempo: 90". Diferenças: trôs rajrpos
t> dois corpos. Rateios: vencedor, Cri ..
22,00: dupla (23). Crt 53,50. 1'lacés
CrS 13.00 e CrS 2400,

Edelfa,
correram ..aa.->. -*« - —- *-
ponto onde Jerivá. domina Ed-íIM c
ruma ao vencedor, que atingiu crni
tres corpos de vantagem sobre Daíin,
que alcançou Edelfa nas oedrm rie
apresoaçâo. Rama e Catauá «.n*j*rr,n«
o pelotão.

2.-' pareo — 1.C00 metros — tr?****
20.000.00 (A. P.),
1" Trlc Trac, 56, S. Ferreir»
2» Esquecida, 48149. P. Coelho
3" Otequt. 58, L. Rlgonl
4" Bebuchlla. 50, S. Batista
5o Imaginada. 60. A. Barbosa
6° Esthcrita. 48. O. Macedo
7» Rtsette, 54. J. Mala

Tempo: 101"1 5. Diferenças: era» «-o:-
pos e meia cabeça. Rateies: vepesdor,
Cr* 18,00; dupla (34), C:$ 44.0.1, Pia..
Cés: CrS 12,00 e C:$ 18,00

Bebuchita

Ü.aa pareo — 1.400 metros — Cr?.
28.000,00 ("Bettlni") (A. P).
1» Hastapura. 54. J. Mesquita
2» Arrow, 5254, L. Rlgonl
3» Oynamo, 56 55, P. Coelho
40 Segundlto, 56'53, B. Ribeiro
5» Alvacá, 54, J. Araujo
6" Estalo. 56, L. Benitcs

Náo correu Guanumbi. Tempo
8T"4 5. Diferenças: deis corpos

Co^ o objetivo d, moStrar)0 .„eda 
gj^« 

«gj^fi í^^\^.P^rT ^^^^
será aSiquIdaçfto de todo wu^estociuo, -4*-.aso 

|r,e;^°^^S" Cilce a I oude surgirá um dos Uanslns V.t.f,
os novos proprietários da Galeria Cn- eu'adore, da OP^^^^"™,,,,,,,.,,,^ cariocas terão S9tlsfsçao cm jontófi

Segundlto, Dynamo, Hastapura, Al-
vaca, Arrow e Estalo correram nesta
ordem, separados por pequenas dlfe-
renças, »t* a ultima curva, ponto
onde Dynamo passou por Segundlto o
que fez loso depol.5 Arrow. E»i" "eu-
pou a vanguarda nas gerais, -nas Ha-.-
tapuia por fora, cem firmeza, u der*
rolou por dois corpos. Dynamo, em
terceiro.

7." pareo — 1.300 metros — Cr$....
28.000,00 ("Betling") (A. P.).
1« Varsovla. 56. L. Rlgonl
•jo Purv, 54, W. L'.ma
3" Marrocos, 57|55, N. Motta
4» Porungo. 58;55. A. Portllho
5 Cambrldge. 50. J. Araujo
80 Foguete, 50,51, S. Ferreira
7" Fla-Flu. 56. 1 Souza

PreteEr ccT"to num dever Rádios, que hoje convidamos ,».,,.'..
de honestidade para com o publico, nhecer os nossos artigo, t os m,
IS 

"mostrar-lhes os srtlçosl que oferecemos, serão os testemnniiti
que iremos cotor â venda e -s dt- ao publico da propaganda que te.
vidos preços remarcados para oue os: mos.
senhores possam sair convictos, df sta; Acs llcssos enipreg.ida-i.- a 'Jiralcn
Casa. e da propaganda que lr&o luse-, da Qalerla Carioca agradece * fl)-,.
rir em suas paginas, ou fazer -auvir em b.,raçj0 até aqui recebida e tiiis W\

\-tir. concita-os para o máximo *xtt,
n'm durante a Llqu;dfjçSo. ojra .
qu.?! pedimos a experlsnoa rtos ijij
antigos, e a bòa von:aíc ú,i nòit)

aritr fo

V:# i*|W. ' {•• ria-i.il. ÜU. 1 ow""a
uma de b mu cruneitus. -oeouciuiã.. Estherlta e Esquecida 1 g0 Milagrosa. 50. O. Macedouma, ae a mu _REpARA. 

\ mantiveram -se naa principais om!c6«i| w.iaárarl, 50'49. P. Coelho
HOJE O lMC'IO DOü 1'""*** ..té as gerais, quando Esquecida a**; NJo correram: Araltreon
T1VOS DO TEATRO MUNICIFAl. gumf R dUnttlra,*jâ entáo Acossada 1 aur.ya e Grandguinol. '

-., _ jí..-*— *in ««f Trin Tnxr Rata. com maior aC&O, nA"nt* nifpr*»nnflí: trís cc

manha de ontem, nos Salftes da Ino-
vaçío, onde declararam que apôs a
espetacular liquidação, "a Inoviçiq.
fera fechada por alguns t-empos. para
uma remodelação completa ». total,
surgindo, dal, então, um modsrno e
luxuoso magazine A altura do pro-
Eres.10 da cidade maravilhosa; „,„.„„,„

*. snianidade íol irradiada ,>or uma seus reerptores.
emissora .""mis d. qual falaram va- «XTcué T#. n d/ja^ro náoa^s~,r ^Smmk.m~t^_-m ««lãFSaSSaFÇSr - — ¦ - -

n„„i» o <5iUaa riirstor do por Trlc Tnvc. Esta, com maior açSo
O £1'. Paula e Silva, aueior uu v. juntou a Esquecida, der-

Teatro Municipal e membro da L.o- rota^d0-!l r trss corpos. Em w*.c4|r„
missão de Carnaval comunicou a „ cabcça íe Esquecida, finalizou Ole
Comisíão que hoje iniciaria os pre- ] qvl|
pàrativos para armar o tablado do 1 3/> pareo - IJ00 metros - crt...,«S33SSS! <». amam*, f£» »; _ *g£.
artista patrício Mario Conde, o mes* Jn MavlllS| 54_ L. Rigoni
mo que no ano passado fez a dea- 40 Ariró. 58. I. Souza
lumbrante e apoteótica ornamenta- 50 Montes-, 52. A. c. mbas
$rSra o grande baile de gala de 6» urutu, 58, R. Freitas Flibo

TOTALIZANDO 22 AUTOMÓVEIS
GANHOS

com 50 cruzeiros de economia mensal
em poucos meses.

No üortfin realizado no dia 15 cl» corrente, pela Loteria Federal,
foram contemplados com o automóvel "Morris" os srs. : Dr. Flavio
M. Ribeiro, residente à rua Herminio Lemos, 452. cm São Paulo;
o sr. GU Affonso de Alencar, residente à Av. Rui Barbosa, 364,
apt. 302, nesta Capital; o sr. Euvaldo de Almeida Sá Antunes,
residente à rua 4(i, rasa 13; cm Volta Redonda, nn Estado do Rio;

e o sr. ,Íosc Klntz. residente á rua Guaiciirús, 1016, em São Paulo,
todos portadores dc títulos n." 066, ele series do Plano "A",

ADQUIRIR TÍTULOS DA CIBRAS1L. NAO E' ARRISCAR .10-'  GANDO; E' ECONOMIZAR GANHANDO! 

INSCREVA-SE IA
PARA CONCORRER AO PRÓXIMO SORTEIO

segunda-feira gorda. Este ano, esta
vasada no tema " fantasia chinesa .

O AUXILIO AS GRANDES
SOCIEDADES

Quanto à matéria de auxilio, às
grandes sociedades, o próprio pre-
feito resolveu chamar a si a dlsin-
bulç&o, de vez que, a verba é exi-
gua. Nada menos de 300 mil cruzei*
ros foram cortados da verba ao ano
passado, o que velo dificultar, gran-
riemente, o trabalho da comissão.

A COMISSÃO DO CONCURSO DE
MUSICAS

Ficou resolvido que o julgamento
das melhores musicas carnavalescas
será feito, este ano por uma co*
missão, ao invés do plebiscito popu-
lar, como no ano passaao.

Assim, para Integrar esta comls*
são foram convidados os presidentes
da Aassoclaçín dos Cronistas Cama-
valescos, da SBAT e da UBC; dois
maestros do Teatro Municipal, o
mestre da Banda de Musica da Po-
licia Municipal e mais três membros
escolhidos pela Comissão de Car**
naval. Esta comissSo julgadora será
presidida pelo sr. coronel Gilberto
Marinho.
AINDA A ORNAMENTAÇÃO DA

AVENIDA
A respeito ainda da ornamenta-

çâo da Avenida Rio Branco, cabe-
nos acentuar que íoi apresentado
p?lo artista MiHon Amaral um tra-
báiho de vulto, que causou impre.i-
são magnífica aos membros da co-
ml'são. Todavia, este trabalho re

NSo correu Malandro. Tempo: .,..
95"15. Diferenças: dois corpea tt um
corpo e melo. Ratelon: ver.c*pnr,
Cr» 20.00; dupla (34), Cr» 4l,M. Pia-
cé«: nüo houve,

Dlolan acompanhou urutu ali a ul-
Uma curva, aponto onde o dominou e
assumiu a liderança. Uma vez na fren-
te, Dlolan nâo se deixou desaao.,».- e
tez o seu triunfo eom deis corpos .eo*
bre Huron, que precedeu a M»v,.i5,
Arlró, Montesc e urutu, nesta. n/tlcm.

4.» pareo — 1.300 metros — Cn*...
112.1100,00 (A, r.).
10 Bloqueio, 56. I? Freitas
2" Bayeux, 54. A. Barbosa
3» FonéticB, 54(53, P. Coelho
4" Apo.tta, 54. S. Ferreira
5" indiano. 50, J. Portllho

NSo correram: Brasllea, Laclo._Esca-
tin e Intruso. Tempo: 82"4;5. Dllfrín-

Dynamo,
 _.-andguinol. Tempo: . ..I

„j"3 5* Diferenças: três corpos e riols
corpos. Rateios: vencedor, CrÇ 3...00; j
dupla (14), Cr» 71.00. Placés: 3rS J-i.CO, -,
Crt 16,00 c CrJ 15,00. 1

— Movimento geral dc .oostas:;
CrS 458.200.00.

Porungo correu na frente ate o cc- •
meço do tiro direito, quando Vairso-1
via. que o acompanhava, o dominou;
sem esforço. Dal até o disco, Vnscvla :
7ombou do ataque de Marrocos e nâo :
dlspendeu energias para sacar tr*s!
corpos sopre Pury, que alcançou Mor-
roços nas sociais. I

u.,,.,..,.jj,x,.r,.,-.,-,-„¦„-.- -,--,— «¦» ,*..*..mm*>»..*t*'*.'*'m''>t'm™+'**."-",'**'*:"-''***'m,*~'"~ I

UMA E.SCOLA TRADICIONAL, COM;
UMA ORGANIZAÇÃO MODERNlSSlMAim*+m<*<*

DACTILOGRAFIA - TAQUIGRAFIA

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO E DE TA3ELAS
MEIER :

RUA DR. PACHE, 45
(Antiga Rua Meier)

*...i.i.nj-i.-nl-l-l mm*m*,t*Mmmy.t,*"tmmt*mmm*t

CENTRO:
RUA 1 DE SETEMBRO, 59

COPACABANA:
RUA MIGUEL LEMOS. II

VIAJE PARA O

\
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NOS SUPER-CONFORTÁVEIS I D C - 6

JÊÊk, tibmsú
CIA. BRASILEIRA DE FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO

RIO - Av. Rio Branco. 106 • 5.* • Tel. 32*6433
Av. Rio Branco, 120 • Galeria dos Empregados

no Comércio, Loja 22 • Tel. 22*2377
S. PAULO - R. 15 de Nov.. 244 * 4.* - Tel. 3-3829

Vitoria do Vasco...
(Conclusão da 1." página;

Aos 4 minutos do 2o tempo, Nino
Flores empata a peleja, marcando o
2o goal de sçu team. Porem 10 mi-
nutos depois cabe novamente ao ex-
traordinario Ademir, num íulminan-
te rush, desempatar o match, com
o 3o goal brasileiro. Cubero volta a
empatar aos 39 minutos, num lance
av; causou grande emoção aos as-
sistentes. Dai por diante, o match
prossegue com alternativas, reali-
zando os vascainos grandes esforços
para marcar outro tento. Heredia
torna-se um herói por defender vio-
olentos shoots dos cariocas, que pa-
reciam tentos certos. Finalmente, ao
faltarem 2 minutos para o termino

mifyao. 'ioorvib. csie HBuamu .=.* , da peleja, os cariocas, numai combi-
queria um dispendio extraordinário nação sem igual entre seus íoiwardt,
de verba, o que criou certos emba- | e Danilo, marcou o goal da vitoria, o
raços à comissão, que resolveu, afi- i 4° da tarde por intermédio de Fna-
raal, aproveitar alguma colsii. enxer- ça. .,'''*'. „„,*„„,. „„,.
landi num outro projeto mais mo- E com a vitoria dos vasca nos por
,lt.fiI0 [4x3 terminou a sensacional peleja

Srthe-se que na Praça Paris e nu I que deixo',! o publico vivamente im-
Praça Onze serão armados dois| presionado_com a técnica do esqua-
enormes coretos — sendo aprove:- "

i laíos na Avenida .nais nito, que e&-
j rão em reparos.

OS SUBLRBIOS
Va' objeto alivia de estucoí a or-

ii!)n;entaçSo dos subúrbios Daío a
ca-encia rte maeríal e a rxiguida*
ur oa verba aprovada pari este ario,
p.ira ornamsntçâo dos «'ibuibiõs 9
A-rubalries. será aproveitado o oue
sobrou da ornamentação do ant pata-
••foV

A ORNAMENTAÇÃO Da
AVENIDA

Esle í um auithticó furo. A or-
nam-ntnçíio da Avenida, trabalho
do* -.dstas panicios Enedino Farias,
Pedro Corrêa Linr.a e Miltot. Ama-
ral. consiste e.n 10 arcos triuriais,
cie lado a lato, não pelo sistema
I*ui-, Peixoto que fei x:i\ aitentico•'b'.ii!f" mas armados por gente ho-
nesta o compim-ié, De 180 metros
em lSu me-.ros. serA cc-rctdo um
ar:> de efeito fcrilrmiite.

•-?•» a CIGARRA

: drão carioca.

DA

ír a Montevideo ou
a. Buenos Aires
num DC-6 da S. A. S., nâo
é uma viagem,
é um passeio. O que isi
representa, em matéria

SAS.

ÍFTaNTÁSTICO!! II fasáneiio: ,
I SÁBADO VENDEU NOS CLÁSSICOS" I

! 16066 com 2 milhõesl
|( E MAIS 0 5.° PRÊMIO 17480 I
I P AVENIDA, 110 AVENIDA, 147II
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M fe é um passeio. O que isso Jjjg W. %
BÈÊm representa, cm matéria Bl }'¦ m
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8. A.S. SCANDINAVIAV
AlRIalVES SYSTC.n (l.lnh.n
Aéreas f.sranrilnaiasi é uma nr*
ganiiaaün em i-onjunlo de tre.-i Ia*
mota<i companhias de avlaçío •
uma «ueea. uma norueguesa niim
dinamarquesa — para melhor «tr*
llr o público.

N^M

PISSIGEM OE CHIMID3
TRAGA-O PARA JUNTO OK
SI. S. A. **. Irá liuscar seu parenia*nu amlgn, nnde quer que ele esteie
t <* trará pnra junto rie si. Passa*
Cen» rte chun.aila e servido* adido*
nais panos i*m cruzeiros. Dlga-noi
qual é n seu caso c deUe u rcsla
por nossa coma.

EICOMEN
SR ftl.E \\«» POIIK VIR,
MA.VDF..I.IIKIM PRESEXTE.
». A. ;. garante a entrega rápida •
certa de donativos e ena.onienrts«
em qual<]uei' parle da Europa, Pro*
pnreione esta alegria n «eus pa.'
rentes e amigos. Tarllas reduzida
e cm criiácciro**

DR. LUIZ PECEGO
VIAS URINARIA»

Diariamente das I.í áa 19 horas.
Rua do Ouvidor, 18j-i.u andar —
Salas 217-218 - Tel. 23-5314 -

'"SÉJZ^XJ&^mJ!^^

Resultados dos Concursos
nas corridas de sábado
CONCURSO SIMPLES: 46

ganhadores, com 5 pontos.Rateio, CrS 1.315,00.
CONCURSO DUPLO: 1 ga-

nhador, com 14 pontos. Ra-
teio, CrS 40.980,00.

BETTING JOCKEY CLUB:
1 ganhador. R.iteio, cruzei-
ros 5.310,00.

BETTING ITAMARATI
SIMPLES: 23 ganhadores.
Rateio, Cr$ 1.957,00.

BETTINQ ITAMARATI
DUPLO: 12 ganhadores. Ra-
leio, CrS 13.313,00.

MjUrn.

\ de conforto, não pode
ser descrito em
palavras. Menos de •
seis horas de Rio a
Montevideo, menos *.k
de sete a Buenos Aires. \
Poltronas macias como as de um

' "lounge" de luxuoso hoteL '

Refeições deliciosas
preparadas por habilíssimo
"chef". Aeromoças
poliglotas e amáveis.
A tradicional cortezia
e eficiência escandinavas- ¦
melhor serviço
pelo mesmo preço.

SCANDINAVKAI*1
AÈRLIHES SYSTEM

¦*•¦ Linhas Aéreas Escandinavas

PIO: Av. Rio Branco, 277 * loja, 1 BD - Tels. 22*2870 e 22*6583.
SÀO PAULO: ladeira Dr. Falcão Filho, 56 - s. 1075* Tel. 6-4965.
RECIFE: Avenida Rio Branco, 155 — Telefone: 9032.

Ou em todas as Agências de Viagem e Cargo e todos oi .
representonie» da "Áeroviàj 

6/asil" o "Cruzeiro do Su!".

i

* *vLJ **,

ir*
CIB (I *•
SEU DINHFIRO VALE MAIS,
quando n senhor mainria suas cai*
S»t, pela ?. A. $.. A raplile? do tran»
porte aumenta o luro do capital em*
pregado'0 manejo cuidadoso pvli»
prejuízos. A embulageni a^reot
mala teve, cutt* muito menos,

ISTUDI0 r\. BL'0G1L«.3
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I JHff anut
ibateu Don José e Nero, em excelente tempo
*'. temperatura benlgha favoreceu o desdobramento do programa ds f

i.:"_, .,tniindo uo Hipodromo da Gávea um publico numeroso que apre-
id como tiumero central um handicap dc 1500 metros para os bons
«bentos '-ni atividade nesta época.

Alem clcstc handicap que se efetuou com uma recompensa de CrS
00000 ao ríinhador, despertou interesse o encontro entre potros ita-'Mores 

que pôs frente a frente, Hazy segundo há uma semana paia
Xow ém performance expressiva, e Fogo Bravo segundo para He'.a«.

As preferencias majoritárias dividiram-se entie os filhos de Sargento
nuoaiicro n«c dc fato chegaram ao vencedor com boa vantagem sobre

nutro* concorrentes! prevalecendo Fogo Hravo que. ao superar a rival
lí* ampla margem desfez assim a má impressão do compromisso an-

-tr miiimlo nau opusera qualquer resistência a Helas. Ora consideran-
«ile lla/.v lá externara melhores aptidões dn que Helas, po's ganha-°.q"„R ,|C jcquitinhonha, vencedora da pernambucana, uma semana'i« 

(pinos ile convir que Foko Bravo externou melhoras apreciáveis
¦ nm compromisso para o outro.

v, handirop dc 15(10 metros, base do programa, Palmeiras confir.
•jjjfff"sim -mento- -vitoria, no .clássico ." Jii.mianu .Pinto", voltou

Mantida
a rc-

inteligentemente de

m SEGUIDO PAREÔ
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SEXTO PAREÔ

0$r1^%Wí' ' Íj%f»!

IMO SETOR
AMARORISTA

Surpreendido o Tupi F C. pelo Travessa: *' F. C. — Outras notas

Sràr mais uma vitoria de expressão.
nre a filha de Soneto que e uma égua de primeira ordem, enquanto

distancias não tomem grande alento, desfechou uma carga IrresMi-
li „„s iillinios metros quando já se aclamava a vitoria de Nero. Este

àniln nor Champion no setor das primeiras tribunas, chevou a fu-
tré" corpos, mas no final parou multo e foi assim que Palm? ira* e

n losé n alialeram, s-m grande esforço, verificando-se por mais de um
\pt>, o sucesso Palmeiras.

PRIMEIRO frVREO

mmmmmmmmm

1.600 metros - Cr$ 25.000,00, CrS
7.500,00 e CrS 3.750,00 — 1'QNTA-
NA, feminino, castanho, 4 p.nos, R.
O. do Sul, Cheerio em Chistosa, do
sr. FranUlin A. Rocha, 55 quilos, L.
Benltes; 2o Iridlo, J. Mesquita, 56
quilos; 3o Never Loses, L. Leiton, 56 1 Iridio
quilos; 4o ícaro, P. Coelho, 55 qui-
los; 5o Inca, L. Rigoni, 56 quilos; 6o
Orlsu', A. Barbosa, 56 quilos; 7o
Brioso, A. Neri, 56 quilos; 8o Paca-
lano, N. Linhares, 56 quilos.

Tempo — 101" 4/5.
• Rateios — Vencedor <8), Cr$
216,00; dupla Ü4), CrS 135,00. Pia-
céS:'8 — CrS 30,00; 1 — Cr$ 15,00;
7 - CrS 33,00.

Diferenças — Um corpo e meio
corpo.

Movimento do pareô — CrS ...

çando giadativamente, ainda chegou
a tompo ds livrar cabaça sobre
Iíldio.

RATEIOS EVENTUAIS
(Io lurar)

.... 6.005
Brioso 1513
Orlsu' 12.191
Inca 5.304

Pacalano 3.37»
ícaro 1.887

N. Looses 1-989
Fontana 1.233

Total 33.285

DUPLAS

Cr$
44,00

176,00
22,00
50,00
79,00

159,00
134,00
216,00

CrS
 223 844,00

1.300 metros — CrS 22.000,00; CrS
8.600,00 e CrS 3.300,00. — DAPHNK,
feminino, alazão, 5 anos, S. Paulo,
Prelúdio em Tritonia, do Stud Pia-
card, 56 quilos, V. Lima. — 2.",
Hunter, I. Souza, 58 quilos; 3.°, Duli-
pé, N. Mota, 54 quilos; 4.°, Marmitei-
ra, A. Ribas. 56 quilos; 5.", Haridan,
L. Benites, 56 quilos; 6.°, Ternura, S.
Ferreira, 50 quilos; 7.°, Cairo, P. Coe-
Iho, 53 quilos; 8.", Jaci, L. Rigoni,
54 quilos; 9.°, Caracol, M. Coutinho,
55 quilos.

Não correram FALOAZ, GAITA,
BORRACHUDO.

Tempo — 81" 2/5.;
Rateios: Vencedor (1) CrS 217,00;

dupla (12) CrS 73,00; placés — 1 —
CrS 30,00 r- 4 - CrS 16,00 - 12 -
CrS 13,00.

Diferenças — Pescoço e cabeça.
Movimento do páreo — Cr$ 

821.770,00.
Tratador — Levi Ferreira.

liMit*
V 

'„¦*

1400 metros - CrS 25.000.00 -
iMOMO e Ol* 3,750.; SASSIADO
Bseullrid. zaino, 6 anos, Pernambu-

j E. Blanche cm Sassi, do
iiíd Sueív. 56 quilos, A. Ribas. 2."

Tres Pontas, S. Ferreira. 52 qui-,
,-• 3» - Itai. A. Aleixo, 50 quilos; 

'

.'_ jaguarâo Chico. N. Linhares,
t ouilos * 5 - Destemor, L. Linha-

56 quilo-: 6" — Miss Henriette.
Araújo. 50 quilos; 7° — Cajubl,
Coutinso ,54 quilos; 8'" — Gui-

éo,aJ, Portllho. 56 quilos"
TéhlDQ — 89 bo.
Rateios - vencedor (5i CrS 42.00

MDia (13i CrS 39.00: piocés - 5 —

S 27,00; 1 - CrS 19.00.
Diferenças - Tres corpo sc meio
srpn.
Movimento do pareô — .-

rS 523.110,00.
Tãrtador — Mario de Almeida-

Saidc demorada psla indocilidade |
eGuiuco que afinal s-aiu tle ponta j
••"nando com mnis de um corpu

luzsobre Sassiado. Este no final
a curva dominou o ponteiro c já
ilclou a reta com boa vantagem.

iWmmiiMrM
'" 
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que os atropeiantes como Tres Pon-
tas e Itai não puderam reduzir.

RATEIOS EVENTUAIS
(1.1 lugar)

Tres Pontas
Guinéo . •
J. Chico .
Cajubi . .
Sassiado . .
Itai •
Miss Hen

mor .

5.294
2.117
4.972
1.428
5.489
4.'764

Deste

CrS
44,01)

110.00
47,00

187.00
42.00
49,00

612.320.00.
Tratador - Alberto Alves.

Outra 
' 

partida demorada, mas
oportuna. Inca foi o primeiro a apa-
recer, mas logo cedeu passagem a
IrlCio, que fugiu um corpo. Inca
manteve-se em segundo até ao fl-
nal da curva, quando ícaro o desalo-
jou. Este na reta esmoreceu, dei-
xando passar Fontana que, avan-

12 6.990 27,00
13 2.688 70.00
14 " 1.395 135,00
22 2.473 76,00
23 5.344 35,00
24 2.824 67,00
33 ' 348 541,00
34 1.067 176,00
44 

" 
1821.034.50

ao vencedor com pequena vantagem,
mas visível, sobre Hunter.

RATEIOS EVENTUAIS
(l.0 lugar)

Daphne .... 1.687
Falao:i .... N.C
Marmltèlra . . 2.719
Hunter .... 8.981

Total 23.537 ft

TERCEIRO PAREÔ

Dulipé foi o primeiro a aparecer,
mas 200 metros depois cedeu passa-
gem a Daphne que iniciou a reta,
limpa, uma vez que seus escoltantes
Dulipé e Hunter desgarraram multo.
Enquanto estes se "pegavam" pela
cerca externa, Daphne "solita", con-
solidava seu predominio, chegando

Ternura .... 1.473
Jaci 5.303
Cairo- 3.157

Gaita .... N/C.
Borrachudo ... NO.

10 Caracol .... 1.034
11 Haridan .... 5.944
12 Dulipé .... 15.462

Total 45.715

CrS
217,00

134,00
41,00

248,00
69,00

116,00

No campo do Brasil Novo A. C,
foi travado o prelio interessante en-
tre os esouadrões do Travessa F. C.
e do Tuní F. C, de Del Castilo.

O encontio, oue era aguardado
desde há mulio, tsve a assisti-lo
uma enorme assistência, em vlrtu-
de do sensacionalismo de que era
revestida a pugna acima.

Tanto a parte disciplinar como a

j)'i

o oviadro vencedor;
Amauri — Nerino (Mira) e An-

tenor — Jaime, Roberto e Ismael
— Alagoinha, Oswaldo, Jorge II (Os-
mar), Washington, e Waldir (Ne-
rlno). '

COLÉGIO X CAVALCANTI
calizou-se o cotejo amistoso entre

os teams do Colégio e o Cavalcante

DUPLAS

315
3.507
978

2.903
2.534
1.869

24 .. 13.971
34 .. 1.193
44 4.152

354,00
51,50
24,00

CrS
817,00

73,00
263.00

85,00
101,00
137,50

18,00
134.00
62,00

Total  32.143

SÉTIMO PAREÔ

5.228 44,50

Total  29.110
DUPLAS

11
12
13
14
22
23
24
33
34
41

CrS
514 289.00

2.208 70.00
3.919 39,00
2.671 57.00

290 529,00
2.401 64,00
1.408 109,00
] .240 124,00
3.730 41,50

804 191,03
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Total 19-683

.. e o ürinie Semana (fio Café Globo
ccriSiéa enriquecendo o lar de

seus consumidores
MAIS GELADEIRAS E RRÍNDES DE VALOR
,-j'.:i utii Ano Novo feliz como Feliz Natal tiveram os contemplados

(»ai o Blinde Semana do Café Gl"bo, cujas fotograflss vemos abaixo:

Psu*

1.600 metros - CrS 35.000,00: CrS
10.500 00 e CrS 5.250,00. FOGO
BRAVO, masculino, alazão, 3 anos,
S. Paulo, Bucanero cm Malva Bra-
va, do sr. F. A. Ramos, 55 quilos,
A. Barbosa; 2», Hazy, P. Coelho, 52
quilos; 3", Jeffy, A. Ribas, 55 qui-
los; 4", Zodiaco, I. Souza, 55 qui-
los; 5°. Iíurbí, L. Rigoni, 55 quilos; 11 Fogo Bravo.
6", Juruluba. V. Andrade, 53 qui- 2 Hazy

minou o ponteiro, mas náo poude
conter a ofensiva de Fogo Bravo que
a sobrepujou facilmente, levando
até ao disco cinco corpos.

RATEIOS EVENTUAIS
(!' lugar)

los; 7", Mustafá, J. Portilho, 55
quilos.

Tempo — 100 4 5.'

Jurujuba.
Iturbi . .
Mustafá.

Rateios; Vencedor (1Y, CrS 20,00; 6 Zodiaco
dupla '121, CrS 23,00; placés: 1 —
CrS 11,00: 2 — CrS 11,00.

Diferenças — Cinco corpos e três
corpos.

Movimento do pareô — Cruzeiros |

7 Jeffy

13.594
11.142

773
3.346
1.304
1.031
2.822

Total 34.012
DUPLAS

609.250,00.
Tratador Adair Feijó.

i.yy>

ome: Mnn:. Dr. Pedro Octavio
irnciro <!;i Cunha — Residen-
Ia: Rua Sáo Clemente, 297 —
airro Itol;ifoí«. — Fonte Aqui-
ítáo: Arniaj.m Natal. Rua São
Ismenlu ii. 1!87 — Botafogo —
onlcmplada com umn '"OELA-"IRA 

ELÉTRICA FRIGIDAIRE»*** gR KÔES

^r " ',j:^H B?':' ^í Kf "^Ji

Outra saida muito retardada pe-;22
Ias estreijolias dc, Mustafá e Fogo, 23
Bravo. Afinal depois do toque da 24
sirene, os competidores largaram j 33
em excelentes condições. Jeffy des-' 34
tacou-se ssguido de Zodiaco que. no i 44
meio da curva, cedeu passagem a
Hazy. Esta, uma vez na reta, do-.! Total

8.291
3.669¦ 3.198

361
2.760
3.680

276
1.31

202

23.753

CrS
20,00
24,00

352,00
82,00

209,00
264,00
93,00

CrS
23,00
52,00
59,00

526,00
69,00
52,00

689.00
144,00
941,00

QUARTO PAREÔ

1.400 metros — CrS 35.000,00;
CrS 10.500,00 e CrS 5.250,00 — ES-
TAMPIDO, masculino, castanho, 3
anos, Paraná, Tapajós em Xanas-
ca, dos srs. José Kloss e Cia., 55
quilos, L. Benites.

2» — Come On, A. Barbosa, 55
quilos; 3" — Petibiriba, J. Mesqüi-
ta, 55 quilos; 4" — Itamogi. L. Be-
nites, 55 quilos; 5o Brown Boy, V.
Andrade, 55 quilos; 6° Rio Bonito,
N. Linhares, 55 quilo*; 7" — Mis-
tico, L. Rigoni, 55 quilos; 8o — Edi-
po. R. Freitas F°, 55 quilos.

Não correu JAGUARK-ASSU'.
Tempo — 89.
Rateios: Vencedor, '8) — CrS .

336,00; dupla, <14) — CrS 24,00: pin-
ces - 8 - CrS 19.50: — 1 - CrS
11.00: - 3 — CrS 12,00.

Diferenças — Meio corpo e meio
corpo.

Movimento do parco — CrJ.. .
830.650.0U-

j Tratador — E. F. Silva.
; Tendo sido anulada uma saida por

ter ficado Pitibiriba, dada a verda-
deira partida pula da ponta Piti-
birlba seguida de Ilamojl e Brown
Boy, melhorando Itamoji que rapi-
do galões entra na reta final, Ita-
moji continua na ponta mas e ata-

'¦¦- f^mf*

cado por Come On! c Estampido
que nos derradeiros momentos do-
minou levando a melhor Estampido
por nicio corpo de Come On!

parte técnica agradaram bastante
nâo havendo, sequer, um gérto que
empanasse o transcorrer do grande
erhbate.

Decorridos os 90 minutos o« gran-
de cotejo, o "placard" acusava a
vitoria do Travessa F. C. peio es-
core de 5 x 3, com o seguinte qua-
dro:

Pedro — José e Jorge — Euclin^,
Waldemar e Toninho — Paulinho,
Paulista, Geraldo, (Zéca e Milton.
OUTRO TRIUNFO DO ESQUINA

F. CLUBE
Uma pugna das mais interessai:-

tes foi tiavada entre os quadros do
Esquina P. C, do Estado do Rio, e
do Coca-Cola F. C, conseguindo o
orimeiro um Ixpressivo trimifo pelo
escore de 2 x 0, mantendo asilui v
seu titulo de invicto.

Assim formou o ouadro vanredor.
Carlinhos — Augusto e Tan»u -•

Tino, Manoelzinho e Moacir — Al-
fredo, Nônô, Sá Pinto, China e Llno.
EXPRESSIVO FEITO DO TABRI-

CA DO GALEÃO
Feriu-se em Jacarepaguá o sen-

sacional encontro entre os adestra-
dos conjuntos do C. A. Colônia e do
Fábrica do Galeão, terminando a
referida peleja com a vitoria do clu-
bs da Aeronáutica pela contagem
da 3 x 1, atuando assim constituído ws

terminando o mesmo com a vitoria
do Colégio pelo escore de 2x0.

Tambem nos aspirantes venceu o
Colégio pelo mesmo escore,

TUPI F. C. X E. C. SOCIAL
Foi travada a partida entre as

equipes do Tupi F. C. de Del Cas
tilho e o E. O Social, finalizando
o prelio acima com a vitoria deste
ultimo pelo escore de 2x0.

ESTRELA NOVA X UNIDOS DO
LEME

Efetuou-se o encontro amistoso en-
tre o Estreia Nova F. O de Ipane-
ma e o Unidos do Leme F. C, o
qual finalizou com o merecida vlto^a
do Estrela Nova por 2x1.

E C CAJAIBA X CARAVANA
HELLEY

Uma peleja interessante, foi tra-
vada entre o E. C. Cajalba e a Ca-
ravana Halley, acusando o marca-
dor o triunfo do E. C. Cajaiba pela
contagem de 3x1.

GUARANI X ESPERANÇA
Defrontaram-se em prelio amis-

toso os quadros do Guarani e o Es-
perança, terminando a porfia em
apreço com a vitoria do primeiro
peio escore de 4x2.

Aspirantes — empate de dois ten-

RATEIOS EVENTUAIS
(1° lugar)

Come On! .
Místico ¦ .
Pitibiriba .
Edipo . . .
J. Assu' . ,
Rio Bonito
ItamoJl . .
Estampido .

B- Boy . . .

13.854
3.993

13.145
475

N.
973

12.771
1.119
1.283

CrS
27,00

111,00
29,00

792,00
C-
386,50

29,00
336,00
215,00

Total:

11 ..
12 ..
13 .,
14 ..
22 ..
23 ..
24 ..
34 ..
44 ..

To Ir

47.013

DUPLAS

1.999
9. laa
1.205

10.685
135
424

7.070
582

1.032

32.32'J

Cr3
129,00
28,00

214,50
24.00

1.174,50
610,00

3S.50
444.01)
250,50

Campeonato...
(Conclusão da J-a página)

pulsão de Airton e Luciano na pri-
meira etapa, e lusto ao expulsar
Waltinho no tempo complementar.

Os quadros assim formai am:
CARIOCAS — Carlos Alberto; La-

faiete e Pinheiro; Oswaldo, Waldir
e Luciano: Haroldo. Robsen, Jeroni-
mo, João Carlos e Tite.

FLUMINENSES - Abel; Laedio e
Silvio; Popinha, Manoel e Grezo;
Jonas, Jair, Aiiton, Waltinho e La-
láu.

A renda foi de 3.60n,00.
BELO HORIZONTE, 16 (Mendio-

nal) — Mais uma vez, caiu a seleção
mineira de juvenis frente á equipe
de igual categoria do Estado de Sao
Paulo. A vitoria dos paulistas, al-
cançada hoje á tarde no estádio
"Antônio Carlos", Jôi, inegavelmen-
te, o- produto de uma apresentação
superior, de uma equipe, melhor pre-
parada, quer fisica quer tecnicamen-
te. Mas a verdade, é que se srlecio-
namos com o devida cuidado i inte-
resse os verdadeiros valores juvenis

rrrffrf-rrr^*-.¦*¦•;*.
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Nome: Snr- Rarl fe Farias Mello
Residência: Praia de Icarai 87
Niterói — Fonte Aquisição:

Mercado Regional S. Luiz. Praia
«ie Icarai — Niterói — Contempla-
Co esm uma "BICICLETA AME-

RÍCANA"
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— 1500 metros —

OITAVO PAREÔ
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4a Carreira
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limo: Snr. Antônio .losó Soares
|iminr — Rrsidencia; Rua Leoni-

—• Bairro Ramos — Con-
(nitplado rum um "UEI.OtilO DE

MESA"

Nome: I eLpre vojfol — Kcs«M!iir

cia: Rua Darmstadt, 777 — Bair-

ro Bingcn — Cidade: Petropolis
— Estado do Rio — Fonte Aqui-

sição: Cooperativa Bingen. Rua

Bingcn s. n. — Petropolis — Es-

tado do Rio — Contemplado com

um "RELÓGIO DE MESA"

| 40.000,00; CrS 12.000,00 e CrS 6.000,00
I PALMEIRAS, feminino, alazão. Per-
j nambuco, Soneto em Cataca do Stud
| Frederico João Lindgen, 52 quilos, J.
i Mesquita. . j

2° Don José, L. Rigoni 54 quilos; <
1 2o Don José, L. Rigoni 54 quilos;

liada, N. Mota 53 quilos; 5o Cham-
I pion, A. Rib.is 52 quilos.

Tempo — 93 4/5.
Rateios: Vencedor (2) CrS 35,00 -

dupla (241 CrS 40,00 — Placés 2 - CrS
17.00 — 5 — CrS 16,00.

Diferenças — Um corpo e meio e
i um corpo.

Movimento do pareô — Cr$
55 ; 714.150,00.

! Tratador — E. Morgado.
Champion desprendeu-se do r.e-

queno lote, seguido de Heliada e Ne-
ro. No inicio da reta, o ponteiro
abriu luz sobre Heliada, mas pouco
adiante esmoreceu, deixando-se ba-
ter por Nero que, entretanto parou
muito nos últimos metros, dando mar

CrS' gem assim a que Palmeiras e Don
José o alcançassem nos últimos ga
tles. cabendo o triunfo a Palmeiras j
por um corpo e meio.

RATEIOS EVENTUAIS
(1* lugar)

** * 7, ..I.^mm^XjSimm ^^^» 3^Hl ^^^P^^^^^^^lu *j*\^^ *

Heliada -
Palmeiras
Champion
Nero . . .
D. José .

Total

8.082
9.911
7.589
6.449

11.293

43,324
DUPLAS

12 3.936
13 3.119
14 3.952
23 2.312
24 5.107
34 3.875
44 2.996

CRS
43.00
35,00
46.00
54.0U
31,00

CRS
51.00
65,00
51.00
87.50
40,00
52.00
67,60

Total 25.297

OLIiYTO PAREÔ

¦¦• :rr.mm-ã
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RATEIOS EVENTUAIS
(1° lugar)

1 400 metros - CrS 28.000.00, CrS Ikreori atacado por Chesterfield c

8 4Ó0 00 e CrS 4.200,00. CHESTER- Insólito, que o dominam, levando a
FIELD, masculino, castanho, 5 anos |melhor Chesterfield.
São Paulo, Sir Como em Chartrcn-
se do sr. Helios Magui, 52 quilos, J.
Mesquita: 2", Insólito, V. Andrade,
52 quilos; 3'.', Arakreon, O. Macedo,
50 quilos; 4o. Rey Burjo. J. Porti-
Iho, 52 quilos; 5". Vencihiiento, S.
Ferreira, 54 quilos.

Não correram RUMOROSO, PLA-
TERO, MARROCOS, S. KID e GO-
MERY.

Tempo — 87. 
Rateios: Vencedor (2), CrS 29,00;

dupla íl2i, CrS 47,00: placés: 2 —
CrS 15 00: 1 — CrS 30.00.

Diferenças — Cabeça c cinco -cor-
pos.

Movimento do pareô — Cruzeiros
770.000,00.

Tratador — G. Feijó.
Movimento total de apostas —

CrS 5.355.070,00.
Concursso — CrS 478.375,00.
Pista — Areia macia.

0 Juvenil Senhor
dos Passos em 48

Com o pedido ds publicação, re-
cebemos da direção do Juven.l te*
nhor dos Passos F. O a segumt»
nota: , ., ,••A campanha desenvolvida pelo.
esquadrões juvenis e infantis do Se-
nhor dos Passos durante o ano de
1948, foi das mais brilhantes ess.
club durante o ano findo, registrou
em seu carnet de vitorias, grande •
espetaculares triunfos frente a for-
tes adversários.

Para isto o Senhor dos Passos con-
tou com a dedicação e disciplina d*
todos aqueles que defenderam a glo-
riosa camisa tricolor. ídevemos toda-
via fazer justiça ao trabalho perfeito
e entusiástico do sr. Wilson Santo,
nome' este que' firmou-se em nosso
esporte menor e com desempenho
sivpremo-graças tambem ao trabalh»
esforçado pelo presidente desta agre-
miação sr. Miled Jorge; o Senhot
dos Passos alcançou lugar de desta-que possuímos, talvez encontrássemos

um quadro mais positivo do que o 
que hoje representou as-cores minei-' qúe entre os chamados grandes club.
ras nó embate pela disputa da taça ^o esporte amador, o com prova elo-
"Paulo Goulart". Enquanto a .sele- [ «uenta de seus infantes damos aqui
çáo de São Paulo, bem'arma(fa, (ie- uma pi;ova de sua brilhante campa-
monstrava homogeneidade mais apri-1 nha 0 an0 fin[lo em qUe disputou

Partida bóa. tomando a ponta In-
solito. seguido de Arakreon que o
domina, folgando,, contornam a
grande curva e entram na reta, Ara-

Insólito . . .
Rumoros o. ,
Chesterfield ,
Platero . . ,
Vencimiento ,

G Rey Brujo . ,
Marrocos , .
Shangai-Kid ,
Gomery - Ara •
kreon ....

Total

7.072
N.

11.373
N.

6.590
2Í613

N.
N.

13.897

41.553

CrS
47,00

C.
29,00

O
50,00

127,00
C.
C.

24,00

DUPLAS

5.590
3.407
6.160
4.240
8.428

562
4.735

CrS
47,00
78.00
43,00
62,50
31.00

475,50
56,00

Total  33.123

w»M
Nome: Snr. Álvaro Cláudio de
Mattos — Residência: Rua Carlos
de Campos, 104 - Laranjeiras —
Fonte Aquisição: Armarem Pais-
sandú. Rua Paissandú, 262 - C»""
tcrr.olado com uma "ENCERA-
DEIRA ELÉTRICA ELECTRO-

LUX"

1 400 metros - CrS 28.000,00; CrS
8.400,00 e CrS 4.200,00. — PALINA,
feminino, castanho, 4 anos, Uruguai,
Percebe em Percelita, da sra. Zelia
O. Peixoto de Castro, 60 quilos, L.
Rigoni. — 2.", Carnavalesca, A. Bar-
bosa. 58 quilos; Argeliana, V. Andra-
de, 53 quilos; 4.", Bebuchita, S. Ba-
tista, 48 quilos. „„.„,

Não correram TORTOSA, IMAGI-
NADA, HIGHLAND, DENORIA,
STARAIA e VARSOVIA.

Tempo - 87". ; ,
Rateios: Vencedor (1) 13,00; dupla

(12) CrS 15,50; placés — Não houve.
Diferenças — Focinho e quatro

ome: D. Luzia Gonçalves dos
antos - Residência: Rua Ypi-
"W, 36 - c. 18 — Bairro Laran-
uras — Fonte Aquisição: Coope-
"iva dos Funcionários do Banco
» Brasil. Rua do Matoso, 14 —
••ntemplaila com uma "MAQUI-

NA DK COSTURA SINGER"
Minha Senhora: Compre, sem demora, o s«" P^lto* 

sem sor elo,Ptocurt „ cpão do Brinde Semana^que lhe dará direitou sem ™™*
GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, FAQUEIROS,MAQUI^y»(.ER

¦ muitos outros brindes de valor. Tambem seus «fgg
«teria Federal dão direito a todos os prêmios acima ouia um brinde
í.consolação, Com o Café Globo todos ganham duptemente, ja por
««sumir prodüiirde. paladar insuperável, ja por habilitar-se mm

Ciosos brindes. O Café Globo é o único rafe que e torrado, mo d«. e

„. Pacolario scm contacto manual, CAFÉ' GLOBO, BOM ATE A ULll
S'A GOTA,

corpos.
Movimento do páreo —

473.820,00.
Tratador — G. Feijó.

Cr$

(i Staraya .... N/C
Varsovia .... N/C
Bebuchita . . 1.761
Argeliana ... 3.275

Total 27.740
DUPLAS

12 10.089
14 5.756
24 2.846
44 ,. ..- 951

126,00
68,00

CrS
15,50
.27,00
55,00

165,00

Total  19.642

r«s detalhes sobre o Brinde Semana rto Café «In>'0. atra-
adio Guanabara), às 2as., ias. e fias , as M «f* l-^T" matores

rta I'ltC-8 (Rádiu (•iiaiiiiiiitiiti, «.-, ..." •¦¦ ¦„¦¦¦,. ¦ „ „., nz „
í!í«. às 20,30 horas; e pela Rádio Nacional, as Zas. feiras, as ÍZ.05 e
°s sábados, às 21,35 lioras.

Bebuchita desprendeu-se tres cor-
pos e ensinou o caminho ás rivais
até ao final da curva, onde Paulina
a dominou já iniciando a reta, com
vantagem hitlda sobre Carnavalesca.
Esta. embora atacasse muito por
dentro, não chegou a tempo de al-
cançar Palina que venceu entretan-
to por diferença muito escassa, tor-
nando imprescindível a consulta ao
"photochart".

RATEIOS EVENTUAIS
(1.° lugar)

CrS
13,00
38,00

Palina .... 16.902
Carnavalesca . 5.802
Imaginada . . N/C
Highland . . N/C
Dcnoria . , . .• N/C

Resultados dos Concursos
nas corridas de ontem
CONCURSO SIMPLES: 32

ganhadores, com 5 pontos.
Rateio, Cr$ 1.997,00.
CONCURSO DUPLO: 9 ga-
nhadores, com 13 pontos. Ra-
teto, CrS 4.534,00.
BETTING JOCKEY CLUB:
Sem ganhador, ficando para
i. próxima sabatina, cruzeiros
7.168,00.

BETTING ITAMARATI
SIMPLES: 7 ganhadores. Ra-
teio, CrS 7.641,00.

BETTING ITAMARATI
DUPLO: 8 ganhadores. Ra-
teio, CrS 20.198,00.

QUASE 0 BOTAFOGO NÀO EMBARCAVA:
(Conclusão da IJ. página)

jar em avião de passageiro. Carlito, mal ouviu i Informação, sem lhe
indagar o fundamento, foi dizendo:

- Pois se o Birlba não for, o team tambem nâo vai!
E talvez porque Carlito desse à frase um muito forte de convicção,

houve logo quem tratasse de apurar melhor as coisas, para concluir que
o Birlba podia viajar, porque se tratava de um aviào especial, e um
avião conseguido — logo por quem — pelo Melechi.

Mas ainda assim o'simpático cãozinho foi embrulhado numa capa,
na hora que o alto falante convidou a turma botafoguense a tomar seus
UgaTodo°mundo'presente. 

Os onze titulares e mais os seguintes reser-
v».v Ari Sarno Marinho, Adão, Berascoqhéa, Hamilton e Osvaldinho.
Além, naturalmente, de Zezé Moreira e o rtr. Pais Barreto sendo qus
Otávio se fez acompanhar de sua esposa, d. Olga de Morais. ;

ESTREOU 0 BANGU VENCENDO NO CEARA'
(Conclusão da 1." página)

ra F C , campeão local. O prelio foi dos mais renhidos, agradando

pela movimentação e entusiasmo com que se empregaram os elemen-
tos dos dois quadros. ...

O resultado foi de 3 a 2, para o quadro metropolitano, que assim
tendo de Joel. aos 13 minutos. No p.núodo complementar Menezes mar-
Vitoria.

AMERICA, 2x2

BEBEDOURO 16 (Meridional) — O America do Rio de Janeiro,
togando esta tarde, nesta cidade, contra o Internacional, não conseguiu
ir além de um empate de 2 a 2. após estar vencendo por 2 a 0.

No primeiro tempo, o escore ainda era tle 2 a 1 para a equipe ca-
rioca. Lima e Esquerdinha foram os autores dos tentos, cabendo a Du-
quinha diminuir a contagem. No período complementar, entretanto, os
locais, voltaram a cancha com maior disposição e conseguiram empa-
tar o prelio aos 33 minutos, por intermédio do extrema direita Peixe.

A arbitragem esteve a rareo do sr. Amaral Sobrinho e o quadro
carioca formou com Osni: Joel eJalveç: Hiiton, Spindola c Gambã;
Léo, Ranulfo, Nivaldino, Lima e Esquerdinha.

morada, melhor resistência tísica se
locomovia com normalidade detvjro.
da cancha, os integrantes do "sorat-,
ch" montanhas tiveram a seu favor
apenas uma arma: a boa• vontade.

Sob as ordens de Alberto.da.Gajna,
Malcher, as equipes de Minas e São
Paulo se alinharam assim constitui-
das:

S. PAULO: - Cabeção, ,tau' e fri-'
gundo; Ferrão, Verano eParvão; Me-
mão, Fescina, Nargo, .Zé. Carlos e
Ivo.

MINAS: — Nadinho, Fernando e
Costinha; Roberto Mario, Roberto
Couto e Mussl; Paulo, Cláudio, Au-
reo, Chiquinho e Oswaldo.

Logo aos tres minutos de jogo, os
paulistas abriram a contagem. Apro-
veitaram uma falha do zagueiro Fer-
nando, que dentro da área permitiu
que passassem a bola entre suas per-
nas, indo aos pés de Fescina,que,soiv
be desfrutar do lance com oportunis-
mo. Náo demorou muito e veio o
empate dos mineiros, por intermédio
do meio Cláudio.

Eqliilibrado o marcador!, çquibroí^-
se tambem. por alguns momentos o
desenrolar do prelio. Entretanto, no-
tava-se melhor entendimento entre
os bandeirantes, que aos poucos fo-
ram se tornando superiores ao adver-
sario. Aos 30 miutos Nargo conquis-
tôii o segUlídcrTéiito dos paulistas
terminando assim o primeiro tempo
a favor dos bandeirantes pela conta-
gem de 2 a 1.

Veio o segundo tempo. Aos 29 mi-
nutos, o goleiro Nadinho que já no
período inicial náo se portara com
acerto, falhou lamentavelmente; da
altura da linha média, do lado es-
querdo, Ivo shootou fraco contra a
meta de Nadinho. A bola foi alta.
O arqueiro saiu para fazer o encaixe,
mas o couro passou entre as suas
mãos indo ás redes. Pouco ciep v
conquistava os paulistas o 4." goal,
de autoria do centro-avante Nardo.
Somente aos 37 minutçs marcaram os
montanheses o 3." ponto, de penalty.
Cem 4 a 3 pro-paulistas a peleja
chegou ao final. Vitoria Justa e me-
recida do esquadrão bandeirante.

S. PAULO, 4 X MINAS, 3

/

41. jogos venceu 33, empatou 7, •
perdeu 1, onde sua ofensiva marcou
160 tsntos, contra 56 tendo um saldd
de. 107 tentos. Artilheiros: l.o Grin-
go 46; 2.o Biguá, 31; 3.o Nandinh»
e Carvalhes, 17; 4.o De Moreno. 14;
5.o Baiano, 7; 6.o Antônio, 6; 7.»
Canhoto, 5; 8.o Carlinhos, 4; 9.»
Abdala, 3; 10.o Amor, Nelson, Hei.
cip 3; U.o Paulo. Bispo, Milton,
Brandão com 1.• VITORIAS:

Quadro juvenil; S.P. 3x3, Rubroí
F.C. — S.P. 3x2, S.C. Iguassu —
S.P- 3x1, Vasco Suburbano F.C. —
S.P. 4x1, S.C. Canadá - S.P. 6x1.
G.E. Columbia — S.P. 3x0. S.C.
Delmare - S.P. 7x2, Liberdade FC.

S.P. 3x1, Jurema F.C. — S.P.
5x3'. S.C. Paulicéa — S.P. 8x3. Ve-
teranos do Senhor dos Passos -•
S.P..7x1. Liberdade F.C —-S.P.
6x1. Luiz Beltraão F.C. — S.P. 6xt
S.C. Flamenguinho — S.P. 7x2, Pi
Esperança F.C. — S.P. 3x2, Asto.
ria.E-C— S.P. 2x1, Guaraci F.C.

S.P. 8x1. Tabajara F.C. — S.P.
5x2, S.C. Governador — S.P. 2x1
Rio Citi F.C. — S.t>. 3x0, RubrnH

S.P. 0x0. Central F.C. — S.P.
3x1, Remo F.C. — S.P. 3x2, S.C.
Atlântico — S.P. 3x2, União Cam.
pista F.C. — S.P. 7x1, Estrela F.C,

SP. 2x1. S.C. Atlântico — S.P.
11x2, Atlantida F.C. — S.P. 3xU
Carioca F.C. — S.P. 5x0, Unidos dê
Vila F.C. — S.P. 6x1, Gloria F.C.

S.P. 2x1. Vila da Penha F.C. -•
S.P. 5x2, Alvi-negro F.C. e S.P.
w.o., Vila F.C.

EMPATES?:
G.E. Columbia, lxl — SC. Con»

ceiçáo, 3x3 *— Central F.C. lxl -•
Alvi Negro F.C, 0x0 — Glorio*
F.C, 2x2 — Nazaré S.C. 2x2 ¦*
Vila Rosaly F.C, 2x2.

DERROTA:
Unidos de São Francisco F-C. 4x3.

ARQUE1ROS VASADOS:
Gringo. 16 — Matraca, 11 — Ilton,

7 — Luiz e Alberto, 6 — Castilho. •
Victor 3 — Brandão e Belmiro 2.
ARTILHEIROS NEGATIVOS

Brandão, 2 e Helcio 1.
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...construindo o seu lar, por nosso intermédio, em
moderno loteamento, de acordo com um novo plano
de construção, pagavel em suaves prestações mensais.
Habilite-se a posse imediata do seu terreno, recortan-
do, assinalando e remetendo este cupon, acompanhado
de selos para resposta, para Caixa Postal n.° 45Ü2
Distrito Federal.

JVOMI......
ENDEREÇO: , ...
CIDADE: ESTADO:

Unhtttd dt Propttgínd* üda.

CORTINAS - TAPETES
PASSADEIRAS

Tecidos para cortinas
Móveis para varanda e jardim

Toldos de lona $1
Chapéus de sol para praia

Tapetes para lado d* cama
oe pelúcia Cri 119,50
co .! desenhos Cr$ 42,00
de lí  Cr$ 89,50

Tapttes finíssimos para salas de visitas
eom lm,30x2m,0O Cr$ 364,00
com 1 m,60 x 2m,30 Cr$ 515,20
eom 2m,00 x 3m,00  Cr$ 846,00

Tapetts de lã para salas de visitas
ecr.i 1m,40x2m,00 Cr$ 793,00
ecr.i lm,70x2m,40 Cr$ 1.157,00
ecn- 2m,00 x 3m,00 Cr$ 1.698,00
cem 2rr,50 x 3m,50 Cr$ 2.478,00

Tapetes boucle para salas de. jantar
com lm,40x2m,00 Cr$ 480,00
eom lm,70x2m,OO ....... Cr$ 700,00
com 2m,00x3m,OO Cr$ 1.031,00

.Praça
largura ttr wttra

Veludo Inglês para cortinas e móveis. . lm,30Cr$ 99,50
Finíssimo voil suisso lm,50Cr$ 62,50
Finíssimo voil suisso lm,12Cr$ 49,50

. Voil de algodão lm,30Cr$ 31,50
Voi! de seda 1m,30Cr$ 34,50'
Etamines em cores lisas para cortinas. . lm,30Cr$ 17,90
Etamines com desenhos e cores a escolher 1 m,30 Cr$ 22,50
Etamine lisas lm,30Cr$ 17,90

( Linho Inglês estampado lm,30Cr$ 79,00
r Gobelins para móveis 1 m,30 CrS 59,50
í Damasco de seda lm,30Cr$ 89,50

Moirees de todas as cores lm,30 Cr$ 30,00
Gorgurães lisos de todas as cores. . . . lm,30Cr$ 35,00

¦ Oleados Inglese» para mesa  — Gr$ 34,00
Chapéus de sol para praia cores sortidas — um: Cr% 175,00
Panos aveludados para mesa com 1 m,50 x 1 m,50 Cr$ 176,00

Aspiradores de fabricação inglesa
modelo 1948 - Preço: Cr$ 840,00

VENDAS A VISTA E EM

IOS Prestações
CASA FERNANDES

RUA SETE^OE SETEMBRO, 186
**tt FONES: 43-4001 e 43-4003 *( :

I

0 Sia na História
17 de Janeiro

AGI01.Of.IO: — Santo Anto-
nlo, abade (patrono do Mexi-
co); santas Leonlla e Rosallna.—#—

1800 — Nascimento dc Calderon de Ia
Barca, dramaturgo espanhol.

1838 — Encontro noturno na mata Re-
dondo, perto de Porto Calvo,
entro as avançadas do general
Kojas y Borja c as avançadas
do coornel Arclszewskl, travan-
do-se vivo tiroteio, aendo estes
últimos repelidos.

1840 — Batalha naval da Ilha Formo-
sa: ultimo dos quatro comba-
tes navais da esquadra luso-es-
panhola do Conde da Torre
com a holandesa do almirante
Hulghen», novamente repelida.
Voltando esta a Recife, o Prin-
clpe de Nassau (az enforcar
vários comandantes dc navios
de cuja frouxldao se queixava
seu chefe.

16S4 — Começo do ataque ao forte ho-
landes de Altcner, em Recife,
pelo general Barreto de Mene-
nes,

1706 — Nascimento de Benjamln Fran-
klln, Inventor du yúra-ralos.

1774 — Retirada do general Vertlc, go-
vernador de Buenos Aires, dl-
ante de Rio Pardo, que sc pie-> purava para atacar, ao ouvir
uma salva de artilharia, saben-
do quc o governador da pro-

, vlncla ali estava. ,
IDOS — Fundeiam na bala dc Guana-

hara as naus "Rainha de Por-
tugal", "Príncipe do Brasil" e"Conde, D. Henrique", condu-
zlndo as Princesas da Família
Real, que recusam desembar-
car antes da chegada da Rainha
e do Prlnclpe-Regentc.

1817 — Encerramento do histórico 1
Congresso de Tucuman, Argen-

V tina.
2 — Derrota do destacamento dc* Andrés Artlgas em Sao Fernan-

do das Missões, pelo capitão
Elias de Oliveira, que trans-

.'pusera o rio Uruguai, por or-',! dem do'general Xavier Curado.
IDíi — Demissão do general Martin

Rodrlgucz, governador de Bue-
nos Aires.

1863 — Nascimento de Davld Lloyd
George, estadista e político In-
glêâ.

1889 — Morte, em Humaitá. do general
brasileiro Hilário Maxlmlllano
Antunes de Gurjâo, em conse-
quencia dos ferimentos heróica-
mente recebidos no assalto da
ponte de Itororó.

1889 — Morte, em Paris, do escritor
equatoriano Juan Montalvo.

1905 — Assassinio do Grâo-Duque Ser-
gel, na Rússia.

1919 — Eleição do pianista Jan Pade-
rewskl, para presidente da Po-
lonln, sucedendo ao marechal
Pllsudskl, falecido.

IBM — Entrada em vigor da "Lel-Seca"
nos Estados Unidos.

1939 — Morte, em Loadres. de Rudyard
Klpltng, poeta Inglês.

1936 — Elevação ao bispado, do padre
Curlo Coelho, da Paraíba.
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KOREl-KATO É
m, Matou um negocianle japonês de Tupã e quase íoi .inchado M

ffc ¦$&*¦&&* pola população enturecida ,;$g. ^

MATOU UM NEGOCIANTE JAPO-
NEZ fÚ ORMM DA ORGANIZA-
ÇÃÓTSHINDO-REMMEI"

Condenado a 34 anos de prisão o tenro-
rista niponico Korei Kato

....... .... . i
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UÊNKII1TTE MORINEAU EM
EXCURSÃO PELO BKASII. —
Iniciando uma excursão pelo nos-
so pais, deixou o Rio, seguindo
para Belo Horizonte, pelo avião
da Panair do Brasil, a atriz fran-
cesa Henriette Morineau, nue, on-
tem, se apresentou pela primeira
vez á platéia mineira, á frente do
elenco dos Artistas Unidos, no Tea-
tro Glória. A ilustre artista, quc
ja se incorporou definitivamente
ao teatro brasileiro, depois de con-
correr, sobremodo, para o denen-
volvlmento da cena nacional, apa-
receu, mais uma vez, na peça " Fre-
nesi", de Chardcs Peyret-Chap-
puis, tradução de Bricio de Abreu.
Depois de uma temporada em aue
apresentará "Mademoisclle", "EU-
zabeth de Inglaterra" c outros
êxitos de seu repertório, a srá.
Henriette Morineau, em cuja com-
panhia seguiram sua filha, srta.
Antolnette Morineau. e o sr. Car-
ios Brant, viajará ralos Estados do
Norte, onde há muito interesse pe-
Ios espetáculos realizados no Rin
e em São Paulo. A fotografia foi
colhida por ocasião do embarque.

Sabotagem na cainio-
nele "Flexa Azul"

NOVA HAMBURGO. R. G." do
Sul. 13 (Meridionali — Há questão
de dias. indivíduos de identidade des-
conhecida, valendo-se dum pequeno
cochilo do proprietário da camio-
nete de passageiros "Flecha Azul",
do sr. Dácio Ott, intriduziram pelo
tubo do oleo do motor mais de dois
quilos de areia, oom ò fito natural-
mente de imobilizar completamente
a maquina pelo desgaste. O sr. Ott
íèz sua viagem normal a Traman-
daí no carro, sem notar nada dn
anormal. Na metade do trajeto, cn-
tretanto, .verificou que a maquina
do carro estava completamente es-
merilada. Assim mesmo ainda com-
pletou a jornada até Tramandaí,
onde teve que mudar o motor do
veiculo, fazendo após a linha sem
grande solução de continuidade.
Esse, ato motivado por individuos
maldosos e rem escrúpulos, tinha por
objetivo tolher provavelmente a con-
correncia nn transporte de passagei-
ros para Tramandaí. A camionete
oo sr. Ott continua, todavia, fazendo
a linha sem novidade.

S. PAULO, 13 — (Meridional* —
Quando foram feitos o.s primeiros co-
mentários á respeito do julgamento
dos japoneses da "Shindó-flemci",
falou-se das dificuldades que, na-
turalmente, viriam embaraçar os
trabalhos da Justiça, dadas as clr-
cunstancias dos delitos por eles con-
sumados e o numero elevado de in-
diciatlos quc deveriam comparecem
em Juízo. Cuso fossem to.los cies
reunidos num processo somente, a
Instrução desse processo seria impra-
ticável. como bem acentuou um dos
representantes do Ministério Publi-
eo. Após muitos estudos a respeito,
foi resolvida a separação dos inqué-
ritos e dos processos! para maior fa-
cilidade da verificação da responsa-
bilidade criminal. Mesmo assim, tor-
ria-se impossível o julgamento de to-
dos os réus que figuram num mes-
mo processo e isso foi verificado on-
tem, ao serem chamados a plenário
vários japoneses daquela organiza-
ção secreta.

Foi examinado na sessão de on-
tem, o processo em ,quc figuram co-
mo réus Cahei Kato, Yoshlto Hira-
ma, Noturo Misabara. Kossako Goto
Shigueo Hlrema, Zenguro Yoshin-
ka, Hoshio Yutoini, Casudl Hiramo,
Kanuto Yoshida, Sueta Kyama; Fus-
saki Fugii, Selichi Hayagama, Tiet-
sua Ikeda, Sadako Klrama (mulher),
Eso Hirima (mulher), Hideo Oguwa,
todos por crime de morte e tentativa.

KOREI KATO
Separados os julgamentos, ficou

para. ser julgado o réu liohci Kato,
acusado de haver, no dia ie de agòs-
to de 1946, por voUa das 10 horas,
na cidade de Tupa, assassinado u
tiros de revolver, Jorge Shiro Oka-
salci. O Indiciado ainda prestou au-
xillo e execução dos crimes de mor-
te de que foram vitimas Kinaro
Mitto e Shuro Chara.

Presidiu os trabalhos o sr. Soa-
res de Melo, representando a Jus-
tiça o sr. Nilton Silva e funcionun-
do como escrivão o ir. Macio Lu-
cas. A defesa ficou a cargo do sr.
Guilherme Pereival de Oliveira.

O promotor publico fez o historl-
co das atividades dos japoneses das
organizações secretas existentes no
Brasil, para acentuar que esses ele-
mentos, movidos, embora, por um
sentimento de patriotismo, agiam de
forma revoltante contra seus patri-
cios, matando-os friamente apenas
porque as vitimas não queriam se
convencer da vitoria do Japão,
apregoada pelos fanáticos. Incum-
bido^e matar Jorge Okasaki, o
acusado, munido de um revolver e
30 balas, levou a efeito a sua tare-'
fa, convicto de oue estava prestan-
do um grande serviço ao seu país
de origem. O promotor pediu a pu-
nição do réu, de acordo com a gra-
vidade da ação criminosa.

A defesa, diante de um caço assim
tão grave, procurou diminuir a res-
ponsabiildade do japonês acusado,
examinando sua situação perante a
organização secreta e o fanatismo
qus domina os orientais,. desde o
berço. Estudou as causas que de-
terminaram o concerto criminoso,

no sentido de mostrar nue o acusa-
do nôo foi levado ao crime por sua
própria vontade. Pediu que a deci-
são do Juri fisse baseada nas cir-
cunstancias rue expunha. Examinou
a prova testemunhai, mostrando a
dificuldade para se obter elementos
convincentes sobre a responsabilida-
dc criminal.

CONDENADO A 34 ANOS
Terminada a oração da defesa foi

depois dado a conhecer o veretic-
tum do conselho rie sentença, que
condenou o réu a 34 anos de reciu-
são, por seis votos.

do para o Montepio
O Subdiretor de Finanças da Ae-

ronautica deferiu os requerimentos
em aue os oficiais abaixo manlfes-
taram a vontade de contribuírem
para o montepio militar como se
em atividade estivessem: brlgadei-
ros av. res. rem. Vlrginius Brito
de Lamare, Antônio Augusto Schor-1
cht e Raul Pereira Viana Bandeira; ,
coronéis av. res. rem. Plínio Rau-;
lino de Oliveira, Godofredo Vidal,
Adalberto Araripe da Rocha Lima;
Mario da Cunha Godinho. Alzir
Mendes Rodtlgues Lima. Nsro Mou-
ra e cel. int. res. rem. Benedito
Climaco de Holanda Cavalcante; te-
nentes coronéis av. res. rem. Hi -
degardo da Silva Miranda. Marol-
lio Glbson Jacques e ten. cel. Int.
res. rem. Augusto Pinto de Mesqul-
ta Filho; majores av. res. rem.
Cantidlo Bentes Guimarães. José
Baker de Azamor, Oscar Lace lei-
xeira Lopes e José Francisco de As-
sunpcao Santos: capitães av. res
rem Raphael de Souza Pinto, Urlel
Sérgio Cardim, Gonçalo de Paiva
Cavalcante, Rudir Leopoldo Hoverl-
le, Antônio José Branco e cap. méd.
res. wm. Arauld de Silva Bretas;
l"s tenentes av. res. rem. Joaquim
Gonçalves Moreira, Tasso Azambu-
Ja, Luiz Casslanos de Assis. Alfredo
Joaquim Tavares, Vítor Emanuel,
Arthur Vieira da Silveira e l"s te-
nentes mec. res. rem. AUplo de Al-
meida Catanho e Oswaldo Palma
da Silva; 2°s tenentes mec. res.
rem. Elpidio Gomes da Silva, Sil-
vlno dos Santos Brito, Herminio
Wanderlev, Jofio Domingos, Oswal-
do Gonçalves de Oliveira. José Tel-
xeira do Nobrega, Domingos Ber-
nardo Martins, Arthur Beeerra So-
brlnho, Martlnlano Gomes. Alberto
Rodrigues Dias, Evaristó Paulo de
Moraes. João Severino Ramos, Ota-
vlano Dorotheu Guedes, Constanti-
no José Sotero, Severino Moraes de
Lima, Custódio Netta Junior, Ellphio
de Castro, Joaauim Coelho da Ser-
ra Aranha, Gentil Alves Cardoso.
Theodomlro Alves On^pos. Manoel
Vieira de Almeida João Antônio de
Moura. José de B.n-ros Silvi. Jero-
Plmn Fererlra do Amaral, Ralmun-
iio'8erc'o de Medeiros, Raul rins
Santo*. Severo MorMra. AntnnioR1-
beiro do Vali Virnilio Prediliano de
Andrade c 2-s tenentes mec. av.
re«. rem. T.povcildo T,am°'ia. Jos-
nulm da Silvi M?della. Dairoberto
Nnry Halme. GrattOinno Ximp"°s c'e
Olivlrp. Floriano Pp1xo'o de Olivei-
ra, José Theodoro de Andrade. A»--
mando Marques Fernandes, -'ofio
Neoomucno da PUv«, Manoel C?B-
tnno de Pon»". Mirt'n« B'inci F'-
lho. Jnsí Anolínario da Rnchi. Atn-i- I
cola riiiixtb Rernpfdes. Jocé Hor*,y \
rito Freire, "^rBiiciscn F'-elta«, ,Tnãõ '
^nto"^ do NRTílmenln. T.lcin'-» Cnr- \
rSa Din=, AuHtm Lone.s Passos ;
rorlo? dn Prarin Comnos, niiarár»11
TJuyyãl ^nrrf-i 'Po"1hr=i. r--cv tl»..\
S"i;zi Dia-. Oscar Cardoso, Tiiomn' |
Alv" de Cn=trn Ff-nando Pej'°lrn I
de oih-ri-". Ubel'"i Gom»s tH Cos- '
ta. Mi"UP' T.•1'T",ntilT, 0'"-1ci"ís T""- i
nues de Oüvp'ra. Div'tl di S'lv.n ;
Oue'-'-'». José Cirlp0, Aíostlnho José
ria Silva e João Estevs da Silva:
!í"s tenentes me", rad. es. rem. i
Bolívar Mor°ira de Soiwn Murirv.l
Basilio ria Co?*" Ferreira e João
Raimundo rie Oliveira.

rv r. **, i"..vi tsor« i
ondti curtas, 44I

lnfrt-vern-.slho, «.f
!>nnn- noencas internai, útero, ovarlos, inflamações, hemorragias
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RADIOGRAFIA DENTARIA A CR$ líj
PEREZ — Clrir|íáo-dent|itn — Avenidi ¦

Tel. «.(
DR. M. HERNANDEZ
Branco. 183-8.' - Sala M4 - Diariamente da» 13 áa M hs

NERVOSOS — DR. ARGOL
MEDICINA PSICO-SOMATICA

Especialista com t7 ano. d. prátl°**r£F-™TiZ*m " lt
Canari* - Evsrlst.- da Veiga, li.- Ap». *»¦- ™-,« \\" ,Cl"'cW 

SO^T^VásTs horas. Crf 1M.00 hora marcada. CrS 200.00.

DR. ELIAS GREGi
„..,, iM .mbuiatoriot *» ainecolacia e de obstetrícia do H. Uaftn,

CIM-LANÜIA
S ouras. Bes.i

', 
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EDIF GLORIA. V andar - Teâ tt-1U1 - Dei J
Riu Senador Vewdrt. »*, ap. tll - Tel th-u *

ÍNSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTl
Poiiuc 26 ioIm psra tratamento txduiivo de:

•HUiC gSSSi-lES?*CORAÇÃOEVASO
rUMO mSSm» ***** •"«•-• ElECTROCARDIOGRAFO
i^'ri»MU«laè>'!»M'*,i,Í,I?/p"*W* EXAME VITAL DO COSAM
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inAGNOSTICO PRECOCE NO ADULTO E NA CRIANÇA

DR. HENRIQUE SINGER
Radiografias e radloscoptas dos pulmões. Preços módicos
ínhalacão de Penicilina e Streptomicina - Pneumotórax
rt OUVIDOR. 183 - SALAS 207-209 (2 ás 61 - - «»

Cons. Popular: AV. MAR. FLORIANO. 219
T. 43-5556
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PORTO ALEGRE (Meridional) —
A respeito da noticia que repercutiu
imensamente nesta capital, quanto a
uma deliberação assentada pelo Clu-
be do Comercio, em relação ao jogo
carteado, com a finalidade exclusiva
de diversão, a reportagem da Meri-
dional se dirigiu ao gabinete do co-1
ronel Dagpberto Gonçalves, chefe de |
Policia do Estado, que se escusou dê
fazer declarações em torno do caso.
Entretanto, um alto funcionário do
gabinete disse, gracejando, ao jor-
nalista:

"Pode divulgar que nós, da Poli-
cia, na repressão ao jogo não nos
atemorizamos com milhares, milhões,
ou "mil e uma noites..."

Mais tarda, recebemos uma nota da
Chefia de Policia que, referindo-se á
pratica de jogos na sede do Clube do
Comercio, diz que, em verdade, a ei-
tada entidade social, logo no inicio
da campanha contra o jogo, foi 110-
tificada de que estavam proibidos os
jogos de azar, de acordo com dispo-
sitívos da Lei de Contravenções Pe-
nais e expressas recomendações do
presidente da Republica e que o mes-
mo clube, em resposta á notificação,
assegurou que seriam cumpridas tais
determinações, reservantlo-se porem
o direito de pleitear na esfera judi-
ciaria a pratica de jogos, o que de
fato efetivou, mediante ação comina-
toria que transita no foro desta ca-
pitai. Prosseguindo, diz a nota que
seria de estranhar que a diretoria do
clube adotasse agora atitude diversa,
quando havia deferido ao Judiciário

sições legais, que não comportam
exceções e a chefia de Policia não
usou e nem nunca usará de um peso
e duas medidas".

>

il. WALDEMAR DA COSTA *
PEIXOTO M

Apela pata os jotnaleito» */.

Está enfermo o t
antigo jornaleiro

Precisa de streptomici-
na e apela para seus
companheiros

Valdemar da Costa Peixoto, jor-
naleiro. de 40 anos, casado, e resi-

cedencia ou não da sua pretensão.
Quanto ao que se propala de que a
Chefia de Policia determinara vigi-
lancia bastava apenas a palavra hon-
rada da diretoria. E a seguir, trans-
creve um oficio dirigido pela Chefia
àquele clube pedindo informações so-
bre se estariam sendo praticados os
jogos de azar de "dados". Depois,
de dizer que foram estas as medidas
adotadas, acentua o chefe de Policia,
em sua nota, que "não transigirá
no cumprimento desse dever, porque
ele promana de insosfismaveis dispo-
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Apartamentos acabados de construir
RUA MARQUÊS DE ABRANTES N.° 189 I

VENDE-SE COM GRANDE FINANCIA-
MENTO NO EDIFÍCIO "SANTA ALICE"

• • *
PRIMEIRO TIPO s — Entrada. Sala de Jantar, Sala de E«ior, S amplos quartos, sendo um com Vestia-

rio. Banheiro com box para chuveiro, Cozinha, Quarto. W. C. com chuveiro para empregada, Área
de Serviço com tanque e Garage. Preço a partir de CrS 405.000.00. - Forma Ae pagamento : CrS
50 000,00 no ato da escritura de promessa de venda. CrS 50.000,00 contra a entrega das chaves e
o restante financiado a longo prazo — Tabela Price, pagos em forma de aluguel mensal.

SEGUNDO TIPO: — Sala, Varanda, 2 Quartos amplos, Banheiro, Cozinha, Quarto e W.C. com chu-
Teiro para empregada e Área de Serviço eom tanque. - Preço a partir de CrS 2S0^000,00. Forma
de pagamento : CrS 35.000.00 no ato da escritura de promessa de venda, Cr$ 35.(100,00 contra a en-
trega das chaves e o restante financiado a longo prazo — Tabela Price, pagos em forma de aluguel
mensal.

INFORMAÇÕES : Na» propri* «ocal diariamente, inclusir» domingM e ferfad»* m tratar diretamente

com os PROPRIETARÍOS, CONSTRUTORES e INCORPORADORES - LUIZ DERENNE & CIA.
LTDA. — á Rua Chile n.° 21 -1." andar — Telefone : 42-3552

Biminui a população dos cam-
pos cresce a das cidades

EVASXO DE NOVENTA MIL SERTANEJOS
De acordo com recentes resulta-

dos de pesquisas estatísticas no cam
po demográfico, verifiecu-se que a
população das cidades cresceu gran-
demente em detrimento das pop^ila-
ções dos campos.

Sabe-se que um grande mal para
a economia deste pais é o abando-
no dos campos por habitantes que
procuram as cidades. Vejamos em
números como se está processando
essa desgraça que está prejudican-
do as principais fontes de renda do
Brasil que são a agricultura e pa-
cuaria.

90.000 EMIGRANTES
De 1940 para 1948,a população das

cidades que era 1[4 dà população
total do pais passou a constituir 13.

Por outro lado uma observação ei-
tada aliás pelo governador Milton
Campos, de Minas, mostra que de
1944 a 1946 passaram só pelas ssta-
ções de Pirapora e Montes Cleros
noventa mil sertanejos retirantes
em busca das cidades.

Isso revela uma parte apenas do
triste êxodo rural .cujos efeitos já
estamos sentindo nas grandes con-
centrações urbanas sem gêneros pa-
ra a alimentação e por isso mesmo
vendo a vida encarecer .dia a dia.

Preso o
Carga"

ttnTrem de

Pleno Carnaval
no Maranhão

SAO LUIZ, (A. N.) — A cidade
esta vivendo em pleno regime car-
navaiesco, estando em funclonamen-
to cerca de 10 sociedades que, sl-
multaneamente, oferecem, todo? ns
dias, animados baile? populares A
fantasia, predominando os elementos
femininos, que se apresentam no tra-
dlcional traje "dominó".

ASSALTAVA EM PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 14 (Do correspoli-
dente) — Preso pelo investigador
Bostoré, fni ontem conduzido á D3-
legacia o indivíduo Eloi de Souza,
que, na madrugada de ante-ontem,
assaltou a residência do sr. Mario
Thebalt, & rua Silva Jardim, n. 483,
furtando varias gaiolas contendo ca-
narios, sabiás e outros paísarns.

O meliante, que se especializou
em furtos dessa natureza, assaltou
lambem uma residência á rua Kop-
ke, praticando idêntica proeza.

A prisão de Eloi ,.evpertou grande
curiosidade porque, escoltado por po-
licials. carregou ele até â Delegacia
todo o produto dos furtos. E como
o povo de Petrópolis náo fala em
outra coisa senão nas façanhas do
perlsoso arrombador conhecido pela
alcunha d? "Trem de Luxo", poh
só rouba dinheiro e jóias, alguns po-
pulares, fazendo pilhéria, batisàrám
o meliante com o vulgo de "Trem
de Carga"

te enfermo, e recolhido ao Abrigo
Cristo Redentor.

Casado e pae de pito filhos, en-
cuntra-se sua esposa, d. Marina
Dias Peixoto, em vésperas ds dar à
luz o nono filho do casal.

Ele, antigo jornaleiro na Central
do Brasil, com dezesseis anos da
serviço, há pouco mais dc um ano,
enfermou. Presa da peste branca,
procurou tratar-se. Foi internado
no Abrigo.

O mal fez progresso e o médico
receitou-lhe 30 gramas de estrepto-
micina.

Valdemar, porém, é homem pau-
perrimo e sua famiila está pnssan-
do. necessidades.

Ele, por isso, apela para os jorna-
lelros seus colegas, pedindo que o
auxiliem com o necessário à compra
do medicamento.

¦ —¦

Perderam o filho e
ainda vfto pagar as
custas de uma ação
contra a União

Ha tempos o sargínto José Perel-
ra foi atropelado e morto por um
automóvel oficial dirigido por um
motorista embriagado.

Os pães do morto, alegando que o
mesmo era arrimo de familia, re-
solveram mover contra a União
uma ação de indenização.

Agora, no entanto, o juiz em exer-
ciclo na Primeira Vara da Fazenda
Púbica, sr. Alcino Pinto Falcão,
despachando no processo, julgou
improcedente a ação, pelo fato de
que os autores não ofereceram pro-
va de oue a vitima concorria, de
fato, para o seu sustento, condenan-
do ainda os mesmos ao pagamento
das custas.

SENTE-SE DOENTE?
VOCl JÁ PiNSOU NO SEU F/GADO?

Esse mau estar, essas perturbações digestivas (azia. dispepsia,
sensação de peso no estômago, gosto ruim na boca, etc);
intestinais (prisão de ventre, gazes excessivos, eólica?, colites,
etc.) e nervosas (neurastenia, insônia, sensação de constante
cansaço, etc.) que tantos sofrimentos lhe trazem, certamente
já fizeram você pensar em possíveis moléstins do eftòmajo,
dos intestinos ou do sistema nervoso. E naturalmente você
até~ja-U50u~remédios—que-lhe-pareceram indicado? para o
seu caso E tudo sem resultado, n8o é ? Você já pensou no
seu fígado? Pois saibí que um fígado doente, um ('.sado
funcionando mal pode perfeitamente ser — e quasi sempre
é — a causa de todos esses males tão desagradáveis e marti-
rizantes. Devido a sua importantíssima missão no equilíbrio
geral do organismo é indispensável que ele funcione perfei-
tamente e qualquer perturbação que o atinja produz desde
logo toda aquela imensa série de males. Si está doente, pense
no seu fígado. E vá do pensamento á ação; recorra imediata-
mente ao HEPACHOLAN — o remédio seguro, o remédio
eficaz, o remédio capaz de assegurar ao seu fígado uma perfeita
normalidade e um funcionamento pprfeito. HEPACHOLAN
n saúde para o seu fígado, quer dizer: saúde para você.
HEPACHOLAN se apresenta em líquido e em drágeas e*\i: em dois tamanhos: "Tamanho normal" — a preço extrema-

l ment3 módico, ao alcance df qualquer bolsa c- ''Tamanho
Grande" - o tamanho justame.ite apelidado de econômico poi!
é o dobro do "Normal" e custa muito menos do dobro. Escolha o
tamanho que mais c.mvenha ás suas finanças, mas não deixe

>• de exigir o remédio que convém a sua saúde: HEPACHOLAN.

A JOALHERIA BESOW
Continua com a sua grande e espetacular MEND|
Fará uma visita i JOALHERIA BESDIN e admire ern suas rito-

nes a mais linda coleção de Cordões de Ouro. Medalhas d? *>m

Berloques de Ouro, Anéis de Grau, Relógios de todas as marrai

n vastíssimo sortimento dc jóias e artigos finos para presenin-

RELÓGIOS DE BOLSO SUÍÇOS  CRS «•*

RELÓGIOS DE PULSO SUÍÇOS, DESDE  CRS *
DESPERTADORES SUÍÇOS GARANTIDOS  CRS
RELÓGIOS DE PULSO - 15 RUBIS  C^
RELÓGIOS DE SENHORAS - 15 RUBIS  CRS
RELÓGIOS PULSO, SENH. POLH., 15 RUBIS .. CRS

CRONOGRAPOS FOLHEADOS, 17 RUBIS  CRS
CRONOGRAFOS DE OURO, 17 RUBIS  CRS
RELÓGIOS PULSEIRA DE OURO, SENH., 18 KLS. CRS

Presos mim só na JOALHERIA BESDIN
Grande variedade de relógios de fama e um moitumontal e»W

de RELÓGIOS DE MESA para todos os preços

195.1»
27000
350.«
570»

1.030.1»
1.5501»

JOALHERIA BES1H*
RUA DA CARIOCA, 85 (PERTO DA PRAÇA
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APRENDA RADIO
TELEVISÃO

praticamente, em sua casa, nas horas de folga, pêloi moder
nissimométodo de ensino prático por correspondência"
INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO MONIT0K

TOCOS OS ALUNOS RECEBEM OlATISi

- Equipo de instrumentos para laborató-
rio - Um jogo completo de ferramentas-
Peças para experiências práticas. • Aces-
sórios para montar um magnífico re-
ceptor de 5 válvulas, para ondas curtas
e longas, etc. - Duração do curso: ti meses.
RÁPIDO - EFICIENTE-ECONÔMICO
Mando hojs m«smo o coupon abaixo dtvidam.nte pro»

fólio TÉCliíCO""Ü0ÍIJ»;
POSTIL. 1795 -S^PIJHI!

Televisão

m&. t/*a-.A

JhKhÉíÍ
*ESSe%¥*&'*m
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INSTITUTO
RUI IUR0RR,1021- C.
Peço enviar-meGRÁTISo folheto com as inatriiçSe* j
como ganhar dinheiro no Rádio e na
'NOME
RUA
CIDADE
ESTADO

N.c
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Sondagem de água

potável na Ilha

do Governador
Nó ?entido de atender a um pedido

lo Ministério da Marinha, o Depar-
amento Nacional da Produção Mi-
wal realizou uma sondagem par»
ijua subterrânea na Ilha do Oover-
ndor, tendo obtido resultados sa-
liíli.orios.

» JOSÉ' K ALWQUBKWf
Membro efetiva 4a Sociedade tft

geiolofia de Parte.
Deeoçs* Sexuait de Home»
Im da Rosário. M — De I le 6 tu.

DR, ATAULFO MARTÍnS
ESPECIALISTA

Bronq. aimfctle.i
Bronq. oronira
ComplicaçõM.

buitanda, 10, 8. Ml — Tel. 22-6049
Oas 2 is «. exceto sábado»

Ótimos resultado* desde 1929

PRENDAM O "TREM DE LUXO"

Apelo das autoridades de
Petropolis pára -a captura
do famoso assaltante

PETROPOLIS, 14 (Do correspon-
dentei — Sem desíalecimento, a po-
ljcia continua procedendo diligencias
a'iim de descobrir o paradeiro do
audacioso arrombar Alíredo Dumas

ASMA

DISCOS
COMPRO USADOS

Clássicos e Populares
RUA SAO JOSÉ', 67
Telefone: 42-2577
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mais 60 niil cruzeiros de jóias, relo-
gloa, etc.

A policia de Petropolis, mais uma
vee solicitou cooperação dé suas co-
legas da Capital Federal. Minas e 3.
Paulo, tendo sido a estas encaminha-
das copias fotográficas do famosc
meliante.

Por outro lado, como noticiamos, a
Associação Comercial e Industrial de
Petropolis solicitou das autoridades
permissão pára organizar uma guar-
da própria, visto que o comercio nâo
pôde mais cohtiuar á mercê dos la-
drões, que de Petropolis fizeram o
seu quartel-general.

Está o governador Macedo Soares
inclinado a atender a solicitação das
classes conservadores.

¦¦:'*'*** ¦/.'
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deste no Teatrct .^T
Carlos Gomes ^|^i

Organizado pelo SAPS,
será representado o "Pas
toril", em beneficio das
vitimas das enchentes

O Serviço de Alimentação da. Pre-
vldência Social (SAPS), por inicia-
tlva do seu diretor, major Umberlo
Peregrino, tem procurado desenvoi-
ver ás tarefas educativas que incum-
bem àquela Instituição, e destinadas
nan srt a recrear o espírito do tra-
balhador como a reviver, entre nos,
ns melhores tradições populares bra-
oileiras. .nt* *Nâo se compreende, com efeito, o
esquecimento que se acentua.dia a
dla de certas peculiaridades nacio-
nals que tanto brilho c encanto em-
prestam ás comemorações do sao
João. do Natal e Ano Novo.

Foi assim, por ocasião da represen-
tação do "Bumba-meu-boi", como
numero alto do programa de festas
juninas organizado o ano passado
para o trabalhador e sua familia.
Esse tradicional espetáculo, tfto exal-
tado pelos nossos folcloristas, e ain-
da tfto vivo nos costumes nordestl-
nos, alcançou um êxito que excedeu
á expectativa de todos e foi consa-
grado pelos aplausos de milhares de
milhares de pessoas que comparece-
ram á praça da Bandeira, onde foi
exibido pela primeira vez, para prós-
seguir vitorioso, dias depoÍ3, no res-
taurante do Leblon e em, Nova Igua-
çu, em representações que íoram ou-
tros tantos sucessos.

Neste ultimo Natal, constou do
proerama de festejos organizado pe-
lo SAPS. outra Iniciativa do mesmo
gênero, igualmente coroada do inalor
sucesso popular.

Referimo-nos ao "Pastoril", re-
presentado em palco aberto armado
na Praç» da Bandeira, e no Teatro
Ginástica, nas noites de 35 e 27 de
dezembro ultimo.

Uma terceira representação das
"Pastorinhas" está sendo organiza-
da pelo SAPS nara a noite de 24 do
corrente, ás 20 horas, no Teatro Car-
los Gomes, em beneficio das vitimas
das enchentes de Minas Gerais.

O esnetáculo. que promete revés-
tlr-sR de grande brilho, a julgar pe-
los preparativos, terá o patrocínio
do "O Globo" è da "Rádio Globo".

O publico carioca terá, assim, a
feliz oportunidade de assistir no pró-
ximo dia 24, a representação do au-
tor popular das "Pastorinhas", em
umn reconstituiefio de Frnncisco Ma.
noel Brandü.o. chefe do gabinete rto
diretor do SAPS, baseada em estu-
dos folclóricos de Mejo Morais Fl-
lho e Ascenço Ferreira e a contribui-
ção de Jaceb Seabra dc Melo. As
melodias foram recolhidas por esses
estudiosos do nosso folclore, nas re-
presantações rto gênero, conhecidos
em Manaus, Óbidos, Belém do Parn,
Rio Grande do Norte e Pernambuco.

Um detalhe que realça ainda mais
a iniciativa do major Umberto Pe-
regrino: todos os artistas qué inte-
gram n "Pastoril" sfio funcionários
do SAPS, desde os mais modestos aos
mai» graduados,

(ara Barreto, autora da agressão, exco
mungada pelas autoridades eclesiásticas

DOENÇAS DO PULMÃO
lomex — Af. NUo Peçanha,
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T _FCI A revo'uciona °9°ra a »nd**i**rio
I CJLH de rádios, com o novo mo-

delo, fabricado na Tchecoslovaquia,
pelos ex-técnicos da TELEFUNKENI
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fdro Barreto falando sobre o rumoroso caio
A AGRESSORA ENTRE SEUS PAIS ,

Oportunidade para formação
dé agrônomos e veterinários

56 BOLSAS DE ESTUDOS

PORTO ALEGRE (Meridional) —
Continuam ainda a repercutir na
opinifto publica deste Estado os re-
centes acontecimentos havidos na
cidade de Triunfo, onde foi agredi-
do e ferido o vigário daquela paro-
quia, padre Jullo Hartmann.

Como se sabe, os ferimentos de
que íoi vítima o padre foram fel-
tos pela senhorlta Iara Barreto,
que para tanto contou com o auj:l-
lio de terceiros.

A apuração dos responsáveis por
aquele atentado àquele sacerdote —
crime previsto pelo Código Penal —
acarretará conseqüências mais am-
pias, pois terão Incorrido em f;an-
çôes previstas pelo Código .do Dl-
reito Canomco. Assim é que. tan-
to a senhorita Iara como os eo-riu-
tores do atentado, estão, "Ipso í.ic-
to" excomungados pela igreja, isto
C, independente de decreto especial
do arcebispo Dom Vicente Scherer,
por Isso que, nàs circunstancias em
que se deu a agressüo assim o dis-
pôe o Código de Direito Canonico,

Ha ainda ò seguinte: caso o fato
se consumasse no interior da Igre-
Ja, poderia esta ser interditada p?-
Ia autoridade eclesiástica. Não se
tendo verificado tal circunstancia
agravante, mesmo assim a paroquia
fica exposta a outi-Rs sançõeí como,
por exemplo, a suspensão da assis-
tencia religiosa. Aliás, a aplicação
desta pena encontra precedente na
cidade de Caxias, onde, há muitos

: Estão abertas, de 15 a 31 do cor-
rentes més, aS inscrições ao concurso
de habilitação nas Escolas Nacionais
de Agronomia e Veterinária, da Uni-
versidade Rural, no quilômetro 47
dà rodovia Rio-São Paulo.

No corrente ano, o concurso de ha-
bllitaçáo constar* de provas escritas

anos atrás e por motivo diverso do
ocorrido em Triunfo, o bispo Dom
Cláudio deixou a paroquia por a!-
gum tempo sem-o seu titular, me-
dida esta que causou profunda im-
pressão na cidade.

Enquanto prosseguü o inquérito
policial sobre o assunto, aguardn-se
o pronunciamento do arcebispo mc-
tropolitano D. Vicente Scherer. que
sc encontra presentemente no inte-
rior do Estado.

Ciíiso VeterT^arb
OP. R. DSM6CRIT0 SILVA
Rua Guarapú n.° 92 — PtnsG
io Carmo - Fone: 30-1276

* jDndos curfoi 13,3 • 20m 05-22,2 Mc/sJ
•k " mediai m.600m 1500-¦ 540 Kc/s)

-A " eurtat 24*52m (5,9-12,5 Mc/si

• 
" longas 700*2.000mO 50-426 Kc/iJ

VòWulot eletrônicas:

A ¦ ECH21, E«2, EB12I, AZN, {.MM..
.„ _____'

Dimenjioi <
• • ,0 x 54 x 29 cm. ,' ¦
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ALfREDO DUMAS OU 4LFHÉ-
DO FERREIRA PACIFICO. O

"TREM DE LUXO"
Recente foto tío ladrão

eu Alfredo Ferreira Pacifico, vulgo
"Trem de luxo", autor de vario? as-
saltos em Petropolis, inclusive o da
Casa Americana, de onde surrupiou

A produção nacional
de óleo de andiroba

A produção nacional de andiroba,
em 1947, foi de 233.479 quilos, no va-
lor de Cr* 1.189.858,00, segundo in*
foro. a o Serviço de Estatística do
Ministério da Agricultura. Em 1946.
a produção atingiu 280.070 quilos, na
Importância de Cr$ 935.254,00.
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Os voluntários contam
tempo de serviço desde
a incorporação

O comandante da ü.» Zona Aérea
consultou se os sargentos rdolotele-
«aflitas de terra tém direito, para
efeito do disposto do art. 21», allnja
a, do C.V.V.M. Aér.. á edhtagem ao
tempo que passaram como vplwiU-
riM especiais, daquela especialidade.

fim solução, declarou o ministro
Armando Trompowsky apoiado no
parcer d» Diretoria de Intendeiicia
da Aeronáutica, que os voluntários
especiais contam tempo de efet yo
Serviço, no exercício de suas espeoia.
Udades. desde a data de incorporação
à F.A.B. e, em função desse tempo,
sargentos RT-TE (VE), como praças
do ramo de Aeronáutica, farto jfis
ás vantagens de que tratara «f ali-
neas do art. 210 do C.V.V. Aér.

DRA. MARIA LUIZA
W MELLO

CLINICA DK SENHORAS
Consultório: R. S. Dantas 118. S/S17
2»i *H t. »*i DU 13 ás Ifi ht.
Teis*: Co». 42-48M; Res. 25-228S

e orais de Física, Química e Biologia
para ambas ns Escolas, sendo admt-
tidos á inscrição os candidatos que
apresentem certificado de conclusfto
do curso cientifico ou clansico e sa-
tisíaçam as demais exigências regu-
lamen tares.

Dispondo de monumentais Instala-
ções e aparelhamento de laboratórios,
oficinas e campos experimentais, na
sua nova sede, está a Universidade
Rural em cpndições singulares de rt-
ceber e preparar todos os que te-
nham vocação pelas profissões de enr
genheiro-agronomo e veterinário, de
que tanto carece o pais.

O regime da Universidade Rural 6
o de lnternato, em caráter facultai;!-
vo, para cujo fim dispõe ds aloja-
mentos, refeitórios e demais instala-
ções, inclusive glnasium e campo pa-
ra a pratica de esporte.

As taxas sâo: inscrição ao concurso
de habilitaç&o Crí 60,00: matricula
Cr$ 50,00 e freqüência CrS 400,000.
No ano letivo de 1949. serio edncedi-
das 56 bolsas de estudos, no valor
de CrS 6.000,00 cada uma, para os
alunos que obtiverem melhor classlfl-

, cação no concurso de habilitação.
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Í.M PLENA MOCIDADE
e já de cabelios brancos!
QUANjQp 

«ppíreceto oi primeiroí fioí branco» 4

oeces»»ri& evitar • wi multiplicação. Comece a

usai logo a Loçãc Brilhante, Que penetra ate a» raia«a

doi cabelk», fazendo crescer vigoroso», abundante» «

com a cor primitiva oj fio» frágeis e esparso*.

A Loçãc Brilhante é o tônico efficat dos bulbos capilia-

rea. Estimula o crescimento dos cabelios. pela nutriçãft

das raizes. restabelecendo a côi natural dos fios novo»,

Remédio indicado nas
Colleas • Uttro ovarianas.
A .««dl Ml Oro|««lt • Firmieii»

Ik. S. Pnkllu » t* wn- Ni-

I
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• Evilt o ulhitt premo*
furo, mundo a lacãx
Btilhanlt em JrUcôti
diária*.

COLCHÃO SOFA-CAÍHA

V.N1HADO

L DURANTE O. DUA ^^i^]^^*4 m*^.-
A VISTA OU EM 10 PRESTAÇÕES

EXPOSIÇÃO E VENDAS
RUA JOAQUIM PALHARES, 98 — ESTACIO

(torre

TRAVESSEIROS
VENTILADOS

/ttsa/ff/
PRÓPRIOS
PARA O

INVERNO l VERÃO

TEL. 48-4«76 E RUA DA QUITANDA, 30 — TEL. 22-8592

* lila ulul.M Dure» **tv* pata
Mw tmbtulhai.taniartar pAginn
d* livrai, fitkòrioi, brinquadoi, ale.
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U/ti procíuío da

íHUius l Filn Mesii» Utt •:
bmpinat • llt. de S6o tonio ''•
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Exame de habilitação

para protético dentário
Por nosso intermédio, o dlrçtpr do

Se-vlço Nacional de Fiscaliiaç&o aa
Medicina comunica aos interessados
que estáo abertas até o dia 15 de
fevereiro próximo, as inscriÇtos*;?
exame de habilitação de Protético
Dentário. Mais informaçCes serS.o
prestadas na sede do Serviço acl-
ma, a rua Santa Luzia, 688 - 2"
andar — Secção de Odontologia.

O Senhor quer um ,
caminhão que IHê dê
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que revertem

em mais
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} Se o seu negócio é o transporte rodovia-
rio, os seus lucros dependem em grande
parte da performance dos seus caminhões.
Ou se o seu negócio depende do uso de
caminhões, os seus lucros em última análise
dependem dos custos reduzidos de transpor»
le que os caminhões possam proporcionai»

.'''¦'"'" 
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FAt*H9t*iutm a tÊtvim, pmmwm mmÊ*y
! sionârios autorizados da General Motors.

Os caminhões CHEVROLET satisfazem

precisamente estas exigências de lucro no
transporte rodoviário. A tradicional eficiên-
cia CHEVROLET mantém-nos mais tempo
ha estrada... menos tempo na oficina *-*** e
o senhor encontrará na linha de caminhões
CHEVROLET « tipos exatos de carrosse-
ria, capacidade e foOtimjAUS^m ée

e«

Muitas características exclusivas dós càríil*»"^
nhões CHEVROLET revertem em menores (
custos de operação e manutenção dos cami- [
nhões CHEVROLET — e quando fôr pre-]
ciso repará-los, o senhor encontrará iníall* j
velmente um serviço de peças genuínas1
CHEVROLET e mecânicos especialmente
treinados, prontos a devolver o caminhão è \
estrada em menos tempo... com menos gastos. ••'
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REPELIDO O APELO NACIONALIST
MANAUS, janeiro (Meridional) —

A falta de suficiente policiamento
nos nossos municipio» do interior
principalmente nos mais longínquos
tem sido causa de ocorrências verda-
deiramente desagradáveis para a
vida municipal. 8eria por isso mes-
mo de Bom aviso que se destacassem
contingentes de forças armadas pa-
ra servir nessas regiões, notadamen-
te nas fronteiriças eom as diversas
naeÀes vizinhas, para que se evitas-

0 marítimo peruano insultou as autoridades
sem. desse modo. fatos como o que
acaba de dar-se no municipio de
Benjamin Constam.

Ali. como em muitos outros, che-
gam diariamente clandestinos, mui-

tai veses, em numero elevado, os Injustificáveis, como é o caso que
quais, depois de burlar a boa fé das vamos narrar,
autoridades, facilmente sé transpor- Foi o caso o.ue, segundo oficio do
tem para a capital. delegado de policia local ao chefe

E é justamente por parte dessa de Policia do Estado, o comandan-
gente oue se verificam os abusos te do navio peruano "Tigre , sr.

Frederico Kasl, em estado de em-
brlaguez entrou na Mesa de Rendas
da Alfândega de Capacete, onde
desacatou o seu administrador, mo-
tivando tal fato a solicitação deste
de providencias policiais, no senti-

do de ser o referido comandante
preso. A autoridade policial, como
era natural, atendeu ao pedido da-
quele funcionário, mas em vista da
interferência do cônsul do Peru' na-
quela cidade, era o mesmo, poucos

I instantes depois, posto em liberda-
de.

Ao sair da Mesa de Rendas, onde
j desacatara o o seu administrador, o

comandante do "Tigre" provocou.

na via publica, ligeiro distúrbio, ln-
sultando com sarcasmo os tripulan-
tes de uma canoa a motor por eie
posta anteriormente no fundo, na
Ilha de Aramaça. E' de notar ain-
da que, verificando embora que nes-
sa embarcaeáo viajam quase duas
dezenas de pessoas, dentre elas mu-
Theres e crianças, t tendo sido ele
o único causador do aossobramento.
nem ao menos procurou prestar ai-
gum socorro.
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\ PREÇOS ESPETACULARES
Oferecemos eila grende oportunidade às ttfthorat de bom gaito
de adquirir a Preços Soltíssimos tudo què a «ealioro necenite
para sua elegância, dèidé ok menores peças de (ingeri* obs
mels modernos modelos d* vestidos e costumes. Pare comp'»-
mento de suo toilette, possuímos ai mais vistosa* bolsai,
meias em fodoi os tom da moda * tudo que a senhora
preeiie para a elegância de sua toileHe.
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Calço comprida am tropieol, di-
verto» corei, da CKS 149,00 per

CRS «1.09
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V-ailioi amantonu "Caiolino* d*
* ou S eecos, ros eèr.i da modo.
H *".1 19S.O0 oo' CRS 168.00

lolso; •*> tomurçn; e„
couro, vedetes viq<r,-x\
•if 'odw o» i6r«, d»
Cí' S4CO0 toe
CRt W.00
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Vesi/ds "Grerde Ms-
da" mp.ng3 lacsnera
«,ile:lda3 cim herde-

ds <nglés c veluds d»
CR$ 41UÍ.0 cor
CR ^35^00

^aido d* maillots amartea*
noi de tupariar qual dada
da CRS £20,00 por

CRS 91,00

Shori poro pralc em !«:ido
"Selanie" com ucitw atroz, d»
CR$ 115,00 per CR í 98,00

Bluse Jt o, gandi sulsso com
!n,r- roraa oplicada, de
cri 16d,00 nor CR$ 138,00

luicuimo TOTAL
Blusa de »ayon eiiompade de
petil pois, modelo clossico, d*
CM 88,00 por CRS 68,00

DE TODOS OS ARTIGOS
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Gorça'ves D;as

INGLATERRA
EE. UU. RECUSAI
A MEDIAÇÃO Mil
GUERRA NA CHI

LONDRES, 16 (ü. P.) _ pJ
tes diplomáticas confirmaram r*
a China solicitou aos Estados l)
dos e a Inglaterra que procurem 1
meio ds pôr fim à guerra civil.
China. As mesmas fontes acrescij
taram oue ambos os governo; ««.
liram imediatamente o pedido
nacionalistas ihineses. o p^.,
nacionalista foi formulado dept
que os exércitos do Eeneralisstj
Chlang Kal Shek começaram 1 j
derrotados e aniquilados pelas I
ças comunistas.

Acredita-'-,» que a rejeição snjj|
norte-americana ao pedido de Ni
klng foi adotada nas ultimas {31
ras.

RENDIÇÃO NO NORTE
PEQÜIN, 16 (AFP> - Anuatiil

se de fonte informada que teria i
realizado um acordo entre o comu
dante nacionalista Fu-Tso-yi e í
comunistas, a respeito da rendld
de Pequin e de uma paz em se
rado na China do Norte.

As negociações se realizaram
Pequin, onde teriam penetrado <
sanos comunistas. devf"do o m
ticio ter lugar dentro df-dols ou ldias.

GOVERNO COMUNISTA EM
TIEN-TSIN

PEIPING, 16 (U. P.» - Iníoraal
$e nesta cidade que os comunirl
estabeleceram hoje um governo vil
melho. na cidade de Tien-Tsin, oi
tem ocupada por aqueles, o ri«
comunista assegura qu: a conoiiJ
ta de Tien-Tsin deixou em iibíri
de 200 mil soldados vermelhos, o-i
agora se lançarão sobre Nanfcnj.l

ULTIMATIM
NANKING, 16 (U. P.) - NotiJ

de Peiping dizem que tocos os J
mandantes de forças nacionaiu
no norte da China enviaram ní)
ultimatum ao generaliss;mo ChlL
Kai Shek, exigindo sua renunciai
a formação de novo governo cjj
de fazer a paz com o comuntój

Tambem se informa que 70 ma
bros liberais do Congresso eta
enviaram um pedido ao prln
ministro Sun Fo, pedindo a no;
çio de uma comissão especial [
que a mesma se ponha em contai]
com os comunistas e inicie ::e:o:
çoes de paz.

REUNIÃO DE EM5RGENCUI
NANKING. 16 (U. P.) — O gea]

ralissimo Chiang Kai Shek realii
hoje uma reunião de emsrgej
com os membros de seu Oabfart
Acredita-se que o governo naceal
lista está na iminência de aosnií
nar esta capital. Nanking é ct!q
dida por uma guarnição de 70:
homens somente, pois a maioria 4
exércitos nacionalistas foi destra
ou aprisionada peles exercito:
melhos.

OS COMUNISTAS OCITAM |
PENGPU

NANQÜIM, 16 (R.) — Colll!
; comunistas ocuparam Pengpu.
! quilômetros ao noroeste de-ta
| pitai.
j As tropas do governo tlàl
1 abandonado tal posição, qu* 11
l grande Importância tática na
,• defensiva do rio Hwai. pouco 1
i da meia noite de ontem.
i A ocupação comunista f;:-?• <

luta.
Por cutro lado. a agencia noiiri

sa oficial da China Central m
ciou que o governo tinha dado í' 
dens aos navios e trens para tá

j evecuassem da Nanquim os ívç:
vos e propriedades oficiais.

Jttoxicatis por gi!
duas domestica

i Uma faleceu no local
j a outra está passand

mal — Em Niterói
Na rua General Pereira ia S

143. em Niterói, residência co
Paulo Américo de Fig'je:reno. eü
o construtor Jaime Botino proa
dendo a uma ieíorma gera! no p:
dio. Nos fundos, passa, debaixo
quarto das empregadas o encaa
mento de gás, porém há dez it
nào se sabe por que, deixou de r
cular o combustível p-^r ali, m
por que foi retirado o reloaio e s
foi colocado tampão algum no ''

Ontem, pela manha. ío: senCJ
forte cheiro de gás. bem como f
midos no referido quarto, onde =
achavam dormindo as emprfg*
Maria de tal e Sebastiana de tal,
15 e 18 anos. respect:v?.me:t!e. AK
to o compartimento, foi entontr»:
Maria já morta e Sebastiana
estado gravíssimo. Haviam sido
toxicadas.

O delegado Roberval Brito Ml
zes esteve no local, providencias-
a remoção do cadáver para o nW°
terio e a internação da sobrevivo
ts no Pronto Socorro, onde se «j
en estado gravíssimo.

Afim'de ficar devidamente: m
da a estranha ocorrência, foi in.'-1;
rado inquérito pelas autoridU;
fluminenses.

CONFLITO
NUM BAILE El
COPACABAN

Os capoeiras queria
depredar o prédio do e
Cassino Atlântico
Na madrugada d? ontem, j?ícarros da Radio Patrulha correi'

para o antigo Cassino Atlântico
de vários indivíduos, que t™*;
parte num baile do "Cordãom
valesco Diabos do Atlântico .?
moviam desordem e queriam oep
dar o prédio.

O comissário Oswaldo Gul»
do 2o distrito, tambem esteve w
cal e conseguiu, depois de longo
balho, serenar os ânimos. M
tanto, os vidros fronteiros do
ficaram partidos. .,

Apurou a policia que o? desS
ros eram vários alunos do P^ra
de capoelragem conhecido por '
nhosinho" e que entre eles.sePJ
vam os de nomes Frederico
e Sérgio de Tal.

Não houve prisões.

Leiiam a CIGAÜ&\
^..Vi^Atfràa^fr^,, ¦sèst&vrxt-.-fíixXi'.^^'^^ ¦-- r—»-f:.¦:í;j.-_:;íw:.,v:-'*'*-:'¦• -M .,-.
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Fixando nitidamente o i|Dhto de vista
democrático das cig^es armadas
em face de pronunciamentos isolados

RcporUssm <b WILSON AGUIAR iSS:Si:r:ívbg

NINGUEM 
poderia esperar melhor exercício do regime democrático neste país, depois de

nurguihado. como estivemos, por vários anos, em uma ditadura. O próprio povo,
desabituado ás liberdades, ou se excede nas expansões c'os seus direitos, ou se queda estra-
nho aos movimentos do maior interesse público, dtixanso involver-se pelos falsos lideres que
outrora dominavam pela forço. Todavia, os eleições que ss realizaram, depois de 29 de paru-
bro, demonstraram que o brasileiro, mais depressa do esperado, eompre:nd:u perfei-
tamente as suas obrigações, desempenhando-ae a contento do parte que lhe cabe no desin-

volvimsnto da maquina democráticas tor essa faxõo, causou,•prõfuna^ tstríBheio o mt»if«te «linode.pffo coroMtSg4#nl
topes de Oliveira, dirigido és Fóiffas ¦ Armadas, solicitando e
adeido dai MUI tMlpdnhilrot de fsrds ó frente única contra
a volta do sr. Getulio Vargas ao poder, sob a ilcgaçM dé que
vim "sendo procurado espontaneamente por centenas de com-
panheiros do Exercito, Marinha, Aeronáutica e Policia Militar
da capital, direta cu indiretamente, por meio do amigos co-
muni, comigo examinando soluções de molde ar; evitar essa
possível calamidade nacional". , *,m;. :U

ini llllam u

FÁTIMA S,
A linda e fabulosamente rica princesa ea.'pela, psrseguida cela

paixão do cunhado, rei Fcroulr

VENCENDO O CORAÇÂQ:

P ER SEGVIDA
pelo rei, abandonou
todas as riquezas
para seguir seu amor

A princesa Fátima vai finalmente casar-
se com o principe dom João

Vai morar na praia do Flamengo — O desespero do
rei Farouk, doidamente apaixonado pela cunhada

— A fortuna de Fátima —? Casamento em abril
A poderosa e invencível força do

cpração vai sair finalmente vencedoi»
ra nesse romance de axnôr due dois
príncipes de duas velhas dinastias
estão vivendo sob os olhares de me-
tade do mundo e o interesse da lm-
prensa de tres continentes.

E' o romance, o autêntico e mo-
vimentado romance, vivido com a
impetuosidade dos sangues e das al-
mas, de um meridional e de uma

(Ccpltnúa na C.a página;

Misto de pompa oficial
e colorido circense cara-
cterizarão os festejos que

durarão uma semana

Washington, abarrotada
de turistas

WASHINGTON, 17 (De William
Hardèastle, da R.) — Milhares de
turistas e políticos, procedentes de
todas as partes do país, estão abor-
rotando Washington para assistir
aos festejos de quatro dias que, a
partir da próxima quinta-feira, mar-
caráo a posse do presldente Truman,
para seu mandato de quatro anos.

üm desfile de automóveis que ne
estenderá por mais de dez quilome-
tros, uma gigantesca parada militar
e um sem numero de bailes, re-
cepções e festas estão programados
para a "semana da posse"-.

Os hotéis e pensões de Washington
e:tâo superlotados de hospedes dis-
postos a não perder essa combinação
tipicamente americana de pompa
oficial e colorido circense. Alias,
Melvln Hlldreth, o homem que está
encarregado de dirigir os festejos, jâ
foi gerente de circo.

Os hotéis estão cobrando preços
exorbitantes pelos mais modestos
quartos e os lugares nas arqulban-
càdas.por onde passará ó desfile pre-

(Contínua na 6a pág.)
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O PAPEL DAS FQRÇAS ARMADAS
Na verdade, acreditamos, que nenhum brasileiro consciente,

pode pretender a volta tío sr. Getulio Vargas ao Poder. Mas. não
acreditamos tambem que qualquer cidadão deseje que essa aspi-
ração seja concretizada pelas armas. Seria a falência do regime
reposto pelas próprias classes armadas — a negação completa dá
capacidade nacional ao exercício das liberdades. O Ministro da-Guerra, gal. Canrobert Pereira da Costa, em solenidades publicase em declarações á imprensa, por varias vezes jà definiu a posição
do Exercito no regime constitucional. Sem ser getuüstas; jamaisse levantariam os chefes das Classes Armadas contra qualquercandidato que fosse eleito legitimamente pelo povo. E procedendodesse maneira, estariam defendendo o principio da soberania pa-
pular, em que se fundamenta a democracia. ;

OPOSIÇÃO DEMOCRÁTICA DENTRO DA LEI
O gal. Euclides Figueiredo, deputado federal ptla UDN, e um

dos maiores adversários, do sr. Getulio Vargas, falando ao DIA-
(Continua nof." páa.'naj
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MISS CAMPEONATO 1348
A senhorlla Ltylia Fió's Pacheco. "Miss Çanío do Rio", foi presenleada com um brinde "Mec", pslo
Inslilulo de Belera Vcaue". estabelecido á rua Hcdolío Danlas, 26, em Copacabana. Vemos acima
a çracícsa wpresenlanfe do çremio de W.feroi no concurso de "'Miss Campeonato 1848", admiran-

do o lindo presente, num ficçran^e de Raul Machado. (Wola na 3." pág.) k*í*jí»
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DOM JOÃO
Attebatou o coração da pr.'nce-
io e vai conduzi-la. ao alfár,

.voando depois, nas asas do ro*
\ nho, para o Brasil, /' [/¦*.
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INAUGURADO O NOVO TRANSMISSOR DA RADIO TUPI
O prefeito Mendes de Morais quando pronunciará a sua cração, dando por inaugurados cs noros melhoramentos da Radio Tupi, ve.i-

do*ie ainda o sr. Carlos Rltatnl, direlcr dos «Diários Associados"

CHEGOU HO JE, ÁS 10 HORAS
O i\OVO SOM DA RAMO TUPI

PREVISÃO ESPANTOSA %

Mmite-se o aprovsila-
lí.enlo da terrivei eftler-
miíaíp, cemo erma te
guerra bcctcriologca

contra a irotuçào
PARIS. 17 (INS)-- Cma epide-

mia de influenza í-uc representa
uuia ameaça potencial para os ob-
jetivos do prosrami dc rcabUltaçao
econômica causou milhões de vlfi-
mas entre o oridente da Europa, nas
ultimas semanas, c prossejue em seu
apogeu. ' .

Funcionários tío Departamento de
Saude Publica e ão Ministério d»
Guerra, salientam que não é incon-
cebivel.wie este tipo de enferinida-,
da venha a se transformar r.uina
arma de guerra bacteriolófrlca n»
futuro, dirigido contra a produçéo'de um país inimigo. . -:

A epidemia teve seu inicio, na Ita-
lia onde afetou até cerca rie 50 por
cento da população em r.líumas ci-
dades. Do norte da Itália, passou
para a Áustria, Suiça, França e Bel-
fica.

Como transcorreu a solenidade da inaii-
guração, pelo prefeito Mendes de Morais,
do possante transmissor de 5® kilowatf s

da grande emissora associada
Unindo os brasileiros de todos os quadrantes

A data de hoje é ds festas para vo transmissor de 50 kiloz-atts da P.i

jo PARDAL — Puxa, eles são formidáveis lll
_^ Z" PARDAL — J»' cena t7Ua "õo vivam aos arotss, como r.éz

os radio-ouvintes do Brasil e assinala
mais üm marco na. história do radio
brasileiro, com a U ,»uguração do no-

dio Tupi.
(Conlinua na 6." ¦ pág',r,c)
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\ CCP tem sido ultimamente alrci de ataques rea teneiáties
âs (Bpntíqnfns.

Nlo sernrt-n nó* tjat iremos defende-la. p*rqae «eorpre lhe fi-
ztvwi restrições pefct ineficácia da *eie> na defesa ia eccnratía
ée-ssan irada do consumidor e na execucâ-» de ama yolitka de ftt-
-•¦ri qae ?c tem revelado desde o -primeira dia iaaperaate e cai-*-
traprntísccr.te.

Náo pode e nâo di apõem «i p-abres mamata* e faacits-aari-aa
-a-?*-*-*."•: nr-rão de varinha- de cnaêít* para estabilizar pie-*;»-* sa-.
iac.onand» assim o problema do casto da fida fse está tmmt todas
•a-jem numa cr-mplexa dependência de taria «atras pr»W«wns,
r.-lari,inad.".* com o pro?resso econômico aaciaaal « a caasc^aaate
tem estar do pirro.-' Que efeitos pndem ter» ainda «ae tomadas aa asais eonuea
seriedade, as d2císõei da CCP quanda» vemos as amtUa sim aUMatys
çue varrem o p-ís. desde os de salários aos de ímpaetos, aa **atttmm
tempo aue deeaem os níreis de produção?%- .Vsa pais como o nes?» onde nâo se cuidoa efetínpcMe de
-seiszE o cast» ds produção, que continua astroaaoúco dasde a ia
icrr* i-e de milho a um fo-rareiro para carvão ve-teUl- BM lençol a

>t*-i caisa de fo-iloios. toma se pode pensar eah deter a carestia
dsvóradara. com disenssões e> decis-ies das cecepistas nara andar
tío edifício da ABI á base dc simples eloeabraeées e parecem"*

a • a

Se- quizermos ser enerentes uâo desçamos eom tamanha faria
a citana das ciítícas sobre cs ombros trajeis da CC1*. «ms aa
""•m&o deste Erasil desorganizada., ihaiico oa, raistifieadar. dessa
jente fatai&ta como orientais fatixádos do mande do «pai (Ia é
apenas um prodato. /

.Deter pre-*os: No país de aírieultara em decadência, indas-
irias a-rnentatbs rela Aiiandeça sem transportes, sem saude, os
imposto"-, c-da vez mais altos, os fretes cada ano subindo mais- o
trabalho diminuindo e aumentando só, reprodozinia-se e-*mt tíri-
rica. os consumii-sres das cidades'

Xão será á beira desse abismo a CCP, eastado dolorido de tanta
pancada, que nes «alvará;

'•;-^~y(*.,r--vS'':>*';,-v|>; .-„" -¦' , -..-
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A TRAGÉDIA DO APARTAMENTO 101
SIMAL DE VIOLEM IA

ali ferimentos nas cadáveres
Houve saqvLt) no aposonto antes da chegada da policia — Ele N ««tS

. teria tentado fugir ao gaz que enchia o aposento

i
 i— .
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R1MBAUD, INIMIGO DA INGLATERRA]
rsjíd-jrcis. dat

ti ?.

tsxercexialo

r-Ttoraaà d«ux anurciam qne Lor

?3íSfB.'&^SSSS."*- M»,=
£ttí_KÍWBSS!»%*&SC2
£* RJpertos^ve^s aU M C«* «nfr*?ar-ie 

^f muito aia^o to seu gexua.^ .
-,- ,..(m P,-p í, orjníí-a vez. em IST3. foi cor.::*--¦*
E ÍS ™t« r> Lacnai mas o trabalho era Entecaa e'tun- pedreira per .o ce lA-a**- ***?*

** ^ríTrf voiroti i pátria- a»3 "-P*3**5 P81,8- ^ *2? £*:

"íri-i'
-"¦•"i-.j 1

t* >a.
i ¦;;:.

JJSSí dH^^a ^ffi comocõncra-x.str,.

E c... - ---^^^£0 d. grande ód^ coratra o
no oíicío. tendo

aüandonado a

Rixhaua esOTwea usueet-u c*.ía« eírtigos
•¦«-a iS-racos cas suas decepções di Chipre.

Slfo^T:-' isso- Lo?"1 wlE2:er -on3"ier=:a *'A*o oat -a---™"- í__rf_....j, «Einaiem de E

contr-.

:u:a pi
que s:? -t.--':inio prestar ao ?o*a *=«*'.V-SS^S»

Si nom-. a*;o6*3 n-^aia das paredes da ca_a.

a iáâá^ráT% de-pr^vâ. íe= conrergir. poc *j^

mesaSoei a atecçio <t> mundo.

AUSTREGESILO OE ATHAYDE

C0SGEES2O DE HISTOBL- 5A- I
O IiKltuío H"jtorlc3 « !

Gfcgraílca F-ii'»t** em m» uátlnu. i
CKUriio pastam» pela ministra Titi- i
ns ás llr», resolTsu :jol- » te,-* i* 21

¦ úe »teíi ínaíro tlaáocro pai» « ta-
Asda rio- e-j^o Ce-fjzsssssíe es-issaiprê o.. a!uja7a para ca=a:f -ki-f aaáar aidiafceíraaio. era motorista de: tóc^iiía ca is-mucia tto n cccpts-

¦ - - ¦uiiwiiiaM's|J|'J*J|'liri impriv*'*"*" -.-*_¦¦-.¦., •*«*-wft.

(WMlIrcKmiiítt
ciaresítícs es an:e:si8~:as ca tra-
feá^a cí. aparusirnto 151 da rja I
Laura cii >lrs"a;o n. 111. onãe ío-i
:ô-z eaccsiraí-is a, casairaras ¦ cio'
tCo.."""_?u Jcão Ce-aãrio. mai-- co- f
iihs-iiio p3!ü izl-m cs - Carioca j.é>
51 a;:5í. resãaníe â roa Caalama;
dc Anaót n. *%'» $ãx jc-nm aman- ,.
is. Empirna Gods? Faria, d? 22 aros,'
que rísicia coa. na ss^^o^a- * »*•*
ii -IT.aírM Kédina igu:ar. á rea
do RíacfcrsJlc n. 315. crarte 1.0.

nhícüios, meclian:.* pa-fi comiiiia.
áa. Fra slz, seTanio eass apuraío
cu* o casai d3va ejpasíaíss ao -e;i
siior. i**si3S da "Carioca" frsí.ueü-
rar a r-Kíddcia ia familia cc Ida*
f.ia. on-l* jana;a BEHSãs toraa.
câftraaáíí a oartiliar áa? r;:"í.*iss.

o nroio passeio
A repcrta**rem do DiARZO DA

SOITE e£t57e na residência da vi-^ri
Milajres Msctaa A?uiarr a fün de
coahícír dealhs sobre a vida ri»

praça e s^taTa acompanhado de u"a
maSaK. fei encontrado com cinco
cruzeiros aa cari-sra. o qus náo se »
jnstrfica. O ace! que rrana no ieía\

LÍÍERDADs
- , CÍÍIHAR

DE ASSASSINOS IMPUNES

I

II

.5.
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*£, *fje't Jl-jc-aiaí*f ara"^ **je*f*t.aeT «ajra jr3í>ãc"í xnahetieiiiM* das mise?-
i -riiíia.1 franaexas <!*-.

Ii"E,tjící cosi ({ualniier
7 soaia, <ie porfít ínat

;-- (ÍSsei tltxiç:iizT*.iT. a>
veraiades 105 príncipe?.
,Aw principiM. •»!».•-.(?-

- >e. ;}Ie-.*r.r, sne ra> cü-i
7f>íjíihic;pe s«!ja ai.*r,p!»s

•Tafíritor a}» cm depara-"cíento -íar.itarin rr.cni-
cipal reir:.indo iia.*a dí--
lnto .p *-*m natri r»a-
fté^linzl ene a* sim-
Çà*X*e ie 5eu *e.t.-t*~-.ft$¦**'-^m t«i»ran;ij'; do
pr^ferta.

Fca ini o ^asit íe nm
_(*o:sçan"!eiri> d : s t e s

no-ijo*? ".Vjaawiad*-'' •tat
¦ fe? r*sír*-;ce*i. iliás se-
renis e jcdiciai-aa'. ao*
trafc^Iho* dn D^p^rti-
megi') de "foÊ-erenlosé
da Prefeita-'1- "-njo di-
reí-r*. rfe->c-»':rindn-:he _
f(s»4içáo Umher.i de
Bvé-ífcr. PTOTÍrt»! rc-
»alre_ ipTÍmi-Io fnr,-
r:-».*f!niem». .«si o pro--pr-jí"*-- e'idfn:e (te mn-

• ter-Hi*» prn-e«j admi-
rislra-.Ivo

Á2 :*:.i ralem, por iitc aplicação » o rfi":o Ca-
p*-":rcwi tte Áòreti ja dizia eef.ictx*n.er.'.e. este%-
Cdo r.a jaa .'anio:,c reae dt ncríeiiina, pret*i-
sar o B-aiü. ie ama. lei tyit abrigasse o bra.:-
tetro a c-iK-rrir a Iti.

Tentos, por e-zemplo, teia um. siritrra. ã
í-raçôíã contra a delitos io trafego, •tameulcr
TatRíe e *icc pcitría ser it c-ítra tórmi ios to-
r.v-iá.c-1 Drc.LCcado.i pela. imperizía. ou i-npr-_-
iíTtcia. ioi cr,niutores ie zeiculos.

is estaíiiticci rtzeitm caí josigí cita ias
ciiaítx io mundo recoriutes ie osi«K( -i
tranço í ot atetcauzeis contin-icm. matando
mel', (-rn a fitôerciíloee, o tifo, a gajiro-ettte-
rxít.

• a «

.Vo entanto, apan-to ios «xiytnto-t. nio te ta-
ce át ü.1"- imneri:o ou um impríie-ite na cadeia
-cr «crer matado tea semilhanU, ao manejar
a éelexte ie um cefctsío

Os façBajrans poi-^^ú pirece-m fer iaimo
rnLite-t-oio porque náo se tem noticia ie eur.
subam á Justiça, -xra julgamento e ttmieni-
cão ios maiadens.

.Vcj.íC! ultimas -emanei os aciier.tes ie ire.-
lego t as morte.) sor atropelamento se tem r*.
aistrátto tom Irei-uerxia aue. em ultima anal'.-
sé. 'alves apenas revele a c-írííaa it m-nniitj.
ce de sàtí autores. Mata-se no meio io as!*'.-

uma notícia nos fornaU e nio se ftjato. ia:
mais no ess: nto.

tm. ai tenscr; ran <,n-
mente umi rn-wnireen-
iín iro-^saira das finali-
dade^ da ícipreím ce
na.1 tHbMács roo o pc-
der Biihíífo. roír.n tam-, .
í-n njn-aofe tfnlacã» -Vencer aos noadr-vi de
d-* liberdad- de pea-Pren» jnr.téicim^tlo*
-urr/Tfo nm -ts l-is fancionaM, restíra-
vi-entea aêscxura mãos lhe apeUr »(M re:ur<ais

jornalista e a (jcalítier
cidadã»

se o fnneionario iitt-
tor jentia-se ferido em
saa hnnorabilidade ad-
minl-tratifa on pessoal
pelas criticas ou *«4es-
t-">es dn jornalista ea*;
depois Terifi^aíi P«r-' de

doe na hittmtte* a lei
Oie faeaita e Mauia
recorrer, nam «tpri-
¦or triste, ae* podem
de tea aea.acM princi-
pado fearaeratiea, nata
eoatraste »eemeaté
-em te normas *\é jos-
tiea e de marte i em-
trii* jotaaBrtfca dia-
riament* Mattdai ******
prefeito .«eades de **¦*-

irais.
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JOAO CESAJtiO
a mania do duplo :i*_cíc-_3

ea=*L cemo opcr/J-ar-enii DIÁRIO Idalina e **Ci.**..xa Em

Não havia ambulância na hora e a menina foi

levada à Assistência num carro da R. P. — Os
"r-arido-W motoristas da praça B. Drumond

' A rníüna Jurema Aatuná Morei-
-\ ireíédente á n:a Tsodsro da Su-
ra' ii." 566, casa m. SJÍreu, ha dia;.

1 Despejado nm
colégio de Rsmos

forte ccnralião. e sua genitora. sra.
T-i r.r Antunes Moreira, afiitiliiana, 1
soiicitou. imediatamente, 05 socorros |
áa AaisténeJa, Nio foi. todavia,:
acendida. Máo havia amouiancia nà;
hora. informaram. Aumentou, ainda:
mais, 2 aflição ca pobre senhora. de:
pez quê já sabia eia de antímio não;
lhe ser possível arranjar um tasi.
N'% praça Barão dê Drumond. ponte

DA KOITr: ji dfrólgoa, foi enr-or.'
trado no interior ca reíiií-io apar-
tanunto. em condições que, a princi.
pio. faziam supor que entre eles ti-
vesse havido um "pacto de morte".
uma ver qua as íerreiras da "icU-
ch***t'*, situ3da centra do próprio
quarto, 

"aem comu do aque:edcr do
Isaníiíira. foram encontrada? aòer-
íu. deáando escapar o ais que oca-
íiorou a asr:!. Entretanto, num
eiarr.ê mais cetjlhaio dc iccal. na=-
ceu a prtmeira duvida, partida da
posiçái em qrak se encontrava ó ca-
darei ce "Cariota". em decubito•í«*'r-al ,-i';er> c —ty-.-r, '«-.ivre a ca-

r.r t..„«„ A., mais próximo, consefutr um auiomo-
?M menores, alunos dO £g de*^praça para í?»o Meyer ou d-
Instituto Federal, preju-
dicados com a medida

Vi'.a Isabel para cima. so mssov
co*.t. i intervèr.cá-) da policia ou cn-
'Ai pagandú o preço que oa "carido

. sos1? .T.otorütas qus ali fazem oon
Tor determinação do mii em,vxet- l^âsjtxn .V(rm.m*?.smo em caso de «io

,cin r.a 12.1 Vara Civei, foi ee?c*üà- j encâ com i^ma y-áa gjn perigo.
át. etU tíUtiii. o despejo do prédi-*» *

fr

'Ar

¦«*? ¦
*í-\i.

Ma
Ms,
¦¦ ¦'¦&'¦''

¦

••¦tnadn á rua Paranhos n. IDi, em
Ramos, e onde feneionava nn» eita-
Iwleefmenlo de ecshio, 0 Institoto
Federal, do qna! é diretor o sr. .lesai
Barros Carneiro.

O imóvel é propriedade da sra:
.Vhertina Cnnhi Pinto, ooe — te-
tranãn informações prestadas á no*-
sj reportarem — apesar rlt* pasv^ir
vários ontros prcáí<«. pediu aque-
le para morar e caníezaio ser aíen-
f!:d^ pela .Instíra.

Em -.onsetiGéni-ria d**^s? 1e*p;'0. Itt
alnno-s dn i Tn«itoto Federal t-i-1
tão rom <m sexis estodoa inlemiaj-

BELO Or.STO DA BADIO
PATKCLHA

Desorientada. Já, sem saber qt-.**
nroridencia tomaria para Ievsr sus
fiihinha — uma linda criança, ao
po-.to publico, d. Nair lembrou-se de
telefonar para ã Radio Patrulha e
pedir a sua colaboração.

Nio demorou muito e chífou um?.
viatura da EJ_ ou* rendava a ju-
risdição do I8V" distrito, e cuja fnãr-
niçáo. ccmD0c.ta do detetive Orlán-
tíino Gonçalves e dos P.E. Olavo d»
Mota e Marcilio Airuiar. prontífi-
caram-ss loto * levar t m*'nina Ju-

¦TA'¦ "¦**':-r" - :.--'^fr-'---- -*"r:';;liiiM|
^7^''-* x í* ¦¦^mmmW mwÊk? ^"¦-J*"' 'V^K«_^H
¦*:*¦?.¦-¦ - :¦'¦*' j^H l_H:';'-'¦ 'J^^USfli- - ^Km?M»mmtMaa^. "fSSH

^P*^*:w^'tttfc dL'fl*;i^^B
 .H /__|R?^ -,^^^K i^^L ¦*<"* «Hi
¦â\% - - mmÉÊm'A-^imw- -• -^k.., -;fSNil_B:íAm «¦¦ -¦-^^- •^'¦•^KStJ.-.B'-> .-^V ¦*¦.¦".- **. á/*T " ~-'-"-': "^^H_"t__r'9Í___H

.'* ^^Mm Í^.-:'-0*BÈmmm$-^mí •' m\

m mmb^Sr***t^iMmm W4i&3í^mM m^* -i>$&asm

"'fh 
móveis foram recolhida ao de-| ^^5? I!_í_i_,?_=P'?3t_t*?iíltl'_LÍe

piisilo publico. Assistência, onde foi a criança devi-;

IDAUffA CODAS FARIAS' A jsuiàer morta

Leiam a CICAftPA
damer.te socorrida.

| Um boqr.ito íe*to,
áa P.adio Patrolhs.

jcm duvida, éü* npousada nos pés da
• enquanto que »s per-•'afís para

I ULCERAS VARICOSAS E VARISES
Cura rápida e garanti.*-, sem repouse, iem dieta c itfei itt
ASSEMBLÉIA N.° 32-3.° ANDAR — TELIFONI : 22-4f69

 INSTITUTO CLÍNICO DA ASSEMELHA

fibra, ts,
oalhó. distàçaoío-

vfütíias átê à\Jpz-.
ced -iat3.ToJsre Jale

i -11, -m
A A'W-
i'i'•--».'¦ - K' f*k~,
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M' 'tr ;
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DRA. NIHA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

jt*

OMFXÇAS HE•Jjseir.hleia. (5.1
das ln ie

SENHORAS - HEMOtlKOIDAS - PttTlIS
i* andar — Sejandaa «Biftat • entm-trtt»
lt naret — Batsiflenria: T-lelane: *%4***À

ma. nqusla
(.ompsnhÊlrs,
nas estavam cala
pai*rarraida.í co
se hí calças, ji
lhes. pçdendo ?e
r»n.-sr*í Wapar à aiíjria íreio íi»

AS PK IME IR AS DlPOTESU
Desçc logo, inumerts :§.W.ts<s"-

surgiram em forco èxt íati toía|"'
ei3i partindo do "pssto dsViqrtP
srrre o casal, unico
itl nara justifi
razc*3 ate aeora descenhesi

o sirgular ocor-encia.

****t*******i^t*>*,*>*^*^^

¦'

MOVEIS A PREÇOS OE FÁBRICA
GARANTI.MOS ALTA QUALIDADE - MADEIRAS EMPREUA-
DAS: JACARANOA' _ IMBUIA - CEOBO E PEROBA SOM

GOSTO F. FINO ACABAMENTO
Dormiíprlo rá.slíco, "-jèxiiaiio, IO pecas ....
Po*mrtorío rú-ríieo, ífesicano- 6 peças f)nrm!'orio aTbfppendale, II pe-as :...
.ca!a de ;anrar rúsííeo, Mexicana, 12 pe-y>.*
Sala c-e .jant,ir rj«,ti(í0, Mexicana. II peç:i*^ala 'V .i-»n*ar nWfi-n. .Merir->na. 1! pefütr-'.i!:i •¦;<> janlar f.'h:'prí-*ndal». 13 pe-;as 
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CRS ã.l?4,M
(RS S.M-LM
CRS 9.51 W
CR* 7.1ÍLM
CRI «.«"¦2,'M
CR*. t.MÍ.M
CTtf 7«M,»0

*»*¦»*•*? •^**^^««*-^i*^»***rf*V*^-^(^-<l%*#*^^

tar.t*i. ao oue tudo in*ií3ív rÇ*"r*i--
ea'. -movido 

por :azôe.í que pfeftríü
eüenefàr-. -trria arrastado'% cbmpa-
nhsiri até o apartamínto e, talves
ameaçado ds abandono, pois Ji se
«abe que eram tensas as relaçoss
entre o casal, ali teria engendrado
iquela phno, tío qual psnsava «air
com vida. Este detalhe avulta p*Ia
posição em qu: Ioi encontrado 

"seu
"caoaver. ¦ nem aiferen:e daquela emoue estava sua jovem amarne, cujaf!sl03omia, calma e tn-na-aüa, Indi-
cava eus ela talvez tivesss sido sur-

j preendida em pieno sono. Seus ca-fceíos muito longos e negros, esta-vam "arrí ajado.i" sobre o trave;-ífiro, cemoni-tran<o cup ela merrê-? rã tiuúé se-n.hn.í. Apenas, u.t.3rjifffjHníraÇrb,Sé r.:z. mân -a-ruer-
Ig^gâiP'''" sralçS da-.ro-nbir.a-ão aue-vesrrai. tnojeásg ays^-U *gjr*_ela

*j *aeBmaa quant-o o ?à; cumsíõo a in-
ifôo^-IC p Krjr:- ,j- quir-0.*"e;.

^f-*» s.."o. rão dí-i-tíva pereioãr o qu»
Pu' eV^.*} aIi ,e defe-*">"°'"<ra. Cotk». I» rol di.o. o mesmo í de pron-;e-..-.ses ds Jot*! Anlonio tfõ" s. 

' '
: .¦or.tiec;:o'r.n "bat-íond
. crnna de "Carmeoi '***

prantos-
I desc-áda com a morte di sua ;;iiu, a
! viuva lfiia?rís assim ss expressou-

Meu coração de mãe nâo ms
ensanava quando previ ua trágico

desenlac? para as raliçõas ds minhi
; ítlha com este hernsm. Há dais anes.
! mais ou menos. lega depois que eia; abandonou o marido, Américo Faria,
i com quem tambem ss cagara contra
¦ a minha vontade, ela apareceu aqui

, em casa com -Carioca"*, então per-
; ten.*.ente a Aeronáutica, por quem
I Uísse estar apaixonada. Fizlhs ver

quê aquilo não esta-va bem. pais da
ecaaara de dsLxir o marido e isto
talvez vis-se resultar em alço maü' 
crave. Felizmente ou infelizmente.
té masma não seí. Américo náo li-
;õu i nova amizade de minha filha.
fazendo de conta çus eis não existi:'.-j qus serviu p2ra aumentar as reia--;oej entre eies. A's vezes." numa Eeaé
tativa para afasta-lo.-, poi? aqtteit
nomem jamais ms 'ora simpático.
ícütâvfi âigUIacijDí£ COiü Iu_t;*ii'_._ •»<>-
bre o ponto de y~ia da "alta ds íif-
teresse que ele tinha em montar um
lar. ao qus e;a ms respondia qne ss-
ttva disposta a qualquer sácrüic:2
tara ser feliz junto õsis. Abandona-
ria tudo e todos, para acompanha-
Io. Refletindo melhor, acreditando
ca inconstância do ssu coração, poi.
assim ela ja precedera com o mari-

I do, fingi aceitar a união, pedindo a
| eàa, corem, que não deixasse tíe ma-
| rar camigs. Dois anos já ss haviam'' passado. Ontsm, como em outra.
; vezes acontaesra. eie aparsesu por

aqui. cerca Cas 20 horas- Iriam a;í
ia Banda Portugal, onde, alias, te
I conheceram, para dançar um poacv.
i Estariam de vibitá sté a meia-noiti.
| SOFRERAM UM AC IDENTC...

A.5 horsj se pas.savam e eu —
: pross2gue a viuva Milagres — in-
; tranqüila, aguardava o re?resso "cie
InLnha filha. Alguma coisa me d*.-
: z_a que algo havia arontsciáo. Real-

j. iáénte- esrea ce 1 hora. al?uem bateô
j t-minha poria. Abri. Eram pessoas:.ca Radii Patrulha, para dizer que

minhi filha sofrerá um acidente.
pedindo que meu filho Jo;é os acoin-'- patinasse. Não era nada de gravo.
disseram ele--, talvez -ara trãnqutli-

o sei por que.
_->«_' ^ s eu não túiha nuis éuviáss eis que
Não ^ ¦ * fteUzi tlvsase sido vítima cie coisa

anular ca mâo esquerda, visível pela
marca deixada pelo sol. bsm como
«eu rslo-zio de pulso e correníinha
rniai aadaiha. dssaparsesram. Sous
bolsos estavas revirados par» o i3"in
de fora. tal como foram deixidos
após a "autópsia", enqssanto-q:;*? ds
riiüna desaparseeram viras srifel
am relosáo chaç-eado a ouro* c cor--
rente para medalha.

A criminosa ir.tervençãa do rsfí-
rido ladrão, já Idstóíicado. per ntn-
ívos que vamos expor. remsxiU o
xal tendo- ele aaerro a janela do-panamento para deixar escapar o
ás que ní-'e se encontrava, para me-
hor asfr. Trata-se do indivioi:'» Pa-t-'no fáHmorio. rolgo "Garacho". do-
nicüiado. ha dias. na casa 83 da rua
aura de Araujo. intimo ds Tsr-
iem Miranda **, que ali teria idi pa-
x procurá-lo. podendo vèr. pela pé-
aena Janetinha existents Sã certa'o apartamento. . os dois caaavc-rss
obre o leite, aproveitando-se pisra
xauear o apo-ssn*o. Esse pormí^or
ieou perfeitamente esclarecido cc*c

detenção do indivíduo Jor^e de
lüveira. de 13 anos. outra de —da
-.ouço recomsndaTeí. apesar* de sua
¦jat-uca idade, e residente á ma Tia-
¦-áa ds Bom Retiro n. 153. Ssrunc-i~as dec ia rações, cerra das *ií horas.
•ncontrara-íe com -Gaúcho-, no
Lar?o da Carioca, tsndo este ih*
'firmado que vira -Carlcca". morto
to interior co apartamento de "Car-
¦nem Miranda", ao lado ds uma
aiuihêr, aiíantando que os dois hs,-
-riam sa matado aspirando gás tís
iluaimaçto. Nio acreditardo no que
lhe informara o amigo, fora atê ã
rua das Invalidas, no -ponto" d;
automóveis ali existente, para csr.i-
ficar-se de qu?m se tratava, qunndo
então foi dsrico pela policia.JOSÉ" ESTA' ESCAPANDO

GASI...
Herondina Campa-;, moradora do

apartamento 'OI tío mesmo prédio.
situado acima do apartamento ce"Carmem Miranda-.* prestando es-
clarsementcs a resjtíto declarou
eus. em hora qus não pode precisar
sentira íorts cheiro de gás que par-
tia tío interior de uma pequena ária.
comum aos apartamento localçado?
naquela área. Indo á janela, vsriíieoti
ca» o chsiro parecia partir tío apar-
U-rintads.baixo,.razão porque gri-_(A
tou7 fa-a; ¦s^m

—'St&é,'ésíi-eaçapsndp ss.;:... _ oiiví*. so!
Ao qus uma voz, que ela sabe não: M Tlctos n

ser de "Carmes 'Miranda-, gritõõ 
lá de baixa: t |-Não é caqui de baixo, nóo!

Momentos apôs. saia para jantar, e
«o pasar peio corredor de IOI. batsu
demoradaments. sem obter qualquer
resposta, podendo reparar, então, que
o postígo estava entrtacsr.o. por cã*--
de escapava forte odor de gás. Qui.;
olhar para o interior, mas tsve
medo...

Ao voltar do jantar, ji quando tu-
do estava para se esclarecer, tivsra.
ânsias de vômitos causadas pêlo ter-
rivel chsiro. que entáo se escspav.i
pela janela isora aberta, cor qu?
antes reparara qus a mesma (atava
fechada.

ATE' A POSIÇÃO F.RA DI-
FERENTE

Outro detalhes que vem corre'»-
rar a hipotssa já aventada pelo DIA-
P.IO DA* NOITE, ce que não is tri-

23 ce E-tcríi JísslcruI.
Os ccsclavss iz.-.!Tía:ts fanat 03 J«-

rztezez, pec sua seuia hM.iaiiralj
I — «mi de S".:síh:a í* 191*. cs****"

13 -Jtini t-trotítíís. ecrf.ndas esc 3 tz-
teín ie l-B -_!tBmes; II — era ' <i* A'

x*3io.-;íSo o 1* can^airia á_ Asdira-1
çi>. ceie II t»se. juitUcadiJ -uaiSeits!
.ã »3iTnnás; o- m. em — tíe Our-bra de j
tia. crneaicraü.i o cearenjrto ii t-za- •
tiaajJa do InaUimu, ca= T3 Ilesos:»-:
Kaj. rtvir.-.tiis ea H) tobenes.

A sx-xplc doí cartisn. irKedfate!,

As chorqueadas fixadas para Maio
Grosso, Minas. Sáo Paulo e Goiaz

De aca-do com o Plano de Abas- :
tecimento d? Cartas para 1343. apre-
vado peto ministro da _tt-?W«w
«cou es-afceiecido para a maianç-

l ÜA-Tl^LO CCa CS. -ata-. - ¦ j.s-r-r-i.-*-. *_i_-*^ -..... i—-- - V-*t*t**in

vsnsísüo or?aiindcri j=v:üra :od:a' nas cíiarqueadas sltuaoas no »-•¦ *£>
eSCcotx no tetss&Sa do rr.iior ít.*o t õr jiato Grosso, o inicio da sara

se coc?re=3c de -mcli' i: ef^, novembro de 1343 ê ICTIBUKÇ3»
i-.èm: igtaXBaéàsertsztstae «tàí des-. ^ & jali^- ôe ijtó. jeiMl_-H*ies
peru a» «na» rotocafa * eírtuas-r«P^" **' 

^Ültea cotas*. - char-1txasiu it se: em ac-J ntttitj^titi *P**j3 fuiaaa.-. **-- s^t-^: Al. íf'^._b, _-.rtcen-.eno.-io <£-*¦ primetó í3v írao-íí.-al j ç*te_da Bamnnos. _em Co.-i-moa
ca 3ri2íi. eontzvasíissãtiiBenã cem c í*| 15.080 cabeças: Oti^ia, em cor.moa :
•.x-.di-.iiz di Cíiiía da Sil-ndor. qai\ _ 15.000: Alence. em Pocone — ...;
íli cera cr-tebrade cem o I C&ngresa de', ja (j-ig- D^calvado. em Cáceres —
Eir-crli tU BrafeS, sa cpal "i.E. O. ' _ r^. 

"g^ 
Joáfl êa, p0,.or^ — 4.000: |•rr. se npnngna paa tera delejaca-j -, ,./. _ 4 Qg,}. Corumbá, *m >

-i, c«*-s ¦¦ mil ¦¦li rufn .Thji tnr***t CSCC*-a *-VXUT^-*Uit7 *f.w**j*u, *_v*»—*- t

^cãT 
-^**i*1----L-3 zac-*- C-Cf- ¦ corumãá - 8.OOO: Vermelho, etn ..

Dtftist-zz regis-rar. nailfe* ao cor-' cáceres — 15.000: e R. I liro. em !
reate izn. o*, cjc-eainií de aassÊrcãtt-; âquidauna — 10.000.
to íe Eai B_.-cc4a e d» íeairtrte Sa-, p.ira a3 ch_,rqueadas loa^aliza-b.* !
ot'--*-- . j em São PaHÍff, Minas e Goiás, o pe-

loaii 9-TF.zx - Em nodo de matança será comareenii-
r:cT-*Beaín:a ta^ia-' dr. entre I de fevereiro e 15 de JH-

Í.0O0: Santa Cruz. em It-irtri,
9.000; Santana, em Anápolis -,
3.000; Santa Mana, ;:-. C mli-'",
g.000; Industrial, em Catsláo-^
S.CfjO: Santa Maria. <¦::. Ipameri'*
9.000: Santa Rosa, er. C:.t,;-í-
7.000: San*a Cecília -:.. Ãahú.
gnera — 9.000: llars- ;m p-..-.,",
Bto — 9.COO.

O total nos indica qus ijrioífj,
tidas 143 000 rezes e.r. Ma . Gr:--,-
134.000 nos Estados tíe São ?;j
Minas e Goiás, períazen:. 383 mj7

¦¦¦¦¦¦¦¦-••¦-----Mt
! dedicou c aü-^rjãcr e,
oíe-sr." HodeiTo GircU.;

V..-.-d; .i írerte da E^elioteca »íarj-j
oaL c ií:: ivcsl tre:cr. pr-í. J^-us;
Ua^teio vga de enrijecer i prcílo» :
coiecic íe Oór3= ?.iri5 coai » puiílca-!
çio de asai» deis irínmes des ie.ai
Aaa;i Ins. 53 e 67.. ia:dc*s da Impren-|
sa Saciem", e çue cearem o precíyo.
Crdtce da 3lt:ic:eca de Etotj. coche-1•j.i: como "L:iro Grr^ao d3 ülaraal-tc"*.,

Coe a div-^ljaçio ime rnòatio. n".:s [
ib.naTe :odo a íacomea^-irL; de c.uaae;
im *-m ãécilo iií4T a K15>, -ar*.aa re-.
5U3. arücs. at*Jari3 • LaatruçiS*-, dos;
relaadas <iza doía Jclo HT e V. de Por-:
togai, re:?reari> io Tiaiüslmo Esta-;
áa do lliraahâo. *¦=. os pr.meircs aon .
da a:i-2 íormacão iiopclitlca. 1'oraz-'
leadr ti-.ie o Ceará ao Pari. coctam '
cs esfcnHbsB da acca hürcrj cn-a jcem ícate de Sal'-:d:-*: xir-.to e -oti-j
Udade. per aem sem aempre ser srei-1
nv;! a CÇtias .do abs-ja:» a« íraa- j
T-:aa ccaced;daT. a cocji^ra aos Ar- ;-{iim jortagn-jea.\fcrmea:e a-r \iv.:i Teríad" a»3e3
dois -z\-^—*=. de .-r;a:er.íi3 "aia*.^r.cc? do i
Norte an Brasl. ex <r-* m-iiti cooaa i
o.-;e croie-remos. rfev;m-=í a um ":¦»:?- 

[diria-, da aiiea tuiro-j: aUA: memar-i;

Lho de 1949. sendo-Eces fixar;.-.; rt- l
rczüintes cotas: Estado de S. Pat-
Io! Minerva. (CT Barretos — 3.CM ,
e hand-eiran-es. smí-sm em £5arre?o>..
— iO.OOO: Sstad-. de Minas f-errjs. (
Cnega. em ü\>;:: i •< — 9.000: — '
Trbríulo. em üí>"*'.'.t-i..'i.-x — Z-ttfi;
traído, •"Tberla.tdia — 4.COO; Fui- •
e u- em Arajuari — 9.000, Kilr.a. em
Ar;:*>nart — 3.J0O Sio Joê.i. em .
Ccr.pa Belo — r fi*>"t* 5a::"a Mira. ¦
eit Campo Belo — S UíMí Fi,rmí-
5U*tJ-e. em Fonruca — S.W55.: Vitóri*.
en*. Tapirai — T.0/1. Eintrsrçr.i, em •
Si/Iitre — 1.000: Ps£3Báit*, etn Para- ;
catu — 4.000: São Pe.iro, ern t"*lá — :
7 000: D. Bosco. sm íDsrriialiTha — ¦
5.000: Moderna. r_-n TeóVlo Õtor.í — j
5.000 cabeças. Estado se Goii.-: —
Santo Antônio, em Pires co Rio — ;

Vrocê gosta
de se exibir!

Qusm sabs vo-t: é dsr
berante, imps:u:-so ou
0 3203T?

Convéin fazei *:ot. :t
te ds hoje, porque tal
de prejuaitá-io ser:arr.:
vida secia!. qusr nos r.;
so asse fará com oue

lasudoó
ssoista, sq

idado o
situação
nte, Qte -i

ce-jocioj, tü
ç você st vi)
amigos e oi,

ira "Sim",
para "Nio'

.o de ;er«:.

ic* niü
H-r.ortsc. o «au
tfftÁ pt£9Eptt_b_síea'
or.slaa'.* e div-:—.:a EeTlea do

Bsssrts d.; c^üa £o_ttítcto j

Geojfrar^o co Ceará.

doec S-i-io de Iruda-!,
:e ecpiav» ou foa:;j
iiaT> 3.mor:=->mea:* ai"iníniM Hinonco t

**0.";C.

I
I-

E«?US - .'..-naaü- — A*lr
aa Leia P-.^ir-orij da 5>?:e-Í¦oíl-rr. do Braaii. ne!o rr. Iriaf

.--r.a: "As 7_— ais* sl
ie- eaí.-e ce triaj*. \

0 TEMPO
Previsiodj Coservatcrlo

Naifonal, das 14 hora; âs ho-
je. á? 14 horas dt finar:há :

Temco ins.avel.
Tempereturi em elevação.

Ventos tiriatíos. frescos.
MÁXIMA — *_S*3

.. MBrnii- :o_;

i«ra

mii1

ai"_,|
*'[

ilormil
st.:;;.

:

TEMPO & CIA.
Senhora norte-araerica
na tentou suicidar-se

*^"^'/r^*,<-'"-V.*^1_i^^J^^-***.v:* .-..-- .¦¦'¦ .: ,--¦^^?^:'!^*-S^_Í_ÍB____H *r
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P?.OG?^.HA Dí SmZAMBS
Fot prorrorado o prcsraaia de coopera
cio para o liar-ameaco doa *a!»3 d-í!
AmiJoaa.i e São Fraacúcc. que n Bra- (511 e cs Sarados Catdoí vêem reaüzae- ¦
do ce;de i-K3. O miaif.ro CIemec;e'
liar:'.a: aasiaou em aome do ga7íraoí
brasileiro. • c sr. Euaeae ... CampSe!.}
cheíe da üiüio Tecaija Kcrre-Amer.-:
cana. peio laaríarure of Icreramer.-'.
Cti**-. \:i:~ Q*ie represeara o soTorac
dc- Erri'ics Caidcii.

AKO-HOUEM D£ TR.»3AUiO — Es-'
ratlstica íelra em Loadrts revela que I
o rendimento por ano de trabaiaa ais
taduarrlii briraalcas. em o;jru'oro tíe |
1543. cerrespeadev: e.taramer.-e a 5 por
cearo a mais ab.-í o« resultados re- jfsr-çn:** i m-édia a_>*-i-.al ob-itía em'
fí-ií. Q-iaato ao tadire tíe prcduçío la-
dcsrnal. alcançado aaoueie jr.esxo;
mf3 do ano fiado, a supe-noridade so-
bra a media meaial de I34Í ioi di tT .
pot canta

NOVA DnirrORIA OO I. BH.45a- í
HOtJi"D.*i — Fioou «*im coasiir-atda a i
aora tíiretor.i do Ia5t*r-rro Brasíã-Eo-
landa para o biênio de 1345 e 1331: pre-
5;5*!?.'g-:-""?ivr:t?a-'-*"-'lcT S__r?Cr. Sfssssssí; !
vice-prsal-ieate-s miaiirro Argèu G*il-1
marãea e dr. Celso KfUv: dtretoves dr. ;
P. de Sou-i Braa-.I, F-aul PEdrosa t;
O-svaldo tíe Car-falio Le*r.ir-ber: se-1
cretarlcs G. 3. de Clercq Jr. e Joio';
Lourenço da Silva e tesoureiro. Joaquim
do Couro Simcea

o -iem Copacabana
;oera- •* I

Mary Wsittachsr. norte-amsrica-
na. tíe 33 anos. divorciada e- rísicen-
te à Avenida Atlântica, n. õcO. apar-
tamento .01. esta manhã, tentou
suicidar-ss ingerindo varias comori-
midos íe um medicamento ânsias-
sico.

Socorrida no Hospital MiguelCouto foi. depois, internada
casa de sauts.

, com os oinas de ssu' 
panheiros ds tracalh'

iConte 3 pontos ps
; para -As vezes" e 0' 

Calcule dspois o tota
— Você faz qtlísti

! pte a -alma tía festa'
— Os amijns j

; que você é dèmasiatíamstite a;»' cioso?
— Quando aliuem Ihs cor

; vantagem, vem czrr. outra' maicr. qus sobrepuja comp!:' te a qus lhe contaram?
— Adota ssmprs a ultima

| esqueesndo-ss de sab::*
, senta bem?

— E* culpado de trans!
eãi brisa qualquer discus-áo:
vel?

— Giba-ss dos fsiíos (is ü
. íilhos s pessoas d? sua família!

— Faz comentários cheios de;»
; veja ^)_rs um amicj r.-.:c «iti v::a

cs-ido ra vida?
— E* táo ambicioso o^? proroa

; ressentinisnta': entrs as pri-oasca
i qusm convive?

S — E" do tiro dos ãujsiíw tt*
: pre prontos a efòsiar?

10 — Não ss impera d: a::aaia
lunar e aborrscsr o-' puíros, coula"'

to eus estsja ss divertindo?
S; sus contagsm Í3r ds It.ilVB

: está precisando de si!-;:*ii oue H Idê um contra em retira. Dra íolil¦ tíe 4 a 17 pontos mos::?. "J? ptf.*''
. sa ainda cor:i?ir-s- s ser maip
: eçoiíta e convencido. Cora um t*
í tal ds 3 pontos ou menos, rão?!!1cis.s prE*icucar-?e. poroue ffii p:>
[cec&nento ra--m?n:s provoesrá r»

S"?Ià"lni?n*C,"*; 0'* r-**"'"''. ; *i ""'¦' Mí,

0 "conto da galinha 1/

Três malandros e duas mulheres em Ir*
jes de banho furtaram a féria de uma
barraca do mercadinho "Santo Anlonio'

No Mercadinho San1; rua Jangadeiro n. 39.
| ocorreu, esta manha.

a Antônio, ã
em Ipansms..!
mcvimsntada

Cavalei r.ti.
nâo é visto.

O caso fc

Parará ã porta do estabelecimento
o automóvel de praça n. 4:08.17.
dele. saltando tres indivíduos e dua*-'muíhsres em trajss de banho. Unidos hcmsns, o motorista, trajarabiusâo marron-

 2 4

¦ \,— TC-**.'¦ ' ai:isiS*- ^"---"--'-

;osé Awroavra dos síivros.
Ó."CARMEM MIRANDA"

V o doso (io op3.-'cnsa?o

tava de um -pacto de morlc'- pare-
esnio mais viável que tudo fesse
pane de um p".3no i;sa''-:so"'> por-Csrioca"". é a esquirita posição qo*
tíO"j corpos. Pata um -pacto ãs
tnoi*:e" en:re homem e mulher. 3S0
necessários requisitos ir.contorrs-
veis, o que r_ão acontecia com *> j»-
vem casal. Entre eles- se?untío epi-
nião gerai, não havia, por parte ce¦-Csrioca". uma arands paixão, c
qus jã r.âo acontecia com Ida Una,

ps-;

muito mais grave, como inís.izmsn-
t2iCMa-;Cpr.TJntamos. 

quando eles1"*"'" "nh*! •'Yt-aásíra. !ou^ra P**'*
sairam deisaram demonstrar algo ds t e--cabo da Aeronaut:ca. Nos
anormal'» !:aí *•*- "norce , em que o amor e

- Não'- respondeu a viuva Mila- j áit^°- 0i -^e-Urácãrlfla sáo encou,;a-

•pac-
can-

E5A3JE3 ves-OBÕLaees ko c. ds ; csna. em msio a qual um gruoo de ! Kemaniíiüsica — Até o dia co estario aber- j malandros aplicou um novo colo* o ; -7
ra, u íaacrições acs esame3 vesribuia-, "golae cj ealinhs*" "
rea para marriculaa ao Curso Oficial do i ._...
Coaiervarorio Brasileiro de Musica, de- 1
veado ci larerasiaoos obedecer a? coo-i
diçõea eiisidas. Os referidos esames;
se. verificarto ca secunda quinzena da J
íetereiro. oe candidates aprovados de-1
verão realirar as sua.? marrioulas ao i
pariodo de I.* a 10 de marro. ;

SOEHGtâlltEXTO ECOXOiaCO D2!
F^GIÔES FLCMDãEtSSS — Ca hãbt"
táares de Campo esrio iusrameare;
satisítirc*! cam » no*icia da cocarni;ia.
de tnnã poete de cimearo armado iobr* j
o ciai! da Flecc* naquele municinio. i
proporcloaando aMim. zraatíe* poiíibl-
tidades ecc-comicas para uma gracte
areA Qnminei-èelf

A obrí seri realizada peto Nfialatérío--
d« Vla-So. O ean*.! co-x.1 =e sabe. tsm.
1*1 qtii!o3iírrcia * lie» a Lagoa Fci* ac ¦
ma- a_ Sarra do ên-ítiri. Cnitarã cr:
empr5sr.-u.-r.eato I.4C9.C0O.OT e aum -
p-wro de 5*7 cüeí

D£rr:;D\ sempbs a saodb — o
Ccarrtíio íí Saude PuÈRca — E" util a
toda get.:c. in-sirj aoa que ee «caiem
'ae.-!:. fizer-?? éxaaünar p*rr uti cr.é-í
d:ix. Um reeul-.ido neiarivo. üro é.;
uma comprovarão de be». saudé em j
dado ir.oment-.». nio 'ate pera a vida.;
tod>. Aquele cue lioie er.ã de perfç:*.* ;
saude. dentro em pouro poder» roairair i
a «n-eare doa piores mate; doade »|
r.f^tsssiííí» ao psaais *t\ í-auds p«'T

entregue ao detetii!
a estísxecimsntoi

Oto-Rino-Larinsolojria para u;o cl
médico pratico — DK. (APlSTElj-"•O 'Dcc. Chefe Serv. Hos?. S.J.

eiiçso •
aomentaca

- 1948 — Renst3 .

O -rrup."). a palestrar alto, dirisiu-se ã barraca de aves e evos de Wa;.cernir Roir:gues e pediu um sr-j.-Unaa corda.
O homem escolheu a melhordinio Zõ cruzsiros.
Enquanto isso, as mulheres, modosimpudicos. procuravam chamar aatenção dos empregados, o que con-seguiram.

menos de ses em sei; meses.

ilfaes em tomo da ocorrência, pera Q

O motorista pt-jou do bolso umacíduia ds mil cruzeiros. Recsbsu o
[ troco eia saindo quando outro do

grupo cisis que tinha dinheiro miu-1 dn. Deram então, o troco de volta so
; negociante, e recebetam os mi! cru-. zeu-os. Saira.m logo. então Waldéinar
; ver.f:cou que 600 crujsiros que esU-
| vam sobre a caixa registradora, ria-• viam desaparecido. Foi dado aia*rna
: e a Radio Patrulha saiu atrás do au-
i teniove!, qus desapareceu
adisEte.

Son-dagem «Ie água
potável na Ilha
tio Governador

Ns sentido d? acender ? um psái»'
do Mititstsr:*! ds Marinhs 3 *"¦""''•
t.tmento Nacional áa Produção Mí
neral realizou uma sonda;!!- ?'¦*'
acua subterrânea na T.h* do OWp
nador. tsndo obtido resultados u*
ílsf aterra.

\o porto o vapor
sueco €olohibia

dc Gotemburgo, ii

pouco

Vind
. da ua manhã cts Hoje
: to o r.avio misto sueco
. que se destina a Sr.;
, tíéu e Busr.os Ai
j ram 5 passageiros, ssg
i sito outros 4.

entii'
3 ?'¦'

coiõnibii;
i. Monte*

= -. t3i-! -, **--. '•''* -fltr,»J

gres. Estavam calmos e alegres, ten*|«-«f- *uJts\ „seínpf *_ ab?.Çi^l" .^•ícenificar^ de sua veracidade. Es-1 ^,fL^^\i'l^°*^lV*-\ O "Colcmbia""
. . ... -i.-»^„.,„ r,- ~^...~r.- „„.,„-.„,-. .. Qatíe jjj. j juaez, e guaroaoo a Aveaiaa Amaro. capital, ainda, ca:do levado com eles minha filha maü;tal7.a:1(l0"se os "fe*a'-':o3 ds ação vic ttousa -, e;:i

lenta.
No caso atual, nota-se que "Ca-

rioca"' tentou escapar ao ^mbmadoP^^^ u ^ deente eles atoitodo-se que ele ',\- 
|^ / Pde •* 

e,avesse convidado Idahna para merre- ¦uus '
m pou- "s=s *-o*z*-ia&ap iaana.a para morre- j úa?a do:e lembrança do r,-m,
sa.Co- rem soo a ação do gaz. quando ss nx^flariaa «isebra rertas pav-
jeturar sateiroe^la poderia ter sido surpre-1^ d rn7e ae rt^èràra

pe"¦nnáa
n-os

a sl-'". n:m

velha e o "Zsca", a quem deixaram
na Lapa. Antas de sair, itíalina me
dera cinco cruzeiros, dizendo que eu
mandasse comprar pão e café para os
meninos. Ea iria divertir-se um pou-co, devendo estar cedo em casa. "

I mo vè, era bem difícil coujetur_.
j qus ela fosse morrer de maneira tão | endiia durante uma ligeira mador
: trágica fita. A eis teria sido fácil, ciso ei-
i E finaliza: capasse com vida. dner que a, .rcir-

— Coitada, minha filha sempre i panheici teutara matá-lo riu.-a.ite o'procurou ser feliz! Peus Isvou-a, án-k-ono. i-.ver:er.iò. assim. o-,, tu-vr'-,.¦tss que ela pudeüe sê-!o. rsitando.; Foi i-tf-sliz. porsm. A q"uar.;idaá's cc-¦ apenas, lamentar seu trists dsst-no ' eás. asfuciou-o.
I S me 

"tf0 Í0Í d03 -^ ES £iÍy- nSAMATIZAVA CjOM CONTITFS
SÃQÜÉÁrioã OS CADÁVERES PARA 5lIC,DIÜ

Tambem foi dito. em edição an-= Na residência da viuva Milagres,terior, que indivíduos, qus ainda não a rspor:aeem do DIÁRIO DA SO'.-foram identificados, mas cuja cap- TE encontrou a ex-bailarina Aá.ilai-
qualquer inoj-lsa da Silva Carneiro- domicilia •"."*.' *Aoart-ir^nrojrtia da America n. 6. anífga ama:*.-

tivera até no Necrotério.
foi permitido vér o cadáver.

Falando ao repórter- bastante *
sspsn- |

aíâda
CONCURSO "MISS CAMPEONATO ÍW

)f-

tura deverá se dar a
mento. entraram n
101. após o fato. íaquêafldo os cada-
verss. "Carioca", que spisâr de náo

te ce "Carioca". De.-de pi'.?, mídns-
gala, ao ter noticia da morte tíe s-u

jvida em comum. Muito bonita, náo
ísaes como chegara a se apaixonar
í.por -Carioca", cuias feições nio w-
,co^diím *sr eis d? raça escura Eu-
:t:*£':an'.o. :omo ela mi:Ti o disse"
;--n.-?r.r Cf'e *er -sscurir.ho'" auito
I craneo não lhs che;ava aos p:**"-.
~.à. L.i*:*!*'. so para ela e tinha uma

rmaneira toía espsci-al para pedir o
¦dinheiro para pa:ar a letra alo car-
ira que es'.a"."a .pa*ando. Alegava 3",e
Ja "prgçá"' e»r_iva -ruim", que >i de-

le era nenhum e eia rendi?-.-e eh-
: trs u.ü oeito e um abraço. Não ->:a..n

- fortunas", mais muitos 5fi*> s B'io

MMMMMw *'<N»>M(%M>^>»%W»**i"''*

fCcníinúa na 5S pág.;

..„• tsí,a cedula destina-w * »ot«-;ãe final para a escolha d"
Miss Campeonato de 1M8" e poderá ser preenchida por qual*

quer pessoa.
Us rotos deverão ser colocados nas urnas que *e e""con'

trara na redação do DIÁRIO DA NOITE e nas sedes dos -"•
rersos clubes da F. M, F. inxeritos no concurso.

Voto na Miss
.- -v- v *y w. (Nome do cluMl

P-trt
(Miss Campeonato de ãíü'

Assinatura Jo votam*. ............
-—•*-•**-**"* -." *•.: *.-..... .,.,.., VIW,s¦,WWVMWW.<v^»»'»''^,

'•-.¦„..-. -. ':.,. Al?:-£A ¦-.- ¦¦'¦'."^~- - íí
¦¦»^:f.iA-*^'-íi^.l^*sr.r-^--^.;.^
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:.-~S*r:r:r.'-i*.-..T-
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TISMO Hl ISSEMBL
Bel&eã© dos parentes
empregados pelos
depw tados bandeirantes

Confirmado o .encontro Ademar-Benedito
Ha mais de trás meses vem sendo discutida a questão de renovação

ri! mtsa da Assembléia Paulista, pois, o PSD não conseguiu formar pen-
fomento único em torno do assunto. As tendências sáo as mais variadas,
indo desde a reeleição total da atual comisíão Executiva, até k renovação,
Entretanto agora pareae que se conseguiu assentar definitivamente a
oü-tão entre a-bancada estadual tio -PSD, pala•¦ r-7-novaçáo pardal, ài
me"'"a enquanto, com relação ao lider da banoatía, será adotado o cri-
t»rio'do rodízio. Assim, a partir de março o PSD estadual deverá contar
com outro lider, possivelmente o sr. Ulisses Guimarães que está reunindo
os símnatlas gerais dos seus companheiros.

FILHOTISMO
A!nda com relação á Assembléia Paulista, parece que esta aderiu

definitivamente à politica da egrégia Câmara dos Vereadores do Distrito
Federal, conforme se pode verificar pelo seguinte telegrama da "Agencia
Meridional", procedente de São Paulo:

¦'Sem mais comentários, passamos à relação dos parentes de deputa-
dos c altos diretoras da Casa que conseguiram cargos na Assembléia
paulista. E' a seguinte: Rafael Gentil, filho do saudoso Valentlm Gentil,
cnm CrS 5.500,00; Diogenes Ribeiro de Lima Filho, filho do sr. Diogenes
Ribeiro de Lima, com CrS 3,000,00; Cld Camarinha, filho do sr. Leonidas
Camarinha, com CrS 2.600,00; Zanaide Dias Carvalho, filha do sr. Castro
Carvalho, com CrS 2.600.00: DHiab Mprír.s ila S'lvei"a, sobr;"hi r"r. av,
Lino de Matos, com CrS 2.600.00: Gloria Aparecida M. da Silva, sobrl-
nha cio sr. Solon Varginha, com CrS 2.6CO.0O; Rubens Monte'ro, filho ('o
deputado fedsral Honorio Monteiro, com CrS 2.600,00; Myrthe3 Truelll
Guídes, cunhada do sr. Antônio Vieira Sobrinho, com CrS 2.600,00; Olka
Pleury Silveira de Melo, irmã do sub-leader udenista Osny Silveira, com
CrS 2.200,00: Francisco Florença Filho, filho dn saudoso Alvares Fio.
rence, com CrS 2.200,00; Hermes Dl Clero, Irmão do sr. Martinho Dl
Clero, com CrS 4.500,00; Mlchel Farhat, irmão do sr. Alfredo Farhat,
com CrS 4.000.00; julieta NovaU Afonseca, cunhada do sr. Porflrlo da
Paz. com CrS 3.500,00: Sérgio Carneiro Borges, sobrinho do sr. Sebastião
Carneiro, com CrS 3.500.00; Silvio Pieronl Raffaeli, sobrinho do sr. Nar-
cifo Pieronl, com CrS 3.500,00; Maria Aparecida Aguiar, filha do sr. Reno
Aguiar., do gabinete da presidência, com CrS 2.600,00; Vilma Lobo Viana,
sobrinha do sr. Llncc-ln Feliciano, atual presidente, com Cr$ 2.200,00;
Llgía Bauer Novelli, irmã do vlce-governador Novelli Júnior, e esposa do
p.ssistente técnico da Assembléia, sr. B. Arruda de Viana: Leonidas nmnail
Vieira Filho, sobrinho do diretor geral Osvaldo P. Fonseca, com CrS
4.000.00; Isa Martins Ribeiro, cunhada do mesmo diretor-geral, com CrS
4.0CO.OO; e o sr. Leonidas Amaral Vieira, cunhado tío diretor geral, que
é funcionário da Sacretarla da Educação e está comissionado na Assam-
bleia com mp.is CrS 1.500,00 mensais,

Em matéria de funcionalismo oferece, ainda, a Câmara Estadual
muita coisa oue criticar".

TOMA POSSE HOJE O NOVO SENADOR
Devera tomar posse hoje, logo no inicio da sessão do Sanado, o ude-

nista Kerginaldo Cavalcanti, diplomado sanador na vaga do sena-
dor pessedista João Câmara, recentemente falecido. O novo senador
potiguar deverá ser empossado pelo sr. Georgino Avalino, também do
Rio Grande do-Norte, e chefe do partido que impugnou o diploma do
sr. Kerginaldo Cavalcanti, junto ao T. R. E., daquele Estado,

APOIO A' CANDIDATURA GEORGINO AVELINO
A UDN do Rio Grande do Norte, reuniu ontem, em Natal, sua co-

missão Executiva, a fim de apreciar a situação politica do Estado bem
como decidir.sobre o lançamento de candidaturas ao governo do Esta-
do. Conforme temos noticiado, o sr. Gergino Avelino foi escolhido pelo
seu partido, o PSD, para candidato à sucessão do sr. José Varela. Nào
concordando com esse nome, o PSP lançou o do sr. Café Filho ficando
cm posição não definida a UDN, segundo partido em força eleitoral no
Estado. Anunciou-se que essa facção política, dividida em duas alas
internas, lançaria o nome de general Bina Machado.

Entretanto, ontem, inesperadamente, a Comissão Executiva udenls-
ta depois de ouvir pelo"telefone internacional o deputado José Augusto,
um dos seus chefes, resolveu apoiar o sr. Georgino Avelino, rompendo
então definitivamente a coligação oposicionista que mantinha com o
sr, C?fc Filho.

Essa noticia nos foi fornecida pelo sr. Dloclecio Duarte que ainda
nos adiantou.que a UDN passaria hoje um telegrama, contendo a de-
cisão do sr. Georgino Avelino, que assim tem sua eleição assaguraua eo
governo do Rio Grande do Norte.

(Continua na 6." página^
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NÃO HÁ PERIGO DÈ INFLAÇÃO

hv> ensissões são feitas exclu-
siva «tente para ampliação do
fiiiaiiciamento da produção

Çi& 1.097.205.170,00 até dezembro último

DIÁRIO DA NOITB
ilio, 17-1-1949 . ¦ - 3

FERROVIÁRIOS
DA CENTRAL
VÃO RECORRER
AO JUDICIÁRIO
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OS NOVOS OITJCIA18 DA POLICIA MILITAR - ha tateural Mçlropol.tana realwpu-sc,ponteai, a m:s-
ca mandada celebrar pela turma que vem de concluir o curso íe oficiais da Policia Militar. Esteve presente
?o ato o general Cnotre Munlz Gomes de Lima, comandante daquela corporação, alem de grande numew
t?c oficiais e suas familias, No clichê, um aspecto tomado ã porta _o templo, após a cerimonia (A. _•)

MISS CAMPEONATO DE 1918

DENTRO DE 48 HORAS
A ABERTURA SOLENE
das primeiras urnas na ABI
Quem vencerá? Flamengo? Madureira? S. Cris-
tovão ? Bonsucesso ? Fluminense ? Bangú ? Vas-
co ? Botafogo ? Canto do Rio ? América ? Olaria?

DIÁRIO DA NOITE expede convites às misses,

entidades esportivas e autoridades públicas

AMERICA POR

Crescei cada vez mais, o Interesse
publico pelo resultado da primeira
apuração do concurso de "Miss Cam-
peonato de 1948", que terá lugar de-
pois de amanhã dia 19, ás 20.30 ho-
ras. no auditório da Associação Bra*
sileira de Imprensa. Estarão presen-
tes ministros de Estado, os presiden-
tes da Confederação BrasMeira dei

na Silva remeteu 20 votos, destina-
dos ásrta. Sued Vasconcelos, "Miss
Vasco". Esses sufrágios serão compu-
tados na primeira apuração. v

AS URNAS QUE SERÃO ABERTAS
Informamos mais uma vez que as

urnas que serão abertas quaria^fel-
ra próxima sáo as que estão locali

Desportos e da Federação Metro.1-.m-; . ..a,,nprhí,ii" Rlvadavla Cor- ?* B,u£er°„ ,
nli. | zadas nos seguintes^ pontos: Filial

O MISTÉRIO
<4í(ARTAIIimilVEH

vrMMMV«WK»«l»

852.756^258387
VAAPPAHPCIRVO

8 6 3k 2 5 3 8 7 2 .6 % 8
AMOERHXPPEOCA

872.6. 38528U587
RUS RIA AS. OEMSL

7U3528361;2578
ASAVAOMASDERÜ

85263it7253867
TDARÜIIMODRDD

863U2575é2l|.5, 8
OEADELAN N N A U S

7U62537254 3 65
Iddttcç eerêaeo

EIS a Ant um divertido jogo que lhe forneceró
-... Av^Ul uma mensagem Mos os dios. E' um

arranjo numérico destinado a le' a *¦»» sotte. Confe as le-
tros de seu primeiro nome. Se o numero ds letras é 6 eu
mais, subtraia 4. Se for de menos dm 6, acrescente 3. O'
resultado e ° seu numero-ch^o. Comece no canto esquer-
do superior do retangulo e foca um sin»il em toaos os seus
numeros-chave, da esquerda para a di< eita. Leia então a
mensagem das letras sob os algarismo*, assinalados.

W flliKtb sall»er ° scu numero do dia: S'g:i as mesmas instru-
Jt UlilJ-K çgeSi ajé conhecer o seu numiiro-chave. Chico, por
exemplo, o numero-have é 8 e a letrn correspondente é V.
Invertendo o processo procure aifi^ra os números correspondentes a
letra V. Terá como resultado uma dezena ou centena, ou milhar,
além, ás vezes, de novos algarismos á escjuc rda. que devem ser _es-
prezados ou não, a critério do cunsulonl». O exemplo formulado
apresenta n seguinte resultado: 885

tana de Futebol, srs
reia Meyer e Vargas Neto, o pre:*:!-*
dente da A.B.I..-sr. Herbert Mo^es,
diretores de Clubes, todas as "Mis-
ses". as senhoras da alta sociedade
que patrocinaram a festa de "Casa-
bla.ica" e demais pessoas interessa-
das.

A Comissão Promotora do certame
convida especialmente para assisti-
rem, também, á prlme'ra apurarão o
general Canrobert Pereira da Costa, ^o prefeito Mendes de Morais, o dir3- j
tor do Departamento de Esportes do i
Exercito, general Paulo Figueiredo, e
o presidente do Conselho Nacional
de Desportos, sr. João Lira Filho.

Vai marchando, assim, para a sua
etapa decisiva, o concurso de "Miss
Campeonato de 1948", que visa tão
'.omente a confraternização da fa*

*.nilia esportiva nacional, para que
nasça nas -entidades esportivas um
grande sentido, que é a preparação
da juventude no atletismo racional,
orientado, a fim de o.ue a nossa ra-
ça se fortaleça desde a infância. Por
essa razão é que convidamos espe-
cialmente os responsáveis pelos des-
tinos do esporte brasileiro, para que
prestigiem com a su apresença a ini-
elatlea do DIÁRIO DA NOITE e com
a qual, estamos certos, tanto lucrará
a nossa pátria.

VOTOS DE PETROPOLIS
De todos os pontos do pais, conti-

nuam chegando á nossa redação, vo-
tos para as 11 "misses" que dispu-
tam o certame lançado por este Jor-
nal. A ultima carta recebida, veio
de Petropolis e nela a sra. Delvi-

Grevistas de Petropolis

presos na Ordem
Politica
Estão sendo procurados

pelas familias
PETROPOLIS, 17 (Do correspon*

dente) — Há dias, surgiu uma gre-
ve na Cia. Cervejaria Boêmia, nes-
ta c.dade, conforme noticiamos. O
movimento, porem, teve curta dura-
ção, já oue o pedido de aumento de
salários'dos trabalhadores foi aten-
dldò pela direção da empresa.

Tudo parecia normalizado quando,
no dia 13 ultimo, pela manhã, vários
investigadores compareceram á refa-
rida fabrica, prendendo os operários
Mario Cohn, Waldemar Pimentel e
Plácido de Oliveira, que foram, cn-
tão, encaminhados à presença do
inspetor Borer, da Policia do Rio.

Ao que informam as familias da-
queles trabalhadores, as autoridades
policiais estão se negando a da:
qualquer informação sobre o desti-
no que os mesmos tomaram e não
esclarecem, tambsm, qual o crime'que cometeram,

SAN 
JOSÉ' DE COSTA RICA (INS) —

Em melo de grande pompas reuniu-
se ho.le a Assembléia Constituinte no
edificio do Congresso Nacional, com a
presença do presidente José Figueres,
dh Junta do Ooverno. do Co-po Diplo-
mítico, dos dlgnifarlos da Igreja, ma-
gistrados e grande numero dc repre-
sentante» do irnindo oficial.' Firuei-es
falou durante 40 minutos atlt a Aí-
semhléla nue. poCuSffítólíWe, ratl-
ficou a ele'"!lo de OtUto ¦ Tll,"»e co-no
nrcs'f**"ite f» re.nüMIra '.em Feire-mo
de 1948 "por um período de 4 anos" ..

na Galeria tios Em-
pregados no Comércio; "Cibel", á
rua do México, 74-b, esquina da rua
Pedro Lessa; Rádio Tupi, á av. Ve-
nezuela, 43: e DIÁRIO DA NOITE,
redação, á rua Sacadura Cabral, 103,
terceiro andar.

Por essa razão, chamamos a aten-
ção dos cabos eleitorais das 11 "Mis-
ses", para que procure n o té á hora
da apuração, colocar o maior nume-
ro de votos possivels, para que as
suas, respectivas candidatas possam'
sobressair na primeira apuração.

O APOIO DA A.B.I.
O sr. Herbert Moses desde o pri-

melro momento colocou á disposição I
da Comissão Promotora do concurso !
a "Casa do Jornalista", demonstran-1
do assim o seu integral apôlo á ini-
ciatlva do DIÁRIO DA NOITE. Por
esse motivo, a Comissão Promotora
do certame resolveu dar a presi-
dêncla da mesa que dirigirá os tra-
balhos da primeira apuração ao sr.
Herbert Moses, que muito, diga-se de
passagem, tem trabalhado pelas boas
causas nacionais. í

Aguardamos, assim, ás 48 horas,
que faltam para o início da etapa
final do concurso de "Miss Cam-
peonato de 1948".

WASHINGTON 
(UP) — Vai soírer | *£

uma rcüurào o atual nível das

A propósito do "déficit" orçamen-
tario para 194», dos grandes cem-,
promissos acarretados ao Tesouro
com a majoração des vencimentos
dos funcionários públicos e das emis*
soes realizadas pola Carteira de Re-
descontos do Banco do Brasil, criou-
se, no país, um ambiente de po:emi-
ca sobre esses assuntos! Os mais pei-
simístas dizem que estamos voltan-
do, aos poucos, ao regime sombrio da
inflação, no tempo da ditadura,.

O assunto já' mereceu uma expia-
nação, quando recentemente o sr.
Guilherme da Silveira, presidente do
Banco do Brasil, opôs formal des-
mentido aos vaticlnios alarmistas.
Declarou, com a autoridade de seu
cargo, oue as emissões da Carteira
de Redescontos representam apsnas
uma maior elasticidade da. moeda
para auxiliar a produção nacional e
possuem o lastro de efeitos comor-
ciais a prazo certo. São pois de
emissões cobertas pela e»?ansão da
produção nacional. Repre:entam' mercadorias em via de consumo, e,'
portanto não devem influir no nivel

I dos preços. Alem disso lastreados1 por efeitos comerciais a prazo certo,
isto é, serão re-gatadas em 1949.

I Assim, aquela Carteira só emite
I para auxiliar a produção no seu de-

senvolvimento, para evolução das ri-
1 quezas. O Tesouro possue no Banca

do Brasil saldos suficientes para en-
frentar os seus novos encargos com
os servidores civis e militares, sem
necessidade de recorrer a emissões
para esse fim, o que. naturalmente,
constituiria um novo flagslo de ex-
tansão não previsível.

Conclue-se daí, pois, que a atual
politica de apelo ás emissões para
ampliação do financiamento de de-
terminados produtos, se apresenta
em tal hipótese oportuna e mesmo
razoável, porque se manifesta de
grandes vantagens sobre o outro ele-
mento habitual de suprimento, qual
seja o representado pe.o derivativo
dos empréstimos externos, aliás por
muito tempo usado paio Brasil, ás
mais altas taxas de juros, as quais
chegaram a ser fixadas até em oito
por cento, verdadeiramente escor-
chantes para transações desta moda-
lidr.de. E ainda mais o seguinte:
muitas vezes esses empréstimos têiri
suas finalidades desvirtuadas em
nosso país, em apllnncõss descabidas
e que revertem em desperdício.

Assim, fica afastada a hipótese de
se ranovarem as dificuldades finan
ceiras e de se agravarem as condi-

tizaçêo, de novembro, a.s emissões
atingiam a Cr» 230.000.000,00. Até o
momento, segundo dados asora di-
vulgados, o governo já emitiu, para
o fomento da produção, mais de um
billão de cruzeiros, ou sejam CrS ...
1.097.205.170,00, recursos esses em-
pregados para o desafogo e desen-
volvimento da economia do pais.
Essas emissões foram feitas porque
da sua possibilidade e oportunidade
se certificou o Banco do Brasil, ln-
cumbido Justamente de fiscalizar e
regularizar, o mercado monetário.

Assim, pelo quadro demonstrativo
de dezembro, da Caixa de Amorti-
zação, verifica-se que. havia em cir-
culacão CrS 21.692.976.129,50, con-
tra CrS 20.593.770.959,50 no més an-
terlor.

Jornalsiroõ e mensallstas, perten»
centes aos diversos quadros da E.
F. Central do Brasil e admitidos
antes da vigência do decreto-lei n.
3.306, que concedeu àquela estrada
personalidade p:opria de natureza
autárquica, vão bater às port.vs' da
justiça, para que o crUerio adotada
íelativamenre ao aumsnto dc seus
vencimentos seja um só.

Querem aqueles ferroviários rece-
ber o aumsnto nas mesmas bases em
que foi concèdliò ao pessoal civil ç
militar tía União, com. vigência a
partir tíe 1 de agosto último.

Permanentes e Tinturas a do-
miciiio - HILDA - Telsfone :

49-0879
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LONDRES 
(INS) — Env fontes diplo-

matleos aflrma-se hoje a noite que
os representantes dos Estados Unidos,
Grâ Bretanha e Franca se reunirão
hoje paar discutir a questão do esta-
luto de ocupação da Alemanha. Tal
estatuto fixará as faculdades de cada
potência de ocupação e as que serão
reservadas ao governo alemão ociden-
tal, cuja criação é esperada para o pro-
xlmo més de maio.

ROMA 
(INS) — Noticias da base na-

vai de Spezla informam que partiu
com destino ignorado o destróier "Ar-
tlgiKeri". levando a bordo engenheiros
soviéticos. De acordo com o Tratado de
paz esse barco deve ser cedido á Bus-
sla.

LISBOA 
(B) — O princlpe Juan Car-

los de dez anos, filho mais veliio
do pretendente ao trono espanhol, D.
Juan, partiu hoje por via acrea para
Madrid, onde vai recomeçar seus estu-
dos. O príncipe estava passando as.fi-
rias em companhia do pai. que v.ve no
Estoril.

UM SO' TELEFONE PARA :
COPACABANA

£7-8810 ; v
Uiil e inesquecível t;le'one pelo•"1 toda . popula?.' j ? Copacaba-

ia se s:rve cunntío precisa í me-'icamentos 37-8388 é o principal te-
leíor.e tía -perfeita organização. Dro-
"ir;a;,,BRASIL-PARMA S. A„ à Av.
Copacabana, 442, a qual está apa- ,
:lhada -ra fazer entregas'rápidas |¦ domicilio, pelos mesmos preços das!'romarias da cidade. ..:•

LEILÃO ADUANEIRO
DE MERCADORIAS

.ABANDONADAS
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// O ôleo parn o Sol ha r''7

cxnortações norte-americanas. K' o que
prevê o chefe da seção de produtos pe-
cuarios no De*iartam*nto de Comércio,
sr. James Tostcr. Sua precisão é ba-
scada mina análise dos mercados de
exportação; mas Foster dtz não serpos-
sivel vaticlnar a rapidez da cueda, nem
o nivel em nue as exportações ficarão
afinal estabilizadas. •V

A ptrtir dc ho>c, dia 17 do corren-
ie més. às 9 horns, nos Armazéns
Aéreo, Batfasem, 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7. |

! ções econômicas do país no corrente 
| Jgg ^S* ^ ^ I

mercadorias de espécie a mais va- Iano. Com a mais severa compressão
de despesas e a mais firme arreca-
dação das rendas, o governo redu-
zirá, de mês em mês, o "déficit" or-
çamentarid de 1949.
UM BILIAO E CEM MILHÕES DE

CRUZEIROS
Pelo boletim da Caixa de Amor-

O óleo paro o Sol ha
permito umo exposição

demorada aos ri ioi
solarei, i*»-n ro hjm

por go de queimadura
oudom-nchci,elh9as-
segura uti bronzsooo

salutar e juvenil. U •
no ro.to e no coroo.

<:

riada, livre de direitos, a quem mais ;
vantagem oferecer e como se acham, i

A especificação desses lotes cons-
ta do Edital de pra<;a N. 3, publl-
cado no "Diário Oficial" de 12 ul- j
Umo. I

Preço, 20,00
helena rubinsteia
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FECHAR
POR ISSO PRECISA
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POR ?m F0RH TODOS SEUS ARTIGOS
MODAS - MOVEIS * TAPEÇARIA 

'

-ARTIGOS PARA CAVALHEIROS

NOVOS TÉCNiCOS-oâmCQS - Acaba de col.: grau. em soieniaade que se realizou no saLo

u Z *t. i . ¦ j r_«r_™_ deoo-a u'a missa grafu/aloria mandada rezar na igreja do Ca.-
nobre do Ministério da Educação, aepos u a m,-,,u víu n„_moi ,í„ /nsiíluío Cen*
mo, numerosa (urma do iécrficos-quimicos íorm?Ja,Fela 
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frei do _S;udc. cPezruisaa. Na loto. os novos ts cmccs-quimlco:. per czaz.ao daquo.a solenidace.
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A DANÇA FATA
Por MILTON K. OZAKI

NA BOITE DOURADA
* 

CAPITULO V
MILLIE ENCONTRA UM SOLITÁRIO

Entrei no salio dourado do Cabaré, stntindo alao estranho no mtu
coração como a .me dizer que desst mela volta t voltas»» fira mtu pro-
prio lugar. Mas nlo fiz isto absolutamente.

Uma dúzia de dançarinas em trajas dt dança estavam afrupadis no
fim dum balcão como moscas que pousassem sobre uma banana muito
madura. Quando me sentei num tamboret», tias ma olharam * lt dlrl-
firam na minha direção. Uma colsinha tsbelta vestida de cttlm azul
(oi a primeira a me alcançar.

. — Paga um drink a uma senhorlta, amifo? — murmurou.
Olhei-a.

Como nfto, — disse delicadamente.
Sorriu e alçou seu corpo tsbtlto para cima do tymborete junto

ao meu. Seu perfume era um bocadinho forte, mas nlo tri mau.
Tinha penteado os cabelos para o alto á Pompadour t os l|blat eram
perfeitamente pintados dando maior evxpanslo á boca delgada.

Que é que você deseja? — perguntei.Oh!... Acho qut desejo um pouco de brandy.
Virei-me para o garçon e pedi:Dois brandies,
A moça bateu com os ditos supostos e pAs a mão sobre meu braço,

dizendo:
Você está isolado, juro.Nem tanto, disse-lhe. Como é que você se chama?
Meu nome verdadeiro é Mlldred Whlte. Más todos mt chamam

Millie.
Uh-huh! Observei o garçon derramar a bebida nos copos t tnt|o

deixei uma cédula de vinte dólares sobre o balcão. Seus olhos pousaram
sobre a cédula casualmente.

Meu nome é Marlâtt, — disse-lhe. Peter Marlatt.
Você é simpático, — Levantou o copo t o esvasiou dum só trago.

— Ummm... ótimol
i — Aceita outro?
. — Aceito. Gosto muito de brandy.

Ficou ali sentada, saboreando o segundo copo. Notei que o barttnder
havia chamado um garçon trajando smoking e conversavam tm tom
sério.

Quem dirige isto aqui?.—perguntei. , '
Gus Pappas é o proprietário — disse desinteressada.
Quem é o grandola? — perguntei delicadamente. Talvez Dippy

Bain??
Ela se ergueu, entornando um pouco da bebida:

Quem é você? — perguntou — ... um investigador?
Não, mas estou interessado èm Dippy. Anda por aqui?
Não sèi. — Virou-se e mé olhou indagadorasmthte. Você é novo

por aqui. Nunca o vi antes.
O que? E você ficará aborrecida se por aqui aparecem vez por

outra, gente nova? — Sorri-lhe. Dflxe-me oferecer-lhe outro branay.
A linha fina a lápis de suas sobrancelhas se ergueram.

Que é que você deseja, mister?
Apertei os lábios, pretendendo tomar uma deliberação. Entáo eur-

vel-me na sua direção e sussurrei:
Sou de Detroit. Vim vê-lo sobre... — pestanejei — sabe o que

quero dizer?
Oh! — Seu suspiro foi de alivio, como o de uma mulher saindo

dum cerco. — Deus! espera um momento... Um sorriso pairou nos seus
lábios vermelhos.

Você está bem, Millie. Vejo que você está dando na bola. Ha
quanto tempo você trabalha aqui?

Uns dois anos. Uma moça tem que ser muito cuidadosa nesta
joça. Outro dia... —.olhou em volta cuidadosamente è se calou quando
um garçon passou por perto deles. Batendo com o copo esperou até que
o homem não a podesse ouvir. — Como estava dizendo, uns camaradas
estiveram aqui e começaram a conversar com duas meninas — Mamle
e Jane — justamente as novatas — e adivinhe quem eles enm?

Investigadores, aventurei.
i — Detetives — disse. '

E'? o que aconteceu?
Teve um sorriso calmo, mas esperto.

Os rapazes tomaram conta delas, mas, Deus e de que geito! Uma
moça não pode ser tão cuidadosa, pode?

. — Certo. Senti os olhos do bártender sobre nós, e o garçon passou
novamente por nós, vagarosamente. Senti qué alguma coisa estava acòn-
tecendo, ou melhor, os fatos i.t precipitavam. Repentinamente i or-
questra atacou uma rumba no grill room que ficava ao'lado do bar.

Gosta de dançar?
Certamente.

Deixamos nossa bebida sobre o balcão e nós encaminhamos para a
sala de dança. Quando alcançamos o salão elá se manteve fria e indife-
rente nos braços.

Apartei-a um pouco e disse:
Lembre-se baby, sou um freguês.

Ela se soltou um pouco, chegou o corpo'contra o meu e começou
a mover seus o.uadrís.

Estava pensando nalguma coisa, — murmurou. Desculpe.

A DANÇA DA MORTE

A orquestra começou a esquentar e o mesmo aconteceu com ,\
Dançamos o "Yo Ta Namora" e "Anna Borocq Tinde". o danelti
se encheu rapidamente e, no terceiro numero havia tanta gente qUe -1
tt podia dançar honestamente. No melo duns passes mais fortes, ,\
se agarrou a mim e exclamou:

Ouchl Voltando-se ela encarou um casal qué passou dançando
Que é que ha?

Balançou com á cabeça, sorrindo: .
Nada não. querido. Um sujeito esperto tentou...

O numero terminou e suas palavras foram abafadas pela explojl.
de palmas. Olhei em volta. O mesmo garçon tinha trazido nossos ce»
para uma mesa mais próxima ao dancing, junto da orquestra, oiffl
me apontando para a mesa. Concordei, mas ele continuou lá, nos '-\
servando.

Os Instrumentos recomeçaram a sussurrar e o doce murmúrio du»»
muslCá suave encheu o salão. A loura voltou aos meus Braços » -1
metemos no melo daquela multidão que se arrastava ao compasso sutn
da dança. Estávamos no melo do segundo numero quando tudo acontece
Suai pernas pararam de se mover repentinamente e caiu sobre nih
peito. Senti seu corpo enrijecer, num frêmito espasmodico e então l
soltou de mim. Tentei agarrá-la, levantá-la, tentei pensar o que fazer '

Pessoas se juntaram a mim, nos olhando, murmurando aborroevidi
Curvei-me para acomodar o corpo da moça no chão e pedi a todos ot.
se afastassem ao mesmo tempo que meus dedos procuravam seu nqjL
O bater da orquestra entrava pelos meus ouvidos chegando a uni mi
mento que não o suportei mais.

Parem, — gritei, com a voz tomada pelo pânico. Parem a musici1
Houve um acidente. Tragam um medico!

Pòr fim tive esta idéia, mas Já multo tarde naturalmente., Eu n|i
presliava um medico para me .dizer que a loura esbelta caida ao mt
do dancing estava morta, nem ninguém era necessário para me dl».
qUe a morte a ferira suavemente, antes que podesse proferir uma pala^•- e ainda quando estava se requebrando ritmicamente em meus braço;

(Um assasiinato é um trabalho casual na sinistra Boit Dourada
E por rue Marlatt estava lá? Não perca o capitulo de amanhã dé
A DANÇA FATAL que o DIARIO DA NOITE publica na l.1 rdiçãoi,
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SOLUÇÃO
Teria sido impossível estar

o cadáver tentado muito tèio,
no centro do bance, estando o
carro em movimento t, prin-cipalmente, viajando numa
velha estrada mal comérvada.
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VIDRO "TRIPLEX" INESTILHAÇAVEl
ÍAPA AUTCMOVEIS -"CASA VIDROS. FAROL E LANTERNAS

MIRANDA"
PRAÇA DOS ARCOS, 46 — Telefone : 22-5269

DIABETES - MAGREZA - OBESIDADE
DR. NELSON SENISE

Canaulw.» com hora marrada: tr. <,,'-»i:il - Srnnrioi Oantai. 20, .ala» I Wil

.

TERRENOS *- Campo Grande
Sem entrada e sem juros, a partir de CRS 250,00 em 5 anos, com água,
luz e trem elétrico. Posse imediata. Escola em construção bem adiantada
DO local. Tratar com Waldyr. Tel. 23-2608 - Av. Mal. Floriàno, 71-2.° and

DOADORES DE SANGUE;
Banco de Sangue do Rio de Janeiro — Aceitam-se doadores;
graiificados — Praia de Botafogo, 244-A — Tel. 26-865á. i
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VESTIBULAR DE DIREITO
5 FACULDADE DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO

(Reconhecido pelo Dec. 3.772, de 28-2-IÜ39)
i- Estão abertas as inscrições para o Concurso de Habilitação de
.1949, até 20 de janeiro próximo. Informações na Secretaria da
•Faculdade, à rua do Catete n. 243, de 8 às 10 e de 19 às 21 horas.
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CONCEITOS HORIZONTAIS: 1

— Lares. 2 — Prendera. 3 Flexão
pronominal. 4 — Semelhança. 5 —
Capela eampestre. 6 — Couros eur
tidos
CONCEITOS VERTICAIS: 1 — Fa-
tos. 2 — Jogo. 3 — Rio de Portu-
-,al,. 4 _ Outra coisa mais. 5
Cultivada, 6 — Curas.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA
ANTERIOR:

HORIZONTAIS: Cano — Zás —
Lar — Aram. VERTICAIS: Azar —

I Nara — Os — La.
* « *

Há pessoas nue olham o tempo
..asto na decifração de charadas,
como um tempo mal empregado, ou
completamente perdido.

; A adivinhação das charadas, enig-
mas e lojourifos até chega a ser
Instrutiva, pois, alem fi* nos aguçar
o engenho nos obriça a folhear 11-
vros sobre ouase todos os ramos de
conhecimentos humanos, historia,
geografia, matemática, fisica, qui-
mica, musica, pintura, etc, etc, e
este continuo manusear de livros
não pode deixar de ser proveitoso

CUPAO DE INSCHIÇ.U)
Nome 

Participa aos seus clientes e amigos que
acaba de reassumir a sua clínica

RUA BUENOS AIRES, 290 - 1° ANDAR
:Í Telefone; 43-9578

APARTAMENTO PARA
FUNCIONÁRIO PUBLICO

;?f 7 :TIJUCA ~ C^5 130.000.00
¦ »i '

Vendem-se a segurados obrigatórios do IPASE, * construir, a 100 me-
tros da rua Urugüay, na Tijuca, com 2 cuartos, sala. banheiro, varanda,
área de serviço, quarto e banheiro de empregada, de Cr$ 130.000,04 tt
Cr$ 160.000,00, sem entrada inicial, com todos m paffamentaa «m miam»
ções mensais de CrS 750,00 até à enjrega das chaves, e o restante em
20 anos, pela Tabela Price.

Tratar nà ENGENHARIA E COMERCIO ENCO LTDA.
22A BUENOS AlBES. 87 *- Io andar - Salas 2 e 3 - Telefone: 43-1250

Residência

Estado ...
Sraja^^nrY*-rnnr*»nnnnr>nnr^rM-yT^^

Correspondência e colaboração
para Sylvio Alves — Rua Sacadura
Cabral, 103 — Rio.

e
(rUSSICO

Aulas praticas intensivas
Cinema educativo

Jardim da Infância — Pri*
mário e Admissão

COLÉGIO JÜRUENA
PRAIA DE BOTAFOGO, 166

Tel.: U6-D393

CONTI":O p»êsln.o («tado di rua Pçrtç Ale--?-, no Enienl"- N-vo. cheia de bu-racoi e chàfeçs de lima.— A m»Undr»t»m ns rui Dote de Maio,at Gave».
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MOTORES DIESEL
RECONDICIONAMOS QUALQUER TIPO

ESPECIALISTAS EM MOTORES G. M. DIESEL
Especialistas em Transmissões Hidramatic — Serviços a cargo de

ex-técnicos da General Motors.
PEÇAS E ACESSÓRIOS G. M. LEGÍTIMOS

C I R B S. A.
OFICINAS: Avenida Presidente Vargas, 2.282 — Tel.: 43-0980

e Rua Euclldes da Cunha n.° 140 — Telefone: 28-184D.
Concessionária Autorizada da General Motors do Erasil S. A.
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Senhora dona de caia.
Apresentamos-lhe NAPSOl o novíssimo pro
KM.BcSff* na8Ceu PBr" *«var e limpar tudolNAPSOL, não arranha, não queima e é muit»mais econômico, porque dura maisAgradecemoslhe uma experiência com NAPSÔL

NAF50I
no lar faz tudo brilhar

Dis»» Eíel.
Frigorífico Wilson

, do Brasil S. A. ,•w-— .—,—_i

Fab»lconlts.
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Em beneficio da
construção da capela
do Colégio Militar

O festival de hoje no
Carlos Gomes, com o
concurso das novas
emissoras

Pevcrá realizar-se, hoje, ás 20,45
hniis, no Teatro Carlos Gomes, um
festival com a participação de élè-
mentos das nossas emissoras. Pari
c, referido espetáculo, cuja renda re-
verterá cm beneficio da construçáo
da capela dn Colégio Militar, \ co-
•miMSo encarregada, sob a presiden-
da da senhora general Canrobert
Pereira da Costa, solicita, por nosso
intermédio, a colaboraçío de lodo» os
militares, ex-alunos, civis e mlllta-
rt. s> fim de que o mesmo obtenha
o alto Indispensável. Os Ingressos
pnildán ser procurados na bilheteria
do Icatro.

PSfPIIPBÍ^

Os círculos políticos e econômicosnacionais receberam com a maiorsurpresa o recente conselho dado•os baianos pilo sr. John Abbink,delegado dos capitais privados nor-te americano, no sentido de que *èdedicassem preponderantemente aostrabalhos agrícolas e relegassem aum segundo plano é um futuro re-mpto as suas veleidades industriaisNao tardou * resposta a esse ponto«de vista, formulada ptio sr. EuvaldoLodi, presidente, da Confederação
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A dor e a
lnflamaç|o

desapare»
cem, rápida»

mente, com o
tratamento Dr.

Scholl. Nas Lojaa
Dr Scholl, V encontrará, tam»
hèm, o tratamento eficaz para
outros males dos pés - calos,
ioanetes, calosidades plantarei,
dedos tortos etc. Conselhos grá»
tis. Pedicuros e aparelhamen-
to cientifico à sua disposiçRo.f
Peça informações pelo telefone.

Lojas D- Scholl
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FRACASSA A MISSÃO ABBINK
Compreendeu mal a realidade brasileira — O petróleo da Bahia e a valorização do São Francisco.
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llrtdo |o DIÁRIO DA NOITE, si-
bado passado, por oeattlo da ins-
talaçio do Congresso Nacional,
observou:

— A Bahia é um dos Estado» on»

de a industrialização oferece perspe-ctivas as mais alentadoras.. Temos
o petróleo. Isto bastaria para re*
futar a falsa idéia' de mr. Abbink

sobre as nossas possibilidades ime- apressar a nossa lndustriaUttçáo
ldatas. Ademalp, o Plànò de Válorl- '
zaçáo do 81o Francisco, incluindo o
aproveitamento hidro-eletrleo dáCachoeira de Paulo Afonéo, virá

Mr. Abbiflk obàervou mal a reali-
dãdè brasileira é interpretou erro-
neamente oí nossos irtpulsos. Dal
o frácissó da siiá Missfto.

DÚBIO Dá NOWB 1 Hlo, 17-1-1949 r- 5

REVISÃO DAS ESCOLAS PUBLICAS PRIMARIAS
Nomeada uma comissão
especial pelo secretário

• da Educação
O professor Clovis Monteiro, score.

tário geral da Educação e Cultura
da Municipalidade, designou ns ene-
fes de Distritos Educacionais, Jorge
de Carvalho Nazaré, na qualidade
de presidente, Valdemar Marques
Pires, Judlté dé Carvalho, o diretor
de Estabelecimento, Léa Lsbtrthe
Lebre, os professores do curso prl-

Mantrnha em bom fitado o Mu fígado,
pois tr ele o orgSo controlador de toda
sua saúde, eliminador dat toxinas, dis,
(ribuirlor da biii).
As PÍLULAS DE REUTER pára o fica*
do. vem sendo usadas há muitos anos
para manter o seu fígado em perfeito
estado. As PÍLULAS DE REUTER síi>
preparadas lt base de produtos vegetais '
if reconhecida eficácia.

$25>
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Inter-Contincntai

*Qtfi esrou
para ajudá-lo!

t
i
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MR. ABBINK
Prorocou protestos o aeu con-

aéího oos baianos

Nacional da Industria. Nessa opor-
tunidadè pronunciou o representante
da industria brasileira a mais veé-
mente critica até agora feita á mis-
sáo .Abbink. denunciando a existeh-
cia de uma persistente coluna anti-
industrialista no Brasil.

ABBINK NAO VIU
Repeliu o sr. Euvaldo Lodi o con-

selhodo sr. Abbink, acentuando que
náo podemos aceitar orlentaçáo dé
quem nada sabe dé nossa vida. Dis-
se ainda que estamos longe, muito
longe, da éra em que se podia chá-
mar o Brasil de "pais essencialmente
agrícola". Hoje, a produçáo indus-
trlal do pais, ultrapassando a-casa

, dos 90 bilhões de cruzeiros, é quatro
vezes maior do qué a nossa produ-
çáo agrícola. E. náo fora essa cir-
cunstancia, penosa, infinitamente
mais penosa,- teria sido a sorte do
Brasil na ultima guerra.

DESASTRE
O conselho do delegado americano

foi tomado como um desastre pelos
círculos econômicos brasileiros. Es-
tes assinalam que. segundo tudo in-
dica, náo coincidem os pontos de
vista expressos pelo sr. John Ab-
bink e as do governo de "vVashing-
ton, de sorte que a Missão especial
teria resultado completamente inu-
tii. n&o tendo atingido os objeti-
vos que a trouxeram ao Brasil.

O conselho de sr. Abbink, no to-
cante á Bahia, causou profunda es-
tranheza, uma vez que aquele Es-
tado caminha a passos leigos para
a industrialização.

O PETRÓLEO E O S. TRÁS-
CISCO

Um representante dá Bahia, fa-
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mário, JOsefina da Cruz Machado cie
Araujo, Renata Medela Braga, os
oficiais administrativos Musettode
Carvalho Braz da Cunha, Leonór Pe-
réira Rangel, servindo como soeis-.
tário o zelador Álvaro José Teicti» •
rá, para constituírem a comissão in-
cumbidá de proceder á revlsno dás
escolas publicas primárias de está-
gio t* sua clássificaçáo, por periodo.
para os feito» dos diversos decretos
que estabeleceram vantagens espe-
ciais pelo exercicio em zona rural e
de dificil acesso. '.¦•.¦ :•>.,*¦
—, _—i rw-tté

*•«

imisriiEiiE como cristal
Uionda umo vei, V. umré Mmprtl j
A fita Irantparanrt Dura» Itm atm- j

pri inúmero»opli* ;
<otôa., no «aeiitò*
«io eu no lir.
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A fila celulose Oura» aitte tato
lava prtitâo • fina Mm umtdactr!

CEMTEMAS
DE APL1CBÇÍE!Kg

A filo celutoie Dure» etrvt para \
fechar tfnbrulhoi-contortár páginas L
A* livros, flihérloi, brinquedos, ele \

flTAô^DUREX

Um produto do í

IDUREX lixas e filas Adesivas lida. ,
• Compinai • Eli. dt SSo Paulo V

EU TÔaaS AS PAPELARIAS E CASAS 00 RAMO

TREZE GATUNOS
PRESOS tà*
PETROPOLIS

PETROPOLIS, 17 
"(Do 

correspon-
dente) —A Polícia local está. no
momento, em franca atividade para
descobrir o paradeiro .do arromba-
dor Alfredo Dumas, o famoso "Trem
de Luxo", que tem colocado a po-
pulaçio em constante sobressalto, em
virtude dos audaciosos assaltos á ca-
sas de residência e de-comercio. E'
éle apontado como chefe de poderosa
quadrilha de ladrões. •

Enquanto isso, porem, as autori-
dades policiais realizam uma limpe-
za em regra na cidade, prendendo, os
maus elementos que infestam Pé-
tropolis. Assim, até ontem foram de-
tidos 13 indivíduos, alguns dos quais
autores de assaltos aqui e no Rio-
Submetidos a severos interrogatórios,
confessaram numerosos roubos, for-
necendo os nomes dé diversos "in-
trujões" que agem no Rio. A policia
já procedeu a apreensão dé vários
objetos roubados. .

Nãe paguemde mais!
Mantidos os preços de
1948 para a cerveja

A Comissáo Central dè Preços re-
uniu-se no sábado'para examinar
o tabelamento da cerveja, de baixa
e altaíermentaçáo, diante da ind-
dencia do imposto do censumo.
Ficou estabelecido que os preços se-
ríám iguais aos nivéis vigorantés
em 31 de dezembro de 1948, e que
náo sofreriam majorações para. o
consumidor. As Comissões locais
deverão promover o imediato éstu-
do dás medidas e dar' conhecimento
das suas decisões á CCP.

O comercio do ramo vinha co-
brando o produto.com a majoraçlo
correspondente ao imposto. Nâo
paguem de mais. portanto.

i
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A Cama moderna 85 x2,00 d*
CRS 2.500,00 por CR$ '.875.00

* Cômoda c/gavetai inglezas Internas 70 x 100 emts.
de CRS 2.400,00 por CR$ 1.410,00

C Armário c/3 portai 150 x 50 x 160 cmts. em embuià
eu omendoin de CRS 4.500,00 por CR$ 3.300,00

H Míiinhe •Jeimçnfavol de CRS ^50.00 por CR$ 235,00
E Prateleiras para Livros desde CR$ 255,00*
F Poltrona "Miam!" de imbuia' assento sobre molas e én«

coito movei com nlmofadas soltas de
CRS 1.200,00 por CR$ 780,00

G Bar D. J. V., Imbuia de CRS 
'1.300,00 

por CR$ 990,00
MÓVEIS PARA DORMITÓRIO FERGO • JÚNIOR:

H Mesa Porta-liv-os de CRS 600,00 por CR$ 455,00
I Finíssimo voilè tipo suisso marüm de 1,40 cmls. d* lar-

Cura "3 coroas" de CRS 40.00 por CR$ 32,80
J Tapeie bouclé "Louvoin" desenhos modernos, dé

1,20 r. 1,80 de CRS 330,00 por CR$ 245,00
K Passadéira " Rústica Inga " de 45 emts. de largura
de CRS 30,00 por CR$ 18,50
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Agitou
A GUERRA-FRIA DA U. N. E.-se mtile os estudantes

O impasse em torno do restaurante da Praia
do Flamengo o motivo — Os estudantes po-
bres estariam passando fome

Continua em foco o caso da UNE.
agora com o Impasse criado sobre a
reabertura do restaurante do SAPS
que ali funcionava. O ministro da
Educação oficiou ao presidente da
entidade máxima dos estudantes, no
sentido que fornecesse ao Mlnlste-
rio uma relação completa dos univer-

I sltarios que se valem do restauran-
te, afiançando que as refeições que
vinham sendo preparadas pelo res-
tauranteda UNE passariam a ser
fornecidas por diversos restaurantas
do S.A.P.S. espalhados pela ei-
dade e bem assim pelo da Faculda-
de de Medicina da Universidade dc
Brasil.

DEZ DIAS DE FOME
A propósito, estiveram em nossa

redação os universitários Ubaldo de
Maio, representante dos estudantes
paulistas junto á UNE, da qual é
um dos vlce-presldentes, e Altlno
Ferreira das Neves, membro também
da diretoria da UNE.

Declararam-nos que cerca de 1.600
estudantes faziam suas refeições no
restaurante fechado por ato do mi-
nistro Clemente Mariani por osasiâo
dos acontecimentos do dia 6 do cor-
ísnte. São, na sua maioria estudan-
tos pobres, na sua maioria vindos das
capitais dos Estados e interior do

•pais, que há dez dias passam fome.
rllmentando-se de sopas e "media",

porquanto não têm familia no Rio.
Muitos têm sido abrigados em casas'de colegas que têm familia nesta ca-
p.tal. mas a situação geral.é dc

íame.
SOLUÇÃO INADEQUADA

Acentuaram os dois dirigentes es-
tudantes.que a solução apresentada
pelo ministro Clemente Mariani é
inadequada, sendo uma fuga á pro-
messa do próprio titular da Educa-
ção e Saude, á diretoria da U. N. E.
ce que o restaurante seria reaber-
to imediatamente á deslnterdlção da
sede da entidade pela Policia. E
não serve porque os preços cobrados
pelos outros restaurantes do SAPS

ífcâo tres ou quatro vezes maiores que
•o do restaurante da U. N. E., que é"ce CrS 2.00 por refeição. Além dls-
so o restaurante da U. N. E. for-

.'nece 400 refeições diárias gratuita-
mente aos universitários de situação"financeira as mais precárias, o que'os outros não fazem-

• Frizam ainda que a descentrall-
-ssação do restaurante pelos diversos"do centro da cidade ou pelo da Fa-'culdade de Medicina acarretará
.ainda mais, sérias dificuldades de
-transporte aos estudantes, com
maiores despesas e prejuizo de suas'horas de aula ou estudo e do traba-

.lho de que vive a maioria dos que
estudam no Rio,
GRANDE REUNIÃO AMANHA DOS

FREQÜENTADORES DO RES-
TAURANTE

Terá lugar amanhã, ás 20 horas,
convocado pela sua diretria, umn
raunião na sede da U.N.E., para a
rual estão convocados todos os estu-
dantes que freqüentam o restaurante.

Escolas Superiores do Rio c de
todo o país. •
RESPOSTA DO CONSELHO NA-
CIONAL DOS ESTUDANTES AO

MINISTRO
O Conselho Nacional dos Estudan-

l3.«, órgão máximo da U.N.E., reu-
rKo extraordinariamente nesta capi-
t'<" devido aos acontecimentos que se

têm desenrolado, "respondendo á no-
ta oficial do ministro Clemente Ma-
riani após a deslnterdlção da sede
da U.N.E., distribuiu uma nota, cm
que friza:

— A U.N.E., através de suas su-
cessivas diretoria sempre pautou sua
Unha de conduta dentro da legallda-
de e do respeito ás autorfidadts le-
gitimamente constttuldas.

— A U.N.E., consciente de sua
grande responsabilidade na represen-
tacfio da vontade da maioria dos es-
tudintes brasileiros nunca pretende-
ra desafiar a autoridade, nem burlsr
a lei, e muito menos, acobertar nti-
vldades subversivas.

— A U.N.E., nascida da neces-
sldade de afirmação da consciência
de classe da mocldade brasileira,
sempre se colocou na defesa intran-
stgente das liberdades publicas, cons-
titulndo para nosso orgulho sério
obstáculo, a toda a tendência ou pre-
tensão anti-deirneratleas.

— A U.N.E.. reconhece a ne-
cessldade de manter relações oficiais
cnm os responsáveis peb bem pu-
Mico com a indenendsncla e respon-
sibilidndp de semnre. pire "ue pos-•-. cumorlr-se-! d»vpr *"». def,»sa dns
laíp-p.ves da ria"-» e?tüd<"itll, 'nmo
'Cí.tlmi rspre"*»if»Ti*e. CoTtuíl.s-i-n-n ob.lfcct e *-?>-i obdl-ará dn t*'
reito d* *e nsisníroitür contra toins
ps medidos. o'"e flr?na ns nrinMnlos
de llbp-dade * jii~Ll"<> firmados ptn
no«o Carta Óoistlturltrnl;

ísslm sendo, lamentamos t.pr a de-
"ífSo do senho- m'n!s.ro romnlrio a
irannullidade hámuo restabeleci-
da nos meios estudantis.

P'o de Jan/siro, 15. Ct janeiro d"
1949. — (As.i — Oenlval Barbosa
nresidente da União Nacional dos
Fstudantps e do Co->selbn Nacional
dos Estudpntes. — Cândido Mendes
de Almeida, secretario-geral da
União Nacional dos Estudantes p dr.
Conselho Nacional dos Estudantes —
Ar^orio Genna"o dos RoirWnes,
nela União dns FstiHantes de Per-
nambuco - Evaldo Solano Martins,
pei' União dos Estudantes da Bahia— Fausto da Mata Machado, pela
União Estadual dos Estudantes do
Minas Gerais — Augusto Lopes de
Carvalho, pela União Fluminense
dos Estudantes — Samuel Coutinho.
pela Unido Metropolitana dos Estu-
dantes — Ubaldo de Maio, pela As-
sembléia' de Centros Acadêmicos de
São Paulo - Laerzio Campelll, pela
União Paranaense de Estudantes. —
Alceu Loureiro Ortlz, pela União es-
tadual de Estudantes do Rio Gran-
de do Sul".

CIRCO
C ® L fi S Ê O
ARGENTINO
Na Ponta do Calabotiço.

IVoximo oo Aeiwporto.

MA I§
UM A
SEMANAS

• AMANHÃ
FUNÇÔüS A'5 17 E 20,45

::oras.

QUASI DEGOLADO!
O homem está grave no
H. P. S. — No Andaraí
Ao encerrarmos os trabalhos desta

edição dava entrada no Hospital do
Pronto Socorro um homem de côr
branca e 40 anos presumíveis, que
era transportado da rua Unlversi-
dade n. 128, apartamento, 201, no
Andarai. com. profundo golpe que
quase lhe seccionava a carótida.

A policia do 18." distrito, estava
no local, não sendo ainda conheci-
do o nome do ferido e detalhes

TERIA SIDO UMA TENTATIVA
DE SUICÍDIO '

Pouco depois informava a policia
que se trataria de uma tentativa de
suicidio. mas que isto ainda não
fora apurada.

DESPEJO NA RUA
TE0D0RO DA SILVA

Desabrigados, em con-
seqüência de determina-
ção judicial — A Rádio
Patrulha garantiu a exe
cução do mandada

Foram hoje finalmente despejados, I ê expressivas saudações:
não obstante os justos protestos não' "r"rn ™_.t._.__ish™nd.

Chegou hoje uma..
(Conclusão da 1" página)

Minutos antes do Inicio das soleni-
dades, marcado para ás 10 horas, já
se encontravam do edifício Drinclpal
do conjunto da emissora líder "asso-
dada", em Vigário Osral, o prsfslto
Mendes de Morais, o ministro da
Viação, sr. Clovis Pestana, o piesl-
dente da Federação Nacional das In-
dustrlas, deputado Euvaldo Lodl, o
presidente do Banco 4o Distrito Fe-
deral, sr. Drault Ernanny, o pre3l-
dente do Banco Moreira Saks, sr.
Walter Moreira Sales, o professor
Njhemlas Queirós, o sr. Aloisio Sa-
les, o sr. Eduardo Eskenazi, diretor
da "R. C. A.", os jornalistas Assis
Chateaubriand e Carlos Rizzini, dl-
retores dos "Diários Associados", o
sr. Antônio Azevedo, diretor de pu-
bllcldade do DIÁRIO DA NOITE, o
sr. José Mauro, diretor de "broad-
casting" da Rádio Tupi, o sr. José
Alvarenga, diretor de publicidade de
"O Jornal", a representação da Rá-
dio Tupi de São Paulo, integrada por
diretores e artistas, diretores de ou-
tros órgãos "associados" e numero-
sa«. autoridades e convidados.

O INICIO DAS SOLENIDADES
Dando inicio ás solenidades, usou

da palavra o jornalista Assis Cha-
teaubríand, que se congratulou com
todos os presentes pelo importante
melhoramento, que dentro de poucos
instantes iria ser inaugurado peio
prefeito Mendes de Morais, para esse
fim especialmente convidado e ali
presente. Nessa oportunidade, o .11-
retor dos "Diários Associados", fez
uma saudação ao general Mendes
de Morais, 'ressaltando as suas qu»-
Udades, que na vida militar, onde.
como um' dos chefes do movimento
revolucionário de 29 de outubro ile
1945, tornou-se uni dos libertadores
(Ia Imprensa e do radio brasileiros.
quer na esfera civil, onde vem :¦(•
mostrando, á frente da Prefeitura ;)o
Distrito Federal, um adminiauaior
criterioso e dinâmico.

FALA O GENERAL PREFEITO
Terminando sua oração, o Jorna-

lista Assis Chateaubriand anuncio-,
para os presentes e radlo-ouvintes de
todo o Brasil, que Iria ocupar o mi-
crofone da Radio Tupi, inaiigiiran-
do seu novo e potente transmissor, o
"prefeito da cidade livro de Sso Se-
bastião do Rio de Janeiro".

Falou, então, o general Mendes de
Morais que, depois de se referir ao
trabalho desenvolvido pelas rádios i
jornais associados em prol material,
cultural e artístico do pais, destacou
o dinamismo desse "homem moto,"
que era o jornalista Assis Chateaa-
brlarsd. Em seguidss, recordou a co-
laboraçáo que a ele próprio empres-
taram os "Diários Associados",
quando no comando da guarnição
militar da ilha de Fernando de No-
ronha, durante a ultima guarrô.

Ao concluir sua oração, dando por
inaugurado o novo transmissor da
P.R.G.-3, o general Mendes de Mo-
rais disse da satisfação que sentia
em presidir aquelas solenidades, pois
os novos melhoramentos com que
havia sido dotada a Radio Tupi,
eram mais um elo unindo, através
do noticiário, dos orogramas de ai-
tes e da musica, os brasileiros de to-
dos os quadrantes.
COM A PALAVRA O MINISTRO

DA VIAÇÃO
Após, o sr. Assis Chateaubriand

deu a palavra ao titular da Viação,
ministro Clovis Pestana, que, om
brilhante improviso, disse do t.rande
significado, para o desenvolvimento
da radio-difusão no pais. que repre-
sentavam os novo «melhoramentos
que vinham de ser Inaugurados, ter-
minando por congratulv-se com os
diretores dos "Diários Associados" e
os radio-ouvintes nacionais.

Em seguida, o sr. Euvaldo Lodl.
presidente da Confederação Nacio-
nal das Industrias, ocupou o micro-
fone da P.R.G.-3, para, não soem
seu nome, como no da entidade que
é líder, congratular-se com a Radio
Tupi e demais órgãos "associados"

pelo auspicioso acontecimento.
Encerrando as solenidades, em no-

me das Emissoras Associadas de Sâo
Paulo, falou o sr. Homero da Silva,
que disse vir trazer aos seus irmãos
cariocas o abraço dos tuplnlquins
bandeirantes.

Depois, foi servida aos presentes
uma taça de "champagne", sendo
franqueadas as visitas às novas ins-
talaçftes da Radio Tupi, servindo de
cleerones aos presentes os jornalis-
tas Assis Chateaubriand e Carlos
Rizzini e o engenheiro Eduardo Es-
kenazzi, diretor da "R. C. A. Vic-
tor".

DUAS EXPRESSIVA*
SAUDAÇÕES

No livro de visitantes da estação
da Radio Tupi, os srs. Walter M.
Sales e Aloisio Sales, presentes &
cerimonia, deixaram as seguintes
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SENSACIONAL PROGRA-
MA DE DESPEDIDA !!f

"O LEÃO ASSASSINO"
MANOLO (Rola-Rola»

A MAIOR ATRAÇÃO DO
MOMENTO!!!

Cadeiras, 20 cruzeiros !!!

QUINTA-FEIRA
GRANDIOSO FESTIVAL

COM OS MAIORES CAR-
TAZES DE RADiO

só das vitimas mas também de gran
de numero de populares, os morado,
res da casa de cômodos situada á
rua Teodoro da Silva n, 574, em Vila
Isabel, e sobre a qual, ha dias, publl-
camos uma reportagem. A casa per-
tence ao sr. Dario Garcia, e segundo
informações prestadas á nossa repor-
tagem pelos infelizes despejados, vai
ser demolida para dar lugar a um
edifício de apartamentos.

Foram desabrigadas, assim, 8 fa-
millas, num total de 40 pessoas, pro-
ximadamente, na sua maioria crian-
ças, multas delas de tenra idade. Uma
deshumanidade!
SADIO PATRULHA PARA GARAN-

TIR O DESPEJO
Temendo uma reação dos morado-

res, cuja situação de desespero pode-
Aa dar margem á pratica de vlolen-
cias, o-dono do prédio solicitou ga-
rantias á polic';, sendo enviada para
o local uma Viatura da Radio Patru-
lha, que ali permaneceu até a retira-
da completa de todos os pertences
dos inquilinos.

Produção de energia
elétrica por
processo atômico

Sohínectady,' (SIPA) — A Co-
missão de Energia atômica infor-
mou que, na próxima primavera,
começará a construção de uma pi-
lha atômica destinada expressamen-
te á geração de energia elétrica. A"central elétrica" em questão fica-
rá sob o cargo da Gsneral Electric
Company. Um representante da
noTins-iliti rfirmou que talver a fa-
brica "seja posta a funcionar três
anos depois de inbiada a constiu-
ção".

A pilha será diferente de outras
de.reação nuclear atualmente em
projeto ou em funcionimento, sob
os auspícios da A. E. C. (Comissão
da Energia Atômica) pelo fato de
funcionar a elevadas temperaturas.

Caro Chateaubriand: Aqui deixo
os meus parabéns e um abraço aper-
tado de felicitações pelo grande
agradecimento". — Walter M. Sa-
les."Aqui fica, com um grande abra-
ço ds admiração — ia.) Aloisio de
Sales."

O PROGRAMA DA TUPI
E' o seguinte o programa da Ra-

dio Tupi para noje:
11 horas — Seqüência G-3, com o

desfile de todos os astros e artistas
s".a emissora lider; 18 30 — Orques-
tra Tabajára; 19 — Bô.\ noite para
você; 19,05 — Esportes Tupi; 19,30
— Agencia Nacional; 20 — Home-
nagem da Radio Tamoio; 20,30 —
Tirana; 21 —• Homenagem da Radio
Tupi de São Paulo, com um east sob
o comando de Dermeval Costa Li-
ma; 22 — Dragão Verde, programa
de Berliet Júnior; 22,30 — Diário
Tupi; 23,30 — Encerramento.

LINDA SERELi
MIAMI — Eis aqui umo lindo sereio com uma roupa de banho do
Jaslex. Não se revelou o nome desfa beldade mas pplo que po-
demos obsetvat. ela está se divertindo imensamente. (Fofo INS)

Fala o Ministro do Trabalho
sobre o aumento da Light

Os que percebem menos terão maior aumento
Falando esta manhã aos jornalistas acreditados junto ao seu Gabl-

nete, o ministro do Trabalho informou que o aumento de salários do
pessoal da Light — Rio e São Paulo — será concedido r.a base de 40
a 5%, decrescendo até CrS 4.000,00. Dai em diante, os trabalhadores terão
uma majoração de Cr$ 400.CO, Indistintamente. E esclareceu que os ope-
rarios que percebem menos r que terão um aumento maior.

A respeito do reajustamento das tarifas, o sr. Konorio Monteiro
declarou que ele será proporcional ao ônus çue a empresa terá com o
reajustamento do seu pessoal. Sobre os limites desse reajustamento, o
titular do Trabalho disse que só poderá falar depois que o presidente da
Republica tomar conhecimento do relatório apresentado pela Comissão
Inter-Mir.isterial çue estudou o assunto.

Será soleníssima..
(ConeJusco da I.° pág"na)

sidencial estão cuítando verdadeiras
fortunas.

Por ocasião da posse, o sr. Tru-
man pronunciará um dos mais im-
portantes discursos de sua carreira,
esperando-se que aborde amplamen-
te os problemas da politica externa.
Dar-lhe-á posse o presidente da
Suprema Corte, sr. Fred Vinson.

Mais de 5.000 convidados compa-
recerão ao baile presidencial do quU
constará um "show" integrado por
artistas da Broadway e c_e Holly-
wood.

lAtiam a CUiARRA

Leiam » CIGARRA

O SIS. ADVERTE:

Cuidado com
a difteria
Tostos de vacinação

Comunica-nos do SJrviço de In-
formação Sanitária:

"A difteria ou o crupe é uma
doença infectuosa, provocada por um
germe especifico.

Na maioria dos casos atinge as
vias respiratórias superiores *. cn-
nlcamente tràduz-se por um% infla-
rnação da mucosa da garganta. O
doente apresenta todos os sintomas
dt uma Intoxicação geral.

A doença inicia-se com uma n-
fiamação na garganta e em «eral a
febre é pouco elevada, a dor ligeira,
com pequena reação dos gânglios da
região do pescoço.

A's vezes a doença se instai* inst-
dlosamentí, sendo os sintomas pou-
co deflnido3. E' imprescindível, en-
tretanto, por mais benignos oue se
apresentem os sintomas, procurar o
Centro de Saude mais próximo da
residência e pedir ao médio par3
examinar o dosnte e verificar a na-
tureza da lnfecção.

COMO EVITAR A DIFTERIA: —
As pessoas sadias, especialmente as
crianças, devem recorrer aos Cen-
tros de Saude da Prefeitura dc Dls-
trito Federal, onde lhes serão ap.l-
cadas vacinas absolutamente Indo-
lores.e altamente preventivas Não
há nenhuma contra-indicação para
aplicação da vacina.

A vacinação anti-d'.ftérica - con-
vem salientar - é a única forma de
se evitar a doença e em-al'?'!'-.* uai-
sas onde a vacinação é obrigatória
a moléstia desapareseu quase com-
pletamente.

No Distrito Federal, em vinuoe na
Intensificação tía vacinação antl-
diftérica, tem tílminuido essa twri-
vel moléstia.

A vacina não é tóxica e r.âo inter-
rompe as stlvldr-des normais.

Recorra aos postos de vacinação
dos Centros de Saude da Prefeitura
tío Distrito Federal e prsvina-se
contra a doença.

POBTOS DE VACINAÇÃO: - Nos
seguintes endereços: rua do Rcíen-
de, 128; rua Elpldio Boa Mor'e, 232:
rua Bento Lisboa, 48: rua General
Severiano. 91: Av. R»'nha Elizaljeth.
248; rua Camerino, 27; rua Desem-
bargador Isidro. 52;, Av. 28 de Se-
tembro, 126; rua Amaro Cava.cantl.
125; Estrada Marechal Ransel. 294

Madureira; rua Leopoldina Rego,
754; rua Cândido Banido 291 —
Jacarepaguá; rua Silva Cardoso, 145

Ban?u; rua Augus'o de Vascon-
celos. 254 — C, Grande: rua Sena-
dor Camará. 56; Av. ParanapuA, 435

Governador.

Gravemente ferido por
ônibus em Copacabana

Na esquina das ruas Francisco Sá
e Raul Pompeia. em Copacabana,
esta manhã, foi atropelado pelo
ônibus n. 8-13-29, da Viação Re-
lampago, o operário Manoel Porteia.
de 60 anos. O pobre homem. _ue
sofreu ftatura no crânio, foi Inter-
nado no Hospital Miguel Couto.

Repercutiu desfavoravefmente
ato ia CCP. em terno da ctrveja
Comerciantes e consumidores reclamam soluções
para os casos do arroz e do charque, estranhando
que o órgão tabelador prefira conter os preços d{
bebida alcólica a cuidar do abastecimento de pra.
dutos de primeira necessidade

A Comissão Central de Preços,
apesar da iminência da falta do ar-
roz e do charque, dois gêneros a -
mentidos preclosco, resolveu reali-
zar, sábado ultimo, uma reuilco es-
pecial e dedicada à dis-.ussão dos
preços da cerveja, uma bebida ai-
cooUca.

Não há duvida de que também o.,
preços da cerveja devam merecer a
atendo Jos tabeladorés. Mas, é in-
questionável que o xarque e o arroz
são assuitos dignos de prioridade.
Assim, nelhor seria oue se parr.n-s
tlsst, primeiro, o abastecimento des-
ses produtos de prime'ra ne-sess'da-
de para, depo's. cuidasse do caso
da bebida tlcóolica. •

Ai está, em re:umo, a média de
opíts'3es que colhemos entre comer-
dantes e consumidores. .A estes, que
'na sua maioria não possuem dlnhe'-
ro para regalar-se com o vicio do
alcoollsmj, mais se interessaria a
certeza de oue amanhã encontra-
r'»m, a preços razoáveis, a carne
seca e o arroz para o seu almoço,

ATINGE OS FORNECEDORES
DIÁRIO DA NOITE, erta ma-

nh?., ouviu o sr. Rogero Gonzalei.
d<retor-secretar'o do S!nd'catn rio
Comerc'0 de Hote's e Similares, sn-
bre a decisSo da C. C. P.. fa7.endo
voltar aos nive's vigentes em 31 de
derembro de 1043, os preços da car-
veja. Entende s. s. que a medida
parece confusa, multo embora re-
suite da não incidência do imposto
de consumo sobre o aludido produto

— Aguardamos a publicar*-
atodC.Ca P.. b?9dld
ato da C. C. P. no 'Dlarlo Ofl-
ciai", a fim de que possamos exa-
miná-lo. Antes, porém, Iremos 4
sede da C. C. P. com o objetivo de
colher informações a respeito. Essa
nossa providencia será tomada ain-
da hoje pois deveremos satisfazer
3. pedidos de informações que nos
dirigem associados. .

Em sagulda, a uma Interpelação
nossa, adiantou o sr. Rogério:

Entretanto, Julgo que a medida
da CCP; diz respeito somente mforneedores de cerveja, que ha tem'
pos pleitearam uma majoração di
preços. Em tais condições, não atln
glrla o comercio varejista, que man
teria os preços atuais da bebida Cs
so se torne necessário, reunirem»
nossos associados, que dniidirán a
bre a oportunidade ou não de X
quer deliberação em torno dn «'
sunto.

DEPÕE O CHEFE DE FAMIMa
O repórter ouviu um chef? deis

milia sobre a ultima decisão da c cP. Pediu-nos paar ocu'tar sua ida
tidade. Funcionário cie uma auta,
qula, teme que seus cheias inter.
pretem erroneamente u seu depo1.
mento.

Ganho mil e cem cruzeiros, m,
sofrem1 descontos, pois se não tln
içals empréstimos é porque nào dm!
so e todas as portis se telharam
Caixa Econômica, IPASE, caixa di
pecúlios, a tudo isso eu já devo e m,
go mensalmente Ttenho mulher»
auatro filhos. O meu problema,
primeiro ao ultimo dia rio mês i
pensar na alimentação di famiíu
Meu dinheiro só o gasto em farlnhíl
arroz, feijão, carne seca. café e fc..
nanas. Qualquer outra qualidade .•
alimento é luxo supérfluo, lá em caí
sa. Cerveja, não a bebo faz multo
anos. Gosto da bebida, mas, não mi
so comorá-la, pelo que a c.cp
apesar de sua boa vontad5. náo iji
beneficiou. Espero que náo nos fali
tem arroz e charque. Alimento a e;.

a publicação do perança de que tudo Quanto se dlzj----- respeito da iminente falta desses aU.
mentos não passe d*s boatos. E :¦.
nho ié em que a C.C.P., agoraqm
solucionou o caso da cerveja, sen
duvida mais importante para -ela
cuide da carne.seca e do arroz. Abo]
o vicio> de beber, porque me foi poe
sivel abandonar o copo de csrvajã;
não posso desprezar o costume íi
comer, simplesmente porque -rstint.
ria de fome... — concluiu o chef. d»
familia.

Â TRAGÉDIA DO APÀRTÁMEMTG

VENCENDO O CORAÇÃO
.Ccnciusco da i.° págltia)

oriental, pelo príncipe brasileiro D.
João de Orieans e Bragança e a
princesa Fátima, da Casa Real do
Egito.

A princeza é singularmente bela e
extraordinariamente rica. Possui.mi-
lhões, tendp verdadeiras íortunafe em
diversos paises. Só nos Estados Uni-
dos, possui cerca de um milhão de
dólares; na Inglaterra, onde se edu-
cou esmeradamente, seus bens são
igualmenta imensos, avaliados em

— SE GETUHO SAIR DA LEI
(Conclusão da i.° pág.'r.a.

RIO DA NOITE a propósito do manifesto do cel. Solon Lopes de
Oliveira, afirmou que estava perfeitamente de acordo com um mo-
vimento contra a possível eleição do sr. Getulio Vargas, mas se
esse movimento fosse realizado democraticamente, isto e, fora dos
quadros militares. Perguntado se na hipótese da volta do, sena-
dor gaúcho ao Catete, qual sei ia a sua atitude, respondeu o repre-
sentante udenista: De oposição. Se for reeleito deputado, estarei
na primeira fila, vigilante na defesa da democracia e da lei. En-
tretanto, se acontecer o que ocorreu em 1937, então combate-Io-ei,
e só nesta hipótese acompanhado por centenas de companheiros,
de armas nas mãos. E isso porque estaríamos lutando pela
legalidade". 11

aticnppp

O calor, desenvolvido pela fragmen-
tação dos átomos de urânio dentro
da pilha, gerará vapor que por sua
viz acionará uma turbina que fará
funcionar um gerador, e assim ssra
produzida a eletricidade. A empresa
não tenclona vender à eletricidade
assim esrada.

a rk. O PONTO LOTERICO
(ANEXO A- CRARUTARIA BRAHMA )
SEMPRE NA VANGUARDA

VENDEU, SÁBADO 27.586 COM 400.000 CRUZEIROS
Se elnüa não é nosso elisnie, é de seu interessa candidatar-se aos inúmeros pr:m!os que

a nossa cosa distribui to-as ás quartos e Sábados .

AO PONTO LOTERICO
AVENIDA RIO BRANCO, 156 - (Galeria Cruzeiro)

F1LHOTISMO NA ASSEMBLÉIA...
(Conclusão da 3." página)

CONFIRMADO O ENCONTRO ADEMAR-BENEDITO
o sr Ademar de Barros saiu do seu silencio em matéria de poU-

tica para deito declarações ligeiras sobre o anunc ado encontro qu
teve com o sr. Benedito Valadares, no Clube .dos Duzentos. As decla-
rações! do chefe % Executivo bandeirante estão vasadas nos seguintes
termlS:"Não 

houve conterencia aluguma com o sr Benedito Valadares.
Os senhores da imprensa estáo sonhando Também nao existe^ne-
nhum "eixo" São Paulo-Minas, pois os eixos morreram com a derrota
SoTazl-mpo-fasci^o" O que touve no "Clube dos 2fV«.s%
pies encontro acidental com um delegado do presidente da Republica.
NadConfRirma-se 

pois, pelas declarações do sr. Ademar de Barros que
nouve realmente o encontro amplamente anunciado. Acontece porém
segundo o governador, que esse encontro foi simplessnente acla""1»-
Entretanto, restaria saber qual a missão do delegado do presidente da
Republica. O sr. Ademar de Barros confirma em suas ligeiras declara-
ções essa qualidade do sr. Behcdlto Valadares, conforme se pode ven-
ficar por suas palavras finais. Se esse encontro foi rápido, e exclusivo
com o sr. Ademar de Barros, como se sabe claramente, ha de se che-
ear á conclusão lógica que o objetivo do sr. Benedito Valadares cr»
mesmo se avistar com o chefe paulista, levando-lhe ao conhecimento
palavras ou desejos do presidente da Republica. Isso só vem confirmai
oue realmente existem entendimentos entre o Palácio do Catete e os
Campos Eliseos, visando possivelmente a presidência da Republica, para
cuja disputa, o chefe do Executivo bandeirante apartee como elemento
chã vê '¦¦¦ 

QUEREM CASSAR O MANDATO DO PREFEITO
A Câmara Municipal de Boca do Acre, no Amazonas, integrada em

sua maioria por pessedistas, pretextando esgotamento da licença do pre-
feito José Cunha Silva, atualmente em Manaus, em tratamento de sau-
tíe, considerou perdido o seu mandato.

O prefeito Cunha Sllv», eleito pelo Partido Trabalhista, submeteu-
se. nessa capital, a uma inspeção de saude, por uma junta snédica, oue
lhe concedeu quatro meses de prorrogação da sua licença, sendo o do-
cumento entressue ao presidente da Assembléia Legislativa, pelo depu-
tado Jackson Cabral, seu correliirionario politico.

Admite-se qua a atitude da Câmara Municipal ds Boca do Acre te-
nha sido inspirada pelo sr. Danilo Aguiar, contra ouem o prefeito Cunha
Silva divulgou na Imprensa local o maior libelo já publicado nestes ul-
tlmos tempos em Manaus, acusando-o de roubo e defloramento.

O fato será levado também ao-Judiciário,
CANDIDATO AO GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL
Anuncia-se que quatro nomes disputam as preferencias do PSD do

Rio Grande do Sul, para se candidatar ao governo gaúcho. São eles os
srs. Adroaldo Mesquita da Costa, Clovis Pestana, Gastoh Englert e Cl-
lon Rosa, com as seguintes possibilidades: o atual ministro da Justiça
conta com o eleitorado católico, grande maioria no Rio Grande do Sul;
o sr. Clovis Pestana está apoiado pela ala moça do PSD dos pampas;
Gaston Englert, atual secretario da Fazenda daquele Estado, de origem
germânica, tem ao seu lado as colônias alemã e Italiana, bem como as
classes conservadoras, pois, esse político é alto comerciante e, finalmen-
te, o sr. Cilon Rosa, arrastará consigo os chamados "pêlo duro" do in-
terior.

. Os nomes mais cotados, são os dos srs. Adroaldo Mesquita e Gaston
Englert.

LEGISLATURA EXTRAORDINÁRIA NA CÂMARA ESTA-
DUAL DO PARANÁ'

Mais de um terço dos deputados estaduais re"uereu a convocação
extraordinária da Assembléia Legislativa, em virtude da atual situação
politica paranaense, prometendo o deputado Oscar Munhoz lutar con-
tra o governador Moisés Lupion, apresentando, entre outros, projetosde lei de,autonomia municipal para Curitiba e sobre a transferencia
do imposto de Industria e Profissões de líquidos para os mun.cipios.

A reabertura do legislativo paranaense está marcada para o dia
20 do corrente.

VISITA DO CONGRESSO AO PRESIDENTE
O presidente da Republica, receberá hoje em audiência especial oCongresso Nacional incorporado. '

centenas de milhares de libras, en-
quanto nos bancos da Suiça, girando
e multlplicando-se, em «eu gracioso
nome se encontram mais de tres mi-
lhões de francos suíços.

Finalmente, suas jóias sii.o famo-
sas, consideradas como das mais be-
Ias (fa Europa, muitas das quais
através das imemoriais dinastias
egípcias, vindas dos antepassados
remotos, reis, guerreiros, conquista-
dores, ás suas mãos.

Como se não bastassem todos esses
dons da fortuna, a princesa Fátima
rcune aos seus miihõss e ás suas
jolas, aos seus palácios e terras, a
mocldade e a beleza. E', assim, sln-
gulamente bela e extraardinariamen-
te rica, como dizíamos, essa adml-
rada princesa do Egito de sonhos ve-
lhissimos.

ALMAS EM CONFLITO
Encontrando-se e vendo-se ama-

ram-se intensamente os jovens prin-
cipes, visto que a bela egipcla ha-
via perdido dois ou tres anos antes,
o marido, Irmão do rei Farouk, so-
berano de sua pátria e ao qual deve
prestar obediência de súdita.

Mas, logo começaram a surgir,
nesse amor de príncipes, terríveis e
complicadas dificuldades lançadas
sutil, depois franca e ostenslvamen-
te, por um anjo do mal que era o rei
Farouk, perdido, doido de amor pelabeleza da cunhada.

A paixão do rei é terrível. Tentou,
primeiro, dissuadi-la, depois, apai-
xonado em desprezo, tomado pelodespeito, passou a» persegui-la. Ne-
gou sua aprovação ao casamento e
ameaçou confiscar-lhe • os bens que
possui no Cairo, inclusive um fabu-
loso palácio no mais puro estilo na-
clonal. morada maravilhosa, dando
para as águas do Nilo.

A FORÇA DO CORAÇÃO
A princeza diz, porém, que tudo

isso nâo terá influencia alguma na
sua decisão de casar com o príncipeDom João,

Ninguém, nem o rei, manda no
seu coração, qus é livre e sobsrano.
Está apaixonada e quer seguir o seu
amor.

O rei Farouk continua desespera-
do, consumindo-se de paixão.

VIRA' MORAR NO FLAMENGO
Fátima está v'vendo em PaYis,

longe da fúria do cunhado e alitem convivido com inúmeros brasi-
leiros, mostrando grande desejo deconhecer nosso pais e especialmente
o Rio, que sabe ser uma cidade en-
cantadora eonde pretenderá fixar
residência depois de seu casamento

Aliás, segundb Informações divul-
gadas em nossos círculos sociais, o
príncipe Dom João já teria provi-denciado luxuoso apartamento noFlamengo, para residir com a es-
posa.

SANGUE SARRACENO NO
BRASIL

Tem a princesa Fátima encanta-
do por seu espirito todos os brasi-leis-; com os qut" convive na eail-tal francesa. .

Pretende educar a filha no Brs-sii, de acordo com os nossos habi-tos e mentalidade e considera-se
uma princesa portuguesa, .de san-
gus sarraceno. isso porque, comoestá na historia, durante séculosPortugal esteve sob o dominlo ara-be, operando-sie vigorosa mistura desangue português com o sameeno

O CASAMENTO SERÁ' EM
ABRIL

O casamento está marcado paraabril e celebrar-se-á, com solenlda-
de, perante representantes das maisvelhas nobresas européias na casados condes de Paris, na cidade por-tiiT"«sa de Ciptra, notável por suas

e re-iniscencias

f-

bebzas naturais
históricas.

Os padrinhos serão os condes dcrr.rls, pretendentes ao trono i«
França. E, depois da cerimonia o
jovem cosal de príncipes virá nasasas do sonho para o Brasil en-
quanto no velho Cai.i, nas terras-ses floridas de seu palacso, com todoo sesi grande inútil poder, o pobrerei Farouk olhará, com infinito des-consolo as águas indiferentes dogrande rio, sentindo-se o mais infe-Hz e liii.sravel dos egipeies.

fConciusão da 2.° pá?.'
ex-amante, estlvera colhendo data-
cruzeiros eu dei a ele para pagar as
lfitr&s

— Já no fim do nosso rosnanie —
ainda é Adalgisa quem conta -ms-
nhas colegas me diziam que estava
fazendo a "palhaça", pois "Cario;
ca" tinha outra na rua do Riachua-
lo. esta mesmo que agora vem de
morrer com eie. A principio níu
acreditara, até que um dia se certs-
ficara de tudo, depois de passar umu
noite na "campana'! do ex-amante
Nesse dia, houve o rompimento e
"Carioca" derramou muitas hgri-
mas, deixando de comer um bife que
pedira. Ela fora inexorável, absm-
üonando-o definitivamente. Certa
vez. pensarldo na ingratidão dele,
pensara em marcá-lo com uma na-
valha, logo desistindo da idéia, cei-
ta de que ele não mereceria tal sa-
orifício.

Agora, depois da ouvir a hipótese
formulada pelo repórter, lembra-se
daquelas vezes em que ele, de-espe-
rado, propunha.lhe um "pacto de
morte", que teria por palco um dos
recantos da cidade, recaindo a esco-
lha, habilmente, para os pontos ele-
vados. Nessas ocasiões, ele idealizava
como levariam a efeito o plano, dei-
xando claro como procederiam; T.i-
mariam um veneno qualquer, tendo
antes amarrado as mãos para evi-
tar que 'pudessem recuar á ultima
hora. Ela sempre rcpslia tão amalu-
cadas propostas e tudo voltava ao
normal, pois sempre essas idéias
eram conseqüência de uma briga en-
tre eles... i

Ao term'nar suas "memórias" pa-
ra o DIÁRIO DA NOITE, Adalgisa
disse:

— Soube da tragédia, poj telefo-
ne. U'a amiga. Iolanda, telefonou-
me para perguntar por mim, pois
soubera, por intermédio de outra que"Carioca" havia se matado comigo.
Felizmente, a vitima não fui eu...
NENHUM FERIMENTO NEM SI-

NAL DE VIOLÊNCIA
A reportagem do DIÁRIO DA

NOITE acompanhou o trabalho dos
peritos do G. E. P. no exame pro-
cedido, quer no apartamento, como
nos cadáveres, verificando que ne-
nhum ferimento constatado e nem
mesmo qualquer sinal de violência.
Ao ser afastado o cadáver de "Ca-
rioca". cuja cabeça repousava nas
pernas de Idallna, foi encontrada
uma pequena aliança, onde se lia:"Américo Faria", sob o pé esquer-
do da mulher. A combinação de se-
da, levantada á altura dos seios, dei-
xando-a parcialmente desnudada,
fora. talvez, conseqüência da asfixia,
admitindo-se que ela estivesse dis-
posta, a cumprir o pacto de morte"
proposto pelo amante. Somente uma
razão, ainda desconhecida, invocaaa
por Carioca" para impressionar
Idallna, teria feito com essa mulher,
ainda na flor da sua idade, aceitas-
se, incondicionalmente, tal proposta.
Sua familia, entretanto, não acredi-
ta que ela tivesse se submetido a tal,
preferindo acreditar que ela estives-
se dormindo.

"Carioca", como se pode verificar
de uma porção de fotografias de mu-
lheres encontradas em seu poder não
era o tipo, por excelência, dos desllu-
didos passionais. Nada menos de
três mulheres, em rudes mas slnce-
ras dedicatórias, lhe afirmavam amor
imorredouro. Todas elas de vida li-
vre e leviana e que, oportunamente
deverão ser ouvidas pela Divisão de
Policia Técnica, cujo concurso foi
solicitado pelo comissário Lomba, da
delegacia do 13.° Distrito, autorlda-
de que orientou as primeiras dili-
gencias.• Tanto a captura de "Carmem Mi-
randa", cujo apartamento foi inter-
ditado, como de "Gaúcho" estão
sendo esperadas a qualquer momen-
to, acreditando-se, que, então algu-
ma luz se faça na estranha tragédia
do apartamento 101 da rua Laura
de Araújo,
PRESO O HOMEM QUE LEVOU

AS JÓIAS DO CASAL MORTO
O detetive Marano, da Follcia Té-cnica, consaguiu, ás 4 horas de i.oje,

localizar na garage da rua Bruno
Seabra n. 61, um dos assaltan-
tes do apartamento n 101. Tra-
ta-se de Paulino Zamons., de 30
anos, residente á rua Laura de
Araújo ir; 85. Em seu poder foi
apreendido um embrulho contendo
três relógios, 1 cordão ce ouro, 1 co-
lar ds pérolas e 3 anéis de ouru.

Paulino. interrogado, declarou quefora ao apartamento acompanhado
de José Antônio Santos, o "Carmen
Miranda", este último estranhou
demora do casal.

Lá encontraram os dois mortos e"Carmen Mirasida" tirou, então, as

tis.jóias dos morto", vendendo-as,
po's, a ele, Paulino.

Foi preso, trmbsm, o '..serio
tero ds tal. Acredita-^i; que Ja^
Antônio está cscondiio :cra do Rio.

to

CRIME EM NITERÓI

0 VfêlA FOI AS.
SÁSSIKADOA
BARRA de FERRO

O construtor Milton Fontes, ei:i
manhã, chegando ás obras da ra
Estácio de Sá, n. 275, em Niterói, ü
encontrou morto, a cabeça rebsr.-
tada, o vigia Carlos Ferreira Cair»
pas, de 40 anos, solteiro, morais!
á rv.a Dr. Mario Viana, s. n„ a
visi.Tiha capital.

A policia, avisada, entrou em açin
apurando que o criminoso fora o si-
gia do prédio n. 279 daquela n;
José Rodrigues França, que está (_•
ragido.'No 

quarto do criminoso foi encor.-
trada uma barra de fsrro manchai!
de sangue.

t FUNERAIS
A domicilio a qualquer hora do
dia ou da noite. Fone 22-2826.

O D!a aa História

fl7 

de Janeiro
AGIOLOGIO: — Santo Anis-
nlo, abade (pasronn do Mtsl.
co); santas Leonila _ Ros:liss,

1C0O — ÍSasclmento de Caltleron de il
Barca, dramaturgo espanhol.

lCSj — Encontro noturno na mata FU.
dosido, perto dc Porto Caiu
entre aj avançadas cio generj
Eojas y Borja e as avançai»
do coo.-nel Arclsssesvskl, trarst'
do-se vivo. lirotelo, sendo es'.H
últimos repelidos.

1C10 — Batalha naval cia Ilha ForB>
sa: ultimo dos quatro comi»
tes navais da esqusdra luso-es-
panhola do Conde da Ten
cons a holandesa do almlsiM
Huigliens, novamente repeliu.
Voltando esta a Recife, o ??¦-•
ctpe de Nassati faz enfotu:
vartos comandantes ds nítt»
tíe cuja frouxldáo se quelsw
seu cheíe.

1C;4 — Começo do ataque ao forte 5>
landis de Alteher. em Recll.
pelo general Barreto de Mesi1
zes;

1706 — Nasclmesito de Eenjamin Ftas-
klln Inventor do pura-ratos.

1774 — Retirada do general Verti., S>
vérnador de Buenos Aires, v
ante de Rio Pardo, que se W
parava para asacar. ao OW
uma salva de artilharia, sabSJ'
do que o governador da w
vinda ali estava.

1003 — Fssndelam na baia de Gm»
bara as nasis "Rainha de ff
tu';al". "Príncipe do Brasil •
"Conde D. Henrique", ttm
zlndo as Princesas da Faiw
Real rue recusam desem».'
car antes da chegada da Raln»
e do Prlnclpe-Regente. .

1317 — Encerramento cio histórico '
Congresso de Tucumân, At."'
tina; ,,

— Derrota do destacamento •
Andrés Artlgas em SSo Fe»»
do das Missões, pelo «PI
Elias de Oliveira, que \W
pusera o rio Uruguai, por*
ciem do general Xavier Curaif-

1821 — Demlssío do general MW»
Rodriguez, governador de o»1
nos Aires. , j

1E63 — Nascimento cie David H.'
George, estadista e político»
glis.
Mortr em Humaltá do senijj
brasileiro Hilário MaxImlU»
Antunes de Gurjiío, eni coj*
quencln dos ferimentos nero.i
mente recebido? no assalte *

ponte de Itororó. ...
1C33 — Morte, em Paris, do ««"

eqsiatoriano Juan Montai™',
1905 — Assasslnlo do Grfio-Duque «.¦

gel, na Rússia. .,„
1010 — Eleiçfio do pianista ^n.*,'.

rewskl, para presidente aa \
lonia, sucedendo ao nssm
Pllsudskl falecido. . ,.

1920 —. Entrada em vigor da 'V'-'"
nos Estados Unido'. j

1933 - Morte, em Londre.-. de Kl'0-'
KlpUnss. poeta Inglês. «

1833 - Elevação no bispado, do P
Curlo Coelho, da Paraioa.

1CC3

Leiam a CIGARRA

Sub-pçocutos (Ia línW
fabricados cm 194'

.eii
Mirlslf
;5jtr
Hiiiia!

Segundo os dados coligM...
Serviço ds Estatística do
rio tía Agricultura, a produC*
clonal dc sub-produtos da i"1 ,
(torta e farelo), cm 184" ^"V
8.192.308 quilos, no valor de ^
4.110.726,00, sendo todo o w
tiroced?nte dos Estndos do Riou.;,,
de do Sul, Paraná c Santa

^SSÍ^SâsS^SíSS^S^^^^Í^^BSLi^ttmmmm^mt irsi1!. wtrfTi- •SHOtiamiiiiKmr.-.v-i.n*.!*!'
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CLÍNICA ESPECIALIZADA Í)E PEN1CIIÜJNA
BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES ¥

PROSTATITES — CISTITES -^ BEXIGA ^ JMMmí(CÍA SEXUÂl
Tratamento rápido é positivo>la "PENICILINA" tem pr*.
judicar os afaxeret dei doentes e um repouso. Trotomcn-
te da lítilii em 15 diii, por processos empregados no Amé.
rica dò Norte e com exame de laboratório porá comprovo-

c$o do curo
CONSULTA CrS 50,00 

'¦"""- .": CON8UL*t>kio
Rn» 

Alwro Alvim, ái-s." »nd«r, B/.OÍur. Monteiro ne 9 ** ^^ h°r»»«*'»»ue «»* 18.30
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QUEM BEBE $&ra_#•^ 'REPETEí
. PRODUTO DA CIA. REFRIGERANTES GUANABAgA

lleifio ní tríÉí M iiiia
Vai, ser irtguóurácb a ponte ligando c^Ilha dò Governador, ap
continente # Viagens mais b elas e cuias à "Ilha dos Amores"

Será, inautfurada no próximo dia
20 a ligação direta da Ilha do
Governador ao continente, uma ve-
lha aspiração da população daquele
belo recanto da Guanabara. A li-
gaçêo, a partir, daquele dia será
feita através de. duas pontes, a pri-meira partindo dá Av. Brasil a
parte sudoeste da ilha do Fundfto,
seguindo-se uma estrad da 1. SOU
metros; até se unir à segunda pon-te, muito mais longa, de 446 metroí,
que vai até a Ponta do Galeão,
constituindo, o conjunto, uma obra

de grande envergadura e que. mui-
to ;contribuirá' psra o desenvolvi-
r.-.ento da grande ilha, sendo alinh
um notável empreendimento ur*-
hlstlco do Ministério du Aèrohauti-
ca, com a colaboração do Èsorltòrlo
Técnico da Cidade Universitária da
Universidade do Brasil e da Pré-
íeltúra. ¦-

LIGAÇÃO POR ONltitJS E
. BONDES .'f;/:

Sào incalculáveis os . beneliclos
que á ligação trará nâo só pára o
trafego ha Guanabara como, sobre-
tudo, para a grande populaçfto da
ilha do Governador, què Ji atinge
varias dezenas de milhares de pes-soas. Submetida. ,âs agruras da
unia .viagem longa, de <h)as horas,
em provisórias embarcações da Can
lareira, e submetida às exigências e
transtornos dos horários das barcas, ft.
pode-se dizer que essa éra '¦'* maior
reivindicação da população prestesa ser beneficiada. O trafego será
feito n&o. só em ônibus como tam-
bem em bondes, oferecendo aos pas-'sageiros, além dó' encurtamento van
tàjoso do tempo de- viagem:- um pa-norama dos mais majestosos,

;!St
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rara";,'; A PONTE DE GOVERNADOR
Uai tapaelt ia ponta, te tttt«\t atira a //Aa do Governador e a

elo Tuaddo, Já «endo afraressqda por pedes!*** e automóveis

SEIS PESSOAS
WM

Num edifício da Praça
":3Ò&O?0éit,r^l ?{&Jl

No. edifício. da PraçaJoio Fessfla
n; 9, ylnhani :08i l?H>raíort!s-iíççUa
mando contra um escapameiito de
gaz que erft constante. O encàrie-
gado do prédio, porém, hfto tomava
qualquer providência'. Ontem;- ve-
rifleou-sc o que Ja era.esperado

Os moradores, dó apartamento n-
1.004, d. Elza Gomes, de 26 j$iibs>
casada e suas filhas Ana Maria, de
10 mezes; Leda,' dti 10 anos e ás ,.if
ru&s de d, Elza, .Euntce e' TevéZR
nomes, de 20 e 1B anos, bem, como
Uma prima das mesmas; Esiíieráldl-,
na Alves, casada, dé 83 ínos, foràiú,
toiias vitimes, de- Intoxicação pel*.
crando quantidade de ga» 'jue es-
capava na ocasifto. -yi'. ,-,.. ,

Os moradores ei» quéstlò .foram
socorridos rió P»»to Central ile Ai*-
Mstèhcla e postos fora dí- perigo.O fato foi levado ao cohheolmen.
to do 6° Distrito Policial.

m\

COMEÇA A SE CONCRETIZAR UM
SONHO DA MOCIDADE •:

¦ Atravessando toda a Ilha do Fun-
dfto, que é uma das componentes do
arquipélago sobre 'o qual se levantará
a futura Cidade Universitária, á pon-te é tambem, assim, um principio de
concretização do velho sonho da nos-
sá mocidade estudiosa, pois, ppr ali
passarão, tambem os véicülòslcjue cor-
tárão em todo conta,-através ou-
tias pequenas pontes" è aterros, a
maior Universidade' do pais, cujas
obras prosseguirão ativamente np de-
correr do ano entranté. ,

VIAGEM MAIS RÁPIDA A' "ILHA
DOS AMORES"

A população de Paquetá tambem
será grandemente beneficiada, pois,
a fastidiosa viagem de mais de duas
horas pelas barbas da Cantareira, po-dera ser encurtada, fazendo-se a 11-
gaçâo por mar apenas no trecho de
mar que separa a "Ilha dos Amo-
res" á ilha do Governador, e dai, pela
ponte, ao centro da cidade; cerca de
12 quilômetros pela avenida Brasil,
toda asfaltada. A Cantareira; segun-
do se informa, já se dispôs a fazer
o transporte de passageiros por uma
Unha direta entre as duas ilhas.
São, portanto, auspiciosas as notl-
cias para a sente que. vivendo perto,
sempre estrf) longe do Rio porque o
mar os separa... E esse dia' 20, anl-
versario da cidade, será, com certe-
zn, o mais festejado, porque, na rea-
lidade, ha' muito tempo que:. nao se
taz aqui uma obra tão utll como essa

^XAMBÚ-fti$;(£ftfttâ-rau
lu»,».
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Apartamentos acabados de construir
RUA MARQUÊS DE ABRANTES N.° 189 -

VENDE-SE COM GRANDE FINANCIA-
MENTO NO EDIFÍCIO "SANTA ALICE"

* • •
1'KIMEIRO TIPO: - Éiitrada; tíala de Jantür, Sala dé Estar, 3 amplos quartos, sendo um cemi Vestia-

rio. Banheiro com box para chuveiro..Codnhà, Quarto, W. C. com chuveiro para empregada. Arca
dc Serviço com tanque e Garage. Preço a partir de CrS 405.000,00. - Forma Ue paaamento: CrS
SO.000,00 no ato da escritora'de promessa de venda. CrJ 50.000,00 contra a entrega da»_ chaves e
o restante financiado a longo prazo - Tabela Prlce. pagos em forma ^e alu*u(:l mensal.

SEUUNDO TIPO: — Sala. Varanda, 2 OuarUs amplos.. Banheiro. Cozinha. Qoarlo «• W C. rom chu-
veiro para empregada e Arei de Serviço coni tanque. - Preço a. partir de «iS 25» 000.00. Forma
rle pagamento: CrS 35.0ÓO.O» po ato da escritura de promessa, de venda. (,r$ «UOO.njVconlra «^
treja «as chaves e.o restante financiado a longo prazo ""*" """ "'" "
mensal.

Tabela Price, pagos em forma de aluguel

INFORMAÇÕES: No próprio local diariamente, Inclusive doitolngoj e feriados nu tratar rtlrelamente
com os PROPRIETÁRIOS. CONSTRCtOKES è INCORPORADORES - lilllã rjEKENNE & CIA.

LtDA. - a Rua Chllén.0 21 -l.» andar-Telefone: 42-3552

ARRANCADO DB
ESTRIBO DO BQMOÉ
v A vítima fraturou o pi

Joséf Pereira Viana, do sí arios,
casado, carpinteiro, morador no
Parque Arará, s/n, ontem, quandoviajava no estribo do reboque nume-
ro 1328, do bonde n. 17, linha Caju'.
Retiro, foi, na avenida Brasil, pro-xirno á praia de 8.' Cristóvão, ar-
rançado do veiculo pelo transporte
da Prefeitura n. 53-52, dirigido por
Agenor Tavares Magalhães.

: Apresentando fratura exposta do
pé esquerdo, o operário teve os sb-
corroa da Assistência, sendo remo-
vido para o Hospital doa Marítimos.

O motorista do caminhão foi pre-so em flagrante e auifledo no 18°
distrito policial. _^

Reservas do calcareo
no Rio Grande do Sul

Dando impulso aos trabalhos de
mineração do Rio Grande do Sul, o
Departamento Nacional da Produ*
ção Mineral, subordinado ao Minis-
terio da Agricultura, realizou ná'
quele Estado, no período de outubro
de 1946 a outubro d*. 1048, vario»
serviços de sua álçáda, entre n_
quais o de pesquisa e prospeccho da
jazida de calcareo de Batovi, nò
município de Sâo Oabriel. v.Para esse fim, contou com a co-
operação da Companhia Cimento
Brasileiro, tendo realizado, com
sonda a dinamite — Longyear, 57
furos, totalizando 125 metros. A re-
serva de calcareo própria para d-
mento, e em nivel de exploração eco-
nomlca, é da ordem dé um milhão
de toneladas e já vem sendo utlll-
zada na fabrica de cimento inaugu-
rada em julho de 1947, no munici-
pio de São Leopoldo.

RADICCRAriA DENTARIA A CM Mt
HEBNANDESB PEREZ *. Cirurglâft-dentista -. Arcnidã Rle,

Tel. tt-UrM
DR. M
Branco. 113-1.* -- Rala IM -Diariamente dás 13 á» tí hl
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- ''.¦¦,.-.-, ;'..*•'

... '"•,¦'- >! 
'. ... _ .

^_______>'""^'fr*\atf'&fl«mmWOlÊÈ,,ÍmmmWÉTWm\mtSWtiÊ«mmMW ""'Vif_ÉÉÍ>flrtW-- *' ^IWfl-TTTm-ilnffíiBBf^Tyitr '' aX-^W*^JsSfBiT'
»-_-_----í:v^^?Íg)!™«rffPfc

^K ^HÉ-_U-J__K _____$fl_B_ B^W^_H ____] _______a^-___________________r^l_Íef!_SR-l!^^
B-_-_--K^OTÍ*^*EtfiYTTi'^---------Pr,^TW^?^ "'•''-_-_nT^-KamffBi ?'; -: x^^vsSra^&iv^ ___rr*"y

BIÜ __k^™_P ^____Ü__^__i B«Sl:ÉI____!__? ___l^^^^^iü^^_B wÊi ¦¦
m MmtSWm mmMrVtm MitèMmí: MM Wmí.*mMrM'¦'"'¦¦ IHW___H___I 

''¦'. 
«¦'t'*A^A:AJ^AM *Bxt:

__P^^a_i ãW'.____lil ___Ü^i% P?^_i ___m^^ • t í iH __F^______«-S-MNB__í^'>:^^Fral_____Si

¦n_PI^-^l--Íllli;>J_^^_^«-lHlÉllfE&a-r^_WiM W%-r ^W&
WÊ K^^MÊmM WÊ* ••J *Mb _# *w^.m ______H_ÉPr^_BlfeI_Éw : **w

-_-_-_>:_H^ ____u____í Hj^i Wm m m ' -^H ^K,<»v'' ¦ '____%*¦& g
_P"f___;S'' -f^Ê ¦__<¦ ¦Kami*s:*;;;ií mt m M Mm __P?

__ül ::i__i IKf', > -IfflB m Bfr__Bf;' ~ l
-H-U ^__________________RÜ_t ¦'•_____________P'W\'' ' --*.-:•¦¦¦. ¦ m Mm Mm mWÍ#^mW.
__na.y:_¦____¦_¦ _K4>j>'' .«pm* ma _¦ _¦ ____a____r_¦_______________________¦___ _¦ ____f#'í;i:;í{ii ¦••:: í_fj| _¦ m» ma immf:¦¦¦¦¦:Hl B .'* __il HwÊ,?'%

mÊw$$ mmpfM BI _¦ " mi
RHi ( ii___________l

WÊm' *¦ 'm Wrm.

|h ii^uÍÍÉ-1 _____^_L^ ^.% f** ^__l ____%^_____t_9___É__n ¦
jBB M1--ÍiiWt^-t^i?---B BÉt-W B™rüff_'-'^'¦

HÜPfl ¦: ¦___¦¦¦I __H lE^i^ra I Kl ________i B
^¦^a»^_,^_B^gp^pjp^p^l^^^__l__iB_^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"'^^™——

Com o objetivo de mostrar o ;que6"á a liquidação de todo seu' estuque,
<» novos proprietários da Galeria Oa-
«oca de Modas, ofereceram á,'imi)«n

daaáierlffOarlooa dé Moda? pteUn,
de esclarecê-los na qualidade (le oil-
èntadows da optal&o publica «:.ti:e a
Nossa Liquidaçfto To.tal. anuucluda

se e aos radialistas um ''cock-tau" »a P«* ? i__^^_i*lÉ^f«^_itó8? titiiiPretendemos com. Isto, num ofiyer
de honestidade para com ,o publ.co'comprador, mostrar-lhes "fa artlpos
due lremM. colocar a venda e ¦•s dt-
vidos creços j remarcados para aue ps

manhã de sábado, nos Salões dá lnõ<vp.ção, onda . declararam quo após á
espetacular liquidação; "a jnoMçlo"wrà fechada poi' alguna tempos, (Sara,ums remodelação completa «. total,»'irg!ndo, dal, entío, um mo4srho eluxuoso magazine t\ altura io pro-grosso da cidade maravilhosa.A solenidade foi Irradiada par uma
«nlfacra, através da quai falaram va-
«as PCcsoa.5, Inclusive o sf. OévntdjS-Alonsn cm nome da diretoria Jo Gale-»i Claitocas dè' Modas, quo pniiün-«ou n seguinte dUcurso:

»RS. nEPItKSKNTANTES 1>.%
IMPRENSA B 1)0 RADIO

,Ao solicitarmos a presença r'on se-aacres psra esta reunião, a Diretoria

"pôr paia, fora. todo seu estoque", para
poder efetuar ob«B totais no «aiflclo,
onde surgirá um dos Magazlns que os
cariocas terão satisfação em conhícer.

Os senhores Diretores de Jorpah e
Rádios, que hoje convidamos pár*' cr-,
nhecér os nossos artigos e os.preçi.s
què oferecemos, seiâó 03 testemunhos
ao j publico da propaganda que f aa.-
mos,

Ao»' nossos empregados a Olratorla
dn Galei-la Onrloca. agradece a (tola.
boraçfto até aqui recebida- e máts umá
vez concltà-es para o máximo Mipe-

... nho durante a Liquidação, para o
publico, que » dia 17 de Jan*ir,j> «ao | qual pedimos a experiência dos mais
será um mero inlolo de uma Liquida- nntlfros, e. a bôa vontade dos novos
çüo como o publico está acostum',rio. a tunclonários,' }
presenciar, PWò,|"'_^^'f?^?^i', Aoâ Diretores dè iorna!» í':'Rádiosinarcd ,um.,«contBCtmfnto .omtr a,, gentUme„te ,cedwm 10 noSio
de interesse Í»^SS *.% convlit,. os nossos sinceros agradei-
dade, pois "essc^la^um f^»»15™'.^;;,* n,entCs.

sénhore3 possam sair .convictos, dMta
Casa,,e. da ptopaganda que.Irão iiiíti
rir em suas paginas, eu; faaer jjiyir em
seus receptores. '

Queremos, com isto, demonstiar oo

suas portas com torto seu p".0(|ue
completamente remarcado, com pre- a todos 03 presentes o

baixlBSlmos com necesslda-le de obrigado. -
" ¦ 

;; 
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nosso multo
ços

Ruiu a fachada da casa
O sr'..Vic'àhti$:'<ilè'SD#k;'afluente ft

rua Zizi, 7_, comunicou ao comissa-
rio Silvio,Vieira, na delegaíla do
22° distrito policial, qúe a tachada
de sua residência ruíra. em conse-
quenda de infiltração de ajua das
chuvas dos ultimo. (Has.

Acrescentou que, e:wbora o aciden-
it*. não ocasionasse, vitimas, tfanifi-
cara vários dos seiú movelp da sala.

O fato foi registrado.

Uma tradição do No*
deste no Teatro
Carlos Gomes

Organizado pelo SAPS,
será representado o "Pas
toril", em beneficio das
vitimas das enchentes

O Sevvicó de Alimentação da Pre-.
vidéncià éoclal *SAP8)i por inicia-
tiva do seu diretor, major Umberto
Peregrino, tem procurado desenvol-
vèr as tarefas educativas que incum-.
bem àquela institjuiç&o, r destltiadas
nfto só a recrear o espirito do tra-
balhador como a reviver, entre, nos,
as melhores tradições populares bra-
siléiras, '•-' , 

uNfio se compreende, com efeito, o
esquecimento que se acentua dia a
dia de certas peculiaridades nacio-
riais què tanto brilho e encanto em-
prestam ás comemorações do Sâo
Joào, dò Natal e Áno Novo.

Foi assim, por ocasião da represen.
taçfio dl? "Bumba-meu-boi", como
humèrò alto do programa dè festas
juninas organizado o ano passado'
para o trabalhador e sua familia
Esse tradicional espetaj-ülb, tSò èxál-
tado pelos nossos folcloristas, e ain-
da tfto vivo nos costumes nòrdfcstj-
nos, alcançou um êxito que excedeu
á expectativa de todos e foi consa-
grado peleis aplausos de milhares de

I milhares de pessoas que comparece-
ram & praça da Bandeira, onde foi
exibido pela primeira vez, narã pios-
seguir vitorioso, dias depois, no res-
taürante do Leblori e.em Nova Igua-
çu," em. representações <iúe foram òu-
troü tantos sucessos.

Neste ultimo Natal, constou do
programa, dè festejos organizado pe-
10 SAP8,'outra iniciativa do mesmo
gênero, igualmente coroada do maior
sucesso popular.Referimp-nòs ao *'Pastoril", rer
presentado em palco aberto armado
na Praça da Bandeira, e no Teatro
Oinástica, nas noites de 25 e 27 de
dezembro ultimo.

Uma terceira representação das"Pastorinhas" esta sendo organiza-
da pelo S4PS para a noite de 24 do
corrente, ás 20 horas^ nò Tèiitro Car-!
Ios Gomes, em beneficio das vitima»
das enchentes de Minas Oerals.

O espetáculo, que promete revés-
tlr-se dè grande brilho, a julgar pé-10s preparativos, terá o patròòlniú
do ''O Globo"'é da "Rádio Globo".

O publico carioca terá, assim, a
feliz oportunidade dè assistir no pró-xlmo dia 24, a representação do lú-
tor popular das "Pastorinhas", em
uma reconstitulçâo de Francisco Ma-
noèl Brandfto, chefe do gabinete do
diretor do SAPS, baseada em estu-
dos folclóricos de Melo Morais Fi-
lho e Aácenço Ferreira e a contribui-
çfio de Jaceb Seabra de Melo. As
melodias, foram, recolhidas por esíps
é.stuaioscis do nosso folclore, nas ro-
presentações do gênero, conhecidos
em. Manaus, Óbidos, Belém do Pnrá,
Rio Grande do Norte e Pernambuco

Um detalhe que realça.alndR mais:h iniciativa do major Umberto Pe-
regrinò: todos 6s artistas que inte-
fcram o. "Pastoril" sáo funcionários
do SAPS, desde os mais ihodèstos aos
mais graduados.

SENTE-SE PÒtíínt
voei jAPémounó stu riéàB&t

Esse mau estar, essas perturbações digestivas (azia, diipepsla,
senssç|o de peso no estômago, gosto ruim na boca, etc.) i
intestinais (prisão de ventre, gazes excessivos, eólicas, colhes,
etc.) e nervosas (neurastenla, Insónia. sensaçôo de const^htt
cansaço, etc.) què tantos sofrimentos lhe trazem, certamente
j_ fizeram você penfiar em possíveis mpléstias do estômago,
dos intestinos nu do slstèihe nervoso E naturalmente você
até já usou remédios que ihe parecei am Indicados para o
seu caso E tud1 sem resultado, nfio é? Vofé ja per.S]»ü no
seu fígado? Pois salbi que um figado doente, um fígado
funcionando riial pode perfeitamente ser - è quisi aenjpré
è — a causa de todo» esses males tâo desagradáveis e marti-
rizantes. Devido á sua imlportanilsslmá missão rio equilíbrio
geral do organismo é indispensável que ele funcione perfeU
tamente e qualquer perturbação qUe o atinja produz desde
logo toda aquela Imensa série de males. Si está doente, pense
no seu figado. E vá do pensamento á ftçfiot recorra imediata-
mente ao HBPACHOLAN — o remédio seguro, o remédio
eficaz, o remédio capaz de assegurar áo seu figado uma perfeita
normalidade e um funçionartento perfeito. HEPACH0LAN
é saúde pára o seu figado, quer dizer: saúde pára você.
HEPACHOLAN se apresenta em liquido t etn drágeas e
em dois tamanhos: "Tamanho normal" - a preço extrema-
mento módico, áo alcance d» qualquer bolsa e "Táminho
Orande" - o tamanho justameute apelidado dé econômico pois
é o dobro do "Normal" e custa muito menos db dobro. Escolha, o"
tamanho que mais convenha ás suas linanças, mis nfio deixa
de exjgir o remédio quc convém a sua saúda: HEPACHOLAN.

i«i««i>nr»Wii1rtnnniViiri*iri*i'*^-*r'*'*****M******* ¦«¦¦«¦««—um-i-wyr.*. ,r->;.¦; •• _#|.: DOENÇAS 1)0 PllLMAG,-- Ed. Ni*!
IIP UailliP l_rhll_iV! lomex - A». NUo Peçanha, 155.'/.-,
1)1. UniUl /ÍIIIIICO .«dar - Tels. 42-36Í1 e 27-2405

; UM TERRENO
IHTElRAMíNlt

, viMflZCAÇAO > ,.
« AWMSF1'*'

¦¦> -<:\

•fA&Sãi.

t ~^

...coiiiitcuiuuu o oeu lar, por uoaau interiuè|uo, om
modarno loteamento, dè acorao com um novo pianodè construção, paga vel ein suaves prestações mensais.
Habilite-se à posse im«dláta do seu terreno, recortan-
do, assinalando e remetendo este cupon, acompanhado
db seios para resposta, pára Caixa Postal ii.0 ml
Distrito Federal.

NOME:
BNDm\ftEÇOt**aat»»*a 1» »»•*»»*»

cioaDt:.
*t••*••••••••••*i**taif*

ESTADO:.

Univtrsd dt Propagndi lii»..

FEDERAÇÃO DAS INDUS-
TRIÁS DO RIO DE JANEIRO

A FEDEtlAÇAO DAS INDUSTRIAS DO RÍO.DÍ1 JANEIRP, èr-
gáb sindical de segundo grau, reconhecida pelo Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio como entidade coordenadora e representativa dos
interesses das atividades produtoras no Distrito federal, vem; na forma
da lei, convidar os empregadores da Industria da Capital dà República
a efetuarem o recolhimento dò imposto sindical durante o mês de ja-
neirp corrente, que é, de acordo com o que presorevé a Corisòlidáçfto das
Leis do Trabalho, a época destinada ao pagamento do tributo em
.causa. ' .;' ..-.-. 

'.'".'ra' 
i

Todas as pessoas, ilrmas òu,empresas que exercem,;acessória ou
concorrentemente, qualquer atividade industrial enquadrada i;ò grupo— Confederação Nacional da Indústria — do quadro dè atividades e.
profissões a que se refere o artigo 577, da Consolidação fias Leis.áo Tra.r
balho. estáo sujeitas ao pagamento do imposto sindical, qus é, pára os
empregadores, umã importância fixa, devida anualmente, calculada de
acordo com a tabela abaixo, na proporção do capital registrado.

CAPITAL ' . '',. ¦': IMPOSTO
Capital ité Cr$ 10.000,00 ... .. ,, ,, ,. .... ,, -,. Cr$ ;30,00
Demais'de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 60.000,00 ... Cr$ 60,00
De mais de Cr$ 5b.000,00 até Cr$ 100.000,00'^..'.' Q#\¦. 100,00
Dè mais da Or» '.. 100.000.00 até Ci'$ 250.0QO,dO ... .Or$:. a5p;Õ0
De mais de Cri 250.000,00 até Cr$ 600,000,00 ... Cr|.'3003)0:
De mais de Cr$ BQ3.000,00 atè Cr$ 1.000.000,00 ...Cr$ 500,00
De mais de Cr$ 1.000.000,00 até Cr$ 5.000.000,00 ... Crá 1.000,00
De mais de Cr$ 5,000.000,00 até Cr$ 10.000.000,00 ...Cr» 3.000,00
Superior a Cr» 10.000.000,00 ... /.' .. .... .. •¦'¦{;•. Cri 5.000,00

AS M A - T U B E R11 L O S t
/ «iÀQÍÍO^TICO PRECOCE NO ADULTO E NA CRIANÇA

Üft. HENRIQUE SINGER /
Radiografias e radloseopias (fos pulmões. Preços módicos ; ;
_nnalaçáo de Penicilina e Streptomicina - Pneumotórax •
ti. OUVtDOfi. 183 - SALAS 207-209 (2 ás 6) T. 43-5558

cons. Popular: AV. MAR. FLÜRlANO. 219 «V ás 11> T. 43-871'i

O tributo deve ser recolhido em favor do sindicato representativo
da atividade industrial exercida pela firma dévedora. Somente (nexls-tindo órgão de classe da sua atividade deve o empregador recolher :em
favor da Federação das Industrias do Rio de Janeiro, que, como foi dito
acima, congrega todas as indústrias na base territorial dó- Distrito Fe^''
derfüV "'. '. . ¦...'.,. ..', <,- ¦ *

As guias destinadas ap respectivo pagamento já .oram encaminha-
das,.pelo correio, diretamente aos contribuintes por intermediados sln-
dicatos e.da Federação. Entretanto, a Secretaria desta entidade está à
disposição dos intetsssàdos para fornecer quaisquer. esela>çcimemòs'í.em
torno do assunto, bem como para a distribuição das referidas guias, dás11 ás 17,80 horas diariamente, à Avenida Calógeras número 15 — Ó". andar, nesta Capital, 011 pêlo telefone: 22-3198.

Rio dè Janeiro, 3 de janeiro de 1940.
as.) Euvaldo Lodi, presidenteAntônio Horacio Pereira, secretario geral., V

íriftStáÉtfVWtf

RTINAS TAPETES
PASSADEIRAS

pari cortinai
Horu veraneia • jardim
Toldos d« lono

Chapéus do sol para praia
;;rà:y /,;;'¦ Tf|í|ti* oím ludo d» cama
dé ^Iwiié • . . . . . . . . 

'. 
Gr$ 119,30

cam déiéijhot . . . . . ¦: . ,'¦ . Cr$ 43,00
dé li. . 

'.'..". '. .. '.''¦'. ...... Cr$ 89,50
T«(»at»i flnlillmo» jtttrt. talas da visitas

cem lirí,3| x 2rn,00 ... . . . . Crt 364,00
eom lm;4Bx2ín,3Õ . . . . . . . Cr$ 515,20
eom 2*,00 x 3m,Q0 . ... >..'.;'.. . Cri 846,00

Taaèfa» di ll para silas d* visitas
com 1m,4Ôx2m,0p
cém lm,7èx2m,40
«•» 2m,8p x 3m,Ò0
eamt2m,_Òx3m,50•Y

Cri 798,00
CrS l.tS7,00
Cri 1.698,00
Cri 2.478,00

tapétf s deusH para íàla» da jantar
cort lm.éOxím.OO
ce» lm,70x2rti,00
cém 2m,0Ò x 3m,00

Cri 480,6b
Cri 700,00
Cri 1.081,00

. ví ira'rá Preço. i
UfPfi wr nutra.

V#Í«do ln|lis para cortinai e móveis. . lm,30CrÍ 99,10
Flnlitlmo vali suliw'". . 1m,50CrÍ 62,50
Finíssimo voll «utsso . . . .' -. .lm,12Çr$ 49,50
Vffil de aigodfio. ............ lm,3ÒCrÍ 31,50
Voll de tida..'..:'. ........... .lm,30Cr$ 34,50
Etèminès em caras litás para cortinas . . 1m,30 Cri 17,90
Etamines com desenhos e corei a eseolhor lm,30 Cri 22,50
Etamine litas  . . . . .lm,3DCr$ 17,9jt
Lihho Inglítfitampado  . . .lm,30Cr$ 79,00
Gobelini para movais . . . . . . . . . ,lm,30Cr$ 59,50
Damasco dt tado . . .....' 1m,30CrÍ 89,50
Moirees dè todas as cores. ... . . . lm,30Cr$ 30,00
GtrgurSes lisos do todas as coras.... 1 m,30 Cr$ 35,00
Olaados Ingleses para mlia ....... - Cr$ 34,00
Chapéus de sei para praia çcVas sorlidas - um: Cri 175,00
Ptnol avèludados porá mesa com 1m,50x 1m,50CrÍ 176,00

Aspiradores do fabricação inglesa .
modelo 1948-Proço: Cr$ 840,00

A V/STAVENDAS E EM

10 Prestações
FERNANDES

DE SETEMBRO, 186
43-4001 e?43,400^3 

'TlüA SETE
FONES:

to

AMIGO AUTOMOBIUSTAl
Aiilm como voe. !sva luqi rnôoi quan-
do ficam «ujoi, MACMiLLAN
Ring-Frea lavo o motor dá ibu auto-
mival devido . tud famoso própria-
dade de remover o "carvão" do motor:

M&0S + ÁOÜA xanins MÀ0S4 ÁGUA
SUJAS * LIMPA +5ABA0- L|MPAi t pREU

$j&^
MOTOR . Míímillan . M0T0R _\ ÓLEO
$Ü J0T WMd-fRÍE * LIMPO ci" PRÉT0

Ao mtsmo tempo que limpo o "córvâo"
acumulado, a o que ia fôrma a cado mo-
mêntp pela combuitão ineolnpletodaga-
lollno, MACMILLAN lubrlflca oérfelta.
minta, realizando dupla tarefa, graças ás
«uni rara» quíiliHad|$d»bom lubrificante.-

.m*

CQIM • °8

I»

¦ ig*k^ss3^m
m.tilltfi6,. ¦ '¦ :• 
W**?^ m *m '"'^»•«rffl»!"1'

nAo

„(, rA,.***"' ¦ \

A,.»!»*!**' \

n*m*"*e. '% .61.--wÊmmêm\l i
COBB' ,iiBo '

Ptt uso MACMILLAN
lo» 01 bons motorét ren
derem niais 500 metro»
òpr litro d» gasolina
Perilio MACMILLAN
além de economitar
garollna düniou** 6»
gastos da *!•«> o -on.

rorluo aconselhamos
o ufo de

MACMILLAN
r.íln.d. • tnlaláda««•founosiiNinos

-'rai__l

^^5555__H^^^^

nUHItUlliiitl guiai! tm IsUdns tu S. MULO. MINAS. IIISTIIIIII FEUtlHI,
110 Ut HtfUM. HJ1IA.VÍ HÜPIIIITII SANTO. lilll^S B M,\T0 SBOSSI»¦';";;:;'luiwaq s.a.,

,, LU_R:FICANTES F MAQUINAS
Rua .loflo Brieola, 24 • 10 " and.. lal. ".''943 - S. Poul»

Ri(fir#uilíinr«i «nduiio» no Viiirtto t-ltttnli
MU CIS A •Metorlsii Unilo ctmtrclii ímsfortáttèrá S/1

Suú.Vóncçrvo Hlhí). 35-.Fon* 43,9916 - flÒ DE ANEIRO"J L~J^~r nr-riaiaaa w iiihi .iii.i..'__
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DÉSiNFECAO ÈM 20Ô MIL PRÉDIOS

OCOMBBT
FRANCISC

O. saneamento necessária
ao aproveitamento das ri
quedas do vale do grande rit

¦A PRISÃO» BQ
Cil ARD1-COSTA&
FRANCISCO GOMES

Ante o corpo de Diocesano Martins,
todo queimado" a tochas de jornais, o
membro do serviço de proteção de
s. excia. escutou a , acusação: "Você

•¦£:•' matou Netiy!" ^"""^sl$W CAPITULO 
XII ;-v;'

j£*$*.. ;¦¦ ¦ ¦ ¦ '."-. ¦';".'¦ "' ' *'*:" *!'. J
;• 

'(Proibida a reprodução fora dot "Diários
I" Associados") „

, ^ ROTINA presidencial não faculta o serviço
da Guarda Pessoal de S. Excia. Sabíamos

que ele acordava muito cedo, lá pelas 6 horas, e
após a primeira hi-

giene (o senhor Ge-
túlio Vargas toma-
va no minlmo' dois

banhos diários, üm ao
levantar-se é outro,;
antes de recolher-se

No verão, o numero
de banhos aumentava.
Fisicamente, S Excia.
era,um' homem real-
mente limpo) entrava

. em seu pequeno gabi-netè onde pas»ava a
examinar assuntos dos
diversos ministérios.
A's 11 horas, mais ou
menos, dirigia-se ao
Palácio do Catete, fa-
zendo muitas vezes o
trajeto a pé, a fim de
manter em bom esta-
do os »èüs membros
locomotores. Nossa
missão, nesse caso, era
segui-lo à distancia,
viciando sempre as
calçadas, observando
os autos e as pe»soas.
O presidente não gos-./, tava que caminhasse-'¦¦'-'.!» '¦ "•-, mos a poucos passos,dele, a fim.de que não se percebesse que estava-tendo guardado. No meio do trajeto, parava jun-¦Vtò às criancinhas, afagava-lhe os cabelos, dizia.

alguma coisa que não podíamos ouvir, dava-lhes jdinheiro e reiniciava a marcha. ' 
,

;,:'.Certa vez, entretanto, não sei como adiantamos
:- multo, uu e o meu srevagem colega, - o tal bru-

.; jto.de quem já falei no capitulo anterior. Apare-
ceü não sei de onde, saído do seio da terra, um

: fotografo dé Imprensa. Bateu a chapa e se afãs-
:>-to\i. Vi o olhar de desagrado do presidente, Esta-
HVattíos perto do, Catete,. ?e o sr; Getulio Vargas,
:>:ssm' uma palavra, entrou é subiu as escadas. •''.'
|í,^Acòmpanhèi'-o, «em perceber íjúe Io méü comiià-
v nheiro ficara para traz. y
i*£l Qual jrorem não; foi a minha surpresa quan-•i$b' tétjipíiS'.depois, eú soube qupjò-meu colega,ha? "fc
¦l. via quebrado a maqulnàyfotogcalica e ainda re- "
-'dentado o infeliz profissional'"da"* imprensa".
;| V, O tenente Gregorio havia-se com multo cuida- u
'y' do para conter os impetoá daquela fera, e se ele>sl, não estivesse sempre atento, não tenho duvidas
i-..que o meu colega mereceria inúmeras pagina8
£iià historia da criminologia.
Jj;';. A' mesa ele comia tanto como um esfaimad.
:' Passava mesmo, o dia inteiro mastigando. Le-
>v vantava-se pela manhã. Fazia a sua costumei-
<J*'*'xa. ginástica, levantando alteres de um peso .
íjy, éhorme,- Depois, tomava banho e ia logo para à
^dispensa.- 
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DIOCESANO MAÍITÍNS
Eiíe iomara foi preso sob rórios acusações, entra as qua/»; a da haver asiaisínacZo duas pessoas
qua eJe, na realidade, jamais vira. Seu cerpo ./oí ciíamiitsçadò: a locfca d^í joijiafa.-QUeimondo-J^a f-'
Iodos os pêlos do corpo. Como se recusasse a to*!Íesiat', trouxeram á suá presença in esposa ei "a "yr'

filha, qus foram despidas, e. anie a ameaça de se vicias nos dois entes queridos. Diocesano con»
lessou tudo. Ante o juir, enlrelanlo, vollau a nejar. Foi encontrada, então, a única forma da poli*
ela não se situar ãn má posição: deram Diocesano como louco, e durante oito meses, ele apodte*
ceu no Hospital da Praia Vermelha, num salão con 40 leitos, onde permaneciam 960 doentes craves.

Gostava de ouvir histórias dos gladiadoresromanos. E quando eu lhe contsva umà óu ou-
trá ele ficava embevecido como se estivesse pos-suido de um grande prazer. . [lSeguimos o presidente; naquele diai • viaj an-

do noutro carro. Voltei a insistir com o meu co-
. lega, pará que dissesse quaí o gênero de' visita

que S. Excia. ia fáser.. "..'..
'..-..:'— 
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' ' tíÔúpo depol», pelo'rumo, observei que.-.iamós
outra vez para a residência do sr. Barreto pinto.
Este já esperava o presidente à porta da rua. A
casa estava ilUmlnitía;;; *(C 'T.í-':y

O "chaufíéur^velo- nos dlzer^ que estávamos
dispensados e que apenas deveríamos, estar ali
trê» horas depois.; O dr. Getulio Cargas teria
algumas conferências políticas e ia se demorar.

Paijaondé Vai? r-lndagòu-me ò colega.
Farrear por ai."—Vamos juntos.

— Não. Irei sozinho. '
:—Vá para o.infernoj-entáo.
Tomou outro rumo. Fui para a Avenida

Atlântica, como objetivo dè andar um pouco.
A' altura do posto 2, no Lido, avistei um rosto
familiar. O homem estava sentado na mesa do
bar,.frente a um copo de cerveja. Forcei a me-
inorlá. . . -;

Francisco.Gomes !•'•¦ . . ,,
Ele acenou qué sim com a cabeça. -
-r- Que aconteceu consigo ?
—- Não soube ?Nào. \ /

E»ílve preso.Parece que ouvi alguma coisa a esse res-
peito. Mas, como pôde isso ter sucedido a um
guarda-peisoal do presidente?• — Julga que isto constitui imunidade ?

.. — Julgo. f
Pois está redondamente enganado.'..Para provar, Francisco Gomes, ex-membro

do corpo de proteção de S. Excia. o sr. Getulio
yargas, contou-me a sua estranha odisséa. N

— "Ql/ANDO fui preso, não me disseram por-*.* t Iqüs nem para onde me levariam. Os
rostos de antigos companheiros se fechavam à
minha passagem. Chegamos, assim, à Secçâo
Reservada. \

;','— A sala das torturas.
-r Exatamente. Mal abriram a porta, ví im

monstro. Um homem sem pelo no corpo. A còr
cia pele, rosada, lembrava a de um porco ao sair.
do forno. Pedaços de jornal queimado mostra-

ram-me o que tinham feito com o infeliz.—Fizeram tochas, acendendo os jornais en-
rolados...Isto mesmo. E tostaram-lhe o corpo. Sa-
bc quem era?Não tenho idéia.

-— O Diocesano Martins. Ouvi, então, a voz
do Caetano, um dos mais ferozes investigadores,
que me dizta:—r"Dà o serviço, Gomes, ou sucederá o mes-.
mo castigo".
— Que serf íço ?'¦ — De que maneira atsassinaste o Pedro?

Pedro ? Que Pedro 1
Agora, queres bancar o ingênuo ? Dá o

serviço l'Piquei.calado. Alguma coisa estava errada e
era preciso um milagre paia salvar-me das gar-
ras daqueles brutos. Outros trê* investigadores

peentraram na sala. Quando pensei.que fossembater-me, eles se retiraram juntos. Q;Diocesano,
eniàó.fllrigiú-tné-Ü palavra: f . ; .' '.

Não sei sé você èe lêtftbra como sè fàznà-
S. R, para interrogar os preso*.'¦—Lembro-me/sini. !-" * tl£ ^

V • l-~ Ffeèrám o:inesmòlicrhigo. ManHarànilique'
èéfitàssè^Mdi-Htei^rttente nu. IiÈvSra-M--fnií'
a roupa e encostaram-me a um canto da pare-
de. Com um pedaço.de madeira* um batia,*em
minha cabeça. Eu vergava os joelhos, mesmo
contra o vontade. Outro investigador batia-me
rios joelhos, Eu,retezava as pernas. Uma pan-
cada na cabeça, ottfra nos joelhos, e asHm, du-
rante cinco ou dei minutos. Enquanto isto, os
outros, coviaQúelas expressões de brutalidade,
a gritarem:~—%iDáà serviço! Dão serviço!"

¦ —\Expliquem a natureza do serviço:'l
.» Bies voltavam a mesma tecla. Queriam que

eu confessasse um assassino que eu não co-
metera; ¦**'¦¦¦

•*• Como fizeram isto com os seus pelos.
Diocesano?

. —'.Queimaram o meu corpo com as tochas
de jorãhis.¦— Esse cheiro dc carne assdda-me enjoa:¦ — A mim tambem. Principalmente, saberit&o
que a carne énifinha.

QS POLICIAIS voltaram. Que tinham ido fa-
zér lá fora ¦? O hálito de cachacha pura res-

pondeu-me. Tinham.ido em busca de enrgia.Francisco Gomes,-r falou-me o chefe, o
talColaço Verás — está disposto a confessar?Nada tenho a confessar.Deixe de subterfúgios. .Estou falando a verdade. Que quer que eu
confesse?—Onde, como e porque matou a Nelly.

Um dos.investigadores se aproximou de mim.
Trazia um sorriso nos lábios. Mas com os dois

.dedos em riste, calcou-os sobre os meus olhos..
Tentei afastar-me, porem bati com a cabeça na
parede. O monstro repetiu a pergunta:

i**ilSrS Par cue matou a Nellv ?

Este ano.de acordo com a orienta-* \
çáo traçada pelo ministro Clemente
Marianl e o programa elaborado pe-

• lo senhor MarióíPlnítti, diíetof do
Serviço Nacional-.drjJMalaria, será
completado í dl/combat é?; anti-.malari-

leo que se ^m realizando na Bacia
j do Sfto FranSiscOf comávçròvldenciá
-sanitária" iift!ty'BnÉpe£^&?'siB ds as-
áegurar c3ntiriuj|flj5e;é*eKeacía' i aos
plfino3,de expTór&<&! ecifctsmica. do
vale dò;grp.ndé:vjio..inclu?ive a ins-
ítalaçâo das^haS^e eletricidade .em
.'Paiflá.Afonso', - '¦'. r- ;'íf'

| Èm cumprimento a determinações
expressas do presidente Diitra. que
pretende inSorpoíhr ás rèallaações de
seu governo em plano consagrado:,
o aproveitamento do potencial hi-
dro-eletrico de Paulo Afonso, foram
cm 1948 praticamente dedetizadas
todas as casas do Baixo e do Médio
São Francisco, num total de 120.000

DISTRIBUIÇÃO DE MEDI-
¦-. - CAMENtO

.Procedesse tambem á instalação
de ampla rede déjinldades distribui-
dòras de medicamentos ànti-mala-
riços naqyôlas regiões da bacia san-
fránotscana. -;;"--.-

'Por que matou a Nelly ?
(Continua)

Com a penetração dos trabalha
irradiando-se em zonas pouco conk
cidas, foram sendo descobertos noi»
e pequenos agrupamentos humana
que foram naturalmente incluídos 2
programa de trabalho de 1949.
INQUÉRITOS EPIDEMIOLOGICO)

• Simultaneamente com a õedsiin.
ção e a instalação tíe por,;cs de w
tribuição tíe aralem. realic-áràmf
inquérito.? ep;demiologi,:oí, para m,
lhor conhecimento da distribuição?
.malária na área, como ahuh m
avaliação da eficácia daj msi'in
prof ila ticas aplicadas.

DDT EM 200.000 PRÉDIOS
..O programa organizado pava &
ano pelo Serviço Nacional da Mai
ria, segundo Informações qu? ti*
mos oportunidade de obter com su
diretor, senhor Mario Pinotü, prç|
o saneamento da parte Alta ria 1
cia ca dedetizaçJo de 200.000 j
dios assim como a Instalaçáo.l
mais 1.000 unidades distribuidora
de aralem para saturação do ioán
Bacia do São Francisco com nj
dicamentos anti-malarkos.

JWm PR«tí«tA A SUA FUGA
O 4EI FAROL, DO EGITO

Assegura-se, em Londres, que o mono»
ca egípcio faz as derradeiras tentativa:'para salvar o trono, talvez a própria vida

i!

LONDRES, 17 .(United Press) —
Ò jornal "Sunday Express" afirma
oue a poucos quilômetros do Cairo
está um avião, pronto para a fuga
do rei Farulc do Egito. K que a no-
ticiá do'fraoesso militar eglpcio.na
Ptilssl ina repercutiu' profundamente
sm todo o pais, acrescenta o jornal;
c o jovem rei está fazendo agora a
ultima e desesperada tentativa para
salvar o trono e talvez a própria
vida.
NAO HA' FUNDOS PARA AS

FORÇAS DE DEFESA
CAIRO, 17 (INS) - O governo pe-

diu ao povo para que o ajude a co-
locar um empréstimo de defesa de
120 milhões de dólares.

Sabe-se que fazem falta fundos
adicionais para as forças de defesa"que lutam contra a agressão dos
judeus". , :. ,- -W-

. TEL-.AVIV. 17 (United Press) —
Foi anunciado aqui que os judeus
permitiram às forças libanesas
ocupar novamente quatro aldeias da
fronteira, que.haviam sido conquis-
tadas pelo exercito israelita. Essa
decisão constituiria um gesto de boa
vontade dos judeus, antes de inicia-
rem as conversações de paz com o
Líbano. As fontes oficiais não con»
firmam nem desmentem a noticia,
NOVOS PROGRESSOS NAS CON-

VERSAÇOES DE RHODES
RHODES, 17 (AFP) - Segundo

as declarações de um porta-voz das
Nações Unidas, novos progressos
nas negociações entre israelitas e
egípcios teriam sido registrados no
fim da semana, depois de uma reu-
nião particular entre Ralph Bunche,
Mediador interino, e os chefes das
delegações egípcia e israelita.

De fonte autorizada acredita-se
saber que o acordo versaria sobre as
modalidades da evacuação de Falu-
ja. Da mesma fonte precisa-se que
uma reunião plenária não terá lu-
gar senão, quando for realizado um
acordo sobre todos os pontos da se-
gunda questão ha ordeni do dia'.

ROBTJSTECE-SE O OTIMISMO
RHODES, 17 (U. P.)'— A im-

pressão de que a conferência de
Rhodes caminha para uma solução
geral do- problema da Palestina, foi
reforçada pela noticia de que as for-
ças israelitas no Libano permitiramabs libaneses reocupar. quatro- ai-
delas tomadas pelos judeus.•UnTporta^voz'dás Nações Unidas
anunciou hoje que foi conseguido um
entendimento sobre um do3 quatro
jjontqí- critidos, rçfé'rentes.A situação
milita-r do Negeví-Não eaipUcóú qual

foi esse ponto; mas os observidotii
acreditam que se refere á liberta*
dos 2.000 soldados egíp:io=, encum.
lados no bolsão de Paluja.

Os.quatro problemas cm foco di
os seguletes: Primeiro, justamente icaso do bolsão de Faluja. Seguffi
a elaboração das linhas géraJÜSarmistício- Terceiro, a retirada da
forças de lado a lado. E quartnredução das forças militares.

Hoje o mediador dr. Ralfh Bmul»
terá novas conservações individiai
com os delegados judaicos e eglpcli.
para solução dos demais pontos a
litígio.

O Caso dos "Playboy''!

Na delegacia ie repis
sáo á vadiagem

Ô que declarou o sr. lei
Baranowsky — Aberturi
de inquérito policial

S. PAULO, 17 íMeridional) -If
timado pela Delegacia da Represai
á Vadiagem, foi apresentado, ontem
ás 10 horas da manhã, ao delegai!
Tavares do Carmo, um dos direlotn
da firma "Companhia Baranowsk!,
responsável pelo escândalo da venfi
dos carros "Playboy".

Confirmou esse representante ll
firma, perante o sr. Tavares do for,
mo, entre outras coisas, o segoiiffi
que a firma não tem dinheiru pm
devolver as importâncias cinveína
pelos fregueses; que em todos os ti!1
nicipios do Brasil a firma iSUtj
nomeando representantes, extgir.ii
do cada um desses agentes, de Cp
10.000,00 a CrS 50.000,00, tendoi»
recolhidas algumas importando
nesse setor; que dos CrS 2.5OO.O00J»
apenas a firma remeteu para os &
tados Unidos CrS 700.000,00, m
Banco do Brasil e mais CrS 1OO.000.M
por via particular, restando, por cot-
seguinte uma diferença de Cr$,.,
1.700.000,00, cujo destino o sr, B*
ranov/sky não soube explicar-

Amanhã, o sr. Freitas Nobre, i*
vogado de uma das vítimas, entra»
com pedido de abertura dc inq»
to policial, visto como a queixa apK-
sentada, antem-ontem, náo troto

j outros resultados, a'ém da apresen-
tação de um dos diretores da firma,

I sr. Leo Baranowsky.

ws® ^«aM
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HA EKCRUZiLHADÜ
Brown, o chofer de taxi, mostrou o cadáver do homem, sentado, ã«|

têso, no c3ntro do banco de trás de seu carro. ,• 
_ — Ecse camarada e3tava conversando com uma mulher, qua»'1

cheguei ao Hotel Burch,'onde fui levar um freguês.
Chamou-me, quando eu já ia arrancando e psdiu-me que o levai-

á encruzilhada de Burlington. Eu poderia ter ido pelo caminho.m
curto, porém o homem recomsndou-ms que seguisse pela estrada.!*
turalments, .fiz o que mè mandavam. Por kso é que me demorei !»1
a chegar até cá. '

Continui, disse o professor.. ,.Sinceramente, professor, náo sei como este sujeito arranjou S
faca no coração.,.. Nfto parei uma só-vez. Tive uma sorte louca, K
encontrei todos os sinais-abertos. Quando parei, no lugar indicado.»""
tando que o passageiro náo se movia, voltei-me e vi o cabo da faca saW
do coração do homem; havia um poste bem ao lado e pude ver cia»
mente. /

Tomei o pulso do homem e Vi logo que estava morto. Corri tm
para a policia. Francamente, professor, não compreendo como acontS"
Isso, a menos que ele se tenha matado.

A moça com quem falava era alta ou baixa?Baixa e magrinha, mas um bocado bonita!E o freguês que levou ao hotel? Era homem ou mulher?Mulher. Uma senhora Já idosa. hjVocê está mentindo. Brown, interrompeu o professor. - Souo[I1
gado.a dete-lo, para apurar a verdade. ,,

COMO FOI QUE FORDNEY VIU QUF BROWN FSTffij
MENTINDO? VOCÊ SABE? (SOLUÇÃO NA 4.* PA|

COM PR A/i POR MENOS EHUMANO f I W\
MAS, POR MENOS QUE NA ' lll sinuante £' HUMANAMENTE

/MPOSS/VEl
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FALA CARLITO:

Escreva o
gue estou
dizendo

Enquanto o Vasco, Flu-
minense e Flamengo se
desgastam, o campeão
se prepara para a 49 —
Quando um titulo vale

mais que o dinheiro
Estávamos batendo ora papo eom

Otário — grande jogador no campo
e melhor ainda para abordar e dt*
Kitvolvcr um tema futebolístico, ou
nio — quando Carlito apareceu.
Apareceu e (oi logo indagando do
repórter qual era a encrenca.

£ passou a dar explicações sobre
o caso dc Xuno Valente, reafirman-
tl» » posição do Botafogo, que não
podia ser outra, perante a federação
de remo. K do assunto do temo pai*'sou Carlito ao caso do São Paulo,
que licou lodo aborrecido com o
campeão carioca.

Como é que eles queriam jogar co-
nosco, depois de nave** perdido duas
vezes para um team que fora derro*
lado tambem duas veies pelo Bota*
togo? Se ganhássemos, nossa vlto*
ris nio teria maior expressão. E sc
perdêssemos? Ai seriamos arrasa*
dos,

E sem dar tempo o repórter de
formular perguntas, seguiu Carlito
com a palavra;Estão criticando o Botafogo por
nio jogar. Mas eu «ei o que faço.
Tenho team para o campeonato e
nio para exibições. E quer saber de
orna coisa? os outros clubes estão
abrindo caminho para o Botafogo le*
vantar o campeonato de 49.

Como assim?.
Tode escrever o que estou dl-•tudo hoje, dia 16 de janeira dc

1919: os outros clubes se arrebentam,
enquanto o Botafogo esti ai. Intel-
rlnho, pronto para ser bl-campráu
0 Fluminense jogou no norte e vai
asora para Sáo Paulo. O Flamen*o
ttn •vlfm umíf^ím '"í-hü".!.^ Í Rivadavia Correia Meyer está cansado. Náo quer mais o dirigente cir*
H, JltLtim .w^nL^lJ »»m .«wtidade máxima nacional continuar à frente da C. B. D., mas sua pre-
rS>anl.'t1somenUS<fo?am 

*£m «n» nesse poeto de sacrifício é uma necessidade para bem dos desporto;
porque conseguimos uui espaço de «•«cionals. ;.-. .
oito dias entre um e outro. Do con- De todos os pontos do pais têm chegado moções de apo.o, de solida-
trario, não lo-raria. Alem disto, náo iriedade e verdadeiros apelos para. c_ue este grande desportista continue à
jogaremos por trinta ou quarenta I frente dos destinos cebedenses. E.diante de tantos pedidos, de tantos e

insistentes apelos, é bsm possivel. que mais umayez, esse grande despor-
tista brasileiro, essa "condotiére" admirável dos destinos dos desportos
do Brasil aceite o posto de sacrifício e dê, mais um pouco do seu esfor-
ço pessoal, da sua capacidade de trabalho, de seus profundos conhecimen-
tos em prol da grandesa.esportiva do-Brasil.

Á FIFÁ e o Compeonato do Mundo:

NO RIO. s.PAULO
ALEGRE E B. HORIZONTE

INICIO A 2 9 D E
JUNHO DE 1950

A ASSEMBLÉIA
de hoje da C.B.D

Apela o Brasil esportivo para o sr. Riva.
davia,CorrJa Meyer aceitar a re-eleição

Reúne-se hoje, à noite, a Assembléia Geral da Confederação Brasl*.
i leira de Desportos. Dois assuntos de magna importância serão tratados.
'a aprovação de contas e a eleição do novo presidente. Um e outro, ca-
sam-se admiravelmente. Vejamos: a prestação de contas diz algo do cs-
forço gigantesco do homem que teve em suas mãos o destino da emitia-
de máxima nacional, o qual, mercê dos esforços inauditos empregado?,
nfto conseguiu impedir acuwsse a temporada de 48 um déficit de cruzei-
t*hc QftA lOfl 40 r 

" ^ír* '¦'" .-*"

Esta cifra alarmante, nfto diz mal da administração, mas daqiieis
procuram tirar sua unlca'fonte de renda: o Campeonato Brasileiro ce
Fotball. ' .

A C B. D. ê a patrocinadora e organizadora de todos os certamens
amadorlstas do país. Por seu controle passam a natação, p remo, water-
polo, tênis, ciclismo, tênis de mesa, football (profissional e amador), atle-
tismo, pesos e alteres, boche e quantos esportes amadores aqui sâo pra-
ticadosi exceto o basket e pugllismo, e para cobrir as despesas notáveis
que esses esportes acarretam, mister se torna a realização anual do cer-
tamen máximo nacional de football profissional, medida que o Conselho
Fiscal sugere, após examinar minuciosamente todas as contas da enti-
dade mater.

Quem ler o relatório,desse orgáo flscalizador da C. B. D., fica es-
tarrecido. A verdade mia e crua ali aparece. São cifras astronomicis,
alarmantes descritas com incrível fidelidade,' dizendo da administração'admirável de Rivad&via Correia Meyer, um lutador tremendo, que pro-
cura trazer pira dentro da sua entidade aquilo que ela mais carec;: tí.-
nheiro.

A REELEIÇÃO E' IMPRESCINDÍVEL

contos. Quem quizer enfrentar o
Botifoiro terá de gastar dinheiro.

Recorda o presidente alvl-negro o
(rácMsso dos entendimentos para a
ida ao Chile e acentua: f"O Botafogo, com o team para-
do, gasta por mês 170 contos. Pois
bem, a proposta do Audaz nos da-
ria pouco mais do que isto para uma
temporada dc um mês. Não poderia
aceita-lo, claro está.-Esco Rotrtfopo aceitar tuna
dinheiro e sim campeonato. Quer
cuides, a 100 contos cada um, acel-
tara?

Absolutamente. Ja disse e re-
pito oue ao Botafogo nio interessa
dln.ielro e som campeonato, Querdirer, dinheiro sempre Interessa, mas

(Continua no 2a pog.*

EM FORMA CS CICLISTAS
BRASILEIROS

MONTEVIDÉU. 17 iV. P.)— O técnico da equipe de ei-
cüsmo brasileira, que tomará
Parte no Campeonato Sul-
Americano, prestes a Inaugu-r?r-se, afirmou qae os cl-"listai brasil*-'-*»* eilío em
perfeitas conrllefies ttíie»**, e*-rcranío azer no.avel figurano torneio.

Jogos simultanéps, ás quintas-feiras e
aos domingos, para que termine acerta-
me a í§ de julho

PELO MUNDOmai

Augusto, zagueiro do Vasco t corresponaentt
NOITE, no Mixizo

DIÀMQ DA

, ;;„ JOGADOR E JORNALISTA:

RESOLVI MEU CASO, MAS FRIAÇA, AIN'
D A NAO ESCREVE AUGUSTO DO MÉXICO

O zagueiro do Vasco, em correspondência-para o DIÁRIO DÂ NOITE, dá impressões
sobre a estreia do seu tèarri na capital "aztéca" — Uma apreciação dos 11 players

•8'Argeitiu.s
Espanto na Itália — ;
Outras notas

ROMA, 18 (A.F.P.) - Dois Jó-
gadores argentinos de futebol, Car-
ios de Fellci e Ernesto Paggi. con-
.ratados ao inicio. do campeonato
atual peia Sociedade Bugnoli, perto
de Nápoles, desapareceram. A itn-
prensa, que publica esta no*ioi..,
Acrescenta pensar-3e nos meios "is-
portivos que esses dois jogadores sir-
bnrcaram para a Argentina.

LONDRES, 16 (A.F.P.) — Com
os resultados verificados ontem, é
a seguinte a classificação dos concor-
rentes ao Campeonato da Inglaterra
de Football:

Primeira divisão: — 1.° — Port-
mouth; 2.° — Newcastlé: 3.0 — Der-
by; 4.? — Manchester; 5." — Charl-
ton; 6.**— Arsenal e Stoke; 8." —•
Wiverhampfcm; 9.° — Manchester
City; 10.° — Bolton; U.° - Sunder-
knd; 12,° — Blackpool; 13.» — Li-
verpool; 14.° — Burnley; 15.8 — Bir-
mlngham. ,

Segunda divisão: — 1." — West
Bromwich; 2.° — Southampton, 3."
Fulham; 4.° - Tottenham; 5.° —
Chestetóeld; 6.° - Shcffield Wed-
nesday; 7." — Luton; 8.° — Cardiff,
Blackburn e Bury; 11.° — Bradford;
12.° - West Ham; 13.» — Brentíord;
14.° — Barnsley; 15."\— Plymouth e
Queen Park Rangeis.

PARIS, 16 (AFP) — Resultados
.dos jogos para o campeonato da

.Continua no 2a pág.)

-• GENEBRA, 17 (AFP) — Alem
da organização das chaves eli-
minatorias, foram tomadas as
seguintes resoluções, na reunião
do comitê da FIFA encarregado
do Campeonato Mundial:;

As partidas terão inicio no
Brasil a 29 de junho de 1950. e
se realizarão cada quinta-feira
e domingo, de 29 de junho a 16
dr julho de 1950. Os jogos serão
disputados no Rio de Janeiro, 8.
Paulo, Porto Alegre, e eventual-
mente Belo Horizonte, de cnnfor-
nvidade com o re-çulr mento io
"International Board" que esti-'
ver então em vigor..

Quando daqui partiu, rumo ao Me-
zrco, a fim de se Integrar na •ira-
iiaixatia vascaina, que seguira dit.!*
antes, o j-aguelró Augusto, prorçietcu
no» envint imijressóès, do seu pró-
prio punho, süDi-poda partldn do
seu team em terras "aztecas"i. I*
v . aloroso player cumpriu o còmpi-
,i:*\iQ£< escrevèndo-noà logo na "|i;-
gunda-feiíá, 

"ápís a estréia do Vasco
contra o América K ainda que ms
'*ovidades por èle ar.srrltas ji sejam

~*~AA~m+.i,.,.,,*,,^.^^^^ \ do conhecimento dti'publico* - por- iencantadora-de qia;!tas,tfiah-> Vi.i

que houve íim grande atraso, na re-
messa — julgámos curioso reproduniv

o que ele nos maedou dizer p«<i'a oi-
leitores do DIÁRIO DA toOITifl.

MÉXICO, 10 (De Augusti Costa.
especial para o DIÁRIO DA NOITE)
—.Saudei felicidaUn e pique usssjo
a vocês, do DIÁRIO LA NOITs! aò.i
rreus parentes*e umigòs é á cdiio..
os torcedores vas-.ut.os- e DrasV.eii03•tm-geral, Estamos numa'tcr.i ver-;
(íadeivamente encantadora, a rtinls

Nâo concordou o Botafogo
com o adiamento pára ama

Será mesmo esta noite o jogo com o Santos — O São Paulo
abriu mão da data, que só será utilizada em caso dé mau tem-
po — Ó Biriba no Paçaembu/ •¦*

nhã

S-, PAULO, l*i (Meridional) — Chegou ontem a•«w capital a delegação do Botafogo de Futebol e Re-s» as, campeão carioca, para. enfrentar, na noite tienojo, em Pacaemliú, a equipe do Santos F.C, vice-campeão paulista. .OS. Paulr. v. c. que linha a data de amanhã, co-raunlçpu ro Botarogb que desistiada data ss o alvl-
p!p ;?csse prererencia em jogar amanha e- nâo hoje.
^oiifuitado a respeito, o técnico Zezé Moreira-e*clare-
m qüe o Botaíoco. havia, se preparado - para Jogar¦OT ¦* preferia,: portanto, que o Jogo r.So sofresse
BMimier alrx.ração. Ficou assentado, portanto, que a
wrtida será realizada mesmo esta noite, sofrendo'transferencia para amanha somente em caso de mau

tempo.. Segundo a nossa reportagem apurou, as duas
dqulo_.5 atuarão assim constituídas:

. BOTAFOGO — Oswaldo, Oerscn e. Santos; Rubi-
nho, -Ávila e Juvenal; Paraguaio. Geninho, Pirilo,
Otávio e'Braguinha. .,

SANTOS — Leonldio, Artigas e Dinho: Nênt', Tc-
lescae,Alfredo; Alemàozinho, Antoninhó, Pascoal,
Paulo e Pinhegas. • 

'. 
_

Os defensores do campeão carioca estiveram ontem
,à tarde, no Pacaembú, onde assistiram ao treino dlspu-
tado entre o Corlntlans e a Portuguesa dè Desportos.,
Frlándo á reportagem da Meridional, Carlito Rocha-
confirmou que o Biriba íerâ apresentado hoje ao pú-
blico paulista.

tado nesse meu longo roteiro ds jo-
gador de futebol. Nossa estreia, ape-
sar da falta de ami*!pn.açao, noi sa-
tisíez, Isto porque o t tam, tenic cosi'-
tra-si vários fatores adversos, õem
cumprir uma grande atuação agra-
dou. Estamos aindu todos cansado.-,
mesmo agora, como se-estivéssemos
acabando de Jogar, eovtdo-â alti*ude.
Mas esperamos que .dentro de umii*
semana ou mela, esttjamos a'.'l,D,.;i-
tados. .:¦:¦ ¦ - ¦ .
.Antes de partir daí, havia.dado

uma entrevista ao DIÁRIO DA NOI-
TE sobre minha situação. DIsm que
riáó viria sem o concrato, mas vim
assim mesmo, porque antes cbnver-
sei com; o sr. Vitorino Carneiro.
Aqui chegando, conversando com o
sr. Tavares e com o sr. Flavio, re-
solví meu caso. Falta, agora, o Prh»-
ça. que ainda n&o se decidiu, mas é
de esperar que ele, como eu, chegue a
ú;n acordo.: v ,

O ambiente aqui nos é inte'ra-
mente favorável. ' Rccebemo.3 toda
so .tc.de gentileza, quer da parto dus
mcVcanos, quer da parte dos b;*i-
sllelros aqui residentes e, dentre eles
é Justo destacar-se o sr, enr.nai****.-
d i. brasileiro, que nas tem ctumiin-
t'r. de gentileza eslauoo sempvi vo-
rufcr. no hotel. Também o Léi 71-
lar, ex-componente do Bando da Lua¦que se encontra nem há dotR'i<.flos,
è. otitro grande amíyo nosso. EW íyii.
convidou para uma leijoada coni))i<>-
fj, em sua residteiii!..

Sobre nosso Jogo de estréia, todos
os jornais abrem manchete, acen-
tuando que nenhum outro team des-
pertou"tanta :' curiosidade como o
vasco no-seio da> torcida-, Um dos
principais -jornais fez a seguinte
apreciação- de cada- jogador do
nosso team:

BARBOSA ~ Felino, valente, de-
fenslva coíensivcmente, porque

tambem com seus chutes de goal.
Impecável.
•AUGUSTO -eaguei^j direito e
capitão do team. Recomendaram-
no marcar Arnauda e náo largou o
perigoso e trascivel canhoto. Seco,
de poucas filigranas, mas' utilissimo.

WILSON ~ De bom jogo peloalto, porém, Cassarim o colocou em
evidencia.

ÍCcnlinúo na 2a pág,)

As nações participantes serão
convidadas a estabelecer entre
elas, em seu próprio grupo, os en-
contros eliminatórios, e embora' devam fazer conhecer suas dis-
posições antes do fim de agosto
de 1949, a comissão decidirá.

As provas eliminatórias deve-
rão estar terminadas o mais tar-
dar a 28 de abril de 1950. Os jo-
gadores que tomarem parte nos
jogos eliminatórios c na compe-
tição final deverão estar qualifi-
cados consoante os termos do rr-
tigo 21 do Regulamento da Fe-
deração Internacional.

ia -.hora. revelando nma
aumlravel capacidade de rea..«5o. §m-r Só não gostei dos goali de
Atlas, todos ilegais, marcados
cm impedimento e após Joga*Cas ilícitas...
.**- Blas houve mesmo isso

tudo?;..
Pelo menos, foi o que o

locutor levou a tarde inteira
a gritar... Por ele, teria anu-.
lado òs 3 goals mexicanos e
só valiam os 4 tentos do Vas-
co...

—¦ Mal sabia o rapaz que o
maior brilho da vitoria do
Vasco residiu prec!samente no
fato de a obter sobre um rival
valente, oue o obrigou a lutar
para. vencer,.. r

Ah! Sc e'.es pu lessem fa-
lar e ouvir, ao mesmo tem-
po...

E o Fluminense?.;. Con-
seguiu estrear no Relampa-
go?...Nada... Continua aguar-
dando oportunidade... O màu
tempo não deixa...

Á culpa é de quem botou
no tal torneio o nome de Re-
lampago. .*. .

Ora essa... Que tem
uma coisa com outra?...

j? —" Você não sabe qui re-:
lampago é sinal de chuva?...

Por falar em Fluminense,
o Bangú estreou com o dó dl-
reítono Ceará...

Venceu o Ferroviário, por
3 *»..:

o único clube «ue come-
pulu derrotar o Fluminense,
na sua quase-lnvlcta excursão
ao norte,..

—- Estreou o Bafarei!? ..
Não... Mas. em coinpen

sacio, o Domingos apareceu
como a maior figiir.t ..

Seri «iie o Rafa terá de
esperar mais um ano?...

Ho"e. o Botafogo sacudi-
ri, no Pacaembú, a poeira
acumulada sobre o seu titulo
de camp.ão...

O Biriba estará premi-
to... O dlàbo será s? estra-
nhax o clima de S. Paulo...

-- Náo iei como o Carlito
vai ss arranjar, logo mai'-, sé
o Biriba falhar...

Haverá o recurso de aps-
lar para Deus...

Cá entre nós: contra
Santo3, talvc3 não íique
bem...

nMWWWWWWWWMWMAMMMMM '

'V'*-ririr'Vvvy'MV.nf»'-vv>_^

DUARU-FEIRA,
GUADALAJARA

EM

O Vasco seguirá, amanhã,
da Cidade do México pataGuadalajara. onde enfrenta-
rá o nisbe local, des*e nome.
na »olte de omrta-feira, ria
,terce'ra parti-Ta de sua atual
excursão, ;
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Fr.'aça, autor do goal tía

vitoria

CONTESTADO 0
2,° goal do Vasco

Ademir estaria impedido, quando o mar-
- - cou — A torcida mexicana ainda não se

convenceu... .;
CIDADE DO MÉXICO, 16 (De

Picardo Toraya, do INS) — O Clube
de Regatas Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro, numa partida cheia de
lances de grande emoção, derrotou
Hos minutas finais' o clube local
Atla:, pela apertada contagem de
4X3. Jr

Uma assistência.cabulada em ....

REELEITO PEDROSA
contra o voto do Santos

Desfeito o incidente, após a eleição,, entre o presidente da Fe*
deração Paulista e o clube da Vila Belmiro

s. PAULO, 17 (Meridional) — Realizou-se a anun-ciada assembléia geral da Federação Paulista de Fu-
tebol, cujo capitulo principal se relacionava com a elei-
ção do novo presidente da entidade futebolística parao. biênio de 1W0-1950. Como é do conhecimento de tq-
dos., além. do atual presidente Roberto Gpmes Pedrosu.
tambem era candidato ao posto o deputado Anmonde
Falcorii. Ao contrario;do esperado, não houve equill-
orlo na votação para a presidência dá F.P. F., umn
vez que Roberto Gomes Pedrosa foi reeleito quase varmaioria de votos, sendo o seu nome • sufragado por
13 x 1. O único voto do deputado Arimonde .Falco-
»i:foi dario pelo Santos F. C, o que não causou" né,-
nnumá surpresa, unia vez que o alvi-negro cie Vila
Belmiro estava de relações cortadas com a Federação
Paulista de Futebol, nor motivos do conhecimento de
todos, Imediatamente após a sua reeleição, o presl-

dente da entidade futebolística escolheu para vio»-presidente de suá futura gestáo, o sr. Lourenço Fio.Junioivatual'-presidente do Córintians. Terminada aassembléia;, õs. presidentes dos clubes filiados fizerama «aproximação entre o sr/ Athié Jorge Curi ôü<*áí-dente'.-dò':.Sántos F.';ÍC e Roberto Gomes Pedrosa.
pn*esidentf,^;;F. P,;jE, Usando da palavra na o:asiã'o,o- presidetite-dor Sahtttó aíümoli que retirava naquele
instante o oficio que enviara há alsçuns menes atrás AF. P.. F. rompehdo relações amistosas. Pedrosa res-
pondeu,dizendo que o Santos F, .C,-sempre fora con-siderado tão borri filiado como os demais, para concluir
que o oficio "do al.vl-negro não havia sido arquivado
porque a Federação Paulista sabia que era fruto de
um momento de nervosismo do presidente do San-
tos F. C.

70.000 pessoas encheu literalmente
tidas as dependências do estádio da
Cidade.dos Desportos, calculando-se
que cerca de 10.000 outras pessoas
tiveram que voltar para suas casos
sem conseguir ingressos.

. Embora .vencendo a sua segunda
partida ho México, o Vasso da Ga-
ma não conseguiu desta vez conven-
csr a'"inchada" mexicada, isto por-
que um dos "goals" de Ademir, pre-
cisamente o segundo, foi recebido
friamente' pela assistência, que con-
siderou o meia brasileiro impedido
para. o lance, por estar "off-slde".
permanecendo no entanto silenciosa
ante a at-tude do juiz que atestou a
validade do tento.

A partida teve inicio pouco de-
pois da hora marcada, com ataques
perigosos de parte a parte, empre-
gando-se a defesa vascalha com
enorme galhardia ante a extrema
mobilidade dos atacantes do Atlas,
principalmente do centro-avante
Marco Aurélio.

..Todavia, aos 27 minutos de jogo,
Ipojucan, meia vascaino, escorando
um passe de Friaça emendou dire-
tamente ás redes, marcando o pri-
meiro "goal" do Vasco da Gama.

O."team" do Atlas reagiu, movi-
mentando-se com mais firmeza den-
tro da cancha, fazendo uma grande
demonstração de controle dê bok,
porem a defesa do Vasco da Gama
permaneceu invulnerável.

Aos trinta e sete minutos, o dlan-
teiro Dunbo, recebendo um passe ra-
pirio-'de-Marco Aurélio, empata a
partida.

Menos de um minuto depois, humj
reação vascaina, Pacheco em visivei

.Continua na 2a pág.)
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... e o Brinde Semana do Café Globo
p contínua enriquecendo o lar de

seus consumidores ^
| MAIS GELADEIRAS E RftlNDES^pE ^ALÒR:
lenha um Ano Novo feliz como Feliz Natal tiveram os contemplados
com o Brinde Semana do Café Globo, cujas fotografias vemos abaixo:
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¦• ¦ .* s. ;-•' \ . .Nome; Mine. Dr. Pedro Octavlo
Carneira da Cunha — Residen''cia: Rua S&o Clemente, 297 —
Bairro Botafogo. — Fonte Aqui-
sicão: Armazena Natal. Rua Sio
Clemente n. 287 — Botafogo —
Contemplada com uma "GELA-
n**l»T\ ELÉTRICA FRIGIDAIRE
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Nome: Snr. Raul dc Farias Mello
Residência: Praia de Icarai 97
Niterói — Fonte Aquisição:

Mercado Re-rional 8. Luiz. Praia
de Icarai — Niterói — Contempla-
ío com *i-.tf\ "BICICLETA AME-

r-*CA\?."- ¦ ¦'¦¦¦
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Nome: Snr. Antônio José Suaies
Junior «—Residência: Rua Leoni-
dia, 77 — Bairro Ramos — Con-
templado com um "RELÓGIO DE

MESA" • .-
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Nome: Felippo Vojel — Residen-
cia: Rua Darmstadt, 777 — Balr-
ro Bingcn — Cidade: Petropolis
— Estado do Rio — Fonte Aqui-
sição: Cooperativa Bingen. Rua
Bingen s. n. — Petropolis — Es-
tado do Rio — Contemplado comi

um "RELÓGIO DE MESA"

Nome: D. Luzia Gonçalves dos
Santos — Residenoia: Rua Ypl-
ranga, 36 - c. 18 — Bairro Laran-
Jelras — Fonte Aquisição: Coope-
ratlva dos Funcionários do Banco
dò Brasil. Rua do Matoso, 14 —
Contemnlada com uma "MAQUI-

NA DE COSTURA SINGER"

*M 9Ã ¦ - ^^H 
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Nome: Snr. Álvaro Cláudio de
Mattos — Residência: Rua Carlos
de Campos. 101 — Laranjeiras —
Fonte Aquisição: Armazém Pais-
sar>dú. Rua Paissandú, 262 — Con-
templado com uma "ENCERA-
DEIRA ELÉTRICA ELECTRO-

LUX"

0 Juvenil
dos Passos em 4Í
¦-.i Com-.oí: pedido de publicação,, re-
eebemos da. direção do Ju/enJ fie-

¦.rhor:.j-losíifP-ss»)»v-P,- C. a -.siiulnto
.notar- !iv;&i: :.*.. ¦.-. -,.--!. ,"A campanha desenvolvida pelos
.esquadrões juvenis e infantis do 8e-
nhrjr dos Passos durante o ano di*
19Ü8,.'Io'-dais mais brilhantes esse
clilb 

'mirante 
,6 ano findo, registrou

,M.ViSBÚ.jiarniit de. vitorias; .graiijle -è1 espetaculares.; trlunfos frente' *' tot-
.«.cs «•dversáriòs."''•'¦. . . ,• •

Para isto b Senhor dos Passos con-
tou com' a dedicação e disciplina de
todos aqueles que defenderam a.glo-
riosa camisa tricolor, devemos toda-
via íazsr Justiça ao trabalho perfeito
e entusiástico do sr. Wilson Santos
norpf' este que-lirmou-se em nosso
esporte menor' e còm' desempenhe
supremo graças tambem ao trabalho
|tfoj-$í|dfli belo presidente desta agre-
mlaCfió sr. Miled Jorge; o Senhor
dos Passos alcançou lugar de desta-
que entre os chamados grandes duos
do esporte amador, e com prova elo.
quente de seus Infantes damos aqui
uma prova de suá brilhante campa-
nha, o ano findo em que disputou
41. jogos venceu 33, empatou 7, e
perdeu 1, onde sua ofensiva marcou
183 tentos, contra 86 tendo um saldo
de 107 tentos.- Artilheiros: l.o Grin-
go, 48; 2.0 Biguá. 31; 3,o Nandlnho
e Carvalhes, 17; 4.o De Moreno, 14;
5.Ó Baiano; 7; 66 Antônio, 6; 

'7,ò
Canhoto, 5; 8,0 Carlinljos,, 4; 9.o
Abdalá, -3';' 10. oà Amor, Nelson, Hs!-.
cio 2; ll.o Paulo. Bíà'*»,'*,Milton!
Brandfto com 1. >'

VITORIAS:
. Quadro juvenil: S.P. 3x3, Rubros
F.C. — S.P. 3x2,.S.C. Iguassú —,
S.P. 3x1, Vasco Suburbano E.C. —
S.P. 4x1, 8.C. Canadá - S.P. 6x1.
O.E. Columbla — S.P. 3x0, S.C.
Oelmare - 8.P. 7x2. Liberdade F.C.

S.P. 3x1, Jurema F.C..— S.P.,
5x3, S.C. Paulicéa — S.P;.8x3, Vo-
teranos do Senhor dos Passos —
S.P. 7x1, Liberdade P.C;'-- S.P-
6x1. Luiz Beltrafto P.C.. - S.P. 6x3.
S.C. Flamenguinho — S.P». 7-tíi-Fé
Esperança F.C. — S.P. 3x2, Asto*
ria FC. - S.P. 2x1, Gu»raci F.Q..S,P. 8x1, Tabajara F.C — S.P7.
5x2, S.C. Governador - S.P. 2x1
Rio Clti F.C. - S.i». 3x0, Rubros

S.P. 6x0. Central F.C. — S.P
3x1, Remo F.C. - S.P. 3x2, S.C.
Atlântico - S.P. 3x2. ünlào Cam-
pista F.C. -S.P. 7x1, Estrela F.C.

S.P. 2x1, S.C. Atlântico— S.P".
11x2, Atlantida' F.C. - S;P. 3x1
Carioca.F.C. -S.P. 5x0,Unidoida
Vila F.C. - S.P. 6x1, Gloria F.C

S.P, 2x1. Vila da Penha -F;Ci>— -
S.P. 5x2, Alvl-negro F.C» t» S.P.-Y...O.. .Vila F,C.. . XX* -j»i';v,

*'\ ;.'-'.7; 
'EMPATES:.:,,!.!;'-7 --,«¦*

' 
G.Ç. CbíiimbTa, lxl"—'S.C."Con-'

ceiçào, 3x3 — Central F.C. lxl —
Alvi Negro F.C, 0x0 — Glorioso
F.C, 2x2 — Nazaré S.C 2x2 -
Vila Ro3aly F.C, 2x2.

DERROTA:
Unidos de São Francisco F.C. 4x2

ARQUEIROS VASADOS:
Gringo. 16 — Matraca, 11 — Uton.

1 rr Luiz e. Alberto, 6 — Castilho. 3
«¦¦--.Vicbr.3-— Brandão e Belmiro 2.

7 ARTILHEIRO"" NEGATIVOS
i 7Brandao,í2 e Hélcio 1.
:X:.^:0Xy}': rV-4— J*_
Rb inscrições de hoje

, Hoje, à tarde, serão encerradas as
inscrições para as próximas corridas
na Gávea.
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A EFICIÊNCIA DO PHOTO-CHART — 0 5* páreo da corrida de oaten-t na Gávea apresentou am final
dlfiell que trouxe a) assistência em suspenso dada a diferença que Felina- e CaraávalMèa ehegaram ao
potle de senten(á. Dando uma prova absoluta de sua utilidade, o ¦«—-*--•-—— -- —'— —-__ ¦-
acusou a vitoria da grande favorita, como se vê na gravora, com

w"'.' dentro, onde se constata a vanta&em

ue rauna e laarnevaieiea euefaram ao"Püeto-Cbort?. em pehcaa -MMndo*.
a afflplla-4o io "fHlme". per fora e per
de Pallna. 7 

'.- .Xt ¦ X-

•t**********************************^

Campeio o. Huffilnmsô
Decidiu-se ontem ò campeo-

natQaièminino ce haiaçào, sa-
-. graiiáo-ss campeio o ilumi-.-.

, nsnse, sshoo i".-seguinte a
.. contagem tinal: lu, Humiuer.-

se t89. ponto»); 2o, Guaiubá-
ra t.29); 3°, Icarai (23), e 4.%
Hitieríca ¦ (18 pon«os). ...v.

*40tt*tSt*^m*»0****A^

****** *á *%*** tt *% itm. m •íSf^C!

Predomínio dos azare
e meilobres contra os apostadon

PELO MUNDO
lutõo de 1." pdgíno) i

França, ' 
primeira divisão: Stade

Françáis derrotou o Lille por l*t.0;
Reims derrotou o Mètzoor 3x2;
Marseille derrotou o Metz por 3x2;
1; Mopípeilier derrotou d Renücs por
2x1* Nlcé derrotou o Cannes, no**
2x 1; Strasbourg empatou com o Sé-
te, por 0 x 0 Roubalx derrotou o Nnn-
cy, por 3x1; o Toulouse derrotou o
Salnt Etlenne por 5x1. Na cias-
sificáç&o encontra-se em primeiro
lugar o Marseille, seguido do Lille
c do. Racing.

LISBOA, 16 (U.P':) - Chegaram
-outes.a esta capital, procedentes de
Kúina,,os famosos autombbllistás ita.
liahos,Villore.-i, Aftcari e. Farina-, Os
3"'ases; do''volante italianos partiram

imediatamente para a America do' Sul,'onde* participarão de importan-
tes provas no Brasil e na Argentina.

ROMA, 16 (A.F.P.) - Resultados
dos jogos de hoje do campeonato
italiano de futebol: Bari x Sampá-
dorla, 3x1; Florença x Juventus, 0x0;
Genová x Livorno, 3x2; Lazio x Pá-
tiiafa, lxl; Milão x Palermo, 2x1; Mo-
dena x Lucques, 4x0; Novara x In-
tcmaclonàl, lxl; Bolonha x Pro Pa-
triã 3x0; Turim x Atlanta, 2x0: Tri-
este x Roma, 2x0. A clssiflcação-nos
três primeiros lugares é a seguinte:
Turim, 30 pontos; Gênova, 29 pon-
tos; Internacional, 27 pontos. -,'"-

MADRID, 16 (A.F.P.) - Resulta-
dos deis Jogos de hoje do camp?ona«
to espanhol de futebol, primeira di-
Vis&o: Sevilha x Valladolid, 2x1; Es-

%WBmm

Ôbt*' Mtéidtfáiieoirl? continuam erra-
dos naa iui»'píeífrinciai, Na cor-
rida' à» ohtim somente conseguiu
ver Vitoriosos 3 do» seus preíerioos,.
enr-uanto áliuns azares "tuploslvos"
conlo Fontana, Daphné..* o próprio
Explosivo pWèrttaí uma peça iíos
íhtendiiJOs deixando a cátedra tonta
com os rf.t-J.oi altos que propproio-
nar|tm aos poucos "habitues" que
compareceram: i Qavea.. '

Em compensação algumas chega-
das trduxerim. os ápostádores em
mpvimei-to Égüaíâándo, j* se vê, o
aparecimento de ««essombrações".
Nesse particular existem cavalos
qui sfto gü»rd|dos para òs dias de-
slgnadoi pelos seus proprietários
para 6 lei* do tiro", qu»ndo ape-
recém com melhoras Incríveis e um
rateio compensador. .

Esse é o ambiente atual de nosso
turfe1, caminhando sempre para. o
descrédito com'' sltuscóes incríveis
patu um esporte elegante e distinto
como soe ser o turfe. ,

Começou a corrida de ontem com
a vitoria dè Sasslado (5.489) como
correu este^blchinhp,"..-»

Grlsú' (13,-Ml) foi o segundo fa-
voritd. Não 'correspondeu. Depois
veio a vitoria di Fogo Bravo (13.594)
melhorou tambem a carreira an-
terlor. ... . r ..... ; . ..

Don Jote foi 6 4." favorito da târ-

Ic 
ill. 293).. Náo conseguiu derrotar'almeiras. A representante do Stud

Lundgren corria dé verdade ho final.

O handlcap de 1.500 metros que serviu-de base fo programa d* W-
tem na Gávea, deu margem.a qup a perpambucani Paimeirts consoll-
dasse sua posição entre as boas éguas nacionais ora em «'tranung no
pais.'' ¦¦..-,-¦.¦ ¦''-•*•O caso da filha de Soneto é o de uma excelente sprinter que andou"extraviada" algum tempo, justamente por que não se estimou devida-
mente aquela característica, Quando a égua do stud Lundgren brilhou na
temporada de verão, e logo alcançou a vitoria mais importante de sua
campanha no G. P. "Henrique Possolo", que é o nosso «'Mil Oulneos".
seus responsáveis, animados por esta demonstração é toquêcldos que sf
produzira na milha, extenderam a neta de Lord Wembley paru os 2.400
metros do "Oaks. Pata de então, o período negativo de aiáijá que só velo
a reencontrar-se, ho final da temporada. A um fácil triunfo sopre Gayia.1
em 1.800 metros, logo se seguiu o expressivo feito do Clássico "Firmiatto
Pinto"; culminando agora, neste nítido domínio sobre D, José, às bon-
dades da filha de Soneto que registrando então a terceira vitoria conse-
cutivá e sétima de sua campanha, perfez prêmios no valor dé cruzeiro*
358.000,00, ou seja a maior soma amealhada por uma égua de sua gera-
ção. depois do record dé Hellen que Ji'ganhou mais de Cri 600.000,00.

Sem desfazer na performance da alaei, é preciso entretanto convir
que seu piloto foi o que se houve com mais felicidade ou inteligência du-
rante os 1.500 metros. Champion e Heliada pagaram o tributo devido a
atenção reciproca què se dispensaram nos últimos metros, e Nero, cujo
teitio de performer está á pedir evidentemente uma partida muito curta,
precipitou-se um pouco na reta, áo ver talvez.seu piloto, como o ponteiroesmorecia. Os últimos a se despregarem de traí e com a* energias me-
nos desgastadas foram os que haviam de ter ganho de causa, á Palmeira*
e o Don José, sobre cujo dorso, Mesquita e Rigoni fizeram excelente exer-
clclo.de serenidade.

Pallna (11,902) quase perdeu oi
p»reo, mas o "olho mecânico traia sua vitoria.

Dulipé (15.982) foi o favorito
6.- pareô.

Perdeu-'no final quando tudo 1dioava que -agüentaria aié 
Come Onl (13.854) e Arakrt

(13.897) ioram os outioi dois f«.ritos que não corresponderam.¦ Come On!' perdeu para Expiou
e Arakreon para Cliesterfl-ld e 1sollto.

. Chesterfield apesar dos ruma
de seu "íorfait" correu bem «Zsentiu dò locomotor que diziam 1
afetado.

Coisa interessante: - Espalha»
a vitoria de Insólito e festeji
vitoria de Chesterfield, mesmo nHipodromo sem a menor ceriinoí

OS CLUBES...
(Conclusão da 1." pá-tine)

com o saerificio do team, i«i0 rèHa om jogo programado t».
plrlto Santo, não há'.* *

Ha, sim, e por 50 conlot ié preciso eeciarec-r uma coisa ql
promove o jogo c ò dr. Jair jZnosso consoclo e a quem estimie
bastante. O futebol capixaba!
comporta pagamento de tnnitil
tas- E, ademais, como hottr* •-.
le caso com o Tovar — pnr Z
tor» de minha gestão — quenZdar uma demonstração tle ami»,
ao dr. Jair Tovar.

em
corrido de onteni

JardimCidade
Jahu' levantou' o "clássico Imprensa"

panhol x Atlético de Bilbao, lxl;
Oviédo x Atlético dé Madrid. 2x0;
Real Madrid x Valericia, 4x3; La Co-
íiimba x Barcelona 2x2; Tàrragona x
Sabadell 3x2; Alcaiano x Celta 1x0.
A classltisação é a seguinte: Madrid,
23 pontos; Atlético Madrid, 22 pon-
tos; Barcelona, 21 pontos.

NOVA YORK, 16 (IN8) - O pre-
sidente da Comissão de Administra-
ção da • Copa David, Walter Merrell.
anunciou está noite que onze nações
já demonstraram o desejo de desa-
fiarem os E3tados Unidos, ò atual
campeão.

Estas nações tio: México, Chile,

Dinamarca, Bélgica, Inglaterra, Ore-
cia, Noruega, união Sul-Africana
Suiça, Turquia e Iugoslávia.

BUENOS AIRES, 16 (A.F.P.) —
Devido ás más condições do tem-
po. o tenente Pisíarini viu-se obriga-
do a desistir de sua tentativa de"record" mundial de saltos cianss-
cutivps em poder do capitão Roca,
com 40 saltos em 6 hora3 e 30 minu-
tos. O tenente plstarlni viu-se obri-
gado a suspender a prova quando jÀ
havia executado 16 saltos, tendo lo-
grado totaliatr 12 saltos ém 59 mi-
nutos. o que se considera um "ré-
cord.". .

Minha Senhora: Compre, uem demora, o seu pacote de Café Globo
e procure o cupão do Brinde' Semana que lhe dará direito, sem sorteio,
a GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, FAQUEIROS, MAQUINAS SINGER
e t-uitos outros brindes de' valor: Tambem seus cupões sorteáveis pela
Loteria Federal dão direito a ioíos os prêmios acima ou a um brindt*
iie consolação. Com o Café Globo todos /ranham duntamentè, já por
consumir produto de palathir insuperável, já por ha,b«lltnr--e aos seur'.valiosos brindes, O Café Globo é o único rafe nue é torrado, moitlo r
M-ipat*ol**r*o sem contado manual. CAFÉ' GLOBO, BOM ATE' A ULTI-
MA GOTA.

Ouça maiores detalhes sobre o Brintle Semana do Café Globo, atra-
rés da PRC-8 (Rádio Guanabara), às ias''., 4as. e Sas., às 9,3!*?é dc 2."

feiras, às 20,30 horas: e pela Rádio Nacional, às Sas. feiras, às 21,35,"e
aos sábarns, às -.7,05 horas.
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INVERNO E VERÃO

ESTACIO TEL. 48-4676 E. RUA DA qUITANDA. 30 22-8S32

O Senhor quer um "
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Se o seu-negócio é o transporte*rôdovi'***
Bo, es/seus. lucros dependem em grande
parte da performance dos seus càniiiihões;
Ou sé o seu negócio depende do uso de
cimirihôes, os seus lucros em últirha análise
(dependem dos custos reduzidos de transpor-
te que os caminhões, possam.prpporiiÒnár.'

para vendas e serviço, procure os conçé**•."'.'';.:
èiúHàrios autorizados da Generai Motors.

Os carninhõíá CHEVROLET satisfazem
precisamente eítas exigências de lucro no
transporte rodoviário. A tradicional efíciên-
cia CHEVROLET maçtém-nosmais tempo
na estrada... menos tempo na oficina — e
o senhor encontrará na linha de caminhões

á!ÇIJEVR'0^ET os tipo»* exatos de carrpsse-
ria, capacidade é potência hecessárioa ao
«IM- n^Òcíiii»-''.-'-. '¦">¦ xxy\'.:-

Multai^;.çaracteríst|cés exçltíMvw. d<>s cami»
nhões CHEVROLÍSf revçrtçm eün menores
custos.de operação e manutenijâo dós çami*
nhõès GHÈyftÒLET -*• e quando fôr prç-*
ciso reparà-!o?, o senhor enwfiUrarí ínláli*
velmente um serviço dp pççàç iejiuinas
CHEVRpLET e mecânicos éspèçialmeni^
treinados, prontos a devolver o cartjinbàò. i
estrada em menos tempo... com mepos gastos.

m *****ia*» GENiRAL MOTORS DO BRASIL S.A.
¦iiuliJ, ¦*,,«..'. ';,..

i v - ;.- 7-°. 
', 
:¦;.: ¦

#01 este o resultado da corrida
ontem realizada na Cidade Jardim:

io parco — 1.500 mets. — Vence-
ram Jubileu (L. Gonzalez); 2°, Edo
puva (G. Oreme). Rateio: cruzei-
ros 13,00; Placés: Cr$ 12,00 e Cr$
28,00. Dois corpos. Tempo: 943110.

2" parto — 1.30p mts. — 1?, Do-
rotea (8. Ribeiro); 2", Sátiro (R.
Zamudio). Rateio: 34,00. Placés:
CrS 17.00 e CrS 18,00. Tempo: 81 e
5|10. Tres corpos .

3* parco —1.300 méts. — Io, Voa-
doía TI (8. Ribeiro); 2% Ela (A,
Lucas); 3", Gaieti (O. ReicheD.
Rateio: CrS 20.00. Placés: CrS 30.00
e CrS 19,00. Tempo: 813;10. Vm
corpo.

.4» pareô — 1.400^mts. — Io, Po-
bre Nená (R. Urblna); 2". Pacará
(R. Corrêa». Rateio: CrS 22,00.
Placés: CrS 18,00 é CrS 17,00. Têm-
po: 88 510. Um corpo.

Bu pareô — 2.poo mets. — l-,
Jaú (L. Gonzalez»; 2a, Donremy
(O. Rosa); Rateio: Cr| 20,00. Pia-
cés: CrS 18,00 e CrS 28,00. Tempo:
126. Um corpo..

6- pàreó — 1.600 mts. — l-, Ga*
reful (L. Gonzalez): 2°, Calouro (O.
Relchel). Rateio: CrS 152,00. Pia-
cés: Cr$ 71,00 e Cr$ 25,U. Tempo :
99 3|10. Dois corpoâ.

7f pareô — 1.400 mets. — Io, Ma-
fada (O. Relchel); ar, Abanero (J.
Nascimento); 30, pirata (L. O30-
rio). Rateio: Crt 105,06. Placés: Cr$
89,00, Crè 8SXK» e Cr* 65,00. «Tempo:
«8110. Trls corpos.

JOGADORE
ÍConcíiuão da í.*l página)

ELI — Médio volante, que se en-
tende às mil maravilhas com o ex-
trema e o meia do seu lado.

DANILO - Maestro em seu posto.Sempre esteve no seu luiçar e nun-
ca usou* de mais driblings e nunca
usou de, mais passes que os impres-
cindivéis. Melhor atacando.

JORGE — Marcou com'difinulda-
des Quesada. más afinal de contas
saiu-se airtso, ainda que sem des-
tscar-se.
«FRIAÇA — De bom chute, porémimpreci-ji)., Interna-se bem, embora

nio tivesse firmes» iios centros.
ADEMIR,— Colocado sempre, cer

teiro no passe, enganador no drí-
bling, de chute potente e parandoa bola como um maestro.

PACHECO — Lento c colocando-
se com excessiva freqüência fora
de jogo.

IPO^nrCAN -r- Botíí, nos passes,seguro np, envio das bolas na corri-
da. porém pouco perigoso.CHICO — Meteu-se até o goal
quai-tes vezes quiz e náo marcou ne-
nhum goal porque na hora do chu-
te o fez sem ponta de mira.

APRECIAÇÃO JUSTA
. .Lendo está sprõciaçlò: do» Joga-t^o?e-, ágépteté-*- á impressão de
que o crolilstá cónhsiié oteam dò
yAsco ha muito tempo,-porque no
seu agudo sentido de- observação ele
analisa cada .logatíor como se o ti-
vesjf visto'jojar maisde ui-riá vez.*
Kt) mm fraco entender, considero
Justa a apreciação, porque cada Um
de nós rendeu em campo' o oue lhe
ioi-atribuído pelo cropista. Ò3 ou-
tros 1 jorpáis tafnbem ¦¦, téçem, 1 elogios
tò team dò Vasco, achando emé o
|ü-je*1ça. teve sua nialor falha na
m»; 

' ¦¦

8* pareô —1.600 mets. — 1»:
sa <P". Vaz); 2", Bicudo (J. Naí
mento); 3°," Maracatú (E. viete
Rateio: CrS 64,00. Placés: Cr$ 2(1
CÍ8 37,00 e Cr$ 31,00. Tempo: |
Um corpo.

Movimento geral — Cruzeiros „
6.993.400,00.

Contestado o..^
fConelusõo tta Ia pão.'"ofí-side" serve um passe a Adiu

que logo manda as redes, o pufâi
não sè manifestou, não valuji
mas tambem íiâo aplau-ündo.

No segundo tempo, o díaniç:ro.\'.
no Flores avança sobre o "gòal"j|
Vasco da Oama e Wilson, falhuiii
permitiu que o Atlas empatasse r*
vãmente a partida.

Aos 12 minutos, porem, o ceatn-
avante Dimas, dribliando a deita
do Atlas, passa a Ademir que l
bardeia fazendo o terceiro "gal1
para o Vasco da Gama.

Aos 32 minutos, ao .ser csbnii
uma penalidade contra n Vasco i\
Gama, a 12- metros de distancia ti¦pequena área. Marco Aurélio mim
ò terceiro ponto do Atlas.

O jogo prossegue disputado e*
grande entusiasmo, apartando.)
Atlas o cerco para desempatar, seaii
delirantemente aplaudido pelo pubU-
co. Entretanto, para surpresa *ml
um minuto antes do termino da pi*.
tida, avança a dianteira vajeai**
marcando Friaça o ponto de deira-
páte, que foi como uma ducha (ri
sobre o entusiasmo da torcida lc 

'

O "match" se caracterizo'' *.f
uma grande violência, contribui*;!
multo para isso a imprecisão do juli,
que recebeu tremendas vaias dos .-•
sistent-es. Pode-se caracterizar a ri*
toria do Vasco da Gani3- pelo estj
re de 4x3, como uma " vitoria cl*
matograf ca".

Durante a maior parle do io*o i
dianteira do Atln.s bombardeou -íí*
ta do Vasco da Gama, nus a d*!*-
sa da equipe brasileira, "a escfili
de Wilson, que teve algumas falhis,
mostrou-se coesa e invulnerável.0)
brasileiros exibiram um jogo elegín-
te, demonstraram resistência f o
e, principalmente no segundo tet-t"
excederam em mobilidade o "(eaa1
do Atlas.

ESPORTE um
HORIZONTE X FLOR DO SU-

TAO
i peleja renhida ecít

o Flor do Sertão, P|
Travou-se

o Horizonte e
dando a mesma cem um justo «"•
pat: de lxl-

PROGRESSO X VILA N0V.Í
Foi. realizada a pugna entre o Pit*

gresso e o Vila Nova. registrando"'
final da. peleja a vitoria do Pr*
gresío pela contagem de G;;2.

CAJUENSE X MO CH1C
Realizou-se a peleja amistosa«•

tre' às equipes do Oajuense e o'W
Chie. terminando o prelio ft»-om a vitoria do Cajuense pelo espy
de 4x0. -

TOMAZ COELHO X PRAÇA
ONZE :

O Tomaz Coelho F. C. coiisíP
levar dè vencida a e;quanra tio r>
ça Oiúe F. C. pelo eseçre de W
após uma contenda falha dè tecnifl.

.:-.: --,'aifrf.jatai*^^ ,, 
,,,,;.,
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L'm /.'aç.anle famaáo durante a reun.ão de posse der neva diretoria do Diário da JVoiie F. C. vend:-
se ladeando o presidente eleito, et. Álvaro Werieck, os srs. Carlos Eiras e Frederico CJiateau-

brand, convidados especiais

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DO DIÁRIO DA NOITE F.C.

Assumiu a presidência o sr.. Álvaro, Wemeck — Presente o
sr. Frederico Chateaubriand — A oferta do sr. .Carlos Eiras

Conforme foi noticiado, sábado,
dia 8 p. p., foi realizada, na Eéde
provisória, do "Diário da Noite" P.
C. a eleição para a nova diretoria.
que regerá os destinos d' clube, no
corrente ano.

Para esse pleito foi elaborada uma
chapa única, apresentada 'pelo sr.
Alfredo Di Ambrys, presidente, na
qual figura o nome.do sr. Álvaro
Werneck para seu sucessor.

A APURAÇÃO
Finalizada a mesma, o sr. José

Netto, çue esteve na presidência da
mesa, abriu a urna. a fim de dar
conhecimento aos presentes, dos
nomes que iriam assumir o co-
mando do "Dlarlo da Noite" P. C
e, com satisfação geral, foi consta-
tada a vitoria do sr. Álvaro Wer-
neck. por unanimidade, para o car-
go de presidente.

Conhecidos os resultados, ficou
deliberado, segundo reza nos Esta-
tutos, a posse da nova diretoria, 8
dias após as eleições.

Terrenos • São João de Hferití
AGOSTINHO PORTO E COELHO DA ROCHA - Água, luz. ônibus è
Irem elétrico. Construção Imediata. Pagamento em fi anos. sem juros,
a partir de CrS 110,00. Vêr e tratar com a firma J. Cavalcinti & Cia. Ltda.

Telefones : 43-1012 e 23*3494 - Avenida Marechal Floriano n." 21
2.° andar, salas 9 e 10

INSTITUTO HELCO DO DR JOAQUIM SANTO!»
Possue 26 tolas porá tratamento exclusivo de:

=: =»,-. CORAÇÃO E VASOS
«»»«*", «¦"¦ ':'•'";- ElECTROCARDIOGRAFO

Ur",,6l'^\?pr.,nr..»-.,0Pê"Câ0, EXAME VITAL UO CORAÇI.Ü
•*¦(;• «tsi» ain» t »lv- duprrn, upido

con». de io àt un»_ QUITANDA, 26*1

FERHIIS
RAIOS X- 15 ia H hnra»

ASMA-TUBERCULOSE
DIAGNOSTICO PRECOCE NO ADULTO E NA CRIANÇA

DR. HENRIQUE SINGER
Radiografias e radioscopias dos pulmões. Preços módicos
Inhatação de Penicilina e Streptomicina — Pneumotórax

fi. OUVIDOR, 183 - BALAS 207-209 (2 ás 6» - TEL-:-43-5556" 
Cons. Popular: AV. MAR. FLORIANO, 219 (9 ás 11). Tel.: 43-8717

SAÍRAM 1
MAIS I

4 "MORRIS';]

V m

TOTALIZANDO 22 AUTOMÓVEIS

GANHOS
com 50 cruzeiros do economia mensa1

em poucos meses.
No sorteio realizado no dia 15 do corrente, pela Loteria Federal
foram contemplados com o automóvel "Morris" os srs.: Dr. Flavio
M. Ribeiro, residente à rua Herminio Lemos, 452. em São Paulo;
o sr. Gil Affonso.de Alencar, residente à Av. Rui Barbosa, 364,
apt. 302, nesta Capital', o sr. Euvaldo de Almeida Sa Antunes,
residente a rua 46, casa 12, em Volta Redonda» no Estado do Rio;
e o sr. José Klotz. residente á rua Guaicurús, 1016, em Sao Paulo.

todos portadores de títulos n.° 066, de series dp Plano A .

ADQUIRIR TÍTULOS DA CIBRASIL, NAO E' ARRISCAR JO-
 GANDO; E' ECONOMIZAR GANHANDO 1 

INSCREVA-SE IA
PARA CONCORRER AO PRÓXIMO SORTEIO

CibrasU
CIA BRASILEIRA 0E FINANCIAMENTO IMCBIIARIO

RIO - Av. Rio Branco, 106 • 5.* • Tel. 32-6433
Av. Rio Branco, 120 • Galeria do» Empregados

no'Comércio, to|o 22 • lei. 22-2577
S. PAULO • R. 15 de Nov., 244 • 4.» • lei. 3-3829

A POSSE
No ato da posse da nova diretoria,

estiveram presentes além dos dlre-
tores eleitos, os srs. Frederico Cha-
teaubrland e Carlos 'Eires, diretores
deste jornal bem como numerosos
funcionários da casa.

Apoiando as novas diretrizes tra-
çadas pela diretoria eleita e para
incentivar a rapaziada do clube, o
sr. Carlos Eires instituiu uma taça
paar ser disputada em "melhor de
três" entre o nosso clube e a equi-
pe d'"0 Globo".

Inicialmente fez uso da palavra, o
ex-presidente, sr. Alfredo Di Am-
brys. o qual fez ver ao seu sucessor
e, aos presentes, o que fez em prol
do clube, em sua gestão, depois des-
se seu relatório, passou a palavra ao
secretario geral, sr. Hermillo C.
SanfAnna, que leu a Ata, onde fi-
gura os nomes e as atividades de ca-
da competente -Io '\Diario da Noite"
F. Clube.

Após receber o cargo, o novo pre-
sidente sr- Álvaro Werneck pro-
feriu as seguintes palavras:a-Fol com grande astlsfação que
recebi a minha indicação para a
presidência deste querido clube, que
é, o "Diário da Noite" F. C, que
até então, tinha como condutor de
seus destinos o sr. Alfredo Di Am-
brys, homem incansável, batalhador,
que tudo fez em prol do engrande-
cimento do clube, acompanhando de
perto os trabalhos de seus departa-
mentos, com seu apoio moral, incen-
tivando, sempre, seus componheiros
a lutar sem esmorecimento. a fim
de elevar bem alto o noma do "Dia-
rio da Noite" F. C.

Com'o fito de prosseguir o traba-
lho elaborado por este ilustre des-
portista. e, contando com a coope-
ração dos demais membros, espero
cumprir o meu mandato.

Para encerramento da posse, foi
oferecido pelo ex-presidente Alfredo
Dl Ambrys alguns sanduíches, e
refrigerantes.

A nova diretoria do "Diário da
Noite" F. C, que dirigirá os des-
tinos do clube no ano de 1949 esco-
lhlda pelo presidente eleito, dr- Al-
varo Werneck e reconhecida pelo
Conselho Deliberativo que foi em-
possada é a seguinte:

Presidente: — Álvaro Werneck;
vice-presidente: Alfredo Di Ambrys;
secretario geral: Hermillo C. San-
fAnna, (Reeleito); 1." secretario:
Carlos Queiroga (Reeleito); 2.° se-
cretario: HUton Fonseca; tesoureiro:
geral: Antônio dos Santos; 1." te-
soureiro: Gustavo Alvarez; 2." tesou-
reiro: Tupá de Oliveira: Procurador
geral: Walter Netto: Diretor geral
de esportes: José Netto; Auxiliar
do diretor de esportes: Antônio Cos-
ta; Diretor geral do Patrimônio:
José Assumpção'.

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Roberto Matoso; Se*

cretario: Sady de Oliveira.

CONFLITO
NUM BAILE EM
COPACABANA

Os capoeiras queriam
depredar o prédio do ex-
Cassino Atlântico
Na madrugada de ontem, vario;

carros da Radio Patrulha correram
para o antigo Cassino Atlântico on-
de vários indivíduos, que tomavarr
parte num baile do "Cordão Cama
valesco Diabos do Atlântico", pro
moviam desordem e queriam depre
dar o prédio.

O comissário Oswaldo Guimarães
do 2o distrito, tambem esteve no lp*
cal e conseguiu, depois de longo tra-
balho, serenar os ânimos. No en-
tanto, os vidros fronteiros do prédio
ficaram partidos.

Apurou a policia que os desordel-
ros eram vários alunos do professor
de capoeiragem conhecido por "Si-
nhosinho" e que entre eles se acha-
vam os de nome*. Frederico Buges
e Sérgio de Tal.

Não houve prisões.

Perflcram o filho d
ainda vão pagar as
custas de uma ação
contra a União

Ha tempos o sargento José Perei-
ra foi atropelado e morto por um
automóvel oficial dirigido por um
motorista embriagado.

Os pães do morto, alegando que o
mesmo eta arrlmo de familia, re-
solveram mover contra a Uniáo
uma ação ds indenização.

Agora, no entanto, o Juiz em exer-
ciclo na Prlm.ira Vara da Fazenda
Publcà, sr. Alclno Pinto Falcão,
despachando no processo, Julgou
Improcedente a ação, pelo fato de
que os autores não oíeieceram pvo-
va de que a vitima concorria, de
íáto, para o seu sustento, condenan-
do ainda os mesmos ao pagamento
das custas.

Iitt.xicaias p.r gás,
duas de mestiças

Unia faleceu no local e
a outra está passando
mal — Em Niterói

Na rua General Pereira aa Silva,
143, em Niterói, residência do sr.
Paulo Américo de Figueiredo, está
o construtor Jaime Botlno proce*
dendo a uma. reforma geral no pre-
dio. Nos fundos, passa, debaixo do
quarto' das empregadas, o °ncana-
mento de gás, porém há dez anos.
não se sabe por que, deixou de cir-
cular o combustível por ali, razão
por que foi retirado o relógio e não
foi colocado tampão algum no cano.

Ontem, pela manhã, foi sentido
fotte cheiro de gás, bem como ge-
midos no ref. rido quarto, onde se
achavam dormindo as empregadas
Maria de tal e Sebastiana d» tal, de
15 e. 18 anos, respectivamente Aber-
to o compartimento, foi encontrada
Maria Já morta e Sebastiana em
estado gravíssimo. Haviam sido in-
toxlcadas. ¦

O delegado Roberval Brito Men.-
zes esteve no local, providenciando
a remoção do cadáver para o necro-
terio e a internação da sobrevlven-
te no Pronto Socorro, onde se acha
en estado gravíssimo.

Afim de ficar devidamente apura-
da a estranha ocorrência, íol instau-
rado inquérito pelas autoridades
fluminenses.

Ho dia em que nâo
ponde emprestar
o Eenço, levou
6 caniveíatf as

A vitima foi socorrida
no H. Pronto Socorro

NO SETOR
AMABORISTA

Surpreendido o Tupi F C. pelo Travessa
F.C*— Outras notas

lio, 1744949

Bernardo Francisco dos Santos, de
45 anos, operário, residente á rua
Caieiras numero 2 e o seu vizinho,
apenas conhecido como Alcides de
tal, eram amigos. E o primeiro cria-
ra o habito de emprestar um vis-
toso lenço que possuía, para que o
segundo o exibisse' em leque, no bolso
externo e superior do paletó, sem-
pre que saia a passeio.

Ontem, no entanto, Bernardo nào
podia emprestar o lenço a Alcides.
E este. ao ouvir a negativa, sacou de
um canivete e golpeou seis vezes o
amigo, em varias partes do corpo.

Felizmente, os ferimentos nao lo-
ram de maior gravidade. E Bernar-
do quando era socorrido no Posto
Central de Assistência contou ao&
médicos o incrível motivo de que se
valera o seu vizinho para agredi-lo.

A policia do 16° distrito.entrou em
diligencias para prender o agressor

A produção nacional
de oleo de andiroba

A produção nacional de andiroba,
em 1947, foi de 233.479 quilos, no va*
lor de CrS 1.189.856,00. segundo in*
forma o Serviço de Estatística do
Ministério da Agricultura. Em 1946,
a produção atingiu 280.070 quilos, na
importância de Cr'$ 935.254,00.

Afogado em Maria Angu
Martins Vidàl, de 19 anos, soltei

ro, morador á rua Colégio, sai., on
tem, quando se banhava na (.raia do
porto de Mana Angu', pereceu afo-
gaau. O cadáver, com guia do co-
missarlo Antenor Fiélre, foi removi
do para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

Repatriameiito de bra-
sileiros na Alemanha

Foi devolvido ao Ministério das
Relações Exteriores, pelo presidente
da Republica, com a recomendação
de que estude o parecer emitido •
respeito pelo Ministério da Fazenda,
o processo em que o referido Minls-
terio pede crédito suplementar des-
tinado á repatriação de brasileiros
sem recursos na Alemanha

No campo do Brasil Novo A. C,
foi travado o prello interessante en-
tre ds esquadrões do Travessa F. C.
e do Tupi F, C, de Del Castilo.

O encontro, que era aguardado
desde há muUo, teve a assisti-lo
uma enorme assistência, em virtu-
de do sensaclonalismo de que era
revestida a pugna acima.

Tanto a parte disciplinar como a
perte técnica agradaram bastante.
nfto havendo, sequer, um getto que
empanasse o transcorrer do grande
embate.

Decorridos os S0 minutos oo gran-
de cotejo, ò "placard" acusava a
vitoria' do Travessa F. C. peio et-
core de 5 x S, com o seguinte qua-
dro:

Pedro — José e Jorge — BucUoe.,
Waldemar e Tonlnho — Paulinho,
Paulista, Geraldo, Zéca e Milton.
OUTRO TRIUNFO DO l*«*QU!N/.

F. CLUBE
Uma pugna das mais Interessa-i-

les foi travada entre os quadro*,, do
Esquina P'. C, do Estado riu Rio, e
do Coca-Cola F. C, conseguindo o
primeiro um expressivo triunfo pelo
escore de 2 x 0, mantendo asilm o
seu titulo dè invicto.

.Assim formou o quadro veu-vdor.
Cadinhos — Augusto e Tanuu —

Tino, Manoelzlnho e Moaclr — Al-
fredo, Nônó, Sá Pinto, China e Lino.
EXPRESSIVO FEITO DO FABRI-

CA DO GALEÃO
Ferlu-se em Jacarepaguá o sen-

saclonal encontro entre os adestra*
dos conjuntos do O. A. Colônia e do
Fábrica do Galeão, terminando a
referida oeleja com a vitoria do riu-
1. da Aeronáutica pela contagem
de 3 x 1, atuando assim constituído
o quadro •••encedor:

Amaurl — Nerino (Mirai e An-
tenor — Jaime, Roberto « Ismael
— Alagoínha, Oswaldo, Jorge II (Os-
mar), Washington e Waldir <N«-
rino) .•

COLÉGIO X CAVALCANTI
ealizou-se o cotei o amistoso entre

os teams do Colégio e o Cavalcante
terminando o mesmo com a vitoria
do Colégio pelo escore de 2x0.

Tambem nos aspirantes venceu o
Coleelo pelo mesmo escore.

TUPI F. C. X E. C. SOCIAL
Foi travada a partida entre as

equipes do Tuoi F. C. de Del Cas
tilho e o E. C. Social, finalizando
o prello acima com a vitoria deste
ultimo pelo escore de 2x0.

ESTRELA NOVA X UNIDOS DO
LEME

Efetuou-se o encontro amistoso en-
tre o Estrela Nova F. C. de Ipane-

ma e o Unidos do Leme F. C, o
qual finalizou oom o merecida vltona
do Estrela Nova por 2x1.

,E C CAJAIBA X CARAVANA
HELLEY

Uma peleja interessante, foi tra*
vada entre o E. C. Cajalba e a Ca*
ravaná Halley, acusando o marca-
dor o triunfo do E. C. Cajalba pela
contagem de 3x1.

GUARANI X ESPERANÇA
Defrontaram-se em prello amls*

toso os quadros do Guarani e o Es-
perança. terminando a porfla em
apreço com a vitoria do primeiro
pelo escore de 41x2.

Aspirantes — empate de dois ten-
tos.
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I A JOALHERIA BESDIN í
I Continua com a sua grande e espetacular VENDA j
I Faça uma visita 4 JOALHERIA BESDIN e admire em suai vltri- |
I nes a mais linda coleção de Cordões de Ouro, Medalhas de Ouro, j
I Berloques de Ouro, Anéis de Grau, Relógios de todas as marca* f
I um vastíssimo sortimento de jóias e artigos finos para presentes, i
f RELÓGIOS DE BOLSO SUÍÇOS  CRS 47,00 J

(RELÓGIOS 
DE PULSO SUÍÇOS, DESDE  CRS 60.00 I

DESPERTADORES SUÍÇOS OARANTIDOS  CRS 70.00 »

) 
RELÓGIOS DE PULSO - 15 RUBIS  CRS 195.00 A
RELÓGIOS DE SENHORAS - 15 RUBIS  CRS 27000 J

Í 
RELÓGIOS PULSO. SENH. FOLH.. 15 RUBIS .. CRS 350.00 I
CRONOGRAFOS FOLHEADOS. 17 RUBIS  CRS 570,00 J

• 
CRONOGRAFOS DE OURO, 17 RUBIS ;.... ORS 1.030.00 í
RELÓGIOS PULSEIRA DE OURO. SENH., 18 KLS CRS 1.55000 J

) i»reçoi aisim só na JOALHERIA. BESDIN .

I 

Grande variedade de relógios de fama e um monumental estoque I
de RELÓGIOS DE MESA para todos os preços. »

/JOALHERIA BESDIN
| RUA DA CARIOCA, 85 (PERTO DA PRAÇA TIRADENTES) !

41

OR JOSÉ' OE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade dt

getolngia de Parta.
Doenças Sekuois de Homei»
Rn* do Rosário, 98 — Ue I ti 6 lt*.
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UMA ESCOLA TRADICIONAL, COM
UMA ORGANIZAÇÃO MODERNÍSSIMA
•v/afo DACTÍLÒGRAFIA - TÁQUIGRAFIA
*£*& 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO E DE TABELAS
CENTRO:

RUA 7 DE SETEMBRO, 59
MEIER:

RUA DR. PACHE, 45
(Antiga Rua Meierl

COPACABANA:
RUA MIGUEL LEMOS, 44

^^eTáKTÁSTIcÕh^^I
FASANEI10

SÁBADO VENDEU NOS CLÁSSICOS" j

16066 com 2 milhõesl
E MAIS 0 5.° PRÊMIO 17480 I
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VIAJE PARA O

NOS SUPER-CONFORTÁVEIS D C - 6

DA SA.S,
S.A.S. SCANDINAV1AV
AIRLINES SYSTEM (LinhasAéreas Escandinavas) é uma or-
ganização em conjunto de tris (a*raosas companhias de aviação —
uma sueca, uma norueguesa e um'dinamarquesa — para melho*vir o publico.

H B5_E_S I

presente que Recife
nos mandou!

Os voluntários contam
tempo de serviço desde
a incorporação

O comandante da 2." Zona Aérea
consultou se os sargentos radiotele-
graftstas de terra têm direito, para
efeito do disposto do art. 210, alínea
a, do C.V.V.M. Aer., á contagem do
tempo que passaram como vo'unta-
rios especiais daquela especialidade.

Em solução, declarou o ministro
Armando Trompowskv apoiado no
parcer da D!retorla de Intendencla
da Aeronautfca, que os voluntários
esoeelals contam t?mpo de efetivo
serviço, no exercício de suas especia-
lidades, desde a data de Incorporação
ft F.A.B. e, em função desse tempo,
sargentos RT-TE (VEI, como praças
rio ramo de Aeronáutica, farão .liis
ás ra*'ta*r*"'s rte nil" i,'-i>i'\i*- n.s ali-
neas do art. 310 do C.V.V. Acr.
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tr a Montevideo ou
a Buenos Aires
num DC«6 da S.A.S., não,
é uma viagem,
é um passeio. O que isso
representa, em matéria

PASSAGEM DE

M

m

m

CHIIIIO
TRAGA-O PARA JUNTO DESI. s. a. s. Irá buscar seu parenteou amigo, onde quer que ele esteja,e o trará para Junto de si. 1'assa*
Itens de chamada e serviços adido*nals pagos em cruzeiros. Diga-nos
qual é o seu caso e.delxe o resto
por nossa conta.

jPPii é um passeio. O que isso JB I
BÊÊm representa, em matéria KE I
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ENC0ME1D
SE ÊLE NAO PODE VIR.MAMÜE-I.HE UM PRESENTE*S. A. S. garante a entrega rápida ecerta de donativos e encomendasem qualquer parte da Europa. Pro*
porclone esta alegria a seus pa*rentes e amigos. Tarllas reduzidase em cruzeiros.

de conforto, nào pode
ser descrito em
palavras. Menos do
seis horas de Rio a
Montevideo, menos

.de sete a Buenos Aires.
Poltronas macias como as de um
"lounge" de luxuoso hote'
Refeições deliciosas
preparadas por habilissimo.
"chef". Aeromoças
poliglotas e amáveis.
A tradicional cortezia
e eficiência escandinavas - ,
melhor serviço ^'t
pelo mesmo preço. . í

SCANDIISIA-VIAISI
AIRLINES SYSTEM

Linhas Aéreas Escandinavas

CIRGI
SEU DINHEIRO VALE MAIS,quando o senhor manda suas car*
Ras pela s, A, s„ A rapidez do trans*
porte aumenta o Juro do capital em* -
pregado. O maneio cuidadoso evita
prejuizos. A embalagem aérea,mais leve, custa multo menos.

Acaba de chegar ao R'o, vindo de
Recife, o pequeno-grande artista
Paulo Molln que com seus onze anos
. o encanto de sua voz, vem de obter
êxitos junto ao publico da sua ter»
tf,. Consta que Paulo Molln estrea-
rà em breve numa das principal»
Emis-cras desta capital e nós espe-
rumos que repita as performances
oue lhe deram renome na bela ter-
da de Pernambuco.

RIO: Av. Rio Branco, 277. lojo, 1 BD-Tels...22-2870 e 32-6583.
SAO PMJ.O: Ladeira Dr. Falcão Filho, 56 • s. 1075 • Tel. 6-4965.
RECIFE: Avenido Rio Branco, 155 — Telefone» 9032.

Ou em todas as Agências de Viagem e Carga e todos o»
^representantes da "Aerovias Brasil" e "Cruzeiro do Sul". .

ESTÚDIO n. IlUGGIEnO
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TREME
S§tô©
Na sombria e quente

tarde de ontem, o novo
encontro entre Heliada,
Nero, D. José, parecia
despertar a atenção do
publico, que, após a insi*
nuação de Fontana, in-

íalstlu em nio acreditar
na seqüência de surpre*
sas: que trouxe ao "meet-
inf" a saborosa e ex-
presaiva denominação de"bombardeio de satura-
çio". Sim, a confirmaafio
de um favorito como
vencedor, passou, com as
repetidas poules altas de
ontem, ao rol das coisas
pouco comuns. Os azaris-
tas tiveram um grande
dia, e os sucessos de
Fontane, Daphhé, Es*
tampldo, animarão pormuito tempo os comenta-
rias que divertem os afl*
cionados nas entrepausas
das corridas. Entretanto,
se Heliada náo repetiu
sua anterior atuação t
os catedrátlcos nfto estl-
veram muito felizes.
Chesterfield, o excelente
cavalo da ultima tem-
8*>rada, 

atraiu com o seu
esèmpenbo as stençóes

dt todos que se encon-
travam na Gávea. O jifamoso "boi" de Gon-
calino Feijó, evidencian*
do um soberbo estado
que atesta o mérito de
seu compositor e desen-

. volvendo toda aquela ca*
pacldade que lhe tem
valido numerosos trlun.
fos, empolgou a "afi-
cion", dominando seus
adversários e iniciando
um novo ciclo de vito-
rias na atual temporada.
Chesterfield está fadado
a ser, se já não o é, o"cavalo das multidões".
Sena adeptos sio Inume-
ros, e, entre eles, está o
professor Mesquita, que o
disputa paia monta-lo, o
qup constitui para o afl-
cionado r»e conhece o
professor um atestado
insofismável da excelen-
cia de Chesterfield, o
parelhein oue Gonçalino
trouxe do Sul, para des-
lumbrar o fiel e constan-
te publico da Gávea.

10 TIROTEIO I
Qpmmte

• 
*  

.^ oi um!
ORDEM DO BANHO

CONSULTAS CR$ 10,00 ^JKKTSÉ****** 
ml&i lnfra-vermelho, - Cij

20 00- Doenças internas, útero, ovarios, Inflamações, hemorragias, eitíi
mago, intestinos, colites, «gado, anus-réto, hemorróidas. Tratamento^

operaçfto. Rua Evaristo da Veiga, 16 • 6.° - Fone: J2-49m,*\-.r_T. ' ***. rnraio t. rt*. 11 A* IR hnra/! -dor e sem
Clinica DR. EUDAS - Das 11 às 18 horas.

V/^
TIROTEIO I\ A GÁVEA

O ambiente turfistico sofaeu nas
tardes de sábado e domingo ulna
verdadeira invasão de pistoleiros.
Se bem que os Turíistas estejam
acostumados com a presença de
Dalmalta, o registro das ocorreh-
cias nesta semana foi bem além da
media costumeira.

A barbada do dia
' 4K—m—m\
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PAPINA — Não disse que o pa-
reo era feito pra mim? Agora,
se a Carnavalesca leva jóquei
eu ainda estava correndo.

A tarde de sábado estava cil-
ma quase normal quando deram o
primeiro "tiro". Partiu dàs co-
cheiras de um certo cidadão cha*
madó João Craveiro. O mesmo
auxiliado pelo Jóquei Zintnho de
tal disparou um Penedo sobre os

carreirista aleijando ' e inutllisah-
do 987» dos bettlngs. Providencias
deveriam ser tomadas imediata-
mente para evitar outra situação
tão desagradável, mas a policia de
corridas "rhoitou" e os pistoleiros— que trabalham em combina-
çâo com a citada policia — guar-
daram suas armas para esperar o
dia seguinte.

Veio o Dimingo. O publico co*
mo sempre, desprevenldo, procura*
va o resultado lógico do segundo
pareo, quando, das cochelras de
um tal Alberto Alves partiu o se*
gundò petardo. Dispararam uma
Fontana bem na cara da rapazia-
da. Houve pânico, corre-corre, gri*
tos, etc. Mas os pistoleiros «sta-

. vam acanhados; logo a seguir ou-
tro disparo: Daphne. Pegou em
qheio e derrubou uns dez mil.
Mesmo assim os impiedosos mal-
viduos não pararam* Nova-dis-
carga íoi ouvida — um verdadei:
ro Estampido -eol caíram dè
vez os que ainda estavam de pe.
O Estampido fora mortal. Nád.i
mais se salvou. *

Finda a barulha, os pistnlelios
recolheram suas armas, e co.ivi-
dando a policia das carreiras, lo-
ram para o botequim mais proxl-
nio comemorar o acontecimento.

O Tiro do Dia

, O salão de honra di
Ordem esteve festiva-
mente decorado para
receber-os seus novos
personagens. O r l s ú
cujos antecedentes fa-
miliares sâo muito re-
comendaveis, pois, des.
etnde de Helium, um
reprodutor que fome*
ceu varios laureados;
foi o primeiro a ser
apresentado. Sorriu
melo emocionado e re*
íerlu-se à Fontana res*
ponsabilizando-a pelo
seu ingresso. Quando
eles vão ganham até
do Heliaco — disse Ori
sú para a diretoria da
Ordem. Depois, D. Jo-
sé compareceu eiegan-
temente trajado. Sen-
tou-se na tribuna e nu-
quele seu castelhano
mesclado de português
salientou qué; Como
favorito e defendendo
as tradições do Caixão
de gaz não poderia ser
outra sua atuação, seu
ingresso na Ordem
eram favas contadas.
Mas, esperassem por

O Starter

elé quando u rateasse
uma poule ain* Esta
na cara à espera da
oportunidade. Dullpe,
com aquele seu jeitão
de malandro, esperou a
vez para sér condecora*
do e disse- Parece men*
tira, mas disputei. Nâo
é habito da "casa" ir
pró pâu com tanta
poulê em cima." Mas,
fui. E ninguém sabia
que a Daphne estava
com'a pistola engatl-

lhada. Ntm o Atrane-
sil Num canto do sa-
lio parecendo umi sol*
telrona arrependida es-
tava o Arakreon. For*
mava*com D. José a
dupla do famoso Stud
Caixão *> Oaz. Sem

firocurar 
Justificar-?*,

oi dizendo: —Você vi-
ram tudo e ji sabem >
como é. Favorito lá de
casa não ha meio de
(Etnhar. B' "ordsm'',
nâ certa.

DETETIVE 13
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GOSTOU mtâO GOSTO/J

De ver a cara
de bobos com
que ficaram
certoü "sabl-
dinhos" que
espalharam,
jogaram e ga-
rantiram que
o matungo"Místico" era
barbada.

iC^i
do Ah! Bar-

bosa no Gri-

su'. O "cere-

bro de aço"

esti cada vei

peior.

ESTAMPIDO — Custei a atirar,
mas quando puxei o gatilho foi
peior do que uma bomba. Nâo
posso negar o neme.

NOTA SOCIAL
O Jockey Club Brasileiro, rece-

beu no sábado uma visita què Ji
estava se fazendo saudosa. Foi
com indizlvel satisfação que a So-
cledade.Turflsta da Oavea viu re-
tornar ao seu selo um dos maiores
proòugnadores jielo progresso das
carreiras no "Brasil". O ilustrç
referendado, cidadão egresso das
mais refinadas esferas esportivas
do Brasil — (vejam se isso não
parece linguagem da Vida Turf Ir-
ta?) — deixou de novo, influir
com sua preclara presença nos des-
tirlos do Turf nacional. Compa-
receu no sábado ao Jockey Club
e "desovou" cruzeiros aos milha-
jes sobre o.s concorrentes do pn-
melro pareo. Como já é por de-
Riais sabido; o resultado foi a aue-
le que o nobre Turfista já acerta-
ra antes. Inflacionou o pareo, pôs
os jóqueis no bolso e deu o ROlpe
dé sempre. O Jockey está de para-
bens com a volta de tâo impornin*
tç sócio adventirio e garantimos
que, ter a assiduidade de tão im-

portante pessoa nas suas reuniões
é um desejo irreprimível.

(Wy\

Continuou a dar sal-
das falsas e irregulares.
Já começamos a ficar
com saudades da "fiti-
nha" antiga. Agora, a
culpa é do Jockey Club.
Por que não adotam a
solução mais evidente 'I
Por que, em vez de mu-
dar fitas, starting-gates,
processos de partida e
outras frivolidades que
náo adiantam mesmo,
porque — repetimos —
não experimentam mu-
dar de starter ?

Ah! méu artigo! On-
tem foi um dia tremen-
do. Ninguém escapou
dequele bombardeio de
saturação. Parecia «que
todos tramaram aquela
vingança contra o pu-
bllco, O pobre e paclen-
te publico que sempre
aplaude e sempre espe-
ra por melhores dias.
Nem eu escapei. Andei
pelas tribunas, pela re-
pesagém, pelas cochei-
ras, ouvi misérias e vi
horrores. Levaram o
Guinéo. Vejam só! Pan-
gare o Indicou para o
"Fecha-raià" e o bicho
nSo fez por menos, en-
trou mesmo ultimo. De-
pois, o Juca, o Iridia e
o Orisu' nio podiam
perder, O professor le-
vava o Iridia na certa e
o Miro, cóm sua gente,
achava.que o JUca nfto
podia perder! Resolta-
do: Ganhou a Fontana
inaugurando o bombar-
delo da tarde. Os aza*
ristas preferiram Hazy,
mas, nfto se lembraram
que Fogo Bravo sobra-
va cem metros, por isso
venceu com o Barbosa o
celebre "cérebro de
aço". Como é ruim o
rapaz! Esperava-se que
Tatá comparecesse no
páreo, da Palina. Mas,
o homem rifto deu as :<•-•
ras. No primeiro páruo
do betting as conversas
eram de Fontana. Cai-
ro, Haridan, Marmitel-
ra, para não falrmos em
Hunter e Dulipe. eram
levados como imperüi-
veis. Ninguém falou na
Daphne. No fim, foi
aquilo que se viu Daph-
ne com Waldir Lima. is-

to é, com 80 quilos ven-

ceu e deixou todo mun-
do doido. A seguir, va-
rios sabidos derrubaram
muita gente espalhando
o Místico. O cavalo é
um matunguinho, é o
Estampido encerrou as
conversas espantando
com" aquele rateio de
trezentos e lá vai bola.
Nesta altura, todos Jà
estavam com a cará.
Entáo, surgiu uma brl-
gona que Gonçalino
queria fazer "forfalt"
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Noticias Fúnebres
SEPULTAMENTOS HOJE NO RIO

Serão sepultada» a», teguln',*» pes*
sois:

CEMITÉRIO 8. FRANCISCO
XAVIER

Jos« Jorge Teielra, avenida Pedro II,
233, ás 1« horas - Cellna Rodrigues
Gama. rua Ouruzu', 27, ít 17 horas —
João Galo Cabral, travessa Agra Filho.
89, ás 17 horas — Benedita Assunpçau
Lopes, rua Leopoldo, 831. ás 12 horas

Manoel Cardoso, Hospital N. S.- au
Socorro, As 17 horaB — Marlene Mes-
quita, morro da Mangueira. «In tu 17
horas — Pnulo Sérgio dos Santos, rua
Andaral 134, ás 13 horas — Vera Lu-
cia Mendes, rua Itaplru', 148, áa 17 hn-
ras — .tardellna Maria da ConcelçSo,
rua Alzira Vargas. 37, ás l«,3íl liorai.

Oay Kérrelra dc Azevedo; ru.\ Ha-
rto da Oambóa, 143, ás 10 noras —
FraY.clscn J0A0 da Silva. Nècr.v.erlai da
Policia, ás 17 horas — Luiz Carlos dc
Souza, rua Turf Club, 17, As lii.SOTio-
res — César Martins do Carmo, iu»
Quinta do Ciju', 372, ás 17 horas —
Paulo Cezar Barcellos, rua dn Fncana-
mento. 407. ás 9 horas.

8. JOÃO BATISTA
HUd» flabelro Oliveira, Maternldiii.

Escola, ás 13 horas — Alfredo Alves *'.
Oliveira, Matrlu Santa Terezlnha, ti
16,30 hnraa — Manoel Marcelino. íu,,
ta Casa da Misericórdia, ás 16 horai -
Nell Pires caldcrone, rua do Riachui.
lo, 267, As 12,30 horas — Adelino Phl.
mes, Casa rte Saude Dr. Elrns. às ||
horas — Manoel Valente Partira, rm
Justlno Serpa, 29, ás 10 horas — o*.
mlnda Glfíonl Escobar, travessa b(h.
tat i.,eocaü)n 43, aa 17 horas — Manwi
Menezes Pinto, Casa de Saude S, J011
ás 16 horas — ZUk Flrtado Junquilti
Rlhelro, Casa de Saude SAo José. âa)
horas

g KKVNl.ISUI DE PALLA
Manr.fi Vit-liM Teixeira. HospiMl a,,

Franclvo de Pauln. As u hora*.
INHAÚMA

Jullu Teodr.r^, Necrotério da Pou.
cia, ás 11 hoi-jr. - Arapuan .los* aj,
Silva Pinto, Hospital Getullo Var?», i*
15 l'or.-is.

ISRAELITAS (Vila Rosa li a
Rajcha Gulnztajn. rua Samia -a F**,

raz, SI. ás 12,30 horas.

a

com o Chesterfield e a
comissão não deixou.
Por outro lado o Miro
apertava que o Ara-
kreon não poderia per-
der. Todo muito foi ao
Arakreon e o Chester-
field iniciou a série des-
te ano. Foi uma tarde
tenebrosa. Nem eu pro-
prio escapei e se contl-
nua assim irei agora pa-
ra a Gávea com um
tank de 70 toneladas.

Nfto quero mbrrer de
tiío!

Atropelada defronte
à residência
a Septuagenária morreu

no h. p. s.
Emilia Brito, de 72 anos, solteira,

onlpm, próximo á sua residência,
rua Tenente Costa n. 132, no Meier,
foi atropelada por auto nâo identi-
ficado, sofrendo fraturas do crânio
t tta. perna direita.

Socorrida por uma ambulância ao
Ptoto de Assistência do Meier, em
estado dè choque, foi transportada
pura o Hospital de Pronto Socorro,
ehde veio a falecer, sendo o cadáver
removido para o necrotério do Insti-
tuto Médico Legai.

Roubo de jóias
O sr. Werneck S(mões comunicou

ao comissário Madeira, no 17° dis-
trlto policial, o.ue sua residência, á
rua Desembargador Izidro, 4, apar-
tamento 404, foi arrombada pelos
ladrões, tendo estes penetrado no
interior da mesma e roubado jolas e
outros objetos, no valor de dez mil
cruzeiros.

CONSULTAS í>$ 20,00
OLHOS -OUVIDOS* NARIZ*
GARGANTA OR* fortitnatc

RUA OA CARIOCA. M." 4NDAR
Consulta» com hora marcada Cri .0.00.
H»* l» ás ia borás - Telefone: tt-uss

29 COMUNISTAS
PRESOS NA GAVSA

Entre os dirigentes da célula estavam um co-
mandante da Marinha, um medico e um jorna*
lista — Este reagiu à prisão a cadeiradas

A Divisão de Policia Politica reall-
zou, na tarde de ontem, uma movi*
mentada diligencia na Oavea onde
foi surpreender uma grande célula
comunista em pleno funcionamnto.

A reunião dos sovietizados vinha
se realizando na sede do Pan-Ameri-
cano Esporte Clube, á rua Abreu Pia*
lho n. 12, esquina da rua Pacheco
Leão e a policia acompanhava seus
passos, já sabendo tambem que pes*
soas de certo destaque social particl-
param das mesmas.
29 COMUNISTAS FIRMAVAM OI-

RETRIZES DE AGITAÇÕES
Ontem era dia de serem tomadas

as mais serias deliberações com rela-
ção ás agitações que vinham sendo
combinadas. E foi ai que compareceu
ao local, na hora oportuna, uma tur-
ma chefiada pelo Investigador Ivan
Nascimento que invadindo o recinto
surpreendeu em flagrante os parti-
cipantes da reunião que, em numero
de 29, foram todos presos e condu*

Mundialmente
afamado!...

TPCI A revoluciona agora a indústria
P ¦"',™ de rádios, com o novo mo*

delo, fabricado na Tchecoslováquia,
pelos ex-técnicos da TELEFUNKENI

TELEFUNKEN - MENDE E B.APUNHT.
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k jOndoi curtos 13,5 • 20m 05-22,2 Me/sJ
• 

" médios 195.600m (500* 1540 Kr.lt)
• " 

çur»os2-J-52m (5,8* 12,5 Mc/s.'
* " longas 700-2Ü00m(lS0-42*Kc/s)

Válvulas eletrônicas 1
• * ECH2I, EF22, EBL2Í, AZN, EMl\.

Dimensões: ,
t * 40 x 54 x 29 cm.

zidos, em camlonetes, á Policia Cen-
trai, sendo recolhidos aos xadrezes.
ENTRE OS PRESOS UM COM AN-
DANTE DA SIDERÚRGICA NACIO-

NAL, UM MEDICO E UM JOR*
NALISTA

Entre os 29 presos, estavam os sc-
guintes, considerados como dirigen-
tes: Comandante Cicero Neiva, da
Marinha Mercante e em exercicio em
navios da Siderúrgica Nacional: Almit
Lobato, conhecido medico da Gávea;
Aylton Quintillano, jornalista, reda*
tor do "Jornal do Povo"; Americy
Coca, Pericles do Amaral, Cid Guar
nldo, Wilson da Silva e Souza, Pas
Choal Maturo, João de Freitas, vulgo"João Capenga", Isaltino Pereira,
Pedro Medeiros, Lourival Ména e
Jorge Manoel dos Santos, alem de
outros de menor importância na ce-
lula.
O JORNALISTA REAGIU A CA-

DEIRADAS
De todos os presos o único que re-

agiu á prisão foi o jornalista Aylton
Quintillano que só depois de dar va*
rias cadeiradas e arremessar'objetos
contra a policia, ferindo levemente o
Investigador Nascimento, foi subju-
gado e conduzido preso com os de-
mais. •

AGREDIDO A NA
VALHA DENTRO
DO TREM

O funcionário da Cen-
trai do Brasil foi inter-
nado no H. P. S.

Ao comissário Odilon, ontem de
serviço no 19° distrito, foi entiegue o
oficio numero 57, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, comunican-
do que Rslnaldo Frazão, de 37 anos,
funcionário da mesma, residente á
rua Apuruna n. 89, em Turi-Assu'
instantes antes, quando no interior
do trem UO-90, fora, na estação'de
Triagem, agredido, por um desço-
nhecido, com' profundo golpe de
navalha nas costas.

Acrescentava o comunicado que o
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Dois desastres no mes-
mo local à mesma hora

Um morto e três feridos — Um cruzamen-
to fátidico no Grajaú, que está a exigir
sérias providencias *,

WALDEMAR DA COSTA
PEIXOTO

Apela para os jornaleiros

Está enfermo o
antigo jomaleiro

Precisa de streptomici-
na e apela para seus
companheiros

Valdemar da Costa Peixoto, jor-
naleiro, dé 40 anos, casado, e resi-
dente à rua Tiuba n. 589, em Vi-
cente Carvalho, encontra-se bastan*
te enfermo, e recolhido ao Abrigo
Cristo -Redentor.

Casado e pae dé oito filhos, en*
contra-se sua esposa, d. Marina
Dias Peixoto, em vésperas de dar ã
luz o nono filho do casal.

Ele, antigo jomaleiro na Central
do Brasil,'com dezesseis anos de
serviço, há pouco mais de um ano,
enfermou. Presa da peste branca,
procurou tratar-se. Foi internado
no Abrigo.

O mal fez progresso e o médico
receitou-lhe 30 gramas de estrepto-
mlcina.

Valdemar,' porém, é Homem pau-
perrimo e sua familia está passan*
do necessidades.

Ele, por isso, apela para os jorna-
leiros seus colegas, pedindo que o
auxiliem com o necessário, à compra
do medicamento.

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIA»
Lavagem endoscópica da vesteula
Próstata — Rua S',*iadpr Dantas,
45-B - Tel*: 23-3367. De 1 àt 1 hs.

ferido, depois ds socorrido no Pos*
to Central de Assistência, ficara ln-
ternado no Hospital de Pronto So*
corro.

O comissarit. registrou e abriu
inquérito

£*\
10 PRESTAÇÕES

SEM ENTRADA... SEM FIADOR...

ÚMnetw
$6 VINDI O OUI i tOMI

iUA OO NÚNCIO, M-B - RIO DE JANEIRO

Filial: Rua Buenos AVes, 151 - 1.° andar
Sol/cila o visita d* nossot vendedor*.
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APRENDA RÁDIO

TELEVISÃO
praticamente, em sua casa, nas horas de folga, pelo raodèr-
níssimo método de ensino prático por correspondência do
INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO MONITOR

TOCOS OS AlUNOS RECUEM OlATIit .
• Equipo de instrumentos para laborató-
rio - Um jogo completo de ferramentas-
Peças para experiências práticas. • Aces-
sórios para montar um magnífico re-
ceptor de 5 válvulas, para ondas curtas
e longas, etc- Duração do curso 6 meses.
RÁPIDO - EFICIENTE-ECONÔMICO
Mande hojo mtimo o eoupan abaixo devidamente preenchido
íüsTítuto Ráiüí rÉcijicõ mòmítor
RÜfl AURORA, 1021 - C. POSTAL, 1795 • S. PAULO
Peço enviar-me GRÁTISo folheto com as instruções
como ganhar dinheiro no Rádio e na Tèlêvisío.
nome
RUAi M.°.
CIDADE .!
ESTADO

Mpggg s*y

O cruzamento formado pelas ruas
Professor Valadares e Mearim. no
Orajau', já se tòraou um local no-
toriamente fatal pelos inúmeros
desastres de automóveis, com viti-
mas, quo ali se sucedem com ire-
quencia.

DUAS COLISÕES NO MESMO
LOCAL

Ainda na manha de ontem, na-
quele mesmo cruzamento fátidico,
duas colisões de automóveis se ven-
ficaram quase A mesma hora, resul-
tando em. uma morte e varios feri-
dos.

O primeiro sucedeu com o auto
particular n. 1-72-89, conduzido pelo
seu proprietário. Carlos Soares de
Souza, residente t>. rua Medeiros.
Pássaro n. 66. abalroado pelo om"
bus n* 80.296* da ViaçSo Central,
dirigido pelo motorista Línor Viana
da Silva que fugiu com o seu veiculo
deixando o auto danificado no lo-
cal.

Em conseqüência, d. Irécè Mlran-
da de Souza, de.42 anos, professora
municipal, esposa do sr. Carlos soa-
rés de Souza, e os filhos do casal,
Cclina de 17 anos e Carlos Alberto
de 7, sofreram ligeira escoriações,
tendo sido pensados no próprio local

por uma ambulância que ali com-
pareceu.

VM MORTO
O segundo desastre, verificou-se

puuco depois, tendo se chocado os
ônibus, n. 80.301, linha 105, Ora-
jau'-Copacabana, dirigido pelo mo-
torista José Custodio da Silva e o
ônibus n. 81.230, da Viaçáo Lubrasa,
S.A*. dirigido pelo motorista Hilton
Mota, que se dirigia para a garage.

Km conseqüência do violento cho-
que, o trucador. do primeiro dos oni-
bus acima referidos, chapa 169, Do-
roglval Medeiros Maurício, de 16
anos, morador ft rua Poconé sem
numero, em Piedade, que viajava
na porta do veiculo, foi cuspido ao
solo, fraturando o crânio e morren-
do quase instantaneamente.

Ambos os motoristas evadiram-se.
Uma ambulância ainda.foi chamada
para um possível socorro ao troca-
dor, mas quando chegou já era tar-
de, pois a vitima, como dissemos,
poucos instantes teve de vida.
POLICIA E PERÍCIA NO LOCAL
..O comissário Silvio Vieira, do 10."
Distrito, teve no local, tomou conhe-
cimento de ambos os casos, e fez
comparecer a perícia.

Foi aberto inquérito.

WjÊj*

Francisca Delvaux Pinto Coelho
(MISSA DE 7° DIA) '

t 

Waldemar D.lvaux Pinto Coelho, Euclides Del.
vaux Pinto Coelho, sua familia e demais parentei
con vi iam os parentes e amigos para assistir ó

missa de 7o dia de sua mãe, ás 8,3o horas de amanhã,
terça-f-ira, dia 18, no jltor-mór da Catedral Metroo-.
Htaria.

AIWA TORREÃO
MOREIRA CÉSAR

(MISSA DE 30" DIA)

t 

Rodrigo Moreira César, suas filhas e genro, profundament- uri;tíecidos a todos quantos os confortaram pes.;oalmente. por tfl*gramas e cartas, no doloroso transe porque acabaram rie oás-facomunicam que será celebrada missa de 30° dia em lntínciodi
vimn rt? tl fÍ,tUa,Píant?adofl,f Eosa' m5e e s°8ra NANNINHA. no nj.ximo dia 18, terça-feira, ás 8.30 horas, na igreja de N. S. da Bôa •£.

í»-.-i.JÍa d.1 Rosarl0- «quina da Avenida Rio Branco. Mais um3 v«agradecem aos qua comparecerem a esse ato de fé cristã.

l-Hr^HH^^JT

Rosa Felicio de Bonis
(MISSA DE 7,° DIA)

t 

Vicente de Bonis Netto: Rita Iolanda Felleío de fonlsiIsaura Merhy Kalil e filhos; Kallsto Jorge de Almeida tsenhora: Nicolau de Bonis e familia, profundamente acra-decldos a todos quantos os confortaram no doloroso transe
a. .!«. pyue a<i'b?r*m d« tauar, comunicam oue em intenção
Lmi a d»«'La.J?,0!atrad? esposa' mác- fllha' irmâ- ne»a "»" '
cunhada, ROSINHA, será realizada a missa de 7.» dia, amanhã,

Sl1.-i il0^í.e,lt.e• a* 10'30 horas- no aNar-mor da Irreja de Sãotranclsco de Paula Mais uma vez agradecem a esse ato de Solida*riedade cristã.

DR. JUNQUEIRA LEITE
OPERAÇÕES — GINECOLOGIA — PARTOS — Rua Araujo Porto Ale-
ere. 70, 8.°. s/817 — Tel. 22*5748 — 3as.. Sas. e sábados, das 14 áa 17 horas,¦má-

fASSENTA E OA BRILHO''AO CABELO • FIXIRI.
E USADO PELO BOM BARBEIRO

R-221
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(Construo o ialiòdade do sou filho com
alicerces sólidos, ostimulando-lho o habito def economia.

't, o maneira prática do economuar, aumentando as
possibilidades de êxito e mantiando com a sortft* ¦-<».
sisteno aquisição de titulos da

BRAZÍLII)
Ui. o**)o'.o «uo Vljeond*» d» Inhoúmu. 134-C lojo

lentre a lorgr janto Rita • Av Riu Brancol
frec*» informações sem compromisso - ret <«3 tm

Zaquie Camasmie Bargut
(MISSA DE 7o DIA)

tHaísibe, 

Rachide, Abdo, Nicolau, Rachid e Jorge Camasmie, NaimCamasmie, esposa e filha; Nilson, Ivo e Rubens Bargut. Yvonetie Fuaad Neme e filhos, profundamente agradecidos a quantosos confortaram, pessoalmente e por telegramas, por ocasião it
* a„r, •7»«TTrSleJ?t»°..d.e„.sua «Itiêrlda e pranteada filha, irmã. mãe, sograe ayo ZAQUIE CAMASMIE BARGUT, convidam a todos os parentes t
f«!f,0lí,arLafistlí á m:ssa de 7° dia- "ue em s"a intenção mandarlo
tlrlí M-t.* WS ?anta Terezlnha (Túnel Novoi, em Botafoio, umanhi,terça-feira, dia 18 do corrente, âs-9,30 horas. Desde já agradecem-

Hefoiza Infante Martins
Ribeiro

•* Américo Martins Ribeiro; Nelson Martins Ribeiro e Maria Mfi*
te»sa ix mM*°< profundamente sensibilizados por todas as manlf»."Tir* ««Coes de pesar recebidas pelo falecimento de sua saudosa «•

•* p0,8a e J11**' HEI*OIZA, convidam seus parentes e amieos pata i
missa de 7." dia o.ue, em intenção de sua boníssima alma, «eiirezada no altar-mor da Igreja da Catedral Metropolitana, à Praça 15 dtNovembro, amanhã, terça-feira, "dia 18, ás 9,31) horas, confcssando-liantecipadamente gratos por mais esse ato de solidariedade cristã.

Heloiza Infante Martins
Rrbeiro

A Familia Infante Vieira, penhorada por todas as manifcstaçótt
de pesar recebidas pelo falecimento de sua saudosa e nuíriijHELOIZA. convida os demais parentes e amigos a assistirem j^ missa de 7." dia que, em «intenção de sua boníssima alma, seri
celebrada na Catedral Metropolitana, à Rua Io de Março, «!¦

una de 7 de Setembro, amanhã, terça-feira, dia 18 do corrente ás 9*H
oras. antecipadamente seus agradecimentos por mais esse ain de pie*

f

MINISTRO
BERNARDINO
JOSÉ DE SOUZA

+ 

0 Tribunal de Contas con vi-
da os parentes e amigos do
saudoso Ministro BERNAR-
DINO JOSÉ' DE SOUZA para

a missa que fará celebrar em inten-
ção de sua alma no aitar de São
Manoel da Igreja da Candelária,
amanhã, terça-feira, 18 do corren-
te, às 9 horas.
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t 29-3353CAPELA DE VELÓRIO
Em frente ao Cemitério de Inhaúma 29"66**
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ONTE DOS TECIDOS
lll. AVENIDA PASSOS 111

_ 5J»il«!J»W*«^^'ogedò em Maria ÀnH
Martins Vldal, de lé anos, aoltal-ro, morador á rua Colégio, s/n,"»..tem, quando se banhava na praia doporto de Maria Angu', pereceu afo-gado. p cadáver, com guia do co-missarlo Antenor Freire, foi removi-

í?.a,.par? ° .necrt>terio do InstitutoMedico Legal, >
111 ii..i>»iii _-n__

Um lindo terreno para você

jS—^_ie.a-^_^Sí-^^_L_í» -rí^*^:^^^fi^_^*K»--^ç2s'*

Garanta o faturo de aua lamina oferecendo-lhe um lote de terreno
w PARQUE DE ESTOR1L, próximo i FABRICA NACIONAL DE MO-
IORES H«o .er-lhe-á fácil ae você astlnalar, remetendo cate eoupon
ictirlanf-lie preenchido, 4 EMPRESA URBANIZADURA 1,1)80»
FLUMINENSE LIMITADA., CAIXA POSTAL 3UT - RIO DE JANM-
RO, acompanhaoo de nm selo para a resposta. Nio perca eata oporia»
Bldiide de possuir um terreno!!
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MELHOR QUE UM GUARDA SOL

^Rtasoi?
ftotegf • epidcnae contra ti perito»»» conicqutocii
queimadura i solue*.

Brwuela « tonifica • pele.

Embiltiem moderna em unpolii de lelatini, e qut
llCilitt ¦ SIM «BliCiClO.

FÜIRICA BRASILEIRA DE AMPOLAS
Kus Vise. Ptrntlba. 1181 - Sio Pauto

t t t»nd* em iodai at lar. '
ai'eiat a dteiaiiai.
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A CONTOCAÇAO EXTRAORDINÁRIA E'PARA
GARANTIR A TRANQÜILIDADE DO GOVERNO

Veementes criticas do deputado .Lima Cavalcanti ao Congresso e ao
Executivo— A U. D * N não tem compromissos para a sucessão

Economia noi gastos
com pessoal no
Ministério da Guerra
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O sr. Carlos de Lima Calva-cantl, deputado pela U. D. N. de:tjirnambuco, falando ao DIÁRIOUA NOITE, analisou a situação po»litlca e adiministrativa da Naçfto.
Inicialmente, discorreu o deputado

sobre a sucessão presidencial, escla-recendo entfto que a U. D. N. aln»
da nio. tem compromissos, nem flr-
mou acordo com qualquer partido.Disse a propósito que tudo que se
diz nesse sentido é falso E, acrei»
cintou:"Como membro da Comissão
Executiva da U. D. N., posso aflr-
m$r que nio temos quaisquer com»
Sromiseos 

nesse sentido. AU, D.
í. aguarda a sucessão dos acon-

teclmentos e a oportunidade ade»
quada de abordar a questão das
candidaturas. Quando fôr tempo,
saberá pronunciar-se de acordo com
os seus Ideais políticos, visando ex»
clusivamente as soluções que achar
mals compatíveis com o Interesse
nacional".
A.SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA

Analisando a situação administra-
tiva, disse o sr. Carlos de Lima Ca»
valcanti, que tudo neste pais aln-
da está por fazer, isto porque nfto
há planejamento econômico algum
qué nos dê uma esperança de pro»gresso. Todos os graves e lnsisten-
tes problemas que nos afligem con-
tlnuam á espera de solução. O go-vtrno é um simples espectador dos
acontecimentos, que sáo de progres-slva miséria nacional. O povo aguar
da providencias, na vft espectativa
de uma açfto deliberada e capaz de
ruolvir as questões que atribulam
e que crescem de vulto dia a dia.
Mas o governo nada faz, nada pro-move e nada tinta. Limita-se aassistir á decadência em que o paisvai resvalando. O povo assiste dasruai a esse espetáculo de ruina pró»(resslva, e o chefe do governo fazo mesmo. E' íim mero espectador,recito, do desmoronamento nacio-nal.
DISPENSÁVEL A CONVOCAÇÃO

DO CONGRESSO
Abordando a questfto de convoca-'çfio do Congresso, sábado instala-

da, acçntuou o deputado pernambu-cano que nada justifica essa medi-
da. Perguntou entfto:Que motivos pode ter o gover-no federal para convocar o Congres-
so, quando dispõe, nesse mesmo
Congresso, de uma maioria solicita

em aprovar prontamente os seus
propósitos? Nada do que se invocou
como motivos da convocáçfto precl-
saria de uma reunião extraordina»
ria, para ser íesolvido.

Com a bancada majoritária, que
á pessedista, o governo poderia ter
conseguido tudo quanto quisesse no
p. riodo' normal da sesfto legisla tl-
va ordinária, tanto mais que, em
virtude do acordo interpartidario.
nenhuma dificuldade foi criada, ate
agora, peia ü. D. N., ás pretensões
do governo.

Quando se trata de matéria de ln-
teresss do executivo, tudo anda ás
carreiras. Só ss deixam de lado os
assuntos considerados "secundari-
os": o pro.ieto Nístor Duarte, sobre
reforma agraria; o projeto regula-
mentando o uso de carros oficis.: e
visando corrigir abusos vai de comis
sfto a comissão, ha bem dois anos.

OS DESACERTOS
Prossegue o sr. Carlos Cavalcanti

frizando que nfio é possível negar
que o Congresso tem cometido erros.

Ressalta entfto o mals recente, que
foi o aumento dos subsídios, também
um dos mais gritantes. Todavia —
disse — é preciso considerar que a
maioria que delibera nesse Congres»
so é a pessedista. Alem disso, o Exr>
cutivo nfto fica atrás nessa matéria
de erros.

Adianta que os atos do Congres-
so sfto publicamente debatidos, e os
do Executivo elaborados no recesso
dos gabinetes. Por isso, tandem os
primeiros a suscitar a critica a queos segundos geralmente escapam.
Sem embargos, o Executivo está a co-
meter todos os dias os atos. mais pre-
judiciais e mais desencontrados: á
sombra 'da gritaria que se forma
3uase 

somente em torno das decisões
o Parlamento.
Quem se der, entretanto, ao traba-

lho de observar com mais cuidado,
verá que o Executivo comete os mau
freqüentes desacertos. Ora, agindo dè
forma prejudicial aos Interesses pu-blicos ou á justa administração
desses interesses, ora pecando grave»mente por comissões ou negligencias,
muitas vezes tfto graves quanto os
atos descabidos.

Em vista disso, quem poderá afir-
mar que essa convocação extraordi»
naria do Congresso, ao meu ver des-
necessária e evitavel, como já disse,nfto tenha por objeto unicamente as»segurar ao governo a tranqüilidade

necessária, desviando para o Parla-
mento as atenções e as criticas?

"Enquanto o páu.vai a vem, foi-
gas as costas, diz o ditado popular,Quem sabe se nfto é assim que ra-
ciocina* o presidente, quando toma a
iniciativa de acarretar tamanhas
despesas para a nação, convocando
extraordinariamente as duas Cama-
ras?"

VANTAGENS DA FONTE
Vm corte com 3 metros de cambraia
fantasia, para camisa — CrS 47,00.

FONTE DOS TEÒDOS
111 .AVENIDA PASSOS-111

Em obediência á; determinações
do presidente da Republica, de com-
pressão nas despesas, o ministro da
Guerra baixou Instruções relativas
aos extranumerarios e diaristas do
mesmo Ministério, proibindo o pro-vimento de qualquer vaga de d>6-
rlsta existente nas tabelas ou,qué
se venha a verificar, vedando tam-
bem o aproveitamento de uualquer
saldo por efeito de licenciamento.

LINH OS
INGLESES

PARA TERNOS
GRANDE* VARIEDADE

METRO DE OURO
159 — R. ROSÁRIO— 159

Matou o rival e colocou
ocorpo na linha do trem

Bárbaro crime no Ceará — O assassino
não se mostra arrependido

FORTALEZA, 15 (Meridional) —
Violenta cena de sangue abalou ovizinho município de Caucaia, e do
qual foram protagonistas o jovemPedro Nobre Girfto vitima; Ralmún-

A FONTE NASCE NA FABRICA
Um corte com 6 metros de trieoline
pára pijama, com listas largas e c6-

res firmes — Cr$ 63,00.

FONTE DOS TECIDOS
111. AVENIDA PASSOS -111

do Nonato da Silva," o criminoso e
Maria Paula, pivot da questftp.Realizava-se nas proximidadesdaquela cidade um animado "boi",
o qual era'assistido por numerosa
assistência, da qual fazia parte Pe-
dro Nobre Glr&o, residente na loca-
lidade. Posteriormente, chegou tam-

[)»»*»*»>>'««*»-i*>*'N^

AI MI DO il
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ILUMINA.

ÇAO E GÁS avisa aos consumidores de gás do Dislri-
irito Federal que, em cumprimento à determinação do
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, está
endo executada a medida inicial para extinção do
acionamento, a qual consistirá no seguinte:

a) todos os consumidores (cerca de 59.000, segun-
do a última estatística) cujas cotas de consumo
iorem inferiores a 60 m3 terão a mesma eleva-
da para este valor.

b) os demais consumidores continuarão exata*
mente com as cotas que já tinham.

E' propósito do Departamento reexaminar a
questão em fins de março próximo, a fim de verificar a
possibilidade de nova elevação da cota mínima satis-
fazendo a outro grupo numeroso de consumidores.

O Departamento todavia apela pára os consumi-
dores no sentido de evitar gasto exagerado de gás,
procurando manter os respectivos consumos dentro
dos limites fixados, visto não permitirem as condições
técnicas de produção aumento maior.

Economizar gás o mais possível não só é vanta-
joso para cada consumidor particularmente, como
também atende ao interesse coletivo, permitindo me-
ihorar dentro de certo prazo a situação dos demais.
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O CRIMINOSO
Raimundo Nonato da iSllra,

que matou Pedro Glrão
bem Raimundo Nonato da Silva, fo-
rasteiro, ajudante dé caminhão, ten-
do os dois homens simpatizado com
uma mesma mulher, de nome Maria
Paula. Terminada a diversão, ne-
nhum dos dois homens quis renuh-
ciar á mulher, passando entfto a dis-
cutir. Os ânimos foram, se ditai-
tando, passando os antagonlstas a
violenta troca de desaforos. Em cer-
ta altura, Pedro Girfto foi ferido poruma faca manejada pór Nonato,
caindo ao solo mortalmente) feri-
do. Não satisfeito, o perverso as-
sassino levantou o corpo de sua vi-
tima, cravàndo-lhe duas vezes se-
guldas a faca ná garganta..

Verificando"que sua vitima estava
morta, Raimundo Nonato arrastou o
corpo do rapaz por vários metros
colocando-o em seguida no leito da
via férrea, com o fim evidente dè
esconder o. seu crime, a espera dé
4ue um trem esfacelasse o cadáver,
passando assim o fato como acidente
ou suicídio» Minutos depois, a loco*
motiva 308 da Rede Viaçfto Cearei*-
sf passou pelo local, apánhahdò o
corpo • esmágando-o parcialmente,delxando-o entretanto, em ponto de
ser identificado. ' '

Recqlhido o corpo, a policia des-
confiou què se tratava de um crime
è hão de Um acidente. Procedido o
exame causa mprtts. pelo íarmacei-
tico do local, identificou o proíissiò-nal os dois ferimentos na gargantado morto, produzidos por ' instru-
mento cortante. ,

Procedidas as investigações, foi
preso como culpado Raimundo No-
nato, que acabou por confessar a
autoria.

Ouvido pela reportagem, o crlml-
noso mostrou-se frio è nfto arrepen-
dido pelo seu hediondo ato, tendo
declarado que não conhecia sua vi-
tima, sendo que a primeira vez quea viu foi no dia em que cometeu o
crime.-

A FONTE DA PARA TODOS
Vm corte eom 6.E0 metroí de BRIM
LONA IRLANDESA, pm ttah»,

CrS 830.M

FONTE DOS TECIDOS
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Preço ^|
1.950,00 n
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iVa\i conlórto temos agora. Hol»,
o encerar uma caia • lácil • rá»
pldo para quem possui uma dai
famosas enceradeiras "Epel",

Belas, elegantes • duráveis as
'nova enceradeiras "Epel" são

silenciosas•e eficientes, teitai
dn material sólido • garantido.

A
Enceradeira

elétrica

EPEL
INO0STR1IS REUNIDIS

INDIIN EPIl LTDI.
largo it [io Bento. 20

•»¦**. Paula
Distribuidor», no Rio

CASA FERNANDES
VENDAS EM IO PRESTAÇÕES

Ru 1 do ^lonkr*. -H- reis. 43-40010 43-4003

DIÁRIO Í)A NOITB Rio, 17-M949 I - '

S 

Diretamente da fabrica •»

CHWARTZMANN pianos
VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO

ACEITAM-SE TROCA?

AV. RIO BRANCO, 237»A RIO Dl JANEIRO
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O Trio do Semana é oferta do loêo 0'Amé»
rico ooi itui Inúmero» «Vaguem • ortif oi
por.el.oi que latlifeiem fatalmente e a ore*
coi multe mali balxoi que teu valor real.
Com o Trio 'de Semana preporclonamoi
aei nouei compradores ume bòa aqulil*
(So, seguindo e principie que rege todoi
o» nouei negociei ¦ • Honeitldode I
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CAIXA com
12 COPOS
buncot

de Crt Ú<0
l CrS 16,00

*

,0 LÍDER DOS PR6ÇOS BAIXOS!
Sempre 01 melhorei ortígoi aos menores pr«e»,

89 URUGUAIANA, 91
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PHILCO
Siml O Condicionador de Ar PHILCO porque é

possante, transforma efetivamente a temperatura
do ambiente onde está instalado. Em lindo mó-
vel de nogueira, o aparelho de ar condicionado
PHILCO 76»C mede 37 cms., de altul-a, 66 cms.
largura e 58 cms. de fundo. É de fácil instalação.
O ar condicionado PHILCO presta f>~ «»a

serviço durante todo o ano, pois
no verão refrigera e no inverno
apenas renova o ar, tornando o
ambiente amenol Venha vêrl

^PHILCO^i
\\l Dl FAMA »]í
?\'l MUNDIAL PILA 1/'
VJ. OUAUDADI tlf
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Distribuidores txeluálvos: ¦

CIA. Cl PAN
Edifício Brasília * Av. Pres. Wllaon, II3-A

(esquina de Av. Rio Branco) ¦ Tml. 32-5050
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HAROLDO BARBOSA
Inaugura hoje o novo som a Radio Tupi
Vy^^W^W^WWWW^y»-. t^t*mm^^**^m*t^l^^^*^*^l^*^^|^*^l^^^***,^

A emissora liaer aas Associadas, P. R. G.-3 — Radio Tupi,
inaugurou esta manhã, cm Vigário Geral, a sua nova estação

emissora de cinqüenta Kilowaís.
O general Ângelo Mendes de Moraes, prefeito tío Distrito

Federal, presidiu a cerimonia, falando no ato solene da inau-
guração, entregando oficialmente ao povo do Brasil mais uma
onda radiofônica potente," para servir à difusão ae sua cultura,
suas tradições e seus Ideais.

O cacique du ní e_*a finalmente falando mais alto. O, ato
de hoje pôs fim à uma prolongada criss dé som que vinha so-
frendo a Radio Tupi. De hoje em diante sua onda por;adora,
tecnicamente capacitada, poderá levar aos receptores dc todo
pais as realizações radiofônicas da simpática emissora, que por.
meses esteve debilitada, de voz fraca, e rouca, lutando, sen e.n-
b»r_o, tom coragem e d.hoao.-

A radiòfónia nacional acãbã dè receber mais um subsídio
de positivo valor. Há poucos meses a Radio Nacional subia sil_
potência para 50 Kilowats, hoje, a Radio Tupi. Amanhã terão
que subir as outras que estão subordinadas a portaria do Mi-
nistério da Viação que determina um min .mo de cinqüenta Ki-
lowats para emissoras de canal exclusivo. \.íão no caso, a Jor-
nal do Brasil, a Radio Clube e a Radio Mayrink veie..... :

Não medindo esforços para cumprir rapidamente''as exi-
gençias da lel, a Tupi, estação de vanguarda do radio carioca,
volta ao ar nas medidas exatas que o progresso do-,radio ae-
termina: som claro, p.eclso,- poderoso. De suas antenas' mais

? pujantes partirá um novo esforço, de "broíd.ast" alentado por
um espirito vlsivel de reação. A data de hoje è uma data dú Ro-

. dio. Fixa-se nesse dia mais uni marco de seu pro__re:so.
Durante toao o oia o Cacique do Ar fes.ejará o evento, pro-

metendo para à noite programas de exceção, destacando-se den-
tre eles a contribuição da Tupi paulista que enviou um grande"cast" para fazer uma hora no programa comemo:ativo.

, O Cacique ao Ar começa, a par.ir daqui, a sua nova ar-
rançada 1

* * * **'****-*******»-*****>'^',,»-t»«^*^ .

C AMIM VA CMA C. ÀMI6C vaCKÀ
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ABWf§>kW&
Ouvir uma
raarchinha que
r.Iarlene canta,
chamada"Pa_l-ço'¦,.. é
uma .raclnha...

No qctdcn-paily do sdar des Lages /oi colhido o ílaaranle %ue aparece no cllchi. Quem é a lln»
da jovem gus assim enfeitava a. encantadora fesia de caridade 1 Ela não chegou a ssr idcnt./lca»

da pelo que convidamos a que o faça

. $m*m**.e^*mS m**»**»e^i^*^»t^l^f^V*A**imt*^

Conversa de bicho I
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Duii-üic. hy King Tenurtt Symliaií

— Quc c islo? Que pos3 é essa? Aqui qusm ma.-.da nem
sou- eu: é o galo .

If

WhfrMm^iiJip

. _«

AS TRAGAS TIV/Efi_á»M
UMA BÕA ZBFEldAO.
£U SABIA QUS MINHA"SlVfATE^.T/lOHA UMA
GRAtilPE FÜIZGA PE

AT£AÇAO 1t*

f WJ *fò *» 4
fi . I W* mttt /ü£r *

__i F-j i .•'.N «_. ,9-2f '^i

COZAG£M,t .
AME-Z/A,.'... £
F/te-A. do tsue
RESTOU, UM/S"SW£/ir£A?"£S-
r/ta caMPo -
A/éts* APucàA/Po.as-
sPm> umas Fáoz^s ea

, /=-_?_ riso.

ç-i. ^4-<

HOMENAGENS
GENERAL DELMIRO PEREIRA DE

ANDRADE — Por motivo da sua recente
preomoç/lo ao posto de general de brigada
e conseqüente transferencia para a re-
serva, será homenageado por um gni-
po de amigos e ex-ceembaterites da FEB.
o general Delmlro Pereira de Andrade,
-x-co.Tiandar.te do 11." Regimento de
Infantaria (Regimento Tlradentes) du-
rante as operações de guerra na Itália.

As listas de adesão a essa demons-
IraçSo de simpatia oo atual presidente
ela Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil, encontra. r-..e nc seguinte. Ju-
gares: Eoção do Distrito Feder-al, com o
tf, Joaquim Benedito Otávio; no Cluiee
-lllltnr com o coronel Humberto Cas-
telo Branco; na Escola do Estado Maior
do Eeeerclío esm o capitão Melra Ma-
tos; no Re_tm?nto Sampaio com o te-
nenie-coronel Ferreira Coelho; no Ou ir-
tel Geeiereil do Exercito, com o maior
Lourlval Campeio; e a tenente enter-
melra Olímpia Cf.rlno.

— IJFÍ.F. MEND.S PIMENTEI. — Um
"rapo de Juristas desta capital teve n
Iniciativa de prestar u*>ea'homenigem n':
rer-ícssor Fr^nc^co Mepdei Pimentei
por Totlvo do 80.'- aniversário de soe'•.•.--Ime-to e,dO.° de sua formatura, a
20 do corrente p-.es.

As ade.iei .ei-Ci ser nolxadas na re-
de do Corselha da Ordem d03 Advo-
tado', no Pilaceo da. Justiça, na rua D.
Manuel, 2li. A comlssio promotora,
constituída dos drs. Afonso Fe_<* Ju-,
e-lor. Arnolelo de Mclelro», Luis Galot-
fl, Nelson H'ingrla, Frinclsco Nsgrüo tíe
Lima. K-rcldo VeladSo, Dario Aln1.':'-
da Mifilrtae-, Alfredo Bala^.r da Sü-
velra, j. J. Fernandes do Couto, reu-
nlr-se-á hoje ás 10.31. na Ordem rio'
Advof.stíos, te_n n- j»**,'**a«ií cJeHb.ra"6e*

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
General Onofre Muniz Gomes de Ll-

ma, embaixador Ollnto de Magalhães,
prof. Roberto Acloll. coronel Altair de
Queiroz, sr. Augusto Cordeiro de Melo,
sr. Nelson Martins Ferreira, srta, Léa
Figueiredo .Pimentei,. sr. Mario Cel:o
Soares.

NASCIMENTOS
MADRO, filho do sr. Djalma Fernan-

des Lima o. sra. Rute Vieira Lima.
SÉRGIO, filho do sr. Fernando Go-

rr.es Ramo3 e sra. Isa Loblo Ramoe.
LUIZ CARLOS, filho do sr. Ne.tor

Valença e sra. Odete Ribeiro Valee.ç..
SÔNIA MARIA, filha do sr. Tcd.ro

Martins Vilaça e da sra. Leni-l Mar-
que3 Vilaça. < "

ISMAR, filho do sr. Elpldio Moreno
de Abreu e sra. Maria de Lourdes Pina
de Abreu.
NOIVADOS

Da senhorlta Nanei Lage, flihn do sr.
Abelardo Lage e sra. Carmen Rodrlgue*
Lngc, e sr. Nestor dos Santos uarmo,
filho do sr. Virgílio Carmo e sra. Ollvl:.
dos Santos Carmo.

Da senhorlta Abl.all Fragoso de Me-
lo, filha do sr. Eduardo Batista de
Melo e sra. Atine Fragoso de Melo, e sr.
Osvaldo Aguiar, filho do sr. Jcaqulm
de Aguiar e sra. Ilza Mor:lra de Aguiar

CASAMENTOS
Dia 20, da see.horlta Nlza Rocha Cam-

pos, filha do casil Joslas Rocha Casn-
pos-Adelaldo Pereira Camoos, com o sr.
Roland Dalmaclo • Castelo, medico dc*
Serviço Nacional de Doenças Mentais,
filho do sr. JoSo Dalmaclo Castelo tia-
lecldo) e da sra. Maria Grata Leão Cas-
telo.

Servlr5o de padrinhos, no civil, pjr
parte do noivo, o deputado Álvaro Cas-
telo e senhora, e por parte da noiva, o
6r. José dn (Rocha Campos e senhor.. No
religioso, por parte do noivo, o sr Ro-
mulo Le5o Castelo e sra. Judlth Lo3o
Castelo Ribeiro, e por parte da noiva, o
coronel José Muniz e sra. Sllvlna Rocho
Campo3. •

O ato rellglo-o será celebrado 4s 17.1S
horas, na Igreja de SSo José. onde os
noivos receberão os cu.r.prlmentos.

<*_>.
Ouvir Marlene
continuamente.
Está mclhnr.in-
do muito e im-
pondo cada vez
mais sua per-
sonaliil-de. Fi-
car fan não dá certo
nos dias em que canta

('ura só'Palhaço'.
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PROGRAMAS DE HOJE

&

mmmttefmie. Kp**wm
\\. SW_ldo.

HOlÍENScdasMlLHERES

A VIDA DAS MULHE-
RES SE TORNA, AO
MESMO TEMPO, MAIS
FÁCIL E MAIS
DIFÍCIL

Do ERMEST E. BLAU

ALMOÇOS
Reallza-se no dia 29 do corrente,, as

13 horas, no salüo notre da Casa'do
Estudante do Erasll, o almoço de con-
graçamento e recordação promovido
pelos ex-alunos do Ginásio Mineiro de
Barbacena, período de 1927 i. 1932. Fo-
ram convidados os colegas, professores
e funcionários contemporâneos.

*mmÊMáò,
FEI PRIMEIRO.'1

CONDECORAÇÕES
MINISTRO JOSÉ' LINEARES — AtnC-

nhíi, ás 15 horn, no sallo n . *re do Si-
premo Tribunal Federal, terá entr*i.;ti.
Eol-e-nemente ao ministro José Linhares,
pelo Núncio Ajoe*tollco, a conti.eornç-o
que lhe foi conferida por sua SantlSa
de o Papa Pio XII,

M& M w.í* x\J w™ kSr
COMPRO USADOS

Clássicos e Populares
RUA SÂO JOSÉ', 67

Telefone : 42*2577
•^A^VN^^A-VVVVVVM^^tMr*^»^»*»*^^1^'

'FABRICAS
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er Faeeu
/k AB£LHA AMAeELA

COJVt SAL/UA- OPACOS
DE AiAP£/J8A tVi/£ Ag-
mTAüiW&As cre/eqAS.
A MADEíZA, FEITA POÇ
PA, £ ÜSAPA PAEANl-
mo, (SUANfpSeCÀtSE
TRANSFORMA EM PAPEL.

fi RADIO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:
17.U0 — O uia ue lioje ha muitos anos...;
17,10 — "IrechBS Ue operelas; lí.ao —
No reino uu aiegrlu — programa infan-
ftj-juveull, sob a uireçüo uu .Scusa Fui-
tal; 18.UJ —- Musicu puni urquesira; —
1U..0 — Terru ürusiiuiiu — apresenta-
i;6ai do Iruieu üaprnl; 19,00 — Muslcn
pura o jiiiHur; ia,_u — No*.ciárlo rudio-
loiiico ua.Aijuncm Waclouui; .*i,uu — Ll-
ra uo po.ro — rtsuuyuo uu iyiár.o uorge —
u.ruvuj uu Gra.i-.u ue _u,e.u_i; -üí.'íu

iuuSlçu, uijeuus mú-ica; _i,uj — lii.i-
dres uuornia — reJi'i_usia.ss_o com a ú.
o. U. ue Londres; _i,u_ — iníeruidlo;
-1.3U — _s*e i.iaiiuü uiuravlhio_j — re-
ua.uo de i-us*i*.ui Lolidü — uircçiio du
muiio jur_t; i^.uü — _» lira uj i.anto,
a.ruYes uu_ lempos —-' or.amznçao «
u|.l'c.'eiXtUs-,u uu piufcssoiu ii.iue i.iu-
uei:; íj.ui — lnus.cn; upeuus inuslo,.

HAüiu NAUiu_.m_: íJ,u — .Jauçôea
bru. le.nts; io,_j — Ur. riiullnu, lii.jü

ivo niunuú ua bo*u; 1ü,.j — Huuio
nove.u; íu.uj — u_u.ii i''ai..u Azul; :j,,àK.*üio uuvela; lu,30 — A-encr_ .\a-
cloi.ui, _0,u0 — Ruüio noveia; .!.,^5 —
i!pjiue*,er r,_so; 2j,uii — om mlitiuo tíe

..(.'-üu.í.;.; *i,bj -^/Líonienturlo poucltc,j:,\}q — tíuu.u tiovuiu, .íí.üj — *Jf*\)V\.yt\
Boui^nger, ^_,o. — _rrus Ue t,Oui o
tUtlliUU, *2,_(J — UOUS.futOraá AilólU-
luar; ^,5j — Hepor.er üjsj; .jOij — A
-.«.Ht luionna; *-_i,ou — luim.-d uu i'a-
iiaii' Qu ur; viü,.o — Iii-umiH_i\u.

KAl.íO KO^üET'!*! i-i*.IO: —
I8,uu — Avt>Vt._(______; Io.oj — no jiiundo
uu ineiouiu; 1ü,ú*j — . p.oveitauuo a tur-
ra; i-,_j — _o.aa de vu.uros •- siipie-
nien*- musicai; iii.io — woUuiCiriO va-uioiomcu uu Agõiic.u Nacioaal; nu.uo —
Kecivai uu piamstu lso.ua _u.*si, i:c,15¦-. Musica Imortal: hum.ee'— u\iver.,u-
re — ru.na3.tt ue Tsuu.iikows_i —. or-i_ucslra snnonica de Louures, eoaduz.cia
por Aioerc ooaies; 20,üu — Auv.uaues da
.releiüuiu — pa.e_.ru orgunizi.ua. peloServiço ue In.ormuçoes uu bécrevarVa

Ao lerminor uma dança, no Mocambo, do HoM/svood, |oan Craw/ord e seu grande romance, Greg
üaulzer, advogado dé Hollywood, dedicara um m.menlo de atenção ao /ologra/o. /oan é c.era mãe

de 4 crianças adoladas, lendo sido casada Irôs vezes sem resulfatío

tomaram o mulher moderna mais fe-
dificuldades na vida moderna e to-
dasas torradeiras, bateáoras de ovos
e outras coisas automáticas que fa-
cilitain o trabalho doméstico náo
tornarama mulher mcderr.a mais fe-
liz que suas avós. '

Seis de cada C.ez mulheres, segun-
do revelou um inquérito, dizem qus
o trabalho da mulher è mais árduo
atualmente do que sempre foi — e,
o que é admirável, um homem em
cada dez concorda com elas
. Nâo quer dizer que o trabalho seja
fisicamente mais artuo — todai ad-
mitem que as maquinas e abndo-
res de lata facilitam muito. Mas,
ao mesmo tèmno, a idade da maoui-
na tornou a vida para a mulher mais
complexa e decepcionante — muito
mais que para o homem. E as mu-
lheies parecem compreender isso.
também,

Uma mulher, que foi interrogada
no inquérito, resumiu assim sua ovi-
nlüo: "Certamente, a industria aju-
âoh as mulheres com alguns dispo-
sitivoi maravilhosos. Ma*, em vez de
se contentar em ficar em rasa e ti-
rar proveito dos mesmos, as mui'"'-
res entraram a comretlr com ns ho-
mens. a rim mirar emircos. a. anan-'nr dinhfiro tv»-. que •aoksam com-•ir-"- -***t'. veHidt-s o. ornamentos.- A
—vier on*. ??. con*cnta com Irahitt-
7 .n? ífj***'..,.. "os e or— vida do lar

. r->*w„»*. ff. anofroninà": 0'i'r'-
mulhèri di"*1" "A vl-,i _ nt-'.. /f.ci'•vm* ps ti*uP*p.res fiiicamcn4!*., ma-
n9 TnuIT*"**. . tem n*. srr oa.rla vj
tini*, «'.in fi. **»_«. Tniilfters» q-iít*.*'nhalham ru. tré.nnentam (.'«__.;
ftprtfjr, n. tn.yiti.é*ri*s av fi"tim *""
rotirt tfim, tt". nerirnr flititto no .'"?.-
rtf.ntariti. vim fm* fn'snm cnmir-
tf.r crm -"• titt'"'.*.r*t chtov.p.n ,vie '?n
no escritório ú« seus maridos".

t^ltitr fitintri^ty ft*1r*y*n**et r>*it* (t «'M-T p
l.rl0 ...ml. ,1111-11 r^-». ^T„, Jl.*-*!',...-
r>e* fM»itt» ****nm 4t-Fo ft-trn T'r»-í(_ rtf*i-V-JÍ. .
*'ifftm***,m**it H*mm»ftm* m*^»,rjft p** ttl P C "fltf^m

'. íl/|',''. " **",! *''•'.'*•"•***. ^*rt*tif*t} fftfr-

r*t* JY***mr,1*' -.* flmm.m me.*ltr\f mmftmmnt* t./"'"
ft**T ****** . 1} (íit»'*l*w ****! O p*"*'. r*ft*ft^e\ fl

•ftfjlV' rt* P-...-.Í-'—.<-"•'f ««--.i.'-»l--fH (*' ft
rtlt* t*(* ftt4*!!*1!* r**t ***n*tjr<*il* 'f******* rtt} 1*,.

•e* ftt*ft f,^lyl *»*,* fm r~**\ o . .fo?í7fl.l_ f?1.

Vnflt.mf******^!*): ff*i**oti f.o ftio-tplje'*
/^•**-n»nv, fl**"** fttt** «o "-'""g^r» *",*it', pi**'""•"•'•t opesor da fama estar na
canção".
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HOLLYWOOD, 15 (Por John
Tood, do I. N. S. especial para o
DIÁRIO DA NOITE) — Sa houve
um tempo em que se considerava
David 0'C.nnor, na Universal-In-
ternaclonal, apanas como um rapaz
interesante, tal ponto ds vista mu-
dou pro.undam.nte depois de seus
últimos filmes, que foram produ-
zidos com pouco dinheiro mas que
deram uma fortuna.

Agora, David está sendo tratado
como uma grande estrela. Trabalha
agora em "Curtam Call At Cactus
Creek", um argumento que oferece
a Dan a oportunidade de fazer to-
das as coisas que faz maravilhosa-
mente, tais como, cantar, bailar e
imitar.

Trata-se de um filme sobre um
rapaz que, em 1880, procura ganhar
a sua vida, percorrendo o pais com
uma companhia dramática.

Blll Goetz quer nue Gloria de Ha-
ven faça o papel principal fc-minino
e tenho a certeza de que conseguirá
o que deseja.

Ouviremos a voz de Franlilyn De-
lano Roosevelt no filme "A Brilhan-
te Prom.ssa". Será uma coisa in-
teresante depois de quatro anos, ou-
vir a voz mais familiar do mundo.
O filme é uma adaptação do livro
de Richard Sherman.

George Seaton que preparou o ar-
gumento para o cinema, captou a
voz tle Roosevelt dos noticiários e
gravações do radio,'e a usa duran-
te todo o filme. O argumento nar-
ra os efeitos dos 12 arios do regime
de Roosevelt sobre as vidas de duas
personagens.

Estou l;ndo atora lím livro, "O
Grande destemo", de John Dns Pas-
sos, e no oual os discursos de Roose-
velt ss intercalam com a ação e se
descreve seu efeito sobre o povo.

NA TELA
CAPITÓLIO — Sessões passatempo —

Novidades — Variedades — Curiosi-
rtadiv» — Desenhos — Comédias.

CINEAC THIANON — Novidades — Va-
riedades — Curiosidades — Desenhos.

CINEMINHA 1)0 LEME — Variedades.
IMPÉRIO — As Pérolas da Duqueza —

Am Zicler — 2-4-6-8-10.
M_TUO COPACABANA — TI-IUCA —

PASSEIO — Uma Noite na Opera —
Irmãos Marx — 2-.G-S-10.

ODEON — Este Mundo é Um Pandeiro
Osrarito — 2-4- G-S-10.

-ALACIO — S. LUIZ — RIAN — CA-
IMOCA — Vingança Pérfida/— Ann
Blyth e Charles Boycr — 2-4-6-8-10.

TATIIE' — S. JOSÉ' — Uma Aventura
Romantia — Aie.ls Norrls e Clno Cervi

PLAZA — ASTOKIA — OLINDA — RITZ
STAR — PARISIENSE — PRIMOR

COLONIAL — MASCOTE — Lar..,
Meu Tormenlo — Melvln Douglas —
Myrna Loy e Gary Grant.

REX — ICARAI — A Filha do Catião —
Irasema Dilllan e Amadeo Nazzari.

VITORIA — AMERICA,—2.» semana —
As aventuras dc Aohin Hood — Olivia

de Havlllande e Errol Flynn.
Bairros

ALFA — As Filha do Solteiro e Dama
. do Oeste.
AMERICA — Aventuras de Robin Hood.
AMERICANO — Bonita Como Nunca.
APOLO — A Morte em Ferias.
ASTORIA — Lar... Meu Tormento.
AVENIDA — .O Vale do Destino.
BANDEIRA — O Coração de Rusty e O

Tesouro Escondido.
BENTO RIBEIRO — Musica Atômica e

Anima-te Menina.
CATUMBI — E o Marinheiro Casou e

Sinal fle Perijo.
CARIOCA — Vingança Pérfida.
CENTENÁRIO — O Fabricante de Mons-

tros e O Vale da Vingança.
COLONIAL — Lar... Meu Tormento.
COLISEU — San Quentin e Passo do

Ódio.
D. PEDRO — Valentão de San Antônio

c Um Trono Por Um Amor.
.EDISON — A Vida de Carlos Gardel. e

Brincando com a sorte.
..l.riORADO — Muro de Trevas.
ESTACIO l)E SA' - piildog Drumond

Detetive c Justiça Imparcial.
FLORIANO — A Ilha do Tesouro.
FLUMINENSE — Fronteiras do Amor c

Piniicrhiu.
GRAJAU' — Meu Boi Morreu.
GUANABARA — A Mulher de Branco.
GUARANI — Uma Vida Roubada e O

Homem d» Barulho.
IDEAL — O Caçula tío Barulho.
IMPÉRIO — As Pérolas da Duqueza.
IPANEMA — Marujos do Amor.
P1RAJA' — O Segredo da Casa Vetme-

lha c Audácia de Mulher.
ÍRIS — Macumba.
JOVIAL — Macumba.
LAPA — A Cruz de Um Pecado e De-

monio de Palmn e Meio.
MADUREIRA — O Coração de Rusty c

O Tesouro Escondido.
MARACANÃ — Dinheiro Sinistro..
MASCOTE — Lar. Meu Tormento.
MEM DE SA' — Encontro no Inverno.
METRÓPOLE — A Honra dos Homens.
MEYER — A Beira do Abismo c México

Lirio.
MODELO — A Rua do Delfim Verde.
MODERNO — Meu Irmão Fala com Ca-

valos.
MODERNO (nangu') — Malvada e O

Corvo Negro.
NATAL — Sonhos Dissipado! e Notável

Impostor.
ODEON — Eslc Mundo é Um Pandeiro.
PALÁCIO — Vingança Pérfida.
PARA TODOS — Uma Romântica

Aventura.
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UMA NOITE NA OPERA
(A NIGHT AT'THE OPERA)

Filme d? Metro, com Groucho, Harpo e Chico Marx, All.111 Joncs,
Kitty Carlisle, Sig Rumann, Walter King e Margaret Dumont. Dirigido
por Sam Wood. A primeira comédia dos Marx na marca do Leão, c.
treiada em 1936 no Metro Passeio. Em reprise, nos tres cines Metro-

Onde estão os filmes novos da Metro-Goldwin-Mayer — Intsrpris.
etc e tal?

ASTUCIA DE UMA APAIXONADA
(RIVER LADY)

Filme da Universal-International, em teenleolor, com Yvonne D.»
Cario, Dan Duryea, Rod Cameron, Helena Carter, Lloyd Gough, Fio-
rence Hates, John Mclntire, Jack Lambert e outros. Dirigido par Gc__
Sherman. Easeacio numa novela de"Houston Branch e Frank Wat.rs,
História de cabarets, flutuantes, madeirelros, romance, vilania etc. Ea"avant-premiere",'no São Luiz.

VINGANÇA PÉRFIDA
(A WOMANS VENGEANCE)

Filme da Universal-International, com Charles Boyer, Ann Blyth,
Jessica Tandy, Sir Cedric Hardwlcke, Mlldred Natwick, Cecil Humphreys,
Hugh French, Rachel Kempson, Valerie Cardew, Carl Harbord, John
Williams, Leland Hodgson, Ola Lorraine e Karry Cording. Dirigido p:r
Zoltan Korda. Nos cinemas Palácio, São Luiz, Carioca e Rian,

Previsão:-Drama de "suspense", escrito por Aldous Huxl.v 1 tirado
de uni conto do seu livro "Mortal Coils" e de sua nova peça -The Gi.
conda Smlle"), que promete ser um dos bons filmes do gênero. História
de mistério, valorizada pela direção de Zoltan Korda e a musica ds
Miklos Rozsa. 'O publico de 1949 será — ao que parece — presa da an-
jgustia que fe? sofrer, outrora, as multidões que assistiram "A con-
fissão ', "Justiça divina" e outros celulóides com criminoso oculto.,,

LAR... MEU TORMENTO
(MR. BLANDINOS BUILDS HIS DREAM HOUSE)

Filme rta RKO-Radio, com Gary Grant, Myrna Loy, Melvyn Douglas,
Sharyn Moffett Connie Marshall, Luoise Beavers, Jeíf Donnell, Regi-
nald Dennv. Jason Robards, Ian Wolfe, Will Wright, Dan Tobin. Tito
Vuilo e Harry Shannon. Dirigido por H. C. Porter. Nos cinemas Plaza,
Parisiense, Astoria, Olinda, Ritz, Stari Primor, Colonial e Mascote.

Previsão: — Comédia baseada na novela de Eric Hodgins, na qualGary Grant volta aos papéis cômicos depois de "Uni anjo caiu do réu",
formando novamente dupla com Myrna Loy. Deve constituir diver.lmen-to. Fotografia do famoso chinês James Wong Howe.

UMA ROMÂNTICA AVENTURA
(UNA ROMÂNTICA AVVENTURA)

_ ,u ... ltalian°. com Assia Nbrls, Gino Cervi, Leonardo Corte;c. 0!_SolbslU Armando Migliari, Alfredo Martlnelli, Ernesto Almirante, Ca-
lis*o Bertramo, Armando Rossini, Giacomo Almirante, Adelmo Cocco,ropa Sul América Filmes. No Pathé.

Previsão: — Produção italiana do cinema peninsular de durante a
guerra — 1940. No "cenário" aparecem dois grandes diretores da atua-lidade — Renato Castellani e Mario Soldati — ao lado do realizadore de Gaspare Cataldo. A musica é de Alessandro Clcognini, O filme nãolaz parte d ,s obras de importância na história do "resorgimenlo" doei-nema italiano, segundo os críticos do mesmo. Entretanto. .

AS PÉROLAS DA DUQUEZA
(LAUGHING LADY)Filme da British National, ,em Tecnicolor, distribuído pela 2011.

rt«',i °0nAÜte Zle,g!er' Webster Booth, Francisco L- Sulllvan, Peter
Toi ,S_ t, a1 SourcWer, Felix Aylmer. Ralph Truman. Charles Goldner,
i__í__fel.T0rd,'_Pf'll1 1°íIPlJis' clare Lindsay, Anthonv Nichols, D. Whllt*inghan , Hay Petrie, Frederlck Burtv/ell, John Ruddock, George de War-
í '-!*__, ?.".fc' Y l!llus BobrinEer e Robert Conner. Dirigido nar PaulL. s-ein. No Imnerio.
rP<:nPhe^1_;T:Fllme ?**•-$¦tendo por.-backgrouncl" a revolução fran-cesa, oaseado no caso do colar de Maria Antonieta

O CAÇULA DO BARULHO
TiiisTiílfnf A,t,lan"da' Jcom Glanna Maria Canale, Anselmo Duarte,
K.^ 6 °"tros' D1^° P« »«««¦* Frcd3'

ESTE MUNDO E' UM PANDEIRO
ba ai_f2__}nh.a2tlda' C,0m °_,carit°. Marlon, Catalano, Emilinhn Bor-
Cto M_S. _?_ w8!9™™^8- A!varen?a * Ranchinho. Joel e Gaúcho,
Latou. n°í niS°" °°?_a ves- Bob Nelson. Ca™-en Brown, Oi.
Atlantida rt. ?Sl _?, T .Watson Maced0' O filme carnavalesco o
famo-ó tu i_?it=,--qU_ b?t. V*..eoords de bilheteria naquela temporada,
A Attenüd. «>h_. Sí-ii?B G1!d-. ' por °3Carit0' Em reprise, no Odeon.A Atlantida acha melhor reexibir seus filmes do que outros nais naves-AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD

cm _ .',THE ADVENTURES OF ROBIN HOOD)
and «ande" l&mZ 

Tecr.ico?or. com _£ol Flynn, 0° via de ffi*
Michae Curtiz . wini_í_ -Ia 8,i iBaSÍI H-«*bone e outros. Direção à
tação. nn vitÁHo I Ía" .KeiEbley. Em se.unda semana (re-anresen-
Sar um .Plhn «ilmen,ca- A faIta de fita na War»e>' -á ob,'i"¦, .
Economia^ m PeIa sesunda- semana. num cinema cie classe!

PIEDADE - Meu Irmão Fala com Ca-valos.
_!_.__'. _" Can<=5o dos Acusados.
n__I.LE_\.l_ 

- Escândalos Romanos.'*S™gW -•'"••• Mw Tormento.
-I-.T,N0 - Encontro no Inverno.RIAN — Vingança Pérfida.
RIDAN — Sonhos de Musica.
RIO BRANCO - Felizes Para Sempre eFo.uelra de Paixão.
ROXY - Expiarão
S. CARLOS — Encantos de La Boheme
_' .?,.E^.~ L'ma Av<"ntura Romântica.
_. LUI Z— Vingança Pérfida.
STAR — Lar./.-. Meu Tormento.
TIJUCA — Joe Sopapo Granflno.
VA LOBO — Quc Rei Sou Eu?
VELO — Dinheiro Sinistro.
VILA ISABEL — A Mulher de Branco
VITORIA — Al Aventurai de • Robln

Hood.
ESTADO DO RIO

CAMAS — Paradas de Astros e Um Ros-
to no Espelho.

ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM — Três Dcsconlirciilos e ÍJ,!
da Morte.

NITERÓI
ÉDEN — Princesa Caprichosa e ri»»'1,

ros rio Colorado.
ICARAI — A Filha do Capitão. V
IMPERIAL — As Casadas enganam «•>

4 ris 6
ODEON — Sessões Passatempo,
PALACE — ARebeldc .. ,„RIO BRANCO — 20 Anos c Unia *«*

e A Besta .os Marse,
PETROPOLIS

CAPITÓLIO — Sessões PassalemP0-,,,
D PEDRO - E Um Cadáver NSo '«"

tou e Colheita de Melodias. .
PETROPOLIS. —. Tarzan. Cont*"--'

Mundo.
VILA MERIT1 ,,

GLORIA - suspeita e Assistente
dr. ftlllespie.

VOLTA REDONDA M
SANTA CECÍLIA — Rnm.i Cidade .»""

O Renegado dos Montes,

•V

.'..,.,.! . .„',.. ,."..„



^— •^:*t^% '¦¦'¦', ''';. "!•'¦¦'' 
yS''.-' jS.S .'•¦ ;"._"**'''¦' .¦' i'*,

'."¦"¦*.'.•¦ "ii: *'.•'.. ••'.'; ' " ¦ -¦ 
. ¦.'.'' ¦'-'.*'*'¦'>''. ¦ ' 

'¦"ii" ' i'f 
'.' ' ¦ '

IPPPPlIfM

Iniciam-se hoje os preparativos para
ornamentação da Avenida e Teatro Municipal

Importante reunião da ComUiâo dê Camatal dc ftefiltura
Nomeada a Comissão de Julgamento do Concirno Me Marchas e Sambai

mmsBm
lito, 174

*f'«S*i";"
W4t DIARK MTjR.^i.tv

*A*m*m++é»i»i+m*»mm*i*i»i»i0»»,',i*m*if,'

r.cuniu-se ante-ontem, novamen-
te a Comissão de Carnaval da Pre-
leitura. Inúmeros foram, os assuh-
tos abordados, dentre. os quais, a.
ornamentação da Avenida e o gran-
importantes, tratados.

- iie. oaiie. cio xeawo.-MunteipaV.to-
ram, sem a menor duvida, os mais

Quanto a ornamentação da nossa
principal artéria, da Avenida Getu-
uo Vargas, Praça Onze,. Paris e
Mauá, loram apreciados e Julgados
——: r~* ——- \. •*>

Novo horário pára a
venda de selos
mercantis

A Prefeitura resolveu que és seus
Distritos de Arrecadação, a partir
de amanhã, só vendam selos mer»
cantis das 11,30 às 15,30 horas, mui-
te embora os demais serviços per*
maneçam funcionando ne horário
normal, isto é, fiê ia 16,30 horas.

t.etltm a CtfiAttfíJ**':

TE ATR
MtTTA

(ar refrigtrodo)

HOJE
ÀS 21 HORAS

ds trabalhos apresentados pelos ar-tlstas patrícios Enedino Parlas. Pe-
dro Corrêa Llm» e Milton Amaral,
todos funcionários da Prefeitura.

Chegqu a Comissão a conclusão
qus deverá ser realizada Uma reu-
nião .'desses ttòs artistas juntameai»te com os engenheiros da Prefeita*ra Jülião Martins Castelo e Azeve*
do Neto, presidida pelo capitão Cou-
to, para ser resolvida a matéria.

Outros assuntos importantes fo-ram' resolvidos, \ alguns dos quaisdamos, notilcarlo detalhado nas li*
ahas abaijio.
Ò DIA DO CONCURSO DÉ SAM-¦-.. '-t' BA8 'E MARCHAI,. ;' ,*. -

Este ano, mais um concurso oíi*dal de sambas e marohas;vát ser
realizado. O Insucesso tremendo doario passado nâo chejjou para afu-
gentar os membros da comissão car-
navalesca da Municipalidade, è tan-
to assim, que foram determinada!
varias providencias, entre is quais,a de se marcar o dia 12 d* fevérei-
ra para audição publica das mar-chase sambas inscritos no certa-
men. ¦ . ' £¦:¦¦'*,

OS PRÊMIOS
v Flcoti» resolvido. que serão dlatirl-buidos dois prêmios para as milho-: res marchas e sambas apresentador.

, è doiis pára Os que se s»gulr»m lm»-
diatamente t na urdem de classifica-

tção.: ¦'¦'¦". <•''; '¦: ;¦*¦¦ '¦ >yt ;¦¦"¦:,¦-¦Assim, a melhor marcha du o me-lhor samba, terá um prêmio de 10
mü cruzeiros e os dois colocados em

DR. R. DEM6CRITO 5ILVA
Ruo Guorapú «> 92 — Praça
do Carmo 

'*)' 
Fone: 30-1276.

DRA. MARIA LUIZ A
DE MELLO

Sérgio Cardos o

CLINICA Oí .8KNÍOBAI
Consultório: B B. Óintll III. a/51»
Z**», 4«« e 6»l.-- fiií 13 il II hi.
Tels.: Com U-4IM: «nU-WII
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segundo talar, üm prêmio,, cada
uma, de 5 mil crüastlros. -.*
HOJE O INICIO DOS PREPARA-
TIVOS DO TEATRO MUNICIPAL'. 

6vir..Paula é-iSilva, diretor do
Teatro Municipal é membro Ja Co*
missão de Carnaval' comuhwoü a
Comissão que hoje iniciaria ps pre-
nárativos pira irmar o tablado dó-
Teatro Municipal;

A ornamentação foi cohtlaúa ao
artista jjktrlclo Mario Conde, o mes*
mo que no ano passado fez a dea«
lumbrante' è apoteótica ornamenta-
Cão pára o grande baile de gala d*
segunda-feira gorda. 'Este ano, eat*}
vasada no tema "fanlwda clwiesa^

, O AUXILIO A'8 GRANDES ,
f SOCIEDADE* ,**

Quanto à matéria de auxilio ã»

Íirandes 
sociedades, o próprio .pre-

alto resolveu enimar a ii a dlsiri?
bulção, de vez que, a verba é exl-
gua. Nada menos de 300 mil cruzei-
ros urram cortados da verba ao ano
ptisado, o que velo dificultar, gran-
demente, o trabalho da comissão.
Á COMISHiO DD CONCTJR10 DE

MUSICAM
Pitou resolvido que o Ju»gament»

cias melhores musicas, carnaveleioae
«írá Jeito, este ir»i> por uma ou-
missão, ao invés do plebiscito popu-
lári como no ano passauu.Assim, para integrar esta comis-
tão foram convidados os presidente»
da Associação dós Cronistas Cama»
valescos, da 8BAT e da UBC; dois
maestros do Teatro Municipal, o
mestre da Banda de Musica da Po-
liciá Municipal e mais três memorai
escolhidos pela Comissão de Car»
naval. Esta comissão julgadora será
presidida pelo sr. coronel Ollberto
Marinho. ',"'?'¦•'¦.¦",•
AINDA A ORNAMENTAÇÃO DA

AVENIDA
A respeito ainda da ornamenta-

(ão da Avenida Rio Branco, cabe.
nos acentuar que foi apresentado
pio artista Milton Amaral um trai
calho de vulto, que causou impres*
são magnífico aos membros da co*
mlfslo. Todavia, este trabalho re-
queria um dlspindto extraordinário
de verba, o que criou certos emba-
racos á comissão, que 'resolveu, ati-
n#l, aproveitar alguma coisa, enxer-
tànce num outro projeto mais mo-
oeste.

8aht.se que na Praça Paris e nu
Praça Onze serão armados dois
enormes coretos — sendo aprovei-
tados na Avenida >nals oito, que es.
ffic em reparos.

OS KUBtRBIOS
fo* objeto ain is de estudos a or-

panentsçáo dos «uburblos Dano a
brandi' t\t maerlal e a rxigutda-
ut oa verba aprovada para este ano,
para ornamenteio dos fibr.btoi* e
a-rcbaldes. será °provelt<t;l(i o aue«obrou da ornaT-entaçân d*> ani pas-"fCt; ,; v ¦

A ORNAMENTAÇÃO DA
AVENIDA

Esle e uni «ountico iuro. A or-
nt»m»ntaçãü oa Avenida, trabalho
dos r iutas p^uteloa Bnedinç farias,
PCdro Corria Lina o Miltou Ama-
fnl, co.ulste cu 10 arcos friurtals,
de lado a iate, nio pelo sistema
Luta Peixoto ifM fei vn aUanUco"bliifí" ma* drnwdns por gente ho*
ne^.i i" c.v.tip!*ieí!le. Oe tw h.etros
Itu I8u me-ros seri ccli rtdr um
ar.*) d»> efeHt> irlDtftíitt •

HlGH-LIFE
Sa me peituntarem qual uma dás notas realmente cariocas

do oarnavil éarloía haverei de dlaar-voi, nião posta no éoração -'.
''oa bállèi<db'HitH.tifev.' ' ' "-¦''¦ '¦ "'*, '.'.'¦¦. V <» : '•

^Hi ,mátó de trinta anos detém o velho parque da rua Santo
Amaro o Urineipado no carnaval alwnte da cidade. ; '

'¦',. AlaTda pntom umi certa moça baleaqueana, moren,a de olhos
^«èWe<^4iÍi-«e:Vs>v'^v;-';- . ¦¦ S:Jy ' *'. ;<•".' /.i-i.;*#.•.:.'r-- Nto .nlwreror lein «onhocir o High-Liíei

(5srt«mtnte rifo morrerá» «irihá cara taltiana. porque uma
semana antes dos folguedos buaearei por toda a cidade até arran-
cá ld doásconderljo meu cajfissliiui amigo Domingos Segreto e pe-"dir-lhé-el üm cdhvite.-s» - m1 .'-,-r-iVM- ;' ,.-,

O trande Domln^é dlr|i quá não tem mils, dlstribulu-os to-
dos:e desde trinta àiio»não,,ohejarám para quem queria. Porque
assim ocorre todos- o,1» anos; DÉTjná 'cidade uma coqueluche pelos
biilOs iluminadw e eleganteiirdo.Hlgh-Liíe.

?•¦'?.: A sédèrde cohvjtés*.*;:tio íranfle e devoradora que os pobres.
Segretos, feitlon, ccfltraíj/leitlcelrOjl evaporam -se — IJomingos,_ ...... ..... u» -, "^ 

^inwltavelniente em maior nume-
lair.um não? Dona Madalena que re-'|: Pascoal, AW»náíV;QS- ro que çs convltSs.iií

v sõlvi *o .pròíjjeinã^
Então 

''iffiMÉm>n
íi''ni hlghliíeand? Põrírjioi

ção manda, qüe và «o.
Ufe, com1 suas arvoro»

!?• Mal

carrii»

. inta*no», ciro leitor,' esse frene-
o folião «6 íai mesmo o que o cora*
fa. Mão inorra Mm conhecer o Rlgh-
daa de luz. '¦'¦.

REEXAME DA C0NC0RRENCW

; ywij^atty*^^
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Voltará a íunc!oiiar uma Junta
Especial para revalidação dos diplo-
mas e cursos de escolas superiores
üão reconhecidas, em virtude da
uncío, pelo presldente da Rtpubll*
cà da lei aprovada pelo Oongreaso
sobre o assunto.

A referida lei. datada de 13 do
janeiro de IMI, entrou em vigor na
data de sua publicação.' falta,', no"Dlarlo Oficial", I, de 1-49, mar-
Cándo o praze de noventa dias, a
começar da publicação, para qual-
quer diplomado'por escola superior
não reconhecida, exercer o direito
de requerer a validação do curso
realizado, ainda quando não tenha
anteriormente procurado faze-lo.

A lei em apreço que beneficia a
varias profissões liberais, como me-
dicos, advogados, cirurgloes-dentls-
tas, farmacêuticos o agrônomos, ou*
trás similares, prevê os vários casos.

Reconhecimento dos diplomas ex*
pedidos por estabelecimento supe-
rior anteriores ao reconhecimento,
desde que os portadores provem a
legalidade-do curso secundário e á

Automóvel DF 2-2852,
roubado no Rio, foi
encontrado abandonado,
de rodas para o ar,
em Petropolis

PETROPOLIS, 17 (Do eerreseen-
denle) — A policia local encontrou
na Estrada de Secretarie* no 4."
distrito de Petropolis, ma automo-
vel abandonado e de rodas para o
ar. Pelo que constataram m auto-
ririade*. o carro derrapou violenta-
mente, capotando eta seguida.

No interior do veiculo, foi encon-
(rado apenas um cartão de Mentida»
de, com ou seguintes dlseres: •'Auto*
particular 2-28-52, D P — freprie-
tarlo .loão Pereira Maehade, rapt-
tão de fragata".

Presume-se que esse automóvel té-
Ja um dos que feram roubados na
Capital Federal este més. ' 

j. .
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O^QUILO ERA O CBÜ,
AT6 O tlA EM QUE O¦m\ctQ"oBcipiu e*t
INSTALAR MÁ SU^
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-IM PLENA MOCIDADE
e já dr cabello! brancos!
i kUANDC' apparecetr o» primeiro» fios branco» •
V nece8sari«! d»Hai » au» multipliocoo Corrftce a
usai lo^ò,i pp^aç Brilhante, que penetra eU *\* raiáoe
dpi cábelloüi' fazendo cr(eecit viaõrosor, aburiciant^» t
com e cèi primitiyr ot fio'- frageif e esparspe.
ÂLõÇicBnlhájite^otppiçC çfficáí dos i»uibpt çOpl'^'
reis Éstjrnuiâ''O creirinionW.dof cabtllos pela nu^çío
davráizes; restabeiéçeridp a côi natural dos fio» nóvoa.
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Iv/ L? Em
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9%mt'W'
O Etili a letlnce prema-
lu/o, lutajulc a faiçái
Btilhantt im )iittlt-tt
âianat. ';"-'¦ \

DO «píer* da praça maua*
ÍIéTÉRMINADAS PELO MINISTto DA Wt-M
Cidade-adminístràiiva; ;

y**.
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J Munca despreze \
I o Valor da 1
IBOA ARARêNCIA/j

m iw mati fnieioj woüiion I \^) IJ J \
[80 CHS tfiB.fiIlM. 

'WW:WB.J;WM.| 
\ -*^<!lm-*^. I

y*s'.< D Kl D \ 
"^^ií:!í^ 

^-^s=ai^' \

~ 
y estimado/ I

Apresente-se, todos 1
ff os dias, bem barbea- 1

do.. Isso lhe $eré fá- I
, eil e econômico, se , I

usar sempre a melhor I
I das lâminas — a insu- I

"-¦:'§¦ per^vel Gületté Azul. 1,»'

fiüiom
yv/izüt i

¦¦¦¦¦ -¦•-' ¦ ¦¦''¦¦". ¦:¦&*' ¦' .*-*^y.K- V£í** *i* ¦¦ \iynormalidade >; do * euno * liperlor
feito; '¦'. , 

'
Validação do curso secundário'io

mente permitida perante estabeleci*
mento federal pu equiparado e áde
Srso 

superior em estabelecimento
tegranto da Universidade.
Transferencia dos antigos aluno»

das escolas superiores não reconhé»
eldas para estabelecimentos oficiais
ou equiparados, na mesma ; série,
desde que provem a normalidade de
aua folha escolar, tudo mediante
prévio exame dá junta especial, quecertificará em cada caso a autor!
iação. \
COMISSÃO LSTVDANm ANTE
O SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Pela União Metropolitana dos Es»
tudantés Secundários,: tendo em vis»
ta a c ?ncia do pnso das inseri'
odes nos exames vestibulares, a en-
cerrarem-se improrrotravelmente na
próxima quinta-feira, 20 do corren-
te. para apresentação das fichas mo.
delo 28 a 39, nomeou uma comissãoespecial para pleitear Junto ao ir.
Clemente Mariani, ministro da Edu-
catão, uma dllatação dc praso piraapresentação do aludido documento,
em vista da impossibilidade em quese acham as secretarias dos diversos
colégios, pelo acumulo de serviços, de
efetuara entrega daquelas fiches,,

A comissão estudantil, presidida
pelo sr. Lincoln Alllson Pope: esti
integrada1 pelos seguintes vestlbu-
landos: Carlos Gusmão de Oliveira
Lima, Decio Coimbra, Jamll Saade
e Wilson Barros. '

AU. M, E. 8. logo que obtenha
a decisão ministerial, divulgará o re.
suitaao pela imprensa. *
t^AOULUAOB 

NUCIONAL DE MEDI-
CINA — Aa ln>crlgãeJi'no concurso

vestiouur, p»r» matricula no curso Ue
Memclun, ectario abertas I * '*¦ 

pirtlr de
lioje, aevendo encerrar-ie a 3i. ao cor-reiua més. -.

Oi doutorandos dt 1048, que ain-
da n&o autuaram oa respectivo* diplo.
ni«4, sio coavidadoa -1. comparecei' a
sevau uo expediente,, na secieiarta da
j.*uculdasie, * lua ue bailma-eieai tu*.
.uiuiuiiuaue,
maOüLut ütl 8AVDK DO EXERCITO —
i%a sete oesbe estaoeieclmento, a rua
iitoucaivo íiliio n. :d, realtzar-H-a
noje, ti *0,m norsii, á verimoma ue eu*
ue.,«meusu do cu.so de olvra-unuoa-
copia jueirouica, patrocinaub pela bo-
«tuuade «uaailsua ue Microoloiogl*.

Alem ao pa/anioin, coronel sfcowelro
da noi* e ao otauor aa turma, ar.
fedro tiseicbeln, UMiào da palavra o
w.pui. Ueralao hugeü riijo» e profeaor
AüUUU IjiU». I
L-bCOLA ^JS MEDICINA E OntUEOIA
*-** — Actaam-ae abertu, davtndo en-
cerrar-ae a ui do comute, aa Inscrlçim
no concurso de haDlMaoeo a natncu*
ta no curso Médico • ue «ume vitn-
bular para o Curso tíe Enfermagem

«o período, de í a 10 de revirei-
ro íar-se-ao as Inacnçoei pata exames
ae •*•¦- epoca, ua quata hmo Inicio uo
dia IR

íraw) para' as renovaçOM d* matrt-
cuw: ae * * 15 tle íeveido. '
/ 'oLEUlO PisDHO u "iaternato) —
Ij Aa inscrições para examei de ad«
missão ao Cuno b>ni^«l estailo.' «iiüs-
tía a partir Uo dia -d, a* becretan» Uo

ifTZi/* tTACIONAt DE EDUCAÇÃO"* 
PiSICA E DE8POBTOS -/,» ln^rí-

cões paia oxaniea vesuouiarei u«i> tau-
uldütüs b ádioisako nos uurswi bupbrtor
de KüucHvfco ílaica. úe KuuoaçAo t'Ul-
cr iukik.1, de-! Medlclua Apucaaa a
tlducaçao física e lilâÜpOrtas^e ae Mas-
sageas, acham-»e abertas at* o «a M,
na secretaria da Isscola.^rua-das U-
rarüeli-aa, aaB, onde de HS» i* 12.00 ho-
ras7 diariamente, os ínteresiados teifio
toúst as ínlornuções ¦
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RIGOBOSA APVBAÇAO DO'•''' -,.FATO'' -^ :*;:'¦
Hoje. podemos adiantar aos Boi*

sos leitores que o» ministro jA tomou ,'as 
providencias prometida», deter-

minando que o fato- seja itgoresa-
mente apurado, isto é, reexámlniidua
os tramites, da concanençiá, .estu-
dadas as cláusulas do contrate,, a
quest«3 do financiameatcK e. vantá*
gens concedidas á contratante.'¦ Pode-se esperar, portanto., um pou*
co.' mais porque o certo, é que, tãlvM (
esta semana, a caso da conoarrenela
para a construção, dio» "pier" da pt»-.
ça Mauá saia d» cartaa, eon» uma"
nota de moralidade administrativa,
como todos desejam. . ¦'

NERVOSOS— DU. AIIGOLO
MEDICINA KiCO-SOMATICA

Especialista com ti anos de pràtn*. maitMqaiamutii ne», (B. VV,.*% .
Canada - Evarlati da Veiga. 16 - Apt W - Tet «t*Utt - » aa \%\

CrS 50.00: 15 is 18 horas. Cri WB0»: bar* OHMcada. CU» tM.M. i

Recrudesce o debate nó seio da
opinião publica, através da im?renia
em torno da concorrência para a
construção do "píer" da praça Mauá
obra de grande vulto que já tem co-
mo vencedora uma empresa, cuja
minuta de contrato já foi lavrada.

Uma outra empresa, que entrou
na concorrência, recorreu contra a
solução» alegando, entre outras co»-
sas, diferença de preço, de forma
que o assunto velo a se generalizar-
na imprensa, provocando o pronun-
elemento do ministro dá Viação.

. Esta. prometeu estudar o processo de

.concorrência, assegurando ainda que
tudo seria devidamente esclarecido
e cientificado aos jornalistas, ¦-¦¦>:'

'.%

! %' '>'%\

m

m Wi *m**mmHmt tf^WWN^^WWW^^^WW-a^^WWWJW^Wp^a»^^!^

O MINISTRO DA VIAÇÃO
Determinou o tt. Clovis Pnla»
ao o reexome da concorrência

DR. ELIAS GREGO
Cbe<* dos ambulatórios d* tfnenHoa» * de ttbeuimi» 4»'*.¦ tíãlÊtm
Oamle - Clinica Geral - Giaecetegia, ctatrt « aMUgttfc •> NKü
CINELANDIA - EDIF GLORIA «ST »a*N - Te» «fc.W«! ¦*> Ma t É*
B nora» Rtf.r Rua Senador Vercwtm li% ao l« -yTe» H-tf*
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MEDICINA

0 virus da drvnqoite
A bronquite é uma das mais ve-

lhas afecções médicas e Vít no en-
tanto ainaa não achou seu remédio
áelinítivo. E' verdade qua granae
parte dos bronquíticos, Infelizmente,
pão -passam de tuberculosos. Mas,
estes, tém seu tratamento -próprio,
tim, pelo menos, uma grande espe-
rança na.estrepiòinicina.- Entretan-
to, os portadores de brqhquite ca-
tarral sem outra causa, ficavam a
mere* de panacelás,' de uma Influi-
dade de preparados talvez mais pre-
judiciais qüe mesmo curadores. Ago-
iá um' telegrama de Washington nos
anuncia que foi isolado, o "viril."
do catãrro comum, o que vale dizer?
da bronquite catirral que aflige ml-
lhôes de.sereá humanos. O "virus"
foi denominado MR-1 e foi dfsco-
bertó pelos drs. Leon. Atlas e Gior-
Ite Hottle depois-de dois anos de mi-
nuoíosos trabalhos de laboratório.,
Infelismente até aqui não consegui-'
ram ainda a drorja capaz de donrii-
ná-lò. Os do!s cientistas americanos
trabalham intensamente para dar ao
mundo mais um alivio. Explicaram
essas ilustres pesquisadores que a de-
npminação MR-1 é-para identificar
o. "virus" como sendo respiratório,
menor, de número um, porque pude-
rá haver outros que tambem sejam
responsável» por outros males pul-
monares. A prova dos.nbve foi tl-
rada: tiveram os eminentes, clintls-
tis suas cobaias humanas através de
voluntários, e verificaram que em
todos os pacientes o comportamento
da doença era ó mesmo. Os .volun-
tarios das experiências foram sen*
tencladoi das prisões próximas.
(Apesar de criminosos, que belo ges-
toiv Inoeulado um "herol" desses
pelo "virus'.;. ficavam aticado' de
catarro durante 8 a. 10 dias. Têm
esoerànças oi pesquisadores de ?4a-
rylapd o.ue dentro em ponqo déscò-
-bllrãc! um!toro especifico oíj uma
vsxina oarà a cura do catarro co-'
ibim».-. De qiipVuw modo •* M mnls
do nré esperança. há.indiMos.vè?-
mentes ds que muitos tcssldòres cror
!Í.'cos; br6n*iuitlr:o«; eltirlnadoves-dé
litros de 'catarro por. dis- hrofiniilté'
d»-,? fumantes A* muito*: autores.'
provavelmente multa asms brnn-
qu!''» tida éomo aleriçlcs. riSo pas*',
sárSo dè umi'doenQRí bem cárae*'
terlzada. com germe responsável^
com sua patologia bem descrita.-a.
deixem de figurar nos compêndios
médicos com Imprecisa patosçcnia. ,
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MÃES! Alimentos melhores.
Crianças mais sadias.

AUMENTOS <3lapp's
"*¦':. 
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_•; _.-. 

¦

A saúde de seu fiihinho

depende, em grande parte,

da alimentação que lhe 4

dada. E é isto exatamente

o que os alimentos Clapp's

oferecem. Sopas, legumes,

carnes, frutas, pudins -- rl»

cos em proteínas, hidrqto$

de carbono, minerais e vi-

taminas dè que o bebé pré-

cisa parq nutrir-se mo)h*rl

Tempere Clapp's de acordo

com o paladar individual.

*¦ * 
*

; 

¦'*, 
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VANTAGENS
iSy.sisss"

QUE C5lapps LHE OFERECE:

A • Bosta abrir a lata,
aquecer o conteúdo e
o alimento está pronto
para ser servido ao seu
?ilhinhòl."

B-Sopas, legumes, car-
nes,.frutas, pudins •
Clapp's apresenta gran*
de variedade de ali*
mentosl

C - Ás crianças se dão
bem com Ciaop's. Por
isso, há 25 anos, oi mer
dicos vêm recomendai»'
do Clapp'sl

Consulte o sau médico, tfe é o itni melhor amlfol

ALIMENTOS

C2lapp's
LATA AZUL LATA VERMEIH*

CR$ 2,50
CR$ 4;00

¦Ml I ¦ c«NOU*WS •
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* Procura Clapp's no léu fornecedor mal» próximo. *

..sTa..u.Do«>s, RINDER INDUSTRIA E COMERCIO S.A.
Rio de Janeiro SSo Paulo

Rua Hoddock Lobo, 30 • Alameda Bardo de Limeira, 611
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DESESPERADO APELO
Benção da imagem de
Sí-í Sebastião bí Ca
Iara ios tato
IA solenidade será rea'.»-*

rnda amanhã, às 18 hs.

-9 LONDRES, 17 (Z. N. •«) - Um
despacho para a imprensa oita tto-
neralisslmo Chiang Kai Sbek como
tendo feito um apelo a atui exer-
cltos, pedindo-lhes para que "resis*
tam como um «6 homem • api
todas as humilhações sofridas

face da ameaça dos comunistas..
Chiang falou em uma reunião pe-

rante o mausoleo de Sun Iat Ben,
numa cerimonia militar em hom»
do 'iHndor da republica da China.

Chiang pediu ao* nacionalistas que
vfatjam um "supremo esforço para

DE CHIANG KAI SHEK AS
¦-¦-¦ ii ¦ 

. fcitlili" ;.'-...''.« mi.! 
'it 

''. .*i*"i) I.. ¦¦,...

SOAS FORCA
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Sào £*?basHõo. o padroeiro do' cidade

Será realizada, amanh», na Cama-
ra dos Vereadores, a cerimonia de

, benção da imagem de São Sebastião,' 
qüe se encontra ali já. em um nicho.
O ato religioso, que se dará ás 18

* horas, estará a cargo do superior dos
frade* Capuchinhos, devendo ser aa*
sistido por altas autoridades federais
é municipais.
: O nicho ficará aberto á visitação
publica até o dia 20, data da fun*
daçáo da cidade.

COÍ^lDÊR^DO aDÍSCi^RSO DO GENERAOSSMO CHlNEfc

obter a vitoria contra avforca» co
munistai*". .

MENSAGEM DE DESPEDIDA
Londres, 17 (I. N.;6.) — Alguns

círculos desta capital comentando as i Isto representa o ultimo discurso pti

noticias de que Chiang Ray Shíkteria pedido a seus exércitos que ré-sistam "como um só homem'* contraas forças comunistas, salientam que

(•'-¦¦ 
-JO ¦¦•¦' "'¦¦ "'rr v .. «-

bllcò de Chiang e possivelmente uma
mensagem de despedida. ;' -, *,
PREPARANDO-SE PARA O ATA-•'-,-, QUE A NANQUIN ?/ ¦¦
^:NANQUlN,-.-n (U.P.) - Ná^opl-

nifto de alguns conservadores, os
exércitos comunistas concentrados ao
norte estão se reorganizando e re-
abastecendo, para um ataque não
mais contra Pengpu, e, sim contra a

própria Nanqulm. Porque os melai
nacionalistas admitem que a eva-
cuação daquela base abriu o caminho
para um ataque contra a capital,
dentro dos próximos quinze dias.

NANQUIMfW (U. P.) - Tr,
as tropas nacionalistas foram ti
rada* sábado é noite de Pengpu, ii
Íiullometros 

ao norte da capitai -
icando para trás uma força depj

licia. Os meios oficiais admitem iní
camente que com isso, está aberta,
caminho para o assalto comunista
Nanqulm. Parece entretanto queiforças comunistas concentradas.
norte de Pengpu ainda nào pen,.traram naquela cidade, pois »m,
permanecem intactas as comum»
çdes telefônicas com aquela cldaS!

Campeonato
Carioca de Xadrez

Hoje uma das mais sen-
sacionais partidas da

temporada
A Federação Metropolitana de

íarirez está realizando, em ambien-
te de vivo entusiasmo, o campeonato
carioca individual.

E' por certo a competição mais
forte já organizada para a conquis-
ta do ambicionado titulo, que cre-
denciará seu detentor a participar
úo campeonato nacional marcado
para junho próximo sob os auspeios
da CBX.

O próprio campeão brasileiro, st.
Walter Cruz, que acaba de obter es-
se laurel no memorável torneio re-
cem efetuado nesta capital, estA
disputando a prova máxima da Fe-
deração Metropolitana.

. Outras figuras de real destóíue rio
•xadrez carioca, como J. Thiago
Marigini, Nelson Dantas, Miguel Pe-

¦reira Filho, Ary Camargo Silveira.'M. Madeira de Ley, Davld Sallesta-
.ro e Fernando Vasconcelos, alem de••'.valores credenciados da nova gera-
ção, cmpen^am-so em magníficas
lutas com aquele brilhante mestre
brasileiro; ora em excepcional formi.

As sessões do torneio efetuam-se,-.ás sesundas. quartas e sextas-feiras
na sede do Clube de Xadrez do Rio
de Janeiro,, e estáo franqueadas a
todos os af lecionados.

mm» .—.¦¦¦¦,—...mtm. , —i .— ..,.. — . .¦¦mr, n » ;

Chegou o "Loirle

Uruguai"
Chegou britem a esta capital o ul- *

timo dos^Q navios construídos para*
o Loide Brasileiro em estaleiros dos •

¦Estados Unidos. Trata-se do "Loide
-..Uruguai", que deverá ser destinado
,'à Unha da Etiropat,'..Dotado de moderno equipamento.'o harco em apreço entrará imedia-
..tamente em trafego.-

Mais 215 quilômetros
da rodovia «
Rio-Porto Alegre

• O treeho já em tráfego!
trouxe g r an de incre-1
mento à lavoura

.',". Será inaugurado oficialmente, dei.;-
tro em breve, mais um grande tre-•'•cho da rodovia Rio-Porto-.; Alegre.•Trata-se da ligação entre Curitiba" e-Rio Negro até oFuch, no pé'dá ser-'jía do Esnigão. no Estado dft Para->t.á. que já está entregue áo trafego.

;puas linhas de ônibus fazem quase:-.t,òdo o percurso em pouco mais de
;-rtuas horas, somente possivel devido
>ás boas condições da obra. *-':,-¦•
>;.. E como toda estrada traz progres->»o, aí alas marginais do grande1 ti'e--cho da Rio-Porto Alegre já apréseri-•.?tain sensível melhoria e incremento
;3as plantações de cereais, principal -

>inente trigo e milho o que traiisfoi--
['JnnYé, uma região pouco aproveitada
.-••nima tias mais promissoras- pã'ra',* a
;«conomia paranaense, em próximo- futuro. ';¦'•*
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CISCAR
,,Cansar

4 preços Lvrmi II1R1S
--^Oléraeamot «ria Qrsnée oportuni-ár-do À^.fg^rèè;**it bem goifo' 4a adquirir o Prtçoi Boixluimoi »udp ao» <i «tnlibro n«c«tiito

pera tua «Ugôncia, dtid* a« menore» pecai dt lingcric» aoi
mais medtrnoi modolo» d* -vaiHdoi • etíitonioe Pore compfo-
monto do iup toiUttt, ponuimoi o» mai» viifauí*. boliai,'ifitiai «m todos ei tetx* da mede ,* tode quo a senhora
proeiie para o. «{e-géneié d* «un toiUttt».
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Calco comprido em «ropical, d>. „.,.vtr>ot core», de CR? MB.CO oo> • ¦¦{
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Vestido »r» royon lislado
"Spori". VV. mango com
botões- de vidro, saia
bnaa d* C0$ 530,00
por CR$ 325,00

Vestido ''Gra^é» Mo-
da" mango iaponezo
enleitoao cerA, corda,

do 'ngle*! * vetúdo de
CRI 410,(0 oor'-y-:t<
Cl I 350,00 •-,

Saido^o» .^gilíòtí.vjdmerica^' nos 'S* lupe/lo' qual.dód»[6i:&%m&M:.yy;
¦r.0g CÜ;M;00

Shor» poro pralo em »*cicio
"S*í!enic" com-t-oiív jlraz. ds
CR$115,00 per CK* 98,00

Bluse «li. o.gandi tulsso com
iii.r fei.oo. aplicada, de
L?» -iúb,C0 oor CR $.133,00

W-:y.-4.m TXiHTMW
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a*^ U\^r \\\^r ^m^^r H^ ..^r ^1 Aw -\W\ mSLmMmmmW WM a» ^r WW .^^LmW mW U\ wm\\\\\U ^^B Mm ^^^H I ^H ^H 
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Blusa de 'oyon estampado do
petit poi». modelo clássico, de
CW 88,-X por CRS 61,00
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